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O livro “Eu e Minha Ancestralidade: o Encontro de Sa-
beres”, escrito pelos alunos do 6º Ano, é uma obra que nos 
sensibiliza, pelo fato de fazer aflorar em nosso íntimo, indes-
critíveis emoções, despertando memórias escondidas pelo 
tempo e, talvez, pela efervescência tecnológica da contem-
poraneidade.

A obra aguça, de forma muito prazerosa, os nossos senti-
dos, fazendo-nos ouvir novamente os barulhos da nossa mo-
vimentada e alegre infância, fazendo-nos enxergar aquela 
magnífica paisagem, por vezes imaginariamente ampliada, 
fazendo-nos sentir na boca o gostinho daquela iguaria que 
ninguém mais faz igual, acrescida de cheiros que nos repor-
tam a cenas de um passado construído com perseverança 
pelos nossos ancestrais. 

Em cada relato descrito pelos autores desta obra, perce-
bemos que o passado se faz presente, primeiro: pela per-
petuidade das ações que contribuíram para a formação dos 
conhecimentos, da arte, das crenças, da moral, dos cos-
tumes, dos hábitos e das aptidões que compõem o acervo 
cultural de cada família e, segundo: pelas lembranças que 
são oriundas dos laços que se formaram em cada etapa da 
vida e que se fazem ainda presentes nas atitudes cotidianas 
de seus membros.

O aprendizado que advir para os autores e leitores de um 
projeto dessa magnitude, realizado pelo Colégio Salesiano 
Jardim Camburi, sob a maestria da Professora Marilda Bor-
ges e demais professores do 6º ano, é amplo e, certamente, 
contribuirá para a valorização das nossas raízes, para o 
respeito às diferentes culturas e, principalmente, intensi-
ficará os laços de convivência familiar estimulando nossa 
sociedade a tornar-se mais harmônica e inclusiva.

CLÁUDIA MARIA BUNILHA



Dom Bosco: Pai e Mestre da Juventude! Para mim, pai 
de todos nós, mediante tanta sabedoria!  O tempo (mais de 
duzentos anos) não apagou o legado de amor desse extra-
ordinário arauto da Educação, que sempre esteve aberto à 
realidade de seu tempo, que já praticava a inteligência emo-
cional ao abordar a afetividade, a religiosidade e a racionali-
dade.  Ele idealizou o sistema chamado Preventivo, grande 
sucesso para os que hoje se empenham na arte de educar, 
em contextos multiculturais e multirreligiosos, exigindo de 
todos uma reflexão contínua que possibilite ao jovem ser 
protagonista da missão salesiana.

 
Dom Bosco, grande entusiasta de uma educação diferenciada, 

pautada em convicções de amor, de razão e de fé, foi para os 
jovens sinal de amor, de graça e de perseverança.

No Colégio Salesiano Jardim Camburi, vemos se sobressa-
írem as ações e os projetos por serem inspirados no exemplo 
e nos ensinamentos desse grande Mestre cujas experiências 
e aprendizados são o suporte ao bem maior de cada educan-
do: ser “bom cristão e honesto cidadão”.

 
Com o propósito de que os alunos fossem autônomos e 

protagonistas de sua própria formação, surgiu o projeto “Eu e 
minha ancestralidade: o encontro de saberes”, desenvolvido 
com as turmas do 6º ano, em que se buscou resgatar a he-
rança geracional de cada família. Momentos de encontro de 
gerações para troca de ideias, de experiências e de valores.

 

RITA DE CÁCIA MOULLIN ALLEMAND

Quanto foi prazeroso para esses alunos rememorarem, 
com os seus familiares, suas histórias de vida, hábitos e cos-
tumes, contando muitos casos numa boa prosa!

 
Assim, os educandos exercitaram a cultura do diálogo (um 

dos princípios descritos no documento das Diretrizes Peda-
gógico-evangelizadoras da RSB – Escolas) possibilitando o 
encontro com o outro. Esse é o espírito salesiano que anima 
e guia as ações e os discursos.

Os educandos, educadores e famílias envolvidos nesse 
projeto cumpriram sua missão a partir do que sintetiza o Sis-
tema de D. Bosco: razão (as diversas formas de racionalida-
de), religião (o amor pedagógico baseia-se na fé) e bondade 
(a força libertadora do amor educativo).

Muito encanto e emoção!

A ATUALIDADE 
DE DOM BOSCO



ANTEPASSADOS
(Carlos Drummond de Andrade)

Só te conheço de retrato,
não te conheço de verdade,

mas teu sangue bole em meu sangue
e sem saber te vivo em mim
e sem saber vou copiando

tuas imprevistas maneiras,
mais do que isso: teu fremente

modo de ser, enclausurado
entre ferros de conveniência

ou aranhóis de burguesia,
vou descobrindo o que me deste
sem saber que o davas, na líquida

transmissão de taras e dons,
vou te compreendendo, somente

de esmerilar em teu retrato
o que a pacatez de um retrato

ou o seu vago negativo,
nele implícito e reticente,

filtra de um homem; sua face
oculta de si mesmo; impulso

primitivo; paixão insone
e mais trevosas intenções
que jamais assumiram ato

nem mesmo sombra de palavra,
mas ficaram dentro de ti

cozinhadas em lenha surda.
Acabei descobrindo tudo

que teus papéis não confessaram
nem a memória de família

transmitiu como fato histórico
e agora te conheço mais

do que a mim próprio me conheço,
pois sou teu vaso e transcendência,

teu duende mal encarnado.
Refaço os gestos que o retrato

não pode ter, aqueles gestos
que ficaram em ti à espera

de tardia repetição,
e tão meus eles se tornaram,

tão aderentes ao meu ser
que suponho tu os copiaste

de mim antes que eu os fizesse,
e furtando-me a iniciativa,

meu ladrão, roubaste-me o espírito.

“Os antepassados são raízes, os pais são o tronco, os filhos são os ramos.
No lar onde se cultuam os antepassados, os filhos progridem”.

(TANIGUCHI, Masaharu, Acendedor, nº 100; Como Educar osFilhos; p.30, 1973)
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“A vida de todo ser humano está ligada 
aos antepassados, se não agradecermos 

às raízes da Vida, seremos como a flor 
amputada do caule: por mais que seja bela 

e viçosa, logo murchará e secará”.

Seicho Taniguchi



PREFÁCIO
E lá estava eu, em diálogo com a educadora, quando, em meio à conversa na sala dos professores, surge a proposta da 

escrita deste prefácio. Coração bateu forte com o convite para tão edificante tarefa; senti-me, inicialmente, honrada e feliz 
e, na sequência, um misto de euforia e preocupação. Uau! Como fazê-lo? A questão não era somente a sensação de possí-
vel inabilidade técnica, mas a grande responsabilidade de conseguir traduzir, no início de tão preciosa arte, os sentimentos 
impressos na história de vida e de ancestralidade contada por cada competente autor do 6º ano, com coautoria de seus 
familiares... 

Então, debruçada sobre os distintos aspectos que permeiam essa obra singular, procurei revelar a sua essência: 
 
O projeto Eu e minha ancestralidade: o encontro de saberes foi o ponto de partida para o envolvente trabalho desenvol-

vido com os alunos do 6º ano, e, ao mesmo tempo, o ponto de chegada a esta construção coletiva que enfeixa, por si só, 
reflexões e realidades.

Ler esta obra, tão simples e significativa, enriquecida pelo entrelaçamento de momentos familiares de amor e de home-
nagens sinceras, fez-me sentir a nova e fecunda história que se formou pela junção de tantos exemplos de vida.

 
Os elos que se unem no seio familiar não podem ser desfeitos; antes, eles realçam o sentimento que transcende a pró-

pria vida, eles acendem a centelha divina em cada coração neste livro revelada.
 
Muitos foram os depoimentos, repletos de carinho, de tantos vovôs e vovós; não raras, vemos falas de pais e mães, con-

densadas de espontaneidade e de muita emoção.

Inteirarmo-nos de nossa ancestralidade é algo encantador, é reconhecer que os caminhos se tornam muito mais poéti-
cos quando partilhados, quando construídos juntos, em detalhes, quando cuidados paciente e amorosamente, todos os dias.  

 
Esse rastro de amor se pode notar nas autobiografias e nos autorretratos de nossos educandos do 6º ano – 2019, a reve-

lar o universo particular de paz, de felicidade e de aprendizado, vivido junto às suas famílias.
 
Que o nosso coração se encarregue de levar adiante a linda melodia contida nas páginas deste precioso livro...
         
Para finalizar, a certeza que tenho, com uma profunda convicção afetiva, é de que, independentemente deste texto 

introdutório e de sua assertiva técnica, esta obra é EMOÇÃO e VIDA em cada palavra.

Inacélia de Fátima Alves de Oliveira Calixto
Diretora Pedagógica
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Antes de um belo trabalho artesanal, há apenas a ideia e os instrumentos. Nada além disso. Quando as ferramentas se juntam às mãos e se inicia a concretização do que foi idealizado, tem-se o 
primeiro passo, a partir do qual muitos outros são dados,

e, assim, tomam forma os nossos sonhos.

A vida é como a tecitura da arte. O momento inicial só existe por conta do tempo anterior a ele, e cada toque que damos definirá o que vem depois. Na vida, somos o resultado daquilo que veio antes 
de nós. Portanto, a conexão com o nosso passado existe independente da nossa vontade. Nós somos o resultado de milhares de anos de acontecimentos. Somos o resultado de milhares de pessoas 
que estão em nossas células, incorporadas. Nós somos o resultado dos povos que se juntaram, das pessoas que nasceram antes e que morreram. Toda a história está em nós, em nossos genes e na 
nossa memória celular. 

É necessário, para mantermos viva a nossa identidade, reconectarmo-nos com nossos ancestrais, com nossa história, com a linha que vem tecendo a trajetória da nossa vida e das pessoas que a compõem.

Esta obra é a concretização de uma interação construída a muitas mãos e trabalhada com os fios mais distintos de amor e de emocionantes histórias.

Valho-me deste poema de João Cabral de Melo Neto para encerrar as minhas palavras:    

APRESENTAÇÃO

TECENDO A MANHÃ.
João Cabral de Melo Neto

“Um galo sozinho não tece a manhã:
Ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
E o lance a outro: de outro galo
Que apanhe o grito que um galo antes
E o lance a outro; e de outros galos
Que com muitos outros galos se cruzam
Os fios de sol de seus gritos de galo
Para que a manhã, desde uma tela tênue,
Se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos,
Se erguendo tenda, onde entrem todos,
Se entretendendo para todos, no toldo
(A manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo
Que, tecido, se eleva por si: luz balão”.

Professora Marilda Borges de Oliveira



“As pessoas não serão capazes de olhar 
para a posteridade, se não tiverem em 
consideração a experiência dos seus 

antepassados”.

Edmund Burke
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GIRA MUNDO
Minha bisa se pôs a fiar

E a roca a cantar
A memória nos fios

Os fios a lembrar
Minha bisa, cansada, dormiu...

E viu minha avó a fiar
E a linha e o fio,

A história contar.
Minha avó, cansada, dormiu...

E viu minha mãe a fiar
E o mesmo fio seguiu

Até a minha mãe se cansar
E filhos, netos e bisnetos
Os fios seguiram a girar

E fizeram o mundo
E num emaranhado de fios

O mundo se fez
Com cores e amores sem par.

Wander Emilio de Oliveira – Julho / 2019

“Avós são anjos, são luz, são porto seguro de gerações e gerações!
Seus olhos transmitem ternura, paciência, a força de uma vida inteira,
Sabedoria e experiências”!

Fonte: https://www.google.com/search?q=“Avós+são+anjos%2C+são+luz. 
Acesso em 28/07/2019



AUTORRETRATO 

VIDA: CAMINHOS E ESCOLHAS
ASSIM SOU EU...   
ASSIM É A MINHA FAMÍLIA...
O CONHECIMENTO EMOCIONA!
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Sou Alice Lecco Lóss. Nasci no dia 16 de fevereiro de 
2008, no Centro Hospitalar Gran Mater, em Vitória, no bairro 
Santa Lúcia. Tenho olhos e cabelos castanhos. Eu faço ballet, 
jazz e estudo inglês no CCAA.

Aos domingos, saio com minha família ou fico em casa 
fazendo alguma coisa de que gosto.

Adoro ficar em casa, ir à praia, mexer no meu Tablet, 
dançar, ficar com minha família e meus amigos, dentre 
outras coisas.

Não gosto de ficar muito tempo longe de casa, nem de ir 
ao shopping e não comprar nada. Detesto quando mentem 
para mim.

Minha comida preferida é massa italiana e também gosto 
muito de chocolate e sorvete.

Tenho muitos amigos:  Ana Paula, minha mãe, meu pai, 
Lisa, Sofia e outras pessoas maravilhosas.

Eu me acho muito alegre, carinhosa, criativa, divertida, 
organizada, entre outras qualidades. Gosto muito de brincar. 
Tenho um gato chamado Fofucho, ele é muito fofo!

O acontecimento mais importante da minha vida foi a 
viagem para Disney, pois adorei brincar nos parques e 
conhecer um outro país.

Quando eu for adulta, eu quero ser arquiteta, porque 
gosto muito de ver desenhos de construções, mas ainda não 
tenho esse assunto muito bem definido na minha cabeça.

CONVERSANDO COM A MÃE
Minha mãe nasceu em João Neiva, no Espírito Santo. Ela nasceu no dia 08 de 

abril de 1974. 

A pessoa que mais marcou a sua infância foi a mãe dela, porque ela cuidava 
da minha mãe com muito carinho.

Quando pequena, a brincadeira de que minha mãe mais gostava era brincar 
de boneca.

Aos 14 anos de idade, minha mãe veio para Vitória, cursar o Ensino Médio, 
onde conheceu o meu pai. Os dois começaram a namorar no último ano do 
Ensino Médio, com 18 anos. Namoraram por 5 anos, depois ficaram noivos por 
um ano até se casarem.

Meus pais se casaram no dia 25 de julho de 1998, com 24 anos. Minha mãe 
fazia faculdade, e meu pai já era formado. Eles foram morar em Serra. Após seis 
anos de casados, tiveram a primeira filha que se chama Ana Paula. Em 2007, 
mudaram-se para Jardim Camburi, em Vitória, e, em 2008, eu nasci.

CONVERSANDO COM O PAI
Meu pai nasceu no dia 25 de julho de 1974, em Baixo Guandu, no Espírito Santo.

A pessoa que mais marcou a sua infância foi a sua mãe, porque ela cuidava 
dele. Quando era pequeno, as brincadeiras de que ele mais gostava eram jogar 
bola, brincar de pique-esconde e de Playmobil.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1yLa2RdASsC7RNtLK6pY6yDxdDpa9ysFB
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AVÓS PATERNOS
Sua mãe nasceu em Muqui e é filha de Lourival e Zita,  e seu 

pai nasceu em Vitória e é filho de Arlindo e Eulália.  

Meus avós tiveram dois filhos. Quando seus filhos eram pe-
quenos, eles moravam em Laranjeiras, e, hoje, eles moram em 
Manguinhos. 

Minha avó era professora, e meu avô era mecânico. Hoje os 
dois são aposentados.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Lecco:
Meu sobrenome materno, Lecco, vem de uma família antiga e 

nobre da Toscana. 

Lóss:
Meu sobrenome paterno, Lóss, vem da cidade de Trento, na Itália. 

Meus tetravós  paternos vieram da Itália para o Brasil em um navio.

AVÓS MATERNOS
Os pais de minha mãe nasceram no município de Aracruz, 

no Espírito Santo. Seu pai é filho de Nilo e Teresa, e sua mãe é 
filha de Nelson e Deolinda.  Eles se conheceram onde moravam. 
Meu avô era viúvo e, após cinco anos de terem se conhecido, 
eles se casaram. 

Quando se casou com a minha avó, meu avô já tinha oito filhos 
e, juntos, tiveram mais quatro filhas. 

Meu avô era agricultor, e minha avó era dona de casa.
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Sou Amanda Felix Norbim. Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 18 de setembro de 2007. Tenho olhos 
castanhos e cabelos castanho-claros.

Eu pratico vôlei, estudo inglês às terças e quintas-feiras. 
Aos sábados, geralmente, vou ao churrasco do meu prédio 
e, às vezes, minhas amigas vêm a minha casa ou eu vou à 
casa delas para conversarmos e brincarmos.

Gosto muito de esportes, de dançar, de cantar, de ouvir 
músicas e de jogar Free Fire, mas o  que mais gosto de fazer 
é ficar com meus amigos.

Odeio pessoas falsas e, também, não gosto de ficar sem 
fazer nada.

Minha comida favorita é massa.

Tenho muitas amigas e amigos, mas os mais chegados 
são: Gabi, Lara, Luíza, Isabela, Mariana, Maria Clara e Isa-
belli, Davi, Daniel e Tales.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei a minha cachorra Lolla. Gosto muito de brincar 
com ela.

Quando eu for adulta, quero ser juíza, porque sempre 
assisto à TV e gosto de ver a atuação das juízas.

CONVERSANDO COM A MÃE 
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo, onde passou 

sua infância e adolescência.
          
Conversando com a mamãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 

a infância foi a sua mãe, porque a vovó sempre lhe contava histórias antes de 
dormir.

 Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, 
era pular elástico, pique-esconde, pular corda e jogar bolinha de gude. 

Um dia, na praia, conheceu o amor da vida dela: Andreotte Norbim Lanes. 
Eles se casaram em 27 de agosto de 2004. Casaram-se na igreja, e a festa 
aconteceu em um cerimonial.

No início da vida conjugal, foi muito difícil devido a muitas dívidas.
Os fatos que mais os alegraram foram: ficar grávida de mim e comprar o 

apartamento. 

CONVERSANDO COM PAPAI
Meu pai nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo, onde passou sua 

infância e adolescência.

Conversando com o papai, descobri que a pessoa que mais lhe marcou, na 
infância, foi seu primo Renato, porque ele ensinou a jogar bola, a surfar, a se 
defender nas brigas de rua e era como o irmão mais velho para ele.

Papai me disse que a brincadeira de que ele mais gostava, na infância, era 
futebol.

AVÓS MATERNOS
Minha mãe também me contou que a sua mãe, minha avó, nasceu em Cola-

tina, estado do Espírito Santo. Ela era filha de Pasquina e Florenço.  

Meu avô nasceu em Pancas, no estado do Espírito Santo.
AVÓS PATERNOS

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1mmUy1EzMLXTGnB-zHs4nGBt559eE9Gkd
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Ele me falou também sobre a minha avó paterna que nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo. Ela era filha de Izabel 
e Ualace. Meu avô nasceu em Governador Valadares, no estado de Minas Gerais.

ORIGEM DO SOBRENOME FELIX: 
A Família Felix não é muito conhecida no Brasil, chegando a ser um pouco raro de se encontrarem descendentes por aqui.

O sobrenome Felix, assim como tantos outros, não surgiu no Brasil, por uma simples razão de que o Brasil foi colonizado e 
habitado primeiramente por estrangeiros. Dessa forma, os sobrenomes vêm de outros países e acabam ganhando populari-
dade uma vez que os imigrantes fizeram do Brasil sua nova morada.

Felix – nome que surgiu na região de Veneza, Itália. Assim como vários outros sobrenomes, é classificado patronímico, ou 
seja, tem origem de um nome próprio. 

Geralmente, a maioria das histórias de origem dos sobrenomes patronímicos é baseada no nome do pai, o fundador do 
tronco familiar.

Na época, houve a necessidade de os membros dessa família adotarem um segundo nome para distinguir das outras pes-
soas na sociedade; assim, originou-se o sobrenome da família Felix. Esse sobrenome teve origem do nome próprio Felix que 
vem do latim e significa Feliz. Há registrada uma forma arcaica Fiiz, que acabou esquecida.

CURIOSIDADES
Inicialmente, alguns antepassados da família Felix acreditavam que a origem do sobrenome poderia ter sido inspirada no 

nome do pássaro lendário da mitologia grega, Fênix, o pássaro que morria, mas, depois de algum tempo, renascia das pró-
prias cinzas.

Existe mesmo uma semelhança na grafia do sobrenome com o nome do pássaro, mas essa suposta origem de que este 
estaria relacionado à ave Fênix não foi confirmada.
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Sou Ana Carolina Brioschi Lopes. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 30 de outubro de 2007.Tenho 
olhos castanhos muito escuros e cabelos cacheados. 

Eu pratico jazz, às segundas e quartas-feiras, e, às ter-
ças-feiras, faço Crisma.  Aos sábados, vou à casa da minha 
avó Dinar e, aos domingos, vou à casa da minha avó Ladinha. 
Acho muito bom visitá-las. 

Gosto de reencontrar as minhas amigas da escola antiga, 
de mexer no celular e de viajar. Não gosto de ler, só que, de 
vez em quando, leio para dormir; também não gosto de lavar 
a louça, de arrumar meu quarto e de limpar o chão. 

Minha comida favorita é pizza, e a sobremesa de que 
mais gosto é brownie e palha italiana.

Tenho muitas amigas: Júlia, Paola, Stella, Gabriela, Talita, 
Duda Saade e Eduarda Valentia, além de outas pessoas 
também. 

Tenho uma cadela chamada Amora, ela é minha irmãzinha. 
Brinco muito com ela.

Eu me acho engraçada, criativa e, às vezes, irritante. 
Minhas amigas me chamam de doida.

Gosto muito de viajar. 

Quando crescer, quero ser veterinária, porque gosto muito 
de animais e acho prazeroso cuidar deles.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Cachoeiro de Itapemirim, no estado de Espírito 

Santo, no dia 20 de janeiro.

Ela disse que a pessoa mais marcante foi a sua mãe, porque a minha avó cuidou 
muito bem dela. Mamãe deixou uma mensagem para a minha avó:

“Tenho imensa gratidão pela mãe que a senhora foi, por tudo o que fez por 
mim, quero que você sempre esteja ao meu lado e continue sendo um presente 
maravilhoso que Deus me deu”.

As brincadeiras de que minha mãe mais gostava eram: pique-bandeira, elástico 
e amarelinha, que ela brincava com as amigas, os irmãos e a irmã. 

Segundo minha mãe, ela tinha 13 anos e estudava quando conheceu o meu 
pai. Ela o conheceu em um teatro da igreja. Como era amiga do irmão dele, ele a 
apresentou ao meu pai.

O casamento foi marcado para o dia 14 de julho de 2001. Foi um casamento 
muito planejado, muito querido, havia  muitos parentes de fora do estado, e ma-
mãe passou a tarde inteira no salão fazendo cabelo, maquiagem e massagem. Na 
hora da cerimonia, caiu uma baita chuva. O casamento durou uma hora. Chegando 
à festa, a decoração estava muito linda. Havia 400 convidados. Todos Dançaram 
e se divertiram a noite toda.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
O meu pai deu o seguinte depoimento:

“Eu nasci numa cidade de Minas Gerias. Nasci no dia 01 de junho.

Uma pessoa que marcou a minha vida foi o meu Tio Luciano, porque ele sempre 
foi uma pessoa de bom coração, o que me leva a valorizá-lo ate hoje.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: futebol, brincar de pique-bandeira, 
pique-esconde, corrida de tampinha, carrinho de rolimã e cabra-cega”.

AVÓS MATERNOS
Minha mãe disse que o meu avô nasceu em Muniz Freire. 

Meus avós, por parte de pai, são Luíza e Abel e, por parte de mãe, Joaquim e 
Maria Anunciata.

Eles se conheceram na igreja, aonde sempre iam. Nessa época, minha avó 
tinha 14 anos, e meu avô tinha 28. Depois que eles se casaram, eles moraram 
em Muniz Freire, tiveram 4 filhos e, em 1980, mudaram-se para Vitória. Depois 
tiveram mais dois filhos e duas filhas. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1fA0MVb1NUBAnq9Mr8IPorGRmDroGv3Bs
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MEUS AVÓS PATERNOS
Sobre os meus avós paternos, o meu pai disse o seguinte:

“Meu pai nasceu em Barão de Cocais. Meus avos paternos 
são: Arnestina Norberta de Oliveira e Feliciano Luiz Lopes. 

Minha mãe nasceu em Braúnas. Meus avós maternos 
são: Paulibia da Silva Maia e Vitalino Gomes da Silva. 

Eles se conheceram na casa de um amigo do vovô que 
trabalhava na Usiminas e pescava junto com o vovô. O fato 
de ele frequentar a casa desse amigo levou-o a conhecer a 
vovó. Eles se cassaram em 1970, e a primeira filha deles nas-
ceu em 1971. Em 1972, eu nasci; cinco anos depois, nasceu 
seu tio Bruno.”   

ORIGEM DO SOBRENOME 
Brioschi: originário de Brianza, uma região italiana da 

Lombardia, onde existe uma aldeia chamada Briosco. 

Lopes: este sobrenome surgiu em Portugal e é conside-
rado como patronímico, uma vez que sua origem vem de um 
nome próprio, nome esse que, provavelmente, é do fundador 
da família.

A palavra Lopes pode ser derivada do nome Lopo, que, de 
forma arcaica, é derivada do latim Lupus, que significa lobo. 
Existem alguns registros que afirmam que Lopes significa 
filho de lobo, o que faz todo sentido de acordo com o contexto.

O cavaleiro João Lopes recebeu armas (Brasão) de D. 
Afonso V, em 1466, pelos seus serviços prestados ao reino 
na expansão no norte da África. Essa é uma das diversas 
origens que pode ter o sobrenome Lopes, uma vez que, por 
ser um patronímico, é possível encontrar outras origens em 
diferentes reinos da Península Ibérica, com brasões distintos.
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Sou Ana Carolina Feitosa Dalla Bernardina. Nasci no dia 
6 de março de 2008, no Vitória Apart Hospital, situado na 
cidade de Serra. Tenho olhos e cabelos castanho-escuros e 
sou uma menina alegre.

Eu estudo Inglês no Number One, pratico Jui Jitsu, futebol 
e natação no meu condomínio. Aos domingos, gosto de ficar em 
casa e aproveitar o meu dia junto a minha família e amigos.

Gosto de brincar e implicar com meu irmão e adoro ouvir 
música e cantar.

Minha comida preferida é carne. Adoro quando participo 
de um churrasco.

Tenho muitos amigos: Ana Cecília, Davi, Alice, Lisa, Sofia, 
dentre outros.

 Lá em casa temos dois hamsters, a Pérola e o Diamante, 
com quem gosto de brincar e também de cuidar. 

 Gosto muito de estudar, pois só assim vou chegar 
aonde quero.

Ainda não tenho uma profissão definida para quando 
crescer. Não tenho nem ideia, mas quero ser uma profissional 
dedicada, com certeza.

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu em Vitória. 

A pessoa fundamental na vida da minha mãe foi minha avó. As brincadeiras 
preferidas da minha mãe eram brincar de Barbie e de queimada. 

Minha mãe conheceu meu pai em um carnaval na Bahia. Minha mãe falou que, 
no início do casamento, eles brigavam por qualquer coisa. 

CONVERSANDO COM MEU PAI E MINHA AVÓ
Meu pai nasceu em Colatina.

A pessoa fundamental na vida de meu pai foi meu avô. 

As brincadeiras preferidas do meu pai foram futebol e pescaria.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu no interior de Colatina, e meu avô, em São Gabriel 

da Palha. A minha avó Elizabety é filha de minha bisa Maria de Lurdes, e meu avô 
Plinio é filho da minha outra bisa Jacira. 

Minha avó conheceu meu avô dando aula em uma escola. Eles começaram a 
namorar após muito tempo. Namoraram durante cinco anos e depois se casaram.

Atualmente, meus avós moram em Bento Ferreira. Eles têm dois filhos e quatro 
netos.

AVÓ PATERNA
Minha avó paterna veio de Aimorés, e meu avô, de Colatina. Minha avó Lucimar 

é filha da minha bisa Nedi, e meu avô Rodolpho é filho da minha outra bisa Carolina. 

Minha avó conheceu meu avô visitando um armarinho que era do meu avô e, 
assim, começaram a namorar.

Atualmente, eles moram em Manguinhos. Têm três filhos e quatro netas.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1aNxmVExFwSoeWDVNgDZCcGjxsID72K9I
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ORIGEM DOS SOBRENOMES
Feitosa: esse sobrenome descende de João Alves Fei-

tosa, um português que, nos primórdios do século XVII, 
estabeleceu-se como sesmeiro, perto de Penedo, na foz do 
rio São Francisco. Ele procedia da povoação de Feitosa, da 
Freguesia do Minho, Comarca e Concelho de Ponte de Lima, 
Portugal.

Dalla Bernardina: De acordo com a pesquisa, encontramos 
a vinda de uma das famílias Dalla Bernardina para o Brasil. 
Aqui estão seus dados e a imagem do seu brasão.

País de origem - Itália
Região/Estado - Vêneto
Província/Munícipio - Verona
Comuna/Distrito  -  Castelnuovo (Del Garda)
Data de Saída da Itália       - 23.12.1876
Data de Chegada ao Brasil - 28.01.1877
Destino - Santa Leopoldina - Espírito Santo
Profissão - Agricultor
Religião - Católica
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Sou Ana Cecília Vieira Neves. Nasci no Vitória Apart 
Hospital, no município de Serra, no dia 01 de outubro de 
2007. Tenho olhos e cabelos castanho-escuros.

Eu estudo no Colégio Salesiano e não pratico esportes. 
Aos domingos, quando não viajo, costumo ir à praia com 
minha família.

Gosto muito de ir ao shopping, almoçar fora (Outback, de 
preferência), fazer compras e também de brincar com as 
amigas.

Não gosto de ficar em casa, de ir a bares (acompanhando 
os outros) e de ficar sem ocupação.

Minha comida preferida é o Chicken Fingers, com batatas 
fritas (e até o molho), e chocolate Tander, sobremesa do 
Outback.

Tenho muitas amigas: Ana Carolina, Sofia, Lisa, Alice, 
Lara Candido e Lara Kuster, Mari, Vitória, Lívia, Duda, Bia, 
dentre outras.

Tenho um cachorro chamado Dave. Ele é LINDO DEMAIS!

Eu me acho muito feliz, divertida, engraçada, e um pouquinho 
preguiçosa...

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei meu cachorro, que é meu melhor amigo.

Gosto de assistir a vídeos e ver Instagram no celular; 
adoro jogar The Sims 4.

Quando eu for adulta, quero ser designer de interiores, 
arquiteta, pediatra, professora ou qualquer outra que eu decidir 
mais adiante. Ainda não tenho isso definido na cabeça.

CONVERSANDO COM MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, no Hospital Maternidade Praia do Canto (não 

existe mais), no dia 23/06/1976. 

Uma pessoa muito importante para ela é sua mãe, porque era sua compa-
nheira, professora e melhor amiga. 

Ela, quando criança, adorava brincar de boneca, pique-pega, carrinho de 
rolimã, elástico e outras. 

            
Mamãe conheceu meu pai em uma festa. Meu pai morava em Salvador, e minha 

mãe, em Vila Velha. Todos os dias eles se telefonavam. Depois de um tempo, meu 
pai voltou para o Espírito Santo, e aí ele e minha mãe ficaram juntos.

 
Meus pais não tiveram festa de casamenta. O início da vida conjugal foi muito 

boa, eles foram morar juntos e sempre saíam com amigos, iam ao cinema, etc. 
Os momentos mais felizes deles juntos: meu nascimento e o da minha irmã, nossos 
aniversários, chá de bebê e muitas outras situações.

CONVERSANDO COM PAPAI
Meu pai nasceu em Vitória em 31/05/1978, no hospital das Clínicas de Vitória.
Uma pessoa muito importante para meu pai foi seu avô, pois seus pais eram 

muito ocupados com o trabalho, e seu avô era uma pessoa muito doce e bem-
-humorada. Meu pai adorava jogar bola, brincar de pique-bandeira, jogar bolinha 
de gude, dentre outras.

A VOVÓ MATERNA
 Minha avó materna nasceu em Vila Vela, e meu avô, também. Eles se ca-

saram, mas alguns anos depois se separaram, mas foram bem felizes enquanto 
viveram juntos. Eles se conheceram e se apaixonaram, casaram e tiveram três 
filhos: Suzana, Rodrigo e Cristina (minha mãe). 

Os dois moravam em Vila Velha e, atualmente, minha avó mora lá ainda, e meu 
avô mora em Belo Horizonte. 

Minha avó era professora, e meu avô, engenheiro.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1-_1pDR_d3m6T1fgLpQScqS48XtlSR5vX
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A VOVÓ PATERNA
Minha avó nasceu em Linhares, e meu avô, em Vitória.

Atualmente, meus avós são separados. Eles se conheceram 
no trabalho, fazendo um serviço. 

Meu avô era muito paquerador e vivia conversando com 
a minha avó, até que ela caiu na conversa dele e começa-
ram a namorar. Ela se casou e foi morar em Guarapari. Eles 
tiveram três filhos: meu pai (Robson), minha tia (Marcela) e, 
depois, meu tio (Juninho).

Após várias mudanças, eles voltaram para Jardim Cam-
buri. Depois de dezoito anos juntos, eles se separaram.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Os meus sobrenomes são Vieira e Neves. 

Vieira vem de Portugal e é originado da origem toponímica, 
partindo de duas principais províncias: Vieira de Minho e 
Vieira de Leiria. 

Neve também vem de Portugal, a palavra vem do latim e 
significa Sinais na Pele e é um sobrenome de origem Cristã.
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Sou Ana Clara Pietroluongo Nascimento. Nasci no Centro 
Hospitalar Gran Mater, em Vitória, no dia 20 de fevereiro 
de 2008. Tenho olhos azuis e cabelos cacheados e loiros, 
puxando para castanho.

Eu pratico jazz. 

Aos sábados e domingos, quando não viajo, costumo 
jogar vôlei com as minhas amigas na praia e com o meu pai 
na garagem do meu prédio. 

 Gosto muito de ir ao shopping, com minha mãe, para 
tomar café, ir ao cinema e fazer compras. Gosto muito de 
canetas, coisas de papelaria, fazer letterings, tocar piano, 
ler livros, “maratonar”, séries na Netflix e, principalmente, 
ouvir música. O meu gênero musical favorito é pop internacional. 

Meu sonho é ter um ukulelê, sempre quis aprender a tocar, 
pois eu acho incrível, e viajar para conhecer o mundo.

Não gosto de ficar entediada, sempre tenho que ter algo 
para fazer, nem gosto de ficar com muita fome.

Minha comida preferida é hambúrguer e batata frita, com 
cheddar e bacon. Eu também amo brigadeiro com amen-
doim e canela, e palha italiana.

Tenho muitos amigos: Isabela Araújo, Luiza Land, Iara, 
Isabelli, Cássia, Isabela Bourguignon, Gabriela, Julianna, 
Amanda, Arthur, João, Davi, Daniel Ferrão, dentre outros. 

Eu me acho muito criativa, e meus amigos me acham 
muito engraçada e ciumenta.

Um dos acontecimentos mais importantes da minha vida 
foi quando eu andei de avião pela primeira vez, pois amo viajar.

 Gosto muito de estudar, porque cada dia aprendo mais, e só chegaremos 
aonde queremos por meio do estudo.

 
Quando eu for adulta, quero muito ser fotógrafa, pois eu amo fotografar pessoas e 

lugares por onde viajo, e saber tocar ukulelê, pois é o meu sonho!

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Mamãe nasceu na capital do Rio de Janeiro, onde passou sua infância. 

Conversando com ela, descobri que as pessoas que mais lhe marcaram a infância 
foram sua madrinha, Lídia Raquel, e os pais dela (tia Isabel e tio Nelson), porque 
a casa da tia Isabel era o programa mais esperado da semana. Era onde ela brin-
cava na cidade como se estivesse numa casa mágica, um refúgio onde não havia 
problemas nem gritos. 

A Isabel levava todos eles, bem cedo, para cuidar do viveiro dos passarinhos. 
Depois iam ajudar no almoço. O cheiro do feijão da Isabel é único até hoje. Depois 
do almoço, tinha a aventura de entrar na piscina, no verão. Era uma piscina Tony, 
de plástico, na laje da casa.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava era assistir ao 
programa das “Mãos Mágicas”, para fazer dobraduras. Ela ficava deitada no sofá, 
pois, na casa da Isabel, podiam botar os pés no sofá sem problemas. 

Tinha o moço do pão doce que passava buzinando, e ela ia escolher o pão 
com o tio Nelson, para o lanche. Algumas vezes, ela ia passar a manhã no novo 
aeroporto do Galeão, com a sua dinda, apertando os botões da esteira de baga-
gem no check-in da Varig. 

Tinha o melhor doce do mundo, a fatia lulu, que somente a tia Isabel tem a re-
ceita. Todas essas memórias só existem agora com a minha mãe, pois, há alguns 
anos, a Isabel teve um AVC e, por isso, ela não fala e não anda, mas ainda sorri 
como sempre.  

Quando mamãe era jovem, um dia, durante uma excursão, conheceu o amor 
da vida dela: Marcelo Gomes Nascimento. Eles se casaram.

 
Conversando com mamãe, fiquei sabendo que os fatos que alegraram o casal 

foram o nascimento dos filhos (meu irmão e eu), viagens em família, as pequenas 
vitórias diárias e o dia a dia em família.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=125NLpG4MFgG806WYUYwMbVrQdqPy8Utl
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SOBRE O MEU PAI
Meu pai nasceu em Vitória, Espírito Santo. Ele me disse 

que, quando pensa em sua infância, as pessoas que mais lhe 
marcaram foram seus avós, pois ele passou os melhores mo-
mentos da sua infância na casa deles. Disse-me, também, 
que as brincadeiras de que ele mais gostava eram andar de 
bicicleta na rua, pescar e sempre pegar frutas direto do pé.

Minha avó paterna nasceu em Ibiraçu, Espírito Santo. Ela 
era filha de Josefina e Euclides. Meu avô nasceu em Ara-
cruz, Espírito Santo e era filho de Maria e Zótico.

Meus avós se conheceram na escola em que os dois 
estudavam, numa cidade do interior. Hoje eles moram juntos 
e têm quatro filhos. 

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu em Formiga, Minas Gerais, 

e ela era filha de Antônio e Iara. Meu avô nasceu no Rio de 
Janeiro, capital, e ele era filho de Ântimo e Vicência.

Meus avós se conheceram num banco. Ela trabalhava lá 
e estava atendendo meu avô. Ele a chamou para sair. Hoje 
eles moram juntos e têm três filhos.

ORIGEM DO SOBRENOME
Meus dois sobrenomes são Pietroluongo e Nascimento.

Pietroluongo é de origem italiana. 

Nascimento é de origem portuguesa, que surgiu como 
uma homenagem ao nascimento de Jesus.
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Sou Ana Lara Moro Spinassé. Nasci no da 20 de junho de 
2008, tenho olhos cor de mel, cabelos castanhos e sou uma 
das mais baixinhas da turma.

  
Eu pratico ginástica, balett, estudo inglês e faço Catequese. 

Aos Domingos, pela manhã, eu costumo andar de bicicleta 
no calçadão e ir à praia. À tarde, eu costumo assistir a um 
filme comendo pipoca doce, salgada e chocolate. À noite, eu 
costumo jantar fora, de preferência, em uma hamburgueria.

 
Gosto muito de ir ao shopping com minha amiga Isabel e 

os pais dela e odeio causar confusões, então eu fico na minha.

Meus melhores amigos: Ana Luíza, Isabel, Davi nunes, 
Yasmim, Davi Roquine, dentre outros.

Minha comida favorita é hambúrguer, a sobremesa prefe-
rida é Petit Gateau, sorvete e tudo o que minha mãe diz que 
faz mal. Kkkkk.

  
Tenho um cachorro chamado Joy que é muito fofo! Ele 

não gosta de colo. A raça dele é Yorkshire Terrier.

O acontecimento mais importante na minha vida foi 
quando a minha irmãzinha nasceu.

Gosto muito de brincar com as minhas bonecas de pano 
que minha avó faz e também fazer slime que é um tipo de 
amoeba caseira.

Quando for adulta, quero ser artista porque eu amo 
desenhar e criar diversos tipos de arte.

 CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu em João Neiva, Espírito Santo, onde passou sua infância.

Conversando com ela, descobri que a pessoa que mais marcou a sua vida foi a 
sua mãe, porque cuidou muito bem dela por toda a sua vida dependente.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, em sua infância, 
era escorregar pelo morro em um pedaço de papelão.

Quando ela era jovem, um dia, na balada, conheceu o amor da vida dela: 
Glaydson Marcelino Campos Pereira, com quem se casou.

Meu pai a viu entrando no banheiro. Ela estava com uma amiga que ficou do 
lado de fora, então ele foi e conversou com a amiga dela. Assim que minha mãe 
saiu do banheiro, eles começaram a conversar, depois namoraram, casaram e 
me tiveram.

Conversando com a mamãe, fiquei sabendo que os fatos que alegram o casal 
são as viagens de casados que eles fazem.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=18goBMLgoAx3v2983QRgC49StaLvbejom
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Sou Ana Lis Gramigna Kaneko. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 2 de maio de 2008. Tenho olhos 
castanho-claros e cabelo castanho, com luzes.

   
Eu faço aula de música e Catecismo. 

Aos domingos, amo andar de bicicleta e de patinete. 
Gosto de ir ao shopping com minhas amigas, ver Netflix e 
Youtube. 

   
Não gosto de ficar sem fazer nada, dá tédio. 
    
Minhas comidas favoritas são: estrogonofe, comida japo-

nesa, hambúrguer e Milk Shake. 
    
Tenho muitos amigos: Sara Marques, Erick Johnny, Sara 

Oliveira, Bia, dentre outros. 

Tenho um cachorro que se chama Chicão, com quem 
gosto muito de brincar.

O acontecimento mais importante da minha vida foi a 
minha viagem para Disney.

Quando for adulta, quero ser professora de Química, por-
que gosto muito dessa matéria.

HISTÓRIA DA MINHA MÃE
Eu nasci na cidade de Ouro Preto, Minas Gerais, no dia 20 de março de 1971. 

A pessoa que mais me marcou foi  a minha comadre Rita, porque ela e eu éra-
mos como irmãs, inseparáveis!  

Eu e minha amiga mudamos de ideia, de planos, de cidade. Perdemos entes 
queridos com muito sofrimento e na mesma época, mas ainda somos tão próxi-
mas que todo o movimento do tempo e do espaço em que estamos inseridas 
faz com que vivamos situações similares. Sem nenhuma cobrança e com uma 
certa distância, acompanhamos nossas mudanças…. Assim, sempre assim é a 
nossa amizade.

         
A brincadeira de que eu mais gostava era brincar de “as panteras”,  com a mi-

nha amiga Rita. Lembro-me dessa brincadeira, com muita saudade, porque 
nos sentíamos adultas e poderosas.… 

Se eu pudesse voltar ao tempo, eu faria de novo, porque aprenderíamos 
ainda mais a viver independentes do domínio do mundo machista. 

Eu tinha  17 anos, estudava no colégio de irmãs “Providência de Mariana” 
e trabalhava no laboratório de Análises Clínicas. Quando conheci seu pai, ele es-
tudava geologia e morava numa república de Ouro Preto cujo nome é Cassino… 

Kioshi é filho de japonês com uma descendência de italiano. Um japonês 
alto e com olhos esverdeados. Eu me apaixonei!  Na república onde nos 
conhecemos, ele foi muito gentil comigo e elogiou os meus longos e pesados 
cabelos. Sutilmente, começamos o namoro que tinha como regra ouvir “Fio de 
cabelo”, de Chitãozinho e Xororó, todas as vezes que eu chegava à república. 
Foram 10 anos de namoro, muita amizade e nenhuma briga. Em plena obra de 
nossa casa, o pedido de casamento foi oficializado e nos casamos na Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, em Ouro Preto. O vestido de noiva foi herança da famí-
lia, e tivemos uma festa alegre e muito animada. Foi um dos dias bem marcan-
tes na minha vida. 

Marcamos o nosso casamento para o dia 04/11/2000.  O dia estava perfeito! 
Casamos num entardecer que deixa o ouro das igrejas ainda mais reluzentes. 
Um pequeno bouquet de rosas vermelhas na mão. O noivo estava transpiran-
do, e seu sorriso nervoso ao som do coral cantando “All I ask of you” da peça 
“o Fantasma da ópera”.  Foi simplesmente lindo! Eu sorria para o meu pai que 
também estava nervoso.  

No nosso casamento, não fizemos juras e promessas de amor eterno, mas 
eu, como noiva, escrevi uma carta descrevendo que nossa relação tomaria um 
alicerce: cumplicidade e respeito no dia a dia.  Logo após o nosso casamento, 
fui fazer um intercâmbio na França, e meu marido foi trabalhar na cidade de 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1BBuFhUJvWu-D2Du-1wRwxJozjX-8utXj
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Itabira, na Vale. Depois de dois anos de casamento, tivemos 
a maior das noticias: Kenzo chegaria  de um parto normal no 
hospital de Ouro Preto. E, depois de cinco anos, a Ana Lis, 
nossa nana chegaria para ser minha amiga e companheira 
nesta cidade do sol, Vitória. Essa capixaba que nasceu no 
Santa Úrsula, no dia 02/05/2008, com uma personalidade 
forte e a delicadeza de uma flor de Lis.

CONVERSANDO COM MEU PAI  
Quando penso na mina infância, a pessoa que mais me 

marcou foi o meu amigo Júnior.  Brincávamos na rua de 
casa e ainda somos muito amigos.

A minha brincadeira favorita era pique-pega, porque 
tinha que correr muito. Meu pai nasceu em Minas Gerais. 

VOVÓ MATERNA 
Minha avó materna é de Porto Firme - MG. Minha avó, 

Maria Auxiliadora, conhecida como Dorinha, é filha de 
Maria Catharina Dutra (Cocota), nascida em Furquim, em 
15/08/1901,  e seu pai era Antônio Bezerra Neto (Toneco), 
nascido em 20/02/1894 em Porto Firme. 

“Eu tinha apenas 14 anos quando nos conhecemos. Na-
moramos por 4 anos e noivamos por 3 anos.  Foi meu único 
namorado.  No Domingo, passeávamos pra lá  e pra cá, na 
rua São José, em Ouro Preto. Naquela época, eu tinha que 
chegar em casa às nove horas. Foi um namoro de muito 
respeito, e casamos no dia 14 de Julho de 1968. Tive 4 filhos.  
Fiz Bodas de Ouro no ano passado. Com tantos problemas, 
sou muito feliz.  A profissão  de seu avô  era técnico  de 
refrigeração,  mas já está aposentado. Tem uma oficina 
onde produz todas as coisas que imaginar. Meu marido é 
um homem muito criativo. E  a minha profissão  - com muito 
orgulho -  foi professora de Ensino Fundamental. Também já 
estou aposentada. Depois de aposentada, fiz muitos traba-
lhos de arte, colchas para todos os filhos e netos e muitos 
tapetes de retalho”. 

VOVÓ PATERNA 
Meus avós paternos já faleceram. Minha avó chamava-

-se Aparecida Mota Kaneko, nasceu 21/03/1933, em Nova 
Aliança / SP. Meu avó, Kaor Kaneko, é de Nagasaki / Japão e 
nasceu 17/02/1931.  

Minha avó, Cida, é filha de Anunciata Bachini Mota e José 
Mota; Meu Avó, Kaor, é filho de Mashi Kaneko e Itio Kaneko. 

Eles se conheceram no interior de São Paulo. Meu avô 
foi caminhoneiro, e minha avó, dona de casa. Eles constru-
íram uma linda casa em São José do Rio Preto, mas meu 
avô sempre trabalhou como caminhoneiro e estava cons-
tantemente em outro estado.  Eles tiveram quatro filhos: 
Kaor  Kaneko é o meu tio mais velho e morou muitos anos 
no Japão. Eu ainda não o conheço. Ele tem um netinho lindo 
que se chama Tia Tata. A Kimiê Kaneko é viúva e têm dois 
filhos. A mais velha faz Psicologia em SP, e o mais novo está 
atualmente fazendo um curso de Física em Londres. 

Dinda, a caçula, mora em São Bernardo do Campo e é 
uma nutricionista responsável pelas cozinhas de uma gran-
de empresa de alimentação.   

ORIGEM DO SOBRENOME
Gramigna:  surgiu em Vêneto, Emília-Romanha, Campâ-

nia – Itália.

Kaneko: há informações de que este nome tem origem 
na Ásia, na Europa e na América do Norte. Pela origem dos 
meus antepassados, concluo que este nome teve origem no 
Japão.
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Sou Ana Luiza Moratti Vargas. Nasci em Vitória, no Cen-
tro Hospitalar Gran Mater, atual Hospital da Unimed, no dia 
11 de junho de 2008.Tenho olhos castanho-claros, meio que 
cor de mel e cabelos loiros.

Eu pratico Kickboxing, faço aulas de violão e estudo 
inglês no Cultura Inglesa. Aos sábados, costumo fazer ativi-
dades em família: montar lego com minha mãe, jogar tênis 
com meu pai e assistir a um filme, com pipoca, em família.                                                                                                                                         
                                                                                         

Gosto muito de ir a parques de diversão com minha família, 
adoro assistir a shows e brincar em montanhas-russas; 
também gosto muito de fazer delícias caseiras (biscoiti-
nhos, bolos), slime e tintas que invento.

Não gosto de brigar com amigos, ser egoísta e grosseira 
com as pessoas.        

             
Minhas comidas favoritas são tortas como a de limão 

e maçã, palha italiana e tudo o que é doce, pois não gosto 
muito de salgados.           

                                                       
Tenho muitas amigas: Monize, Ana Clara, Sara, Júlia, Elisa 

e outras do condomínio e da igreja. Todas nós nos damos 
muito bem. 

Também tenho uma cachorrinha chamada Belinha, que é 
muito fofinha e branquinha, é pequenininha e gordinha, até 
parece um pomponzinho. Gosto muito de brincar com ela.                                                               

Eu me acho muito feliz e animada, e meus amigos me 
acham fofa.                                              

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando nasci e conheci meus familiares.                                         

Gosto muito de brincar, acho que temos que aproveitar cada momento da 
infância porque passa muito rápido.                                                                   

Quando eu for adulta, quero ser médica para ajudar a conservar a saúde das 
pessoas e salvar vidas. Embora, também, eu queira ser arquiteta, porque amo 
decoração, ou seja, não defini ainda a profissão que terei no futuro.

MAMÃE 
Minha mãe nasceu em Curitiba, no estado de Paraná, e, logo após o seu ani-

versário de um ano e meio, mudou-se para a cidade de Vitória.

Conversando com a minha mãe, descobri, também, que a pessoa que mais lhe 
marcou a infância foi sua mãe, porque foi ela que a fez ser quem é hoje, além de 
ajudá-la em tudo e tratá-la, sempre, com muito amor.                                                               

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, era 
fazer bananeira, ponte e outras coisas relacionadas à ginástica.

Minha mãe conheceu o amor da vida dela em uma loja de surf que os dois fre-
quentavam, e o amigo de meu pai disse para ele conhecê-la melhor, pois parecia 
ser uma pessoa legal, então eles foram se aproximando e namoraram, vindo a se 
casar. Neste ano, eles estão fazendo 15 anos de casados.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1SmLWvvAKiYFb1ek8bJ9k-5wCMPr0Q6AA
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Sou Anasthácia Zecchinelli Sampaio Chiste. Nasci em 
Vitória, no Hospital Santa Paula, no dia 17 de dezembro de 
2007. Tenho olhos e cabelos castanhos, uso óculos e sou alta.

Eu jogo vôlei porque gosto muito. Sou boa nesse esporte, 
tanto que faço parte do time da escola. Estou adorando!

Gosto de ir ao cinema e ao parque, de jogar vôlei na praia 
e de andar de bicicleta. 

Tenho muitos amigos:  Lara, Júlia, Nuno, Henri, Lucas 
Castro, Arthur, Cauã, entre outros. 

Tenho dois gatos chamados Jean Grey e Visão. Amo-os 
muito. Também tenho uma irmã chamada Bárbara e um 
irmão chamado Heitor, mas ele é filho só do meu pai.

Eu me acho inteligente, bonita, não muito criativa e sou 
muito falante.

Os acontecimentos que mais me marcaram foram o nas-
cimento da minha irmã e a minha viagem a São Paulo com a 
escola.

Não gosto muito de estudar, mas estudo para aprender 
mais e porque sei que sem estudo não chegarei longe. 

Quando for adulta, estou pensando em ser uma médica, 
pois amei ver e sentir os cuidados médicos que tive, quando 
quebrei meu braço. O médico me ajudou muito, e isso só me 
estimula a ajudar os outros também. 

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Minha mãe nasceu em Natal, no Rio Grande do Norte, no dia 8 de novembro de 

1973, mas atualmente mora em Vitória.

Conversando com ela, descobri que a pessoa que mais marcou a vida dela foi 
a mãe dela, pois foi a pessoa que esteve mais presente em sua vida.

Minha mãe disse que gostava de andar de bicicleta, de brincar de telefone 
sem fio, de jogar Bets, de soltar pipa, e também  de brincar de casinha e de 
polícia e ladrão.

Descobri que a irmã do meu pai já trabalhou com a minha mãe, e que a minha 
mãe conheceu o amor da vida dela, Homero Fernando Chisté. Eles se casaram e 
estão juntos há 13 anos. Para o casamento, fizeram um churrasco para as pessoas 
mais próximas, na casa de uma amiga da minha mãe. Depois foram morar em um 
apartamento em Jardim Camburi.

 
Minha mãe falou que a melhor coisa que já aconteceu na vida dela foi o meu 

nascimento e o de minha irmã, porque preenchemos a vida dela e do meu pai. 
Meu pai teve três filhos, mas minha mãe teve duas filhas com o meu pai: Anas-
thácia (eu), e Bárbara (minha irmã). Eles, também, ficaram felizes com as várias 
viagens que fizeram, mesmo sendo a Guarapari, a Pedra Azul, dentre outras. 

Atualmente, moramos em Vitória. Eu e minha irmã estudamos no Salesiano 
de Jardim Camburi.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Meu pai nasceu em Vitória, Espírito Santo. Ele se chama Homero Fernando 

Chisté. É filho da Áurea e do Tarcísio.

Na infância, ele gostava de brincar de pique-pega, de futebol de rua, de soltar 
pipa e de bolinha de gude.

Meu pai disse que, quando era pequeno, ele se machucava muito. Ele tem 
quatro irmãos, sendo que ele é o irmão do meio.

Hoje, meu pai gosta de caveiras, de moto e de lavar louça (lavar louça o acalma).

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1Xoi4i8JumRfA0BRSwLsau3FaR0d-6JK_
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AVÓS MATERNOS
Minha avó nasceu na cidade de Curvelo, em Minas Gerais. 

A vovó é filha do Nilson e da Cilta. Ela se chama Ivani, mas 
todos a chamam de Vane.

Minha avó estava andando pela rua, quando um cara 
“passou uma cantada nela”. Esse cara era o meu avô. E foi 
assim que eles se conheceram.

Eles se casaram e tiveram três filhos, mas se separaram 
quando o meu tio tinha 11 anos. Moraram no Rio de Janeiro e 
agora moram em Vitória separadamente.

A minha avó é funcionária pública, e o meu avô é aposentado 
como professor da UFES.

Minha avó gosta de várias coisas, dentre elas, cozinhar e 
viajar. Ela já viajou para 17 países.

AVÓ PATERNA
Minha avó se chama Áurea, e os pais se chamam Carlos e 

Filomena. Ela nasceu em Santa Teresa.

Ela conheceu meu avô, pois moravam perto em Santa 
Teresa.

A ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Eu me chamo Anasthácia Zecchinelli Sampaio Chisté.

Zecchinelli: origem Italiana.
Sampaio: origem Portuguesa.
Chisté:  origem Italiana.
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Sou Arthur Hermes de Paula.  Nasci em Vitória, no Hos-
pital Santa Úrsula, no dia 17 de junho de 2008.Tenho olhos e 
cabelo castanho-escuros. 

Eu pratico Judô às segundas, quartas e sextas-feiras e, 
nos finais de semana, quando não viajo, costumo ir ao meu 
terreno.

Quando vou ao meu terreno (minha casa do sítio), gosto 
de brincar com meus amigos. Quando estou em Vitória, chamo 
minha família para fazer compras, só para ir ao shopping e 
para ver os filmes que estão em cartaz.

Não gosto quando falam alguma coisa pelas minhas costas 
e também não gosto de briga, sou uma pessoa de paz e 
amigável.

Minha comida preferida e hambúrguer e um bom suco de 
maracujá, mas, quando estou em casa de amigos, como o 
que tem.

Tenho dois cachorros, Asllan e Billy, que são umas gracinhas! 
O Asllan tem um ano e meio, e o Billy tem três meses (são 
pastores alemães).

Eu me acho muito feliz e criativo, e meus amigos também 
me veem assim. 

O acontecimento mais feliz da minha vida foi quando ganhei 
o Asllan, meu cachorro, e depois o outro cachorro, Billy. 

Gosto de jogar, mas preciso estudar, o que me dá preguiça, 
porque é chato. 

Quando for adulto, eu quero ser médico.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Vitória / Es, no dia 4 de março em 1975.

Na infância, ela gostava de brincar de pique, na rua, com vários amigos de 
quem ainda se lembra, mas não se recorda dos nomes. Uma amiga muito pró-
xima dela era a Melissa, que marcou muito a sua infância. Todos os dias, elas 
brincavam de boneca de papel. 

NAMORO E CASAMENTO DOS MEUS PAIS 
Quando mamãe conheceu o meu pai, na época, ela tinha vinte e quatro 

anos e estava na faculdade. Ela morava numa república de mulheres, enquanto 
ele morava numa república de homens no mesmo prédio. Eles começaram a 
namorar depois de uma festa da cidade. Durante o namoro, o meu pai contava 
muitas piadas, e eles se divertiam muito.  Ele é uma pessoa muito correta, é 
trabalhador e amigável. 

O casamento deles foi no dia 24/07/1999, à noite, na igreja católica em JARDIM 
CAMBURI, num dia tranquilo. Dois anos depois, tiveram minha irmã Gabriela e, 
após seis anos, eu nasci. Somos uma família feliz, com dificuldades, às vezes, 
que superamos a cada dia. Somos uma família de oração.

CONVERSANDO COM O MEU PAI.
Meu pai é mineiro, como já havia dito. A pessoa que mais marcou sua vida 

foi o meu bisavô Daniel. Ele era muito inteligente e gostava muito de inventar. 

Meu pai gostava de futebol e de bolinha de gude. Os meus avós chamavam 
Leonardo e Genita. Eu não conheci o meu avô. Estou com saudades de minha 
vó, mas logo eu a verei.

E assim é a minha família.

AVÓS MATERNOS.
A minha avó Neusa nasceu em Santa Teresa/ES. Ela era filha de Maria e 

Sebastião, e o meu avô Arildo nasceu em Vila Velha e era filho de Dolores e 
Leopoldo. 

Meus avós se conheceram quando ela trabalhava na loja Canis. Eles se 
apaixonaram e se casaram. Tiveram três filhos e viveram intensamente. Moraram 
em diversos lugares da grande Vitória. Meu avô era maquinista da Vale. 

Minha avó ficou doente e faleceu no mês de julho e o meu avô não se 
aguentou de tanta saudade, viveu somente mais dois meses e também fale-
ceu. Sua morte aconteceu neste mês de setembro.

Ah, quanta saudades sinto dos dois!

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1FhqR5K_eLMZI_KkNFhliypE4URCr2laI
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ORIGEM DO SOBRENOME
Hermes:  A origem do nome Hermes é Romana. Significa 

mensageiro. Na mitologia greco-romana, é o deus mensa-
geiro, deus do comércio. ... O nome Hermes é variante dos 
nomes: Hermeta, Hermione, Hermogenes, Hermolaos.

Paula: O sobrenome surgiu na referência a São Paulo, São 
Francisco de Paula ou Santa Paula Romana, pois os nascidos 
nos dias desses santos eram batizados com seu nome, na 
crença de que conseguiriam a proteção dos santos, espe-
cialmente no dia de São Francisco de Paula, celebrado em 
dois de abri. São Francisco nasceu na cidade de Paula.
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Sou Arthur Loreiro Lima. Nasci em São Mateus, no dia 3 
de novembro de 2007, e, aos três anos, mudei-me para Vi-
tória-ES, onde ainda moro com meus pais, Givanildo e Maria 
Aparecida, e com meus irmãos, André e Rafael. Tenho olhos 
castanhos e cabelos pretos e encaracolados.

  
Eu praticava aulas de desenhos, pois eu desenho bastante. 

Gosto de jogos no tablet, de ir ao Escape the Game Room. 
Também gosto de brincar e de jogar com meus amigos

Adoro comida japonesa e ouvir músicas, pois me faz ficar 
calmo. 

   
Não gosto de pessoas me irritando ou brincadeiras de 

mau gosto e nem de pessoas com ansiedade para fazer algo.
  
Tenho vários amigos: Lucas, Henri, Castro, Nuno, Gabriel, 

Pedro, Cauã e muitos outros.
  
Eu sou um menino feliz, muito criativo e engraçado.

O fato que mais me marcou foi quando eu peguei H1N1, 
pois quase morri. Não tem como esquecer este fato.

Eu não gosto de estudar, mas, para conseguir boas notas 
nas provas, sou obrigado a estudar, não tenho outra opção.

  
Quando eu for adulto, quero trabalhar com coisas ligadas 

à arte porque eu desenho muito bem e sou criativo.

CONVERSANDO COM MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em São Mateus, onde ficou durante toda a sua infância.  

A sua mãe foi a pessoa que mais lhe marcou. Na época, ela brincava de pular 
corda, de pique-esconde, de pique-pega e de bonecas.  Ela conheceu o meu 
pai porque ele era colega de trabalho dela, eles se tornaram amigos e, depois, 
namoraram.

O casamento dela foi em uma igreja no interior, teve uma festa maravilhosa, 
reunindo toda a família e os amigos. A vida conjugal dela foi tranquila porque os 
dois viajavam muito e moravam na mesma cidade.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Meu pai nasceu em Linhares.  A pessoa que mais lhe marcou foi a mãe dele, 

que muito o ajudou nas dificuldades.

Meu pai gostava muito de andar a cavalo, de pular corda, de esconde-esconde 
e de natação. A avó e o avô de meu pai também nasceram em Linhares.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna, Roza Marciano Loureiro, nasceu no dia 2 de junho de 1946, 

em São Mateus - ES. Ela é filha de Manoel Marciano (falecido), nascido em São 
Mateus. Eles moravam em Palmito, São Mateus, interior do ES. 

Meu avô materno se chamava Holien Nunes Loureiro, que nasceu no dia 1° de 
outubro de 1926, em Aracruz - ES. Seu pai, Antônio Nunes Loureiro, nasceu em 
Portugal. Sua esposa se chamava Theotonila Nunes Vieira, que era sua prima.

Como meus avós se divorciaram, não tenho muitas informações sobre a união 
deles, mas o que sabemos é que eles se conheceram na comunidade da igreja 
católica onde moravam.

AVÓS PATERNOS
Meus avós se conheceram na roça. O casamento foi em uma igreja. Eles tive-

ram quatro filhos. A minha avó (mãe do meu pai) é viúva; seu marido (já falecido) 
era motorista.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1I0zd4vlU1EO_htwNFvoafYpwKH93NXUx
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ORIGEM DOS SOBRENOMES
Loureiro: o sobrenome Loureiro tem origem portuguesa, 

sendo classificado como toponímico, ou seja, tem origem 
geográfica, e, segundo os genealogistas, este sobrenome 
deriva de uma árvore de louro, que é cultivada em regiões 
com o clima temperado e subtropical.

Fonte: www.origemdosobrenome.com.br

Lima: sobrenome português, classificado como toponí-
mico, deriva de Limia, nome pré-romano (Celta ou Ligure), 
significa “esquecimento”, é também nome de um rio. Existe 
uma lenda que diz que quem atravessa esse rio fica esque-
cido de tudo.
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Sou Arthur Moraes Machado. Nasci em Vitória (ES), no 
Centro Hospitalar Gran Mater, atual Hospital da Unimed, no 
dia 20 de setembro de 2007. Meus olhos são castanhos e 
meu cabelo é cacheado.

    
 Gosto muito de jogar futebol e handebol. Às vezes, nos 

finais de semana, fico com meu pai, e sempre vamos à praia 
juntos. Sou muito carinhoso com os adultos, gosto muito de 
participar das brincadeiras, sou muito ativo e agitado, e não 
gosto de ficar parado, “boiando”.

Minha comida preferida é lasanha e, como sobremesa, 
adoro um sorvete. 

Tenho dois cachorros: um pastor alemão, chamado Apachi, 
e um Dackel ou “cachorro salsicha”.

      
O melhor dia da minha vida foi quando minha sobrinha 

Valentina nasceu. Gosto muito de ler, pois, para mim, quanto 
mais eu leio, mais tenho assunto para conversar e conheci-
mento.

Tenho vários amigos, posso destacar todos os meus 
colegas do colégio e alguns do meu condomínio.

Quando crescer, ainda não sei o que vou ser. No momento, 
nenhuma das áreas profissionais ainda chama a minha 
atenção.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Florianópolis (SC), no ano 1974, onde passou sua infância.

Conversando com minha mãe, descobri que sua infância foi muito pobre pela 
falta de dinheiro, mas rica de alegria. 

Descobri que minha mãe gostava muito de brincar de pique-pega ou pique-
-esconde e também de vôlei. 

As pessoas que mais lhe marcaram e que cuidaram dela foram meus avós 
maternos.

          
Minha mãe disse que conheceu meu pai no trabalho. Eles não se casaram, 

mas minha mãe me teve e depois se separou.

AVÓ MATERNA
A minha vovó conheceu o meu vovô no trabalho. Eles foram muito felizes e 

tiveram duas filhas. Meu avô materno trabalhou como professor de História, de 
Português e de Filosofia. Hoje eles estão separados, aposentados e ainda resi-
dem em Florianópolis.

ORIGEM DO SOBRENOME “MORAES”
Moraes tem origem em Portugal e é  muito utilizado na Espanha como “Morales”.  

 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1wHgv9wuhlZkR3eeqz8ymKKGYJPNvKYIv
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Sou Arthur Pina Venturini Dilascio. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 22 de junho de 2008. Tenho 
olhos castanho-escuros e cabelos castanhos.

Nos finais de semana, costumo almoçar e ver um filme 
no shopping, com a minha família. Gostamos muito de fazer 
isso juntos.

Gosto de ver filmes, ler livros, ouvir música e de passear 
com o meu cachorro.

Não gosto de pegar sol, de correr muito e de sujeira.

Minhas comidas preferidas são cachorro-quente e sobre-
mesas. Amo sorvete!

Tenho muitos amigos: Artur Maciel, Arthur Stein, Igor, 
Ana Clara e outros do colégio e do meu condomínio. Nós nos 
damos muito bem!

 Tenho um cachorro chamado Bento, que é o meu 
xodó. Sempre que possível, brincamos juntos.

 Eu me acho muito feliz, criativo e inteligente, e meus 
amigos me acham engraçado.

 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu ganhei o meu cachorro.
 
Gosto muito de assistir a vídeos, porque eu acho muito 

divertido e também aprendo várias coisas.
 
Ainda não tenho uma profissão definida para o futuro, 

mas quero ter um bom trabalho e ser muito feliz nele.

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Meu nome é Eduarda Pina Venturini. Nasci em Vitória, ES, no dia 

09/04/1973, na maternidade São José, hoje Shopping Boulevard da Praia. 

A pessoa que mais marcou minha infância foi Margarida Correa, minha 
babá, mãe de coração até hoje em minha vida, a vovó Margô que meus filhos 
tanto amam.  A ela sou grata por tantos anos de carinho, dedicação e amor 
incondicional. Te amo, vovó!!

Várias eram as minhas brincadeiras favoritas. Adorava dar aulas para 
minhas bonecas e amigas, o que talvez justifique ter me tornado professora. 
Adorava brincar de loja, embrulhava tudo o que tinha em casa...deixava minha 
mãe quase louca de medo que eu jogasse algo no lixo. Brincar de panelinha 
e de fazer comidinha também era uma brincadeira que me ocupava bastante 
tempo, quando estava no sítio. 

Eu e o papai do Arthur nos conhecemos na sala de aula. Eu, a professora de 
Inglês, e ele, meu aluno. Foi um semestre de espera para que pudéssemos, en-
fim, sair, conhecer-nos e começar a namorar. Papai Alexandre é um príncipe. 
Sempre muito bem-humorado, paciente, parceiro, entregue 100% à família. 
Nossa história de amor é muito linda, estamos juntos há 15 anos, construindo 
o dia a dia com muito respeito e tolerância. E o Arthur é a nossa grande re-
compensa. 

Nosso casamento foi uma decisão muito assertiva. Uma cerimônia simples 
apenas com nossos pais e melhores amigos. Foi o desejo de estarmos juntos 
todos os dias para cuidarmos de nossos filhos. Sim, pois eu já tinha o Ber-
nardo, e ele, a Júlia e a Luísa. Namoramos dois anos, tempo suficiente para 
sentirmos a harmonia entre todos, e, dois anos depois do casamento, chegou 
o Arthur para completar a nossa felicidade.

Os avós maternos do Arthur são Hebe Pina Venturini, já falecida, e Antônio 
José Venturini, hoje com 80 anos, com muita saúde e disposição. Ela é natural 
de Vitória, ES, e ele, de Alfredo Chaves, ES. Filhos de Leopoldo Borges Pina e 
Zilda Dias Pina e Mario Venturini e Julieta Brun Venturini.

Foram apresentados e começaram a namorar por intermédio do irmão da 
vovó que os apresentou. Casaram logo e, a seguir, tiveram dois filhos: a ma-
mãe Eduarda e o tio/dindo Frederico, também já falecido. O casamento durou 
cerca de 25 anos e, após o divórcio, seguiram a vida de forma amiga. 

A vovó estudou até o Normal, e o vovô é engenheiro civil e mecânico apo-
sentado.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1X-iE4kkFuRF-2vGNwfnR-746h-45YUAL
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Foi uma vida de harmonia e muitos bons momentos, 
enquanto durou o casamento. Gerou muitas histórias e boas 
recordações afetivas para a mamãe. Um vovô e uma vovó 
para se guardar sempre no coração. 

CONVERSANDO COM O PAPAI
Meu nome é Alexandre de Barros Dilascio. Nasci em São 

João Del-Rei, MG, no dia 16/07/1966, na Santa Casa da Mise-
ricórdia. 

A pessoa que mais marcou minha infância foi meu primo 
Beto. Ele era da minha idade e fizemos muita coisa juntos. 
Andávamos de bicicleta, jogávamos bola e, nas viagens de 
trem para a fazenda do meu avô, sempre íamos juntos. 

Várias eram minhas brincadeiras favoritas. Gostava de 
andar de bicicleta, soltar pipa, jogar bola, brincar de pi-
que-bandeira, pescar. Nas férias, costumávamos ir para a 
fazenda do meu avô. Lá, nadava no ribeirão, ajudava a tirar 
leite das vacas e, à noite, jogávamos baralho. 

Os avós paternos do Arthur são Antônio Ferreira Dilás-
cio e Lídia de Barros Diláscio. O avô é natural de São João 
del-Rei, MG, e a avó é natural de Bom Sucesso, MG. Filhos de 
Fidélis Diláscio e Maura Diláscio e Francisco Bernardino de 
Barros e Expeditha Ribeiro de Barros.

Eles se conheceram numa festa de barraquinha de igreja. 
O vovô chegou para a vovó e lhe ofereceu pipoca e pergun-
tou se poderia acompanhá-la até em casa. A partir daí, 
começaram a namorar. Depois de algum tempo se casaram 
e tiveram quatro filhos: papai Alexandre, tia Mirella, tia Ro-
berta e tio Bruno. Estão casados há 54 anos, e a família toda 
é muito unida. 

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Pina – Pina é um nome feminino de origem Espanhola, 

tendo suas variações como Pierina, Pietra, Pilar, Plácida, 
Placídia e Pocema como nomes mais comuns em compara-
ção ao seu. O nome Pina geralmente é utilizado como so-
brenome ou como acompanhante para um nome composto, 
sendo assim, não é encontrado um significado compatível 
para este nome, pelo fato de ser apenas uma composição. 

Venturini – O nome Ventorini/Venturini vem da região da 
Úmbria, ao norte da Itália, e significa ventura, o bem-aven-
turado, sinal de bons presságios e boa sorte. 

Dilascio – Nome de origem Italiana, provavelmente da 
região do Lácio.
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Sou Artur Salermo Maciel. Nasci no Vitória Apart Hos-
pital, localizado na cidade de Serra, no dia 05 de outubro de 
2007. Tenho olhos e cabelos castanho-escuros.

Todas as segundas-feiras, eu praticava judô, no Projeto 
Extensão, mas não pratico mais. 

Geralmente, quando eu viajo, vou a parques diferentes 
com minha família, pois nós nos divertimos muito.

Adoro ir ao shopping com a minha família, pois meu pai 
compra um monte de chocolate, e, na maioria das vezes, 
vamos ao cinema. Adoro!

Quando eu não tenho nada para fazer, jogo muito Brawl 
Stars ou Lego Avenger Marvel, no XBOX360.

Minha comida preferida é macarrão e sobremesas variadas. 
Amo Petit Gateau!

Tenho muitos amigos: Daniel, Arthur Stein, Arthur Pina, 
Igor e outros da minha família e da escola.

Tenho uma tartaruga chamada Pote.

Eu me acho muito louco, e meus amigos acham a mesma 
coisa.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu ganhei meu celular.

Não gosto de estudar, pois é chato.

Quando eu for adulto, quero ser bombeiro, pois eu quero 
salvar a vida das pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória / ES.

A pessoa que mais marcou a minha mãe foi a avó dela, pois era muito cari-
nhosa e  lhe dava tudo na mão. 

A brincadeira predileta da minha mãe era brincar de escolinha e comidinha. 

A história de amor dos meus pais foi a seguinte: Na escola, no Ensino Médio, 
eles eram amigos, e o meu pai implicava com ela. Certo dia, uma amiga em comum 
disse para meu pai que minha mãe queria dar um beijo nele, e a amiga falou a 
mesma coisa para minha mãe, e aí rolou o beijo e eles se apaixonaram. 

Meus pais se casaram depois de cinco anos de namoro. No primeiro ano de 
casamento, eles brigavam muito, mas o humor do meu pai alegrava a casa. 

MEU PAI
Meu pai nasceu em Vitória / ES.

A pessoa que marcou a sua vida foi o pai dele, pois ele era uma pessoa legal. 

A brincadeira predileta do meu pai era pique-pega e pique-esconde. 

MEUS AVÔS
Meus avós paternos nasceram no estado do Espírito Santo. O pai da minha 

avó se chama Manuel, e a mãe se chama Anita. Os pais do meu avô não sei. Meus 
avós paternos se conheceram no ponto de ônibus, eles trocavam bilhetinho e 
começaram a se apaixonar. Após o casamento, foi bem estressante, tiveram três 
filhos e, hoje, só a minha avó está viva, mas tem Alzheimer. Ela é aposentada, e 
meu avô trabalhava em uma empresa de tratores. 

Meus avós nasceram no Espírito Santo. O pai do meu avô materno se chama 
Firmino, e a mãe é a Rosa. O pai da minha avó materna se chama José, e a avó 
se chama Porsina. Meus avós estudavam na mesma escola, mas em salas defe-
rentes; quando a minha avó passava em frente à sala dele, ele olhava para ela, 
e foi assim que se apaixonaram. Depois de casados, eles moraram na casa da 
minha bisavó e tiveram 3 filhos.

Minha avó é aposentada, e o meu avô é oficial de justiça. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1NNqB7cLGRdgPQ97-9KVP2ecKYRt1tWs_
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ORIGEM DO SOBRENOME
Maciel é um nome de família que teria se originado a 

partir do francês, mas que, desde o século XII, é utilizado em 
Portugal. De acordo com os genealogistas, este sobrenome 
é de nobre e de antiga origem, deriva de um cavaleiro francês 
que teria fixado residência em Portugal.
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Sou Arthur Stein Vaz. Em 27 de maio de 2008, nasceu no 
Vitória Apart Hospital, na cidade de Serra, um menino que 
era pouco gordo, loiro, com olhos castanhos e bem pequeno. 
Esse era eu, quando nasci em Serra.

Eu pratiquei natação, judô, capoeira e estudo inglês no 
Yes, às segundas, quartas e sextas-feiras. Além disso, estudo 
programação na Ctrl+Play aos sábados.

Quando não viajo, costumo ficar em casa. Gosto muito 
de ver um filme com minha família e amigos e jogar jogos de 
tabuleiro com eles.

Não gosto quando mentem para mim ou para qualquer um.

Minha comida favorita são as mexicanas e as frutas. 

Tenho muitos amigos: João Pedro, Igor, Lucas, Arthur 
Pina, Artur Salermo, dentre outros. 

Tenho duas gatas que se chamam Luna e Nyan Cat. Luna 
é uma peste, mas Nyan é calma.

Eu me acho muito feliz, tímido e determinado, e meus 
amigos me acham medroso e covarde. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando minha irmã nasceu.

Gosto muito de estudar porque a cada dia eu aprendo mais.

Quando eu for adulto, quero ser um professor de inglês, 
porque eu gosto de ensinar aos outros. 

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado de Espírito Santo, onde passou sua 

vida toda.

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
foi sua avó Dalila, pois ela amou, cuidou, e elas eram grudadas.  

Mamãe me disse que a brincadeira de que mais gostava era casinha. Ela brin-
cava com suas irmãs. Quando jovem, ela entrou, de penetra, na festa de meu pai, 
para a qual sua irmã havia sido convidada e, assim, eles se conheceram, depois 
namoraram e se casaram.

Conversando com a minha mãe, fiquei sabendo de fatos que alegraram o 
casal, como a gravidez e as viagens. 

Meus pais tiveram dois filhos Arthur (eu) e Catarina. Eu e minha irmã estudamos 
no Colégio Salesiano Jardim Camburi.     

   
CONVERSANDO COM MEU PAI 
Meu pai nasceu em Cachoeiro de Itapemirim e, em sua infância, a pessoa que 

mais lhe marcou foi sua tia Giseia, pois era sua madrinha e sempre foi muito boa 
e amorosa.

Suas brincadeiras favoritas eram: polícia e ladrão, pique-esconde e corrida 
de tampinha. 

AVÓS MATERNOS
Meus avós maternos se conheceram na infância. Meu avô gostava de minha 

avó desde criança, ele dava flores e presentes, mas minha vó se escondia dele. 

Quando jovem, ela quis namorar o meu avô, que lhe disse para se casarem, e, 
em dois meses, ela já tinha virado noiva de meu avô. Viveram 37 anos juntos, mas 
Valter (meu avô) infelizmente morreu em 4/6/2006. Tiveram quatro filhas, e ele 
foi um ótimo pai, um excelente marido e, hoje, apenas temos boas lembranças 
dele.

Minha avó conheceu meu avô com 14 anos e 11 meses. Ela foi à festa de uma 
amiga, onde aconteceu um baile. Meu avô disse que já tinha visto minha avó indo 
à igreja e a chamou para dançar, mas ela falou que não sabia dançar, e ele falou 
que ensinaria.

Depois da dança, ele perguntou se ela queria ser a namorada dele. Minha avó 
disse que apenas com 15 anos ela poderia namorar, que seria no dia 11. Ele lhe 
falou que não iria esquecer, pois seu aniversário era no dia 10. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1BKqDGedH-0qp2bHnXY2Y7gb8mugYd1Vv
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No dia 11, meu avô trouxe presentes para minha avó de 
outra cidade; eles começaram a namorar por essa causa 
e se apaixonaram e se casaram. Após o casamento, eles 
moraram em um apartamento pequeno, como um quarto de 
hotel, e moraram lá por 8 anos. Trabalharam muito e foram 
juntando dinheiro, pois não queriam pegar dinheiro empres-
tado. Eles tiveram dois filhos, têm, hoje, 50 anos de casados 
e se consideram pessoas muito felizes.      

AVÓS PATERNOS
Meu avô nasceu em Vitória, e sua mãe em Cachoeira de 

Itapemirim; seus avós, por parte de pai, eram Eulália e João 
Vaz e, por parte de mãe, Gedião e Dinorá Serafim.                  

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Vou explicar o que é Stein e Vaz.
Stein significa pedra, em alemão.
Vaz, um sobrenome cuja origem vem de palavra hebraica.
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Sou Beatriz Brito Firme. Nasci na Gran Mater, Centro 
Hospitalar, na cidade de Vitória, no dia 3 de maço em 2008. 
Tenho olhos castanhos.

         Eu estudo Inglês no Yes. Quando não viajo, costumo 
ir a lugares diferentes com minha família.

        Gosto muito de ir ao shopping com as minhas amigas 
para fazer compras e lanchar.

       Não gosto de fazer as coisas devagar,  nem quando 
minha cadela late e morde minha mão.

      Minhas comidas preferidas são os chocolates e 
várias outros alimentos doces. Também gosto de pizza e de 
outros tipos de salgados.

     Tenho muitos amigos: Duda, Lívia, Isabele, que com-
pletam o meu quadro de amigos da escola e do inglês.

    Tenho uma cadela chamada Meg que é muito fofa e 
adora morder coisas. Eu sempre a vejo mordendo minhas 
meias.

    Eu me acho feliz, divertida, incrível, bonita, e sei que 
tenho várias outras qualidades.

    Quando for adulta, quero ser veterinária, porque 
adoro animais, inclusive cachorros e gatos, pois são muito 
amigos e fofinhos!

CONVERSANDO COM MINHA MÃE:
 Minha mãe se chama Maria Sonia Brito dos Santos e nasceu em Itamaraju, 

Bahia.

Na sua infância, a pessoa que mais marcou sua vida foi a sua prima Lucia, 
pois ela era muito divertida e, praticamente, foram criadas juntas. Ela era a sua 
melhor amiga.

 
Eram muitas as brincadeiras de que ela gostava: pique-pega; pula; pique-es-

conde; carrinho de rolimã; elástico; pique-bandeira; dança de roda e outras.

Minha mãe conheceu meu pai por meio da minha tia Rosa. Ela fez a parte do 
cupido, e o meu pai se apaixonou à primeira vista.

 
O casamento foi sensacional! Aconteceu na capela da Polícia Militar, em ritual 

militar. Os oficiais em fila com espadas. O início da vida conjugal foi ótimo, mas, 
claro, com saudades da casa dos seus pais. Com o tempo, foi se adaptando à 
vida de casada. A coisa mais importante foi o respeito que permanece até hoje.  
Houve e há ainda muitos momentos de alegria: várias viagens pelo Brasil, come-
morações de aniversários, passagens de ano e, o melhor de tudo, o meu nasci-
mento.

Avós paternos – Eufrásio, filho de Antônio Vargas Brito e Ana Souza.  (Sobre-
nome de origem portuguesa)

Avós maternos – Maria, filha de Heitor Alves da Silva e Dejanira Moreno.

Todos nascidos na Bahia.

Não conheci meus avós paternos, mas vou relatar meus avós maternos. Com 
certeza sempre foram apaixonados um pelo outro. Eram bastante dóceis e, tam-
bém, muito afetivos com os  netos. Meus avós tiveram uns dez filhos. Infelizmente, 
eles já faleceram, mas sinto muitas saudades deles! Meu avô era fazendeiro, e 
minha avó era do lar.

PAI
Meu pai, Jonacy Firme dos Santos, nasceu em Colatina, Espírito Santo.
  
Quem mais marcou a sua infância foi o seu irmão José, porque ele gostava de 

inventar coisas. Era muito inteligente. Também brincavam muito e se divertiam 
juntos. Já na adolescência, trocavam muitas ideias e passaram a trabalhar juntos. 
Tem saudades do irmão que já se foi.

 
Suas brincadeiras preferidas eram: soltar pipa; jogar pião; pique-bandeira; 

esconde-esconde; futebol de rua e carrinho de rolimã, além de outras.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!
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Avós paternos: Cristino, filho de Gaudêncio Firmo (Firme) e Maria (Origem portuguesa)

Avós maternos: Rosa, filha de Antônio Santana e Luiza Casatti.

Todos nasceram no Estado do Espírito Santo, exceto vovó Luiza, que nasceu na Itália.

Os familiares da vovó eram agricultores muito humildes. Eles estavam morando em Baunilha quando a 
família dos firmo (Firme) os convidou para trabalhar nas suas terras no interior de Colatina (Taquarussu). Mi-
nha vó Maria tinha sete anos, e o meu avô Gaudêncio achou-a bonita. Eles namoraram e se casaram tempos 
depois e tiveram oito filhos.

ORIGEM DOS SOBRENOMES 
AVÓS MATERNOS
Bisavós
Avós 
Mãe
Heitor Alves da Silva  
Maria Alves Morena 
Djanira Alves Morena  
Maria Sonia Brito dos Santos
Antonio Vargens de Souza  
Eufrásio Souza Brito 
Maria Francisca Brito
Morena (moreno) – origem portuguesa (significado – escuro)
Souza – origem portuguesa (significado - seixo ou pedra)
Brito – origem portuguesa (significado – forte, resistente)
Silva – origem portuguesa  (significado – selva, bosque)
Avós Paternos
Bisavós
Avós 
Pai
Manoel Joaquim Santana  
Rosa Santana dos Santos 
Luiza Casoti Santana  
Jonacy Firme dos Santos
Galdêncio Firme dos Santos  
Cristino Firme dos Santos 
Maria das Neves
Casoti – origem italiana 
SANTANA – origem protuguesa e espanhola (Significa “Santa Ana”, “avó de Cristo” ou “santa abençoada”)
Firme (Firmo) – origem portuguesa (significado – fiel, constante)
Dos Santos – origem portuguesa e espanhola (Este nome era uma abreviatura de “Todos os Santos”, e 

começou por ser atribuído às pessoas nascidas no dia 1º de novembro, data comemorada pelo cristianismo 
como dia de Todos os Santos).



salesiano.org.br

Sou Beatriz Lima Vargas. Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 29 de junho de 2008. Tenho olhos cas-
tanhos e cabelos castanho-escuros.

 
Eu praticava ginástica rítmica e, atualmente, faço aulas 

de ukulelê.

Quando não viajo, costumo sair com meus pais para 
diversos lugares.

Gosto de ir ao shopping com meus amigos para andarmos 
e vermos as roupas e coisas novas. Eu amo fazer as ativi-
dades de casa ouvindo música; quando não estou fazendo 
atividades, gosto de conversar com as minhas amigas.

Não gosto de ficar sem nada para fazer, nem de discutir 
com as pessoas, pois acho que,   quando discutimos, perdemos 
um pouco da amizade com a pessoa. 

Minha comida preferida é batata frita e adoro sorvete 
para a sobremesa. Amo muito os dois!

Tenho muitos amigos, mas as minhas melhores amigas 
são Sarah, Helen, Julia e Laura. 

  
Tenho uma calopsita chamada Fred, mas tivemos que 

levá-la para a casa dos meu tios, pois ela estava piando 
muito.

Eu sou muito feliz com tudo que tenho e que conquistei, 
todos dizem que eu sou muito engraçada, mas, às vezes, 
sou meio avoada. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando minha priminha nasceu.

Gosto de estudar, porque aprendemos coisas importantes para a nossa vida.

Quando for adulta, quero ser médica, porque pretendo ajudar as pessoas e 
poder melhorar a vida delas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci em Natividade, no estado do Rio de Janeiro, no dia 25 de junho de 1974.

A pessoa que mais me marcou foi a minha mãe, porque ela era muito rígida 
comigo e me tornou a pessoa que sou hoje. Queria agradecer a ela por tudo o que 
me ensinou e me ajudou, pois, sempre que precisei, ela estava ali para me ajudar.

A brincadeira de que mais eu gostava era queimada. Brincava com minha 
amiga Giovana e minhas primas. Lembro-me dessa brincadeira com muita sau-
dade, porque eu brincava com bastante frequência e me divertia muito! 

Se eu pudesse voltar à infância, eu viveria o dia em que quebrei o braço jogan-
do queimada e tentaria não quebrá-lo.   

Eu tinha 16 anos e estudava no Colégio Estadual de Natividade, quando co-
nheci o Edir, meu esposo. As qualidades marcantes dele eram a amizade, a fide-
lidade, a parceria, a inteligência, a responsabilidade, a caridade, dentre outras. 
As suas atitudes marcantes sempre foram e ainda são a justiça e honestidade. 

Começamos o namoro quando eu tinha 20 anos, pelo incentivo de amigos 
e acabou que deu muito certo. O período de namoro foi um período saudável e 
tranquilo. As expectativas que antecederam o casamento foram muito boas, das 
quais nos lembramos até hoje.

Marcamos o nosso casamento para o dia 24 de junho de 1995. O dia estava 
bem ensolarado, e os detalhes marcantes do dia foram a cerimônia e a despedida. 

O início do casamento, de modo geral, foi um pouco complicado, pois nos 
mudamos para a cidade grande. 

Após quatro anos de casados, eu engravidei e, ao tomar conhecimento da 
gravidez, a nossa reação foi de muita alegria e felicidade!

As informações relevantes sobre a família são a união, o respeito e o carinho 
de todos os membros para com todos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1naMnH_9xRyXW0Gaamfo-sWPNNPmcn9Hn
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CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci na cidade de Natividade, no estado do Rio de 

Janeiro, no dia 22 do mês de maio de 1966.

As pessoas que mais me marcaram foram meus irmãos 
e irmãs, por terem brincado comigo, me amado e por torna-
rem meus momentos mais felizes. Queria agradecer a eles 
por tudo o que fizeram por mim, pois eles muito contribuí-
ram para que a minha vida fosse a melhor de todas.

A brincadeira de que eu mais gostava era futebol, que 
eu brincava com meus irmãos e amigos. Lembro-me bem 
dessa brincadeira com muita saudade, por brincar com 
meus melhores amigos e irmãos. Eram momentos muito 
divertidos! 

Se eu pudesse voltar no tempo, viveria um campeonato 
em que errei um pênalti. Voltaria para tentar acertar e ga-
nhar a competição.

AVÓS MATERNOS 
Meus avos nasceram em Natividade, no estado do Rio de 

Janeiro. Minha avó é filha de Yolanda e Francisco, e meu avô 
é filho da Isolina e Adelino.

Eles se conheceram no dia em que minha avó foi à cidade 
com o meu biso para ele cortar o cabelo, e quem cortava 
era o meu avô. Assim, eles se apaixonaram, namoraram e se 
casaram. Eles tiveram apenas uma filha, que é a minha mãe. 

Moravam e trabalhavam na roça. 

AVÓS PATERNOS
Meus avós nasceram na cidade de Natividade, no estado 

do Rio de Janeiro. Minha avó é filha de Olímpio e Maria Car-
lota, e meu avô é filho de João Dias Coelho e Alzira Coimbra.

Eles se conheceram no trabalho rural, apaixonaram-se, 
casaram-se e tiveram 14 filhos. Eles continuaram morando 
em Natividade e exercendo trabalhos no campo. 

Hoje já são falecidos.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Vargas (paterno): de origem portuguesa e espanhola. 

Sua característica toponímica, ou seja, de origem geográ-
fica, deve-se ao fato de que, na Espanha, na província de 
Alméria, existe uma cidade chamada Las Vargas. Foi daí que 
surgiu o sobrenome que foi passado aos descendentes.

Lima (materno): de origem portuguesa, classificado 
como um toponímico, ou seja, tem origem geográfica, deriva 
de Limia, nome pré-romano (Celta ou Ligure), significaria 
“esquecimento”, é o nome de um rio, de onde sua origem 
toponímica. Existe uma lenda que diz que quem atravessa 
este rio fica esquecido de tudo.
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Meu nome é Caio Ribeiro Hermes.  Tenho 11 anos e nasci 
no dia 28 de fevereiro de 2008, na cidade de Vitória.

A pessoa que mais marcou a minha vida foi a minha bisavó, 
pois ela foi a pessoa mais legal da minha família. Sempre que 
eu ia para a casa da minha tia, minha bisa estava lá. Ela me 
contava várias histórias sobre a sua infância. Eu ouvia com 
atenção e me distraía muito.

 Atualmente, o que eu mais gosto de fazer é brincar na 
rua com meus amigos e jogar videogame, mas só no sábado 
e no domingo.

Eu não gosto de ir ao shopping com a minha mãe, porque 
ela demora nas lojas e eu não tenho paciência de esperar.

Sempre que vou comer um hambúrguer, eu tiro a salada, 
porque eu odeio comer hambúrguer com salada. Eu acho 
que não combina nem um pouco.

Tenho vários amigos: Thiago, Murilo, Heric, Miguel, Joao 
Pedro e o Daniel. Eles me acham engraçado, legal e outras 
coisas mais. 

Tenho oito animais de estimação. São quatro gatos e 
quatro cachorros. O meu labrador é o preferido, porque ele é 
o mais brincalhão.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu ganhei um campeonato na Escolinha de Futebol.

 Eu me acho alegre e brincalhão, e meus amigos me 
acham uma boa pessoa.

Quando crescer, quero ser jogador de futebol ou médico, 
porque meu avô foi um dos melhores jogadores de futebol 
do meu bairro. Ele me incentiva muito. Quero ser médico, 
porque a minha mãe me inspira, pois ela adora ver os órgãos 
do corpo humano.

MINHA MÃE
Eu nasci na cidade de Vitória, no estado do Espírito Santo, no dia 12 de no-

vembro de 1984.

Na infância, as pessoas que mais me marcaram foram os meus avós, pois 
foram eles que ajudaram a me criar. Hoje os dois já são falecidos, mas, depois 
de adulta, sempre estive perto deles demonstrando o meu amor, carinho, cuida-
do, e a minha gratidão, pois, no meu conceito, temos que valorizar as pessoas e 
demonstrar amor em vida.

A melhor brincadeira era “pique-esconde”, “queimada, elástico, andar de 
patins e bicicleta, onde um grupo de mais de quinze crianças se juntavam. Tinha 
muita farra, muita briga, muitas risadas e muita diversão. Se pudesse voltar à 
minha infância, repetiria tudo exatamente como vivi. Tive uma infância intensa e 
muito divertida.

Quando eu tinha vinte anos, o seu pai e eu trabalhávamos juntos. Namoramos 
por um ano e meio e logo nos casamos. Ele era catorze anos mais velho do que 
eu, o que me gerou interesse e começamos a sair.

Nós nos casamos em dezembro de 2006, fomos morar em outro bairro, onde 
tudo foi muito difícil, pessoas diferentes, num mesmo ambiente, mas nos ade-
quamos. Em 2007, descobri a gravidez, fiquei muito surpresa, pois tomava remé-
dio e tinha certeza de que não estava grávida. Demorou para a ficha cair que eu 
seria mãe, mas, quando vi, meu pequeno coração se encheu de alegria e amor! O 
pai já tinha outras filhas e foi bem ausente durante toda a gestação.

MEUS AVÓS MATERNOS
Minha avó nasceu em Curitiba, estado do Paraná, é filha de Judite da Silva 

Cardoso e Luiz Carlos Cardoso. Meu avô nasceu em Ibiraçu, estado do Espírito 
Santo, é filho de Máximo Ribeiro e Maria Valetim.

Eles se conheceram na empresa onde trabalhavam, casaram-se no ano de 
1980. Minha avó teve um aborto espontâneo no mesmo ano, vindo a engravidar 
um ano depois, quando meu tio nasceu. No total de filhos vivos, eles tiveram 
dois. 

No início da vida conjugal, moravam de aluguel, vindo a ter imóvel próprio 
alguns anos depois, tempo em que a vida foi se estabilizando. Hoje meu avô tem 
uma vasta experiência, pois trabalhou em muitas coisas: construção civil, em-
presa de louças, como modelador. Hoje está aposentado.

Minha avó já foi encarregada de serviços e, atualmente, ainda trabalha, mas 
como babá.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1YoVxBDiGzJTvfGvBc22nVXEsO4H3cf1w
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ORIGEM DO SOBRENOME
Ribeiro: é um sobrenome comum na Língua Portugue-

sa. Com origem na região da Península Ibérica, este nome 
surgiu a partir do latim ripariu, que significa “rio pequeno”, 
“pequena passagem de água” ou “passagem de rio”.

Hermes:  A origem do nome Hermes é Romano. Significa 
mensageiro. Na mitologia greco-romana, é o deus mensa-
geiro, deus do comércio. ... O nome Hermes é variante dos 
nomes: Hermeta, Hermione, Hermogenes, Hermolaos.
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Sou Cassia Bezerra Samor.  Nasci em Vitoria, na Mater-
nidade Santa Úrsula, no dia 7 de junho de 2008.Tenho olhos 
e cabelos castanho-escuros.

Eu pratico Jazz e estudo inglês na Wizard. Aos Domin-
gos, vou para Guarapari e à praia. Lá ando de patinete no 
calçadão, vou ao shopping e almoço em algum restaurante 
da minha cidade.

Gosto muito de ir ao shopping para encontrar com as 
minhas amigas, passear com a minha família, lanchar, fazer 
compras e ver filmes com meu pai.

Não gosto de causar intrigas e formar brigas.

Tenho amigas e amigos. As minhas melhores amigas 
são: Sofia, Iara, Ana Clara, Isabela Araújo, Luiza, Giulia, 
Isabeli, Isabela Correa, Juliana. Nós nos damos muito bem.

Tenho uma cachorra chamada Bel, mas não a vejo todo 
dia, pois fica no sítio do meu pai. 

Eu me acho feliz, alegre, bonita, tagarela. Sou criativa, 
engraçada, perfeccionista, caprichosa e muito bagunceira.

Eu tenho uma irmãzinha por parte de pai. Ela se chama 
Valentina. Eu a amo muito. Ela é muito arteira e puxou a mim.

Gosto muito de estudar, pois aprendo mais coisa. 

Quando crescer, quero ser médica dermatologista ou 
pediatra, porque gosto muito de lidar com criança e gosto 
muito de cuidar da minha pele, ou ser empresária na área 
comercial, porque me inspiro no meu pai que tem uma em-
presa de transporte de cargas aérea. Vejo-o trabalhando e 
tenho vontade de fazer como ele.

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado de Espírito Santo, onde passou sua 

infância e adolescência. 

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais marcou a 
sua infância foi a sua avó Nazinha, pelo fato de morar com ela e se dedicar total-
mente à criação, não só da minha mãe, como também dos meus tios.

Mãe me disse que as brincadeiras favoritas delas eram: queimada, cozinhadi-
nho, Brasil está em guerra e Beth, com os amigos e amigas da rua onde morava.

Meu pai e minha mãe se conheceram no local de trabalho, Rio Sul Linhas 
Aéreas (VARIG). Eles começaram a namorar e logo se casaram. Em busca de um 
futuro melhor, abriram uma empresa de logística, superando muitas dificuldades, 
mas o mais importante na história foi o meu nascimento.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1exltzrlH4vc0UGtB3EQTWw7FtRsAZ4YQ
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Sou Cauan Monjardim Duque. Nasci em Vitória, no Cen-
tro Hospitalar Gran Mater, no dia 16 de maio de 2007. Tenho 
olhos e cabelos castanho-escuros.

Estudo no Colégio Salesiano Jardim Camburi. 

Ando de bicicleta com minha mãe, aos domingos, no 
calçadão ou na Praça dos Namorados.

Gosto de viajar para Pedra Azul com minha amiga Bia, 
minha mãe e minha tia Aline. 

Amo jogar Free Fire com meus amigos, ir ao Cinemark, 
mas, antes, nas lojas americanas. 

Odeio pessoas negativas e falsas, lugares apertados, 
com muito barulho.

Amo sorvete, pizza, esfirra, doritos, batatas Smiles, nug-
gets e MC Donald.

Eu me acho inteligente, engraçado e positivo.

Uma coisa boa que aconteceu na minha vida foi quando 
eu ganhei título de melhor aluno dos quintos anos na minha 
escola antiga.

Adoro estudar para, quando crescer, ter condições de ir 
para uma faculdade boa.

 
Quando for adulto, quero ter um bom emprego, mas ainda 

não sei qual, pois não defini a profissão.

CONVERSANDO COM A MÃE 
Vou contar a história da minha família e a minha, começando pela minha mãe.

Minha mãe nasceu na maternidade Pró-Matre em Vitória.
 
Em sua vida, houve muitas pessoas que marcaram sua infância, mas a mais 

importante foi sua prima Cristiane, que era uma grande companhia e, por ser 
mais velha, ensinava muitas coisas, ou seja, experiências já vividas para a minha 
mãe.

 
As brincadeiras que mais brincava eram: pique-pega, dançar, elástico, sol-

tar pipa, bolinha de gude, aventuras imaginárias, criadas por elas,  e brincar de 
escolinha.

Minha mãe e meu pai se conheceram no dia 6 de janeiro de 2000, em suas 
férias de verão em Nova Almeida.

A prima de meu pai era a melhor amiga da minha mãe e os apresentou na 
praia.

Eles moraram juntos por nove anos, mas não chegaram a se casar. Viajavam 
muito e estavam sempre juntos.

Quando minha mãe estava grávida, eles esperavam ansiosamente pela minha 
chegada e viajaram para Itaúnas, estava muito perto de eu nascer.

CONVERSANDO COM MEU PAI
Meu pai nasceu na maternidade Pró-Matre em Vitória.

Muitas pessoas marcaram sua infância, mas quem mais se destacou foram 
seus primos, pois eles moravam em sua casa e brincavam muito de soltar pipa, 
jogar futebol e carrinho de rolimã.

Meu pai é filho único de seus pais.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/drive/folders/19y6OEXcIDjy70_-1_lKyiN2X_Jrr-1J5?usp=sharing
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AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu em Baixo Guandu, e o meu 

avô, em Vitória.

Meu avô é filho de Mário e Maria, e minha avó é filha de 
Oliveiros e Luzia.

As duas famílias atualmente moram em Fradinhos. 

Eles se conheceram num ponto de ônibus em frente à 
casa de minha avó, ela tinha treze anos, e meu avô, dezes-
sete. Anos após, como eram vizinhos, eles se reencontra-
ram no Clube Anchieta e começaram a namorar. Casaram-
-se e tiveram uma filha, minha mãe.

Minha avó trabalhava na CST, e meu avô era marceneiro.
 
AVÓS PATERNOS
Minha avó nasceu em Vitória, e seu pai, em Baixo Guandu. 

Meus avós conheceram-se em uma festa. Namoraram 
um tempo, mas não se casaram, pois não deu certo.

Minha avó não trabalhava, tinha apenas 24 anos.

ORIGEM DO SOBRENOME
Monjardim: é uma adaptação do original Monjardino, 

proveniente de Gênova, Itália.

Segundo pesquisas da base familiar, o italiano original 
imigrou desta região para Portugal, e por lá, formou família. 
A atividade principal desenvolvida era a agricultura e, mais 
tarde, no Brasil, a cultura do café, em colônia localizada em 
Jucutuquara, Vitória, onde hoje está localizado o Museu 
Solar Monjardim.  

Origem do sobrenome Duque
Duque: é de origem espanhola. 
Vieram ao Brasil se ocupando no Espírito Santo, aliás 

grande concentração de Duques. Outra parte também se 
espalhou em Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Duque é considerado um sobrenome difícil, por não ser 
comum.
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Sou Daniel da Silva Rezende. Nasci na cidade de Serra, 
no Vitória Apart Hospital, no dia 18 de janeiro de 2008.Tenho 
olhos pretos e cabelos bem escuros.

Eu pratico natação e estudo inglês fora da escola, no 
Point, às terças e quintas-feiras.

Quando eu viajo, vou a vários restaurantes típicos daquele 
lugar. Não ando muito de carro, pois, quando eu viajo, gosto 
mais de conhecer o lugar, andando. Acho que observo com 
mais atenção e detalhe.

Adoro ir ao cinema com o meu pai e ver vários filmes, a 
última vez que nós fomos, foi no final da semana passada.

Não gosto de fazer compras porque demora muito. Adoro 
ouvir música tipo rock.

Não gosto de ficar sem ocupação, adoro jogar no meu 
videogame, odeio discutir com as pessoas.

Minha comida preferida é risoto de carne salgada e, 
como sobremesa, é o pudim da minha avó.

Tenho muitos amigos: Artur Salermo, Daniel Inácio, 
Gabriela, Mariana, dentre outros. A gente se dá muito bem. 

Tenho um cachorro chamado Lenon que é muito lindo!

Eu me acho muito feliz e confiante, simples e engraçado, criativo.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando meus primos nasceram.

Gosto muito de brincar com meus amigos, de passear e 
de tirar notas boas.

 Quando eu for adulto, quero ser um belo advogado para poder viajar com 
minha mãe e com meu pai.  

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu no estado do Espírito Santo, em Colatina, no dia 16 de julho de 1967.

A pessoa que mais marcou a sua vida foi a minha avó, porque as duas gostavam 
de cozinhar e de fazer bolo de aniversário juntas.

Minha mãe adorava brincar na rua, brincar de “cozinhadinho”, boneca, queimada, 
pique e outras.

Mamãe conheceu o meu pai na loja em que ela trabalhava. Foi uma história de 
muita luta e dificuldade, mas o amor sempre em primeiro lugar.

O casamento foi muito alegre, reuniram todos os amigos e familiares. No iní-
cio, foi muito tumultuado, mas com muito aprendizado. “Tivemos muitas alegrias, 
mas a maior foi o nascimento de nosso filho”.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Ele nasceu em Ponte Nova, Minas Gerais.

A pessoa que mais marcou a sua vida foi o meu avô, pois os dois ficavam pes-
cando nos rios e consertavam o jipe.

Suas brincadeiras prediletas eram futebol e pique.

AVÓS MATERNOS
Meus avós também nasceram em Colatina, ES. 

Meu avô era filho de Paulo e Edivirges, e minha avó era filha de Milton e Alice 
Foletto.

Eles se conheceram nas ruas de Colatina e se apaixonaram, ficando bem 
próximos; então, começaram a namorar. Eram sempre alegres! Geralmente, nos 
domingos, tinha almoço na casa deles com várias pessoas. 

Eles tiveram sete filhos. Meu avô trabalhava, e minha avó tomava conta dos 
filhos e da casa. 

Ele faleceu, mas a minha avó fica cuidando da casa.

Eles moravam em Colatina; hoje, ela reside em Vitória e é aposentada. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=16zlZvKnsS6xH7T4DAP_gFyZHSpHBH9yl
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AVÓS PATERNOS
Eles nasceram em Ponte Nova. Minha avó é filha de Irene 

e Manoel, e meu avô, de Teófilo e Maria.

Eles se encontraram nas ruas de Ponte Nova e tiveram 
uma vida de muita luta e trabalho. Meus avós tiveram quatro 
filhos. Meu avô já faleceu, mas a minha avó, não. Ela era 
dona de casa e hoje é aposentada.

Eles moravam em Ponte Nova; atualmente, vovó mora 
em Vitória.  

ORIGEM DO SOBRENOME 
Rezende: teve sua origem em Portugal. De acordo com a 

historiografia, D. Rosendo Hermigiz, bisneto de Dom Ramiro 
II, sexto rei de Leão, invadiu o Reino de Leão e Castela e o 
tomou dos mouros. Como forma de reconhecimento, recebeu do 
rei D. Fernando Magno uma parte da terra e criou o povoado 
Resende. O nome desse povoado foi utilizado como apelido 
por D. Martim Afonso de Bayão, e passado para seus suces-
sores.

No Brasil, João de Resende Costa casou-se com Helena 
Maria de Jesus e deu origem a vários descendentes. Nessa 
época, Minas Gerais estava no auge por causa do descobrimento 
do ouro. Desse modo, João se beneficiou, conseguiu juntar 
dinheiro e comprou uma fazenda cujo nome foi Engenho 
Velho dos Cataguás.

A trajetória de João de Resende Costa foi registrada no 
livro “Engenho Velho dos Cataguás”, de Climéia Rezende 
Jafet. Segundo o romance, João colocou o nome de En-
genho Velho dos Cataguás porque encontrou duas pedras 
encaixadas sobre uma pedra maior, que tinha o formato de 
uma cuia. Assim, ele imaginou um engenho ou moinho, que 
serviria para fazer farinha.

CURIOSIDADES
Um dos filhos de João de Resende, o capitão José de 

Resende Costa, fez parte da Inconfidência Mineira. Ele foi 
condenado, junto com Tiradentes, e mandado para um exílio 
na África onde deveria ficar por dez anos, porém morreu 
antes.
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Meu nome é Daniel Ferrão Inácio de Andrade. Nasci em 
Vitória, na Maternidade Santa Úrsula, no dia 22 de outubro 
de 2007. Tenho olhos e cabelos castanhos. Gosto de brincar 
e conversar com meus amigos.

Eu tenho aulas de tênis e inglês, mas já pratiquei futebol, 
judô, natação e tive aulas de violão, mas não me interessei 
por quase nenhum deles, exceto pelo violão e pelo vôlei. Nos 
fins de semana, geralmente vou para minha casa de Mare-
chal, que minha mãe chama de “Casinha” e, às vezes, vou ao 
cinema.

Gosto de ir ao shopping para fazer compras, comer, ir ao 
cinema e me encontrar com amigos.

Não gosto de ficar à toa (prefiro ir nem que seja à escola), 
também não gosto de ficar longe de amigos e da família.

Adoro comer massas, Fast-food, arroz, feijão, carne e, é 
claro, doces: chocolates, balas e,  mais que tudo, sorvete 
napolitano!

Há muitas pessoas especiais na minha vida, como por 
exemplo, Daniel Rezende, Davi, Tales, Gabriela, Vitória, 
Amanda, Luiza, Julia Batista e outras da família e da escola. 
Adoro todos eles.

Eu me acho muito sociável, cuidadoso e um pouco per-
feccionista. Acho que herdei essa característica da minha 
mãe. Os meus amigos me acham inteligente e engraçado.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando meu irmão nasceu, ele se chama Lucas e está no 
segundo ano. Às vezes, nós brigamos, mas eu o amo muito.

Adoro conversar com meus amigos e jogar videogame.

Quando eu for adulto, quero ser professor, algo ligado à educação ou escritor, 
porque eu amo crianças e acho que eu tenho o “dom”. Meus familiares acham 
que eu tenho cara de médico ou advogado, mas eu não me vejo me formando ou 
trabalhando nessas áreas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe chama-se Sheila Maria Gava Ferrão. Ela nasceu em Castelo/ES, no 

dia 27 de janeiro de 1975,  e foi a nona f>/ilha de Antônio Ferrão Sobrinho e Maria 
Teresa Gava Ferrão, mas foi a primeira a nascer em um hospital, pois todos os 
seus irmãos nasceram na roça, Alto Montevideo, onde a família morava, por meio 
de partos feitos por minhas bisavós Amélia Francisqueto e Amélia Marangoni, 
que eram parteiras. 

Ela tem oito irmãos. Meus tios maternos são: Antônio Ailton, Romário, Maria 
Amélia, José Carlos, Cássia Teresa, Elder Magno, Maria Aparecida e Eliene Maria. 

A pessoa que mais marcou a infância de minha mãe foi o seu pai, meu Vô 
Nico, que faleceu um dia depois do aniversário de cinco anos da minha mãe. Ele 
faleceu devido à Doença de Chagas, uma doença que atinge o coração. Como ele 
sabia que tinha poucos anos de vida, ele brincava muito com minha mãe, levava-
-a ao trabalho dele e até deu uma gatinha de presente, chamada Suzy.  

Como minha mãe tinha uma vida simples e humilde, ela teve poucos brin-
quedos na infância, então brincava de brincadeiras de rua como pula-elástico, 
pique-pega e roda. Ela só aprendeu a andar de bicicleta aos 11 anos de idade, 
quando ganhou uma bicicleta de presente de seu irmão e padrinho Romário, que, 
nessa época, já havia se formado e começado a trabalhar, mas quem a ensinou a 
andar de bicicleta foi seu irmão Elder. 

Meus pais se conheceram em junho de 1997, em um Carnabelô (carnaval fora 
de época em Belo Horizonte/MG). Minha mãe já era formada em Economia e foi 
passar um feriado na casa da Thaiz, que fazia faculdade de Engenharia Elétrica 
com meu pai, e ela os apresentou. Depois de muitos e-mails e telefonemas, três 
meses após o primeiro encontro, meu pai veio a Vitória/ES e pediu minha mãe 
em namoro. 

Meus pais se casaram em 18 de outubro de 2003; após o casamento religioso 
e uma pequena festa para a família e amigos, viajaram de Lua de Mel para Gra-
mado/RS e Porto Seguro/BA. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1j4VkZ0lSkuxW47w6Tbu9M-B5a-GedJpZ
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No início da vida conjugal, eles estavam empenhados 
em trabalhar para conquistar e realizar os planos e sonhos 
em conjunto. Assim, compraram o primeiro apartamento, 
que era bem pequeno, mas trouxe muita alegria, e foram se 
estabilizando e planejando formar a família que hoje somos. 
O meu nascimento e o de meu irmão Lucas foi a realização 
do maior sonho da vida de nossos pais.   

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai chama-se Jakson Inacio de Andrade, nasceu em 

Belo Horizonte/MG, em 25 de agosto de 1972. Foi o primeiro 
filho de Gessy Inacio de Andrade e Manoel Inacio de Andrade, 
e tem duas irmãs, minhas tias paternas, Tânia e Leila. 

A pessoa que mais marcou a infância de meu pai foi meu 
avô Manoel, pois ele ensinou ao meu pai a ser a pessoa que 
ele é, incentivou-o a jogar futebol e, quando os jogos eram 
longe, era ele quem o levava. 

Meu pai gostava de brincar de futebol, futebol de botão, 
bicicleta e taco. Ele brincava muito na rua, morava em um 
bairro de periferia de Belo Horizonte, era uma vida muito 
humilde, mas ele tinha muitos amigos, alguns que são leais 
dele até hoje, inclusive foram padrinhos de casamento de 
meus pais, e só tem boas lembranças dessa época. 

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna chamava-se Maria Teresa Gava Ferrão 

e nasceu em Conceição do Castelo/ES, em 15 de outubro de 
1932, filha de Amélia e Rodolfo Gava. 

Meu avô materno também nasceu em Conceição do 
Castelo/ES, em 02 de junho de 1928, filho de Amélia e Olinto 
Ferrão. 

Meus avós maternos já são falecidos, mas minha mãe 
sabe que eles se conheceram em uma festa em que meu 
bisavô Rodolfo Gava tocava sanfona, na Fazenda Santa 
Teresa (minha avó, Maria Teresa, recebeu esse nome por ter 
nascido no dia em que inaugurou a Igreja Santa Teresa na 
fazendo do meu bisavô). 

Meus avós namoraram por cerca de dois anos, casaram 
em 1954, foram morar no Sítio Montevideo, que era dos 
meus bisavós. Tiveram nove filhos e, embora não tenham 

estudado – minha avó era dona de casa, e meu avô, dentista 
prático – deram educação para todos os filhos, que hoje são 
formados e bem-sucedidos. Foram casados por 25 anos, até 
que meu avô Nico faleceu. 

AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna, Gessy, nasceu em Juazeiro do Norte, 

no Ceará, em 17 de fevereiro de 1952, era filha de Amália e 
José. Meu avô paterno, Manoel, nasceu em Canguaretama, 
no Rio Grande do Norte, em 23 de março de 1935, filho de 
Salvina e José Inácio. 

Meus avós paternos se conheceram no Maranhão, numa 
pequena pensão em que minha avó Gessy morava com sua 
madrinha e onde meu avô Manoel se hospedou durante um 
trabalho realizado na cidade de Imperatriz. Casaram-se em 
25 de dezembro de 1971, e meu avô levou minha avó para 
Belo Horizonte, onde moraram em uma pequena casa, no 
Bairro Juliana, local onde nasceram os três filhos. 

Minha avó é dona de casa, e meu avô era técnico eletri-
cista (hoje já aposentado), tendo trabalhado na CEMIG, le-
vando energia elétrica para o interior do Brasil. São casados 
há 47 anos e vivem numa acolhedora casa no Bairro Santa 
Mônica, em Belo Horizonte/MG, aonde adoramos ir e ficar 
juntos da família.

ORIGEM SOBRENOME
Ferrão: é equivale ao sobrenome Ferroni; esse erro 

aconteceu, pois meu avô materno, ao chegar da Itália, equi-
vocou-se, e foi registrado como Ferrão. Meus tios e minhas 
tias descobriram esse fato há cerca de quinze anos, quando 
tentaram obter a cidadania italiana.

Eu não tenho muita informação dos sobrenomes pater-
nos (Inácio e Andrade), pois meus avós paternos vieram de 
famílias humildes e perderam os pais ainda novos. De acor-
do com o que eu encontrei na internet, o sobrenome Inácio 
tem variantes de: Egnatus (Etrusca/Romana), Ignátius 
(Grega) e Ignatus (Latina). O sobrenome significa “fogo” ou 
“ardente”.

Por último, mas não menos importante, o sobrenome 
Andrade. Acredita-se que ele tenha vindo da região de Gali-
za, como um nome de origem toponímico (baseado em uma 
região). Também o sobrenome pode ser originário da cidade 
de Pontedeume, em Galiza.
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Sou Daniel Guedes Cardoso Barcellos. Nasci em Vitória, 
no Hospital Santa Úrsula, no dia 7 de junho de 2008. Tenho 
olhos e cabelos castanhos.

 
Eu pratico futebol e estudo inglês no CCAA. Aos sábados 

e domingos, quando não viajo, costumo ir à igreja, à pracinha, 
ando de bicicleta e jogo bola.

 
Gosto muito de jogar bola, de assistir a filmes com meus 

amigos e de ler.

Não gosto de ficar sem fazer nada. Aos sábados, quando 
estou sem fazer nada, fico com vontade de jogar bola, mas, 
quando não é possível, quero estar na escola me divertindo.

Minhas comidas favoritas são: hambúrguer, salada e 
sorvete. Amo sorvete!

Tenho muitos amigos: João Barreto, Gabriel, Iara, Ma-
theus, Vinicius, João Pedro, Tales, Lorenzo, Lucas Char-
pinel, Isabeli, Luiza, Gabriela, Daniel Ferrão, Davi Roquini, 
Leo, Igor, Lucas, Castro, Emanuel, Joana, Patrícia, Esther, 
Yasmin, Morganna, Julianna e Daniel Rezende.

 
Eu me acho uma pessoa criativa, inteligente, alegre e 

engraçada.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu curei a minha pneumonia.

Gosto muito de estudar, pois, quando crescer, quero 
estudar no IFES e virar um médico. Para isso, preciso ser 
estudioso e dedicado.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci no Hospital Santa Margarida, na cidade de João Monlevade, no esta-

do de Minas Gerais. Nasci no dia 13 de maio de 1973.

As pessoas que mais me marcaram foram os meus avós, porque, quando eu 
era criança (dos 7 aos 10 anos), fui morar com eles na cidade de Itambacuri, no 
estado de Minas Gerais, deixando os meus pais e irmãos na cidade de Vitória, no 
estado do Espírito Santo.

A brincadeira de que eu mais gostava era fazer “guisado”, isto é, fazer comi-
dinhas em panelinhas pequenas, em um fogão a lenha, montado no chão, com 
Fabíola e Wanderleia. Também gostava de jogar “belisca”, brincar de amarelinha 
na calçada e de pular elástico. Lembro-me dessas brincadeiras com muita sau-
dade; a maioria das crianças de hoje não tem a oportunidade de experimentar 
brincadeiras ao ar livre, vive trancada em casa e em um mundo virtual. Se eu 
pudesse voltar no tempo, eu faria tudo novamente, porque eu era muito feliz e 
aproveitava a minha infância como criança.

Eu tinha 19 anos e cursava o 1º período de Engenharia Civil na Faculdade de 
Engenharia da cidade de Governador Valadares, estado de Minas Gerais, quando 
conheci o seu pai. As qualidades marcantes dele que me chamaram atenção 
foram: simpatia, bondade e, claro, a beleza. As atitudes marcantes foram a 
determinação e o espírito empreendedor. Começamos o namoro quando nos 
encontramos no ano de 1993, no Carnaval da cidade de Conceição da Barra, no 
estado do Espírito Santo. O namoro aconteceu durante todo o restante do curso 
da faculdade e se estendeu até o ano 2000, ano do casamento. Como fizemos 
o mesmo curso na faculdade, os sonhos e as expectativas para o casamento 
começaram na faculdade.

Marcamos o nosso casamento para o dia 01 de julho de 2000, às 19h30. O nosso 
casamento aconteceu na Igreja Sagrada Família, no bairro Jardim Camburi, na 
cidade de Vitória. Foi celebrado pelo Padre Lauro Esteves, que é nosso primo. 

Um detalhe que marcou o nosso casamento foi que, como no dia estava acon-
tecendo a antiga Festa Julina da Igreja, o padre ficava falando baixinho no altar 
que não ia demorar muito para dar tempo de aproveitarmos a festa que estava 
acontecendo lá fora, claro que era para acalmar os noivos. 

O início da vida de casados foi muito bom, apartamento novo, muitas novidades, 
entretanto, tivemos momentos de dificuldades também. Os acontecimentos 
mais importantes foram os nascimentos dos filhos. Com isso, novas rotinas 
foram surgindo na casa.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1uF5wpkKpo-m_TJA2hQqv-MzQm_KOhTlN
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AVÓ MATERNA
Eu nasci na cidade de Itambacuri, no estado de Minas Ge-

rais, no dia 21 de fevereiro de 1945. Eu sou de filha de Amin-
tas Esteves Guedes e Stela Esteves Lima. Tive dezesseis 
irmãos, mas somente três sobreviveram, a maioria morria 
no parto, pois os meus pais eram primos de primeiro grau, 
hoje só tenho uma irmã viva.

Conheci o seu avô na cidade de Itambacuri, no estado de 
Minas Gerais. Eu morava na cidade, e ele estava trabalhando 
lá. Eu gosto muito de dançar, e, naquela época, existia uma 
boate famosa na cidade, a “Hi-Fi”. As pessoas costumavam 
se encontrar lá, nos bailes, que aconteciam durante os 
finais de semana, e foi em um desses bailes que conheci o 
seu avô. Eu era Professora do antigo curso primário, e seu 
avô era Técnico Agrícola e Vendedor. 

Namoramos aproximadamente uns três anos. Casamos 
no dia 11 de setembro de 1971, no Santuário Nossa Senhora 
dos Anjos, na cidade de Itambacuri. Temos três filhos. Quan-
do casamos, fomos morar na cidade de Itabira, no estado 
de Minas Gerais, pois seu avô tinha conseguido um emprego 
na antiga Companhia Vale do Rio Doce. Logo depois, ele 
foi transferido para a cidade de Vitória, estado do Espírito 
Santo, onde trabalhou até se aposentar. Como mudei de 
estado, larguei a minha profissão e fiquei fazendo apenas 
os serviços do lar e cuidando dos filhos. Hoje moramos em 
Itambacuri.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Eu nasci no Hospital São José, na cidade de Vitória, no 

estado de Espírito Santo. Nasci no dia 09 de fevereiro de 
1967.

As pessoas que mais me marcaram foram os meus 
irmãos, pois éramos cinco e sempre estávamos brincando 
juntos.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: jogar bola 
no campinho, perto da minha casa, jogar bolinha de gude, 
descer o morro com carrinho de rolimã e brincar de pique-
-bandeira e de “garrafão”. Lembro-me dessas brincadeiras 
com muita saudade, porque as crianças hoje não podem 
brincar na rua. Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria tudo 
novamente, porque eu era muito feliz e aproveitava a minha 
infância.

AVÔ MATERNO
Eu nasci na cidade de Nova Era, no estado de Minas 

Gerais, no dia 06 de novembro de 1942. Sou filho de José 
Cornélio Cardoso e Carmosina Magalhães e Silva. Tenho 
cinco irmãos.

 
AVÓS PATERNOS
O meu pai, seu avô, chamava-se Délio Ramos Barcellos, 

nasceu no dia 11 de fevereiro de 1935, na cidade de Serra, 
estado do Espírito Santo. Era filho de Manoel Barcellos e 
Marieta Ramos Barcellos. 

A minha mãe, sua avó, se chamava Arlete de Jesus 
Barcellos, nasceu no dia 18 de janeiro de 1940, na cidade 
de Linhares, estado do Espírito Santo, era filha de Holien e 
Santa Pessotti.

Seus avós se conheceram na cidade de Vila Velha, es-
tado do Espírito Santo. Ela morava no Bairro Glória, com 
seus pais, e seu avô trabalhava na antiga TELEST e estava 
prestando serviços lá. Casaram na Igreja da Prainha em Vila 
Velha e foram morar no Bairro Maruípe, na cidade de Vitória. 
Tiveram seis filhos, sendo que a primeira faleceu logo após 
o nascimento. 

Seu avô trabalhou na TELEST até se aposentar. Sua avó 
trabalhava em casa, cuidando dos serviços domésticos e 
dos filhos, e também costurava e vendia roupas. 

Seu avô faleceu no dia 21 de fevereiro de 2005, e sua avó 
faleceu no dia 05 de março de 2010. 

Família Guedes
A família Guedes tem bastante reconhecimento no Brasil. 

Por se tratar de um sobrenome português, tem mais popula-
ridade por aqui. 

O sobrenome Guedes, assim como tantos outros, não 
surgiu no Brasil, por uma simples razão de que o Brasil foi 
colonizado e habitado primeiramente por estrangeiros. Des-
sa forma, os sobrenomes vêm de outros países e acabam 
ganhando popularidade uma vez que os imigrantes fizeram 
do Brasil sua nova morada. 
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ORIGEM DA FAMÍLIA GUEDES
Este é um sobrenome de origem portuguesa. Ele é clas-

sificado como patronímico, por variar de um nome próprio 
(Gueda). Os Guedes têm como patriarca da família, Gonçalo 
Vasques Guedes, fidalgo galego, que se passou a Portugal 
em tempo de El Rei D. João I. Em sua forma original, Guedes 
era Guedez. Mesmo com a terminação Z, não pode se dizer 
que este é um sobrenome de origem espanhola. 

CURIOSIDADES
O sobrenome Guedes tem significado de galego. Esta é 

uma curiosidade interessante se for pensar que ele surgiu 
no reino de Galiza. Dessa forma, nativos desse reino eram 
chamados de galegos, o que posteriormente evoluiu para 
um sobrenome.

VARIANTES DO SOBRENOME GUEDES
Das variantes para o sobrenome Guedes, a mais conhe-

cida é Guedez. Além de ser a origem desse sobrenome, a 
palavra ainda pode ser associada à grafia espanhola, por 
conta da letra Z no final.

BRASÃO DA FAMÍLIA GUEDES
Como esta é uma família antiga, ela teve bastante tempo 

para se difundir. Com isso, houve a possibilidade de des-
cendentes dos Guedes criarem famílias com características 
próprias que acabaram por receber o seu próprio brasão 
das armas.

 
Mesmo assim, existe um modelo de brasão que parece 

ser o oficial da família Guedes. Ele possui um escudo bem 
simples, feito de azul, com cinco flores de lis, postas duas 
em cima, uma ao centro e duas embaixo. O timbre desse 
brasão é também uma flor de lis de ouro, idêntica à do escu-
do, em tamanho maior. 

FAMÍLIA CARDOSO
A família Cardoso ou Cardozo tem certa popularidade no 

Brasil, mas, em seu país de origem, ela é bem mais conhe-
cida. Este é um sobrenome que existe desde o ano de 1170 
e, de lá para cá, vem ganhando cada vez mais popularidade 
devido às imigrações.

O sobrenome Cardoso, assim como tantos outros, não 
surgiu no Brasil, por uma simples razão de que o Brasil foi 

colonizado e habitado primeiramente por estrangeiros. Des-
sa forma, os sobrenomes vêm de outros países e acabam 
ganhando popularidade uma vez que os imigrantes fizeram 
do Brasil sua nova morada.

ORIGEM DA FAMÍLIA CARDOSO
De origem portuguesa, classificado como sendo um 

toponímico, ou seja, de origem geográfica. Ele surgiu da ex-
pressão terreno Cardoso ou chão Cardoso, cheio de cardos. 
O Cardo, para quem não conhece, é uma espécie de planta 
sem muita utilidade, e, por muitas vezes, considerada como 
praga. Mesmo assim, é uma planta que tem sua beleza. Além 
de ser encontrado no brasão da família Cardoso, essa flor 
também é um símbolo da Escócia e é encontrada no brasão 
de armas de Nancy, uma comuna francesa.

A origem toponímica é geralmente encontrada na maio-
ria dos sobrenomes, pois, por meio de comunidades origi-
nárias de diversos lugares, surgem sobrenomes de acordo 
com as características que eles possuíam.

CURIOSIDADES
Acham-se os Cardosos em tempo de El Rei D. Sancho I, 

é o seu solar a Quinta de Cardoso junto a Lamego. Na Es-
panha, há o sobrenome Cardo, Sancho Garcia Cardo foi o 
fundador dessa linhagem.

VARIANTES DO SOBRENOME CARDOSO
A variante do sobrenome Cardoso mais conhecida é 

a mesma escrita com Z. Assim, Cardozo é pouco menos 
encontrado, mas é considerada uma forma de escrever este 
mesmo sobrenome sem interferir na sua origem.

Outra variação pode ser Cardo. Essa é pouco vista no 
Brasil, mas um pouco mais popular na Espanha.

BRASÃO DA FAMÍLIA CARDOSO
O brasão da família Cardoso constitui-se basicamente de 

dois animais escalando um cardo. O cardo fica no meio com 
as cores verde e branca. O resto é de cor vermelha. 

FAMÍLIA BARCELLOS
A família Barcelos está presente em uma parte da po-

pulação brasileira. Este não é um sobrenome tão comum, 
mas também não chega a ser raro e tão específico. Se você 
é um Barcelos, gostará de saber informações sobre brasão, 
origem e história da formação da família Barcelos.
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O sobrenome Barcelos, assim como tantos outros, não 
surgiu no Brasil, por uma simples razão de que o Brasil foi 
colonizado e habitado primeiramente por estrangeiros. Des-
sa forma, os sobrenomes vêm de outros países e acabam 
ganhando popularidade uma vez que os imigrantes fizeram 
do Brasil sua nova morada.

ORIGEM DA FAMÍLIA BARCELOS
O sobrenome Barcelos tem sua origem em Portugal. Ele 

é considerado de origem toponímica, ou seja, com o nome 
dado através de alguma região.

Sua origem geográfica vem do pré-romano Barcela, que 
significa pequeno terreno comunal próximo ao rio que o 
inunda com frequência.

O que provavelmente acontece nesses casos é que o 
indivíduo que deu origem a essa linhagem residia próximo 
ou em uma Barcela. A partir daí os seus descendentes e 
outros residentes do lugar passaram a adotar o sobrenome 
Barcelos.

Por ser de uma origem tão comum em tantos lugares, 
este sobrenome pode ter surgido em vários lugares distin-
tos. Desse modo, é possível afirmar que a família Barcelos 
não possui o “mesmo sangue”.

VARIANTES DO SOBRENOME BARCELOS
Dentre as variantes do sobrenome Barcelos, a mais co-

mum de ser encontrada é Barcellos. Fora essa, é um pouco 
difícil encontrar outros, por se tratar de um nome relativa-
mente específico advindo de uma palavra que não tem tanta 
popularidade e acaba por não ter traduções.

BRASÃO DA FAMÍLIA BARCELOS
Dentre as informações encontradas sobre o brasão da 

família Barcelos, o que podemos destacar é que ele tem o 
fundo azul. Em baixo, em prata, existem ondas que repre-
sentam a água e, por cima, o que parece ser uma comunida-
de, com torres, igrejas, árvores. No timbre, podemos identi-
ficar cinco torres que, articuladas, foram uma coroa.
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Sou Daniel Guimarães de Oliveira. Nasci na Clínica Santa 
Bárbara, em Botafogo, no Rio de Janeiro, no dia 23 de dezembro 
de 2007. Tenho olhos e cabelos castanhos.

Eu estudo inglês no CCAA e também faço curso de desenho 
no KEROdesenhar. 

Aos domingos, quando não estou viajando, eu gosto de 
jogar videogame e de ir à piscina com minha família. Além 
disso, gosto muito de ir ao cinema, lanchar e fazer compras.

Não gosto de ficar sem nada para fazer, amo cantar, dançar, 
ver novela, discutir, principalmente, com minha mãe.

Minha comida favorita é sushi e gosto muito de açaí. Amo 
sorvete!

Tenho muitos amigos: Guilherme de Leon, Breno Amorim, 
Thiago, Lisandro, Theo, Felipe, Caio e muitos outros do colégio 
e do Rio de Janeiro.

Eu me acho muito feliz, criativo, otimista e amigável.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu fiz meu primeiro amigo.

Gosto muito de jogar videogame; a cada dia, subo a minha 
classificação no “Rainbow Six Siege”.

Quando eu crescer, quero se Biólogo Marinho, porque eu 
amo o fundo do mar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Belo Horizonte. Segundo ela, a pessoa que mais 

marcou a vida dela foi a sua irmã, porque ela foi como uma mãe, cuidava dela, 
levava-a à escola e passeava com ela. Até hoje ela é muito presente. Até mora 
conosco!

As brincadeiras que mamãe mais gostava era: pular corda, jogar amarelinha e 
queimada, além de brincar de boneca.

Mamãe disse que, quando era jovem, ela e papai trabalhavam na mesma 
empresa. Só que ela, em Vitória, e ele, no Rio de Janeiro. Certo ano, ele veio a 
Vitória para dar um curso, do qual ela era aluna. Eles se conheceram e começaram 
a namorar. 

Ela disse: 
“Nosso casamento foi muito bonito. Foi em um salão que dava frente para a 

Praia de Camburi. Lá, foi montado um altar onde rezamos e assinamos nosso 
compromisso de casamento. Tivemos uma festa maravilhosa junto aos nossos 
parentes e amigos. 

No início do casamento, foi um pouco difícil para mim, porque fui morar no Rio 
de Janeiro, longe dos meus entes queridos. Por outro lado, seu pai me deu muito 
apoio. Aí a vida fluiu bem. Depois, engravidei, você nasceu, tia Lourdes foi morar 
no Rio e ficou tudo maravilhoso”.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu no Rio de Janeiro.

A pessoa que mais marcou a sua vida foi um primo, porque em todas as férias, 
eles iam para um sítio e brincavam as férias inteiras.

Minhas atividades favoritas: andar a cavalo, explorar a floresta e caçar.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1CSZi1DfqBYE5NPTMoexbTwFzKvCSRXHp
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AVÓS MATERNOS
Depoimento de mamãe:

“Seu avô nasceu em Afonso Claudio e sua avó em Santa 
Tereza. As duas cidades são no interior do Espírito Santo. 

Seu avô era filho de Patrício e Francisca, e sua avó era 
filha de Elda e Virgínio.

Quando eu, sua mãe, nasci, meus avós já eram falecidos. 

Quando a sua avó trabalhava na pensão da mãe, em Colatina, 
conheceu o seu avô. Namoraram e casaram-se. Eles tive-
ram quatro filhos. Desses, três nasceram em Colatina, e 
uma, que sou eu, nasci em Belo Horizonte. 

Seus avós eram comerciantes. Sua tia era secretária e 
hoje é aposentada. Seu tio Esmar era desenhista, mas já 
faleceu, e eu era aeroportuária e, hoje, sou aposentada.

AVÓS PATERNOS
Minha avó nasceu em Paraíso / RJ. Ela é filha de João 

Telles e Cecília.

Ela disse:

Eu e seu avô estávamos na rua passeando e nos conhe-
cemos. Morávamos em Paraíso, no Rio de Janeiro, e tivemos 
dois filhos. Seu vô era mecânico de automóveis e eu sempre 
fui do lar. Cuidava da casa e da família. 

Sua tia Denise era secretária e, hoje, é aposentada, e eu 
era engenheiro e, hoje, também estou aposentado.

Origem do sobrenome

Guimarães é um apelido de família toponímico da língua 
portuguesa. A família Guimarães é descendente dos mais 
nobres clãs da região norte de Portugal, ligada à dinastia 
Afonsina.
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Sou Dante Marco Shanks.  Nasci no St Rose Domini-
can Hospital, em Las Vegas / Estados Unidos, no dia 25 de 
setembro de 2007. Tenho olhos castanho-escuros e cabelos 
castanhos.

    
Eu pratico vôlei, estudo inglês e faço Kumon. Quando eu 

não viajo, costumo ficar em casa com a minha família.
    
Gosto muito de ir ao shopping, para ir à ZARA, e para 

comer comida japonesa. Adoro ir aos cinemas e dormir.
     
Não gosto de ir à praia, estudar, ler, jogar basquete e 

brincar sozinho.
    
Minhas comidas preferidas são hambúrguer, pizza, 

sorvete, comida japonesa, churrasco, macarrão, capeletti, 
torrada e pastel.

    
Tenho muitos amigos: Maria Vitória, Lara kuster, Lara 

Candido, Carol, Alice, Ana Cecília, Maria Eduarda, entre outros.
    
Tenho sete animais, sendo três cachorros e quatro gatos. 

São todos meus xodós.
     
Eu me acho amigável, estressado e engraçado. Meus 

amigos me acham chato e divertido.
     
O acontecimento mais importante para mim foi quando 

eu ganhei meu irmão.
      
Gosto muito de dormir, comer, brincar com meu irmão e 

com os meus amigos.
      
Quando eu for adulto, quero ser médico, biólogo, veterinário, 

empresário ou psicólogo. Ainda não tenho uma profissão 
bem definida, mas serei um ótimo profissional.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
A minha mãe nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo. 

As pessoas que mais lhe marcaram sua vida foram seus avós paternos, pois 
eles ensinaram a ela os modos, a educação.  Seu pai não dava atenção, então 
eles tentavam ajudar nesse aspecto. 

As brincadeiras de que ela mais gostava eram pique-bandeira, brincar de War, 
pular elástico e jogar vôlei. 

Minha mãe conheceu meu pai numa loja em Las Vegas, onde os dois traba-
lhavam, e eles estavam disputando para ser gerente. A minha mãe conquistou a 
oportunidade de ser a gerente, mas o meu pai conquistou o coração dela. Depois 
do casamento, tudo correu bem, pois eles eram bem tranquilos, então não houve 
muita briga ou discussões. 

Eles destacam vários momentos de felicidade na vida deles, como, por exemplo: 
quando compraram a primeira casa, o meu nascimento, dentre outros.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
O meu pai nasceu em Lowa, Davenport (Estados Unidos). 

A pessoa que mais marcou a vida dele foi seu pai, pois foi ele que ensinou meu 
pai a trabalhar duro. 

As brincadeiras preferidas do meu pai eram andar de bicicleta, pique-pega, e 
jogar esportes, ele brincava também com os amigos de seu irmão mais velho.

AVÓS MATERNOS
A vovó nasceu em Santa Tereza, e meu avô, em Vitória. A minha mãe é filha de 

Maria de Fátima e Dante Brito Michelini.

AVÓS PATERNOS
A minha avó paterna nasceu no Canadá, e meu avô, em Lowa (Estados Uni-

dos). A minha avó e meu avô se conheceram em uma festa em Davenport, Lowa, 
e eles começaram a namorar em uma outra festa de final de ano. 

Depois do casamento, eles começaram a morar juntos e tiveram dois filhos: o 
meu pai (Landon) e Aaron (meu tio). 

O meu avô era engenheiro, e minha avó trabalhava em escritório. Hoje o meu 
avô é aposentado, e minha avó trabalha para o HERSHEY’S.

A ORIGEM DO NOME SHANKS
Shanks é um sobrenome Escocês. Ele foi dado para as pessoas que moravam 

nas Terras de Shank, em Midlothian, Escócia. O sobrenome é ainda achado na 
Escócia com uma maior probabilidade no Norte de Lanarkshire e Aberdeen par-
ticularmente.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1HNst7JGG4edRpK5sYTJ33Z07D2hUsdV9
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Sou Davi Franco Perin da Cruz. Nasci no Vitória Apart 
Hospital, na cidade de Serra, no dia 23 de novembro de 
2007. Tenho olhos e cabelos castanhos, sou gordinho e de 
tamanho nem tão alto e nem tão baixo, meço 1,50m.

Gosto muito de praticar vários esportes como: futebol, 
handebol, futebol americano e outros. Eu estudo inglês, 
gosto de jogar jogos de celulares nos finais de semana, pois 
lá na minha casa temos uma regra muito especial de jogos: 
só podemos jogar nos finais de semana, sábado e domingo, 
e nos feriados.

Adoro jogar bola, pois é o meu esporte favorito, em que 
atuo como goleiro, e as pessoas falam que eu agarro bem, 
mas nem é isso tudo. Tenho vários amigos que são muito 
bons também.

Não gosto de ficar doente, de ficar em casa o dia inteiro 
sem o meu celular e de fazer prova, pois é muito chato! Só 
gosto das provas quando o resultado é bom. 

Minha comida favorita é hambúrguer e batata com cheddar 
e bacon. Os dois juntos são perfeitos!

Tenho muitos amigos e muitas amigas e todos são bastante 
legais.

Tenho uma cachorra chamada Amora, que é muito gorda 
e fofa, só sabe comer e dormir. Ela é o meu xodó!

Eu me acho um cara bem desastrado e bem feliz, mas 
uma coisa que falta em mim é a criatividade. Não tenho muita, 
e isso me custa muito caro nas provas de redação.

O acontecimento mais importante da minha vida foi quando viajei para a Disney, 
lugar que sempre quis conhecer e sobre o qual tinha muita curiosidade.

 Quando crescer, ainda não faço a mínima ideia de qual profissão escolher. 
Vou deixar para analisar e escolher quando tiver mais idade.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Vitoria, estado do ES, onde passou a sua infância.

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
foi João, meu bisavô materno, pois a maior parte de sua infância foi na casa 
dele, e ele sempre cuidou muito bem de minha mãe, pois a minha bisavó sempre 
trabalhou muito.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava era queimada, 
pois ela sempre gostava de brincadeiras com bastante movimento e, quando ela 
voltava para casa, via o seu namorado. Eles namoraram por sete anos, até que 
terminaram, mas, logo depois, ela se casou, encontrando uma pessoa em uma 
boate de dança, e, agora, ela está casada com o meu pai, Eric Perin da Cruz. Eles 
decidiram casar-se na sua antiga escola que era o Salesiano de Jardim Camburi. 
Eles amaram o lugar e, nos dias de hoje, eu estudo na escola em que eles se 
casaram.

Minha mãe é conhecida como Dona Andrea, ela ficou muito feliz após o 
casamento, e vários momentos os tornaram mais felizes ainda: o nascimento 
dos filhos, Davi (eu), André, Nickolas e Marina, a compra da casa e o amor deles.

CONVERSANDO COM A VOVÓ
A minha mãe é filha de Maria da Penha e João Francisco, meus avós.

Maria da Penha nasceu na cidade de Serra e é filha de Coridon e Maria José.

João Francisco nasceu no Rio de Janeiro e é filho de João e Cleusa. 

Meus avós se conheceram no ônibus.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME: 
Franco: de origem portuguesa
Perin: de origem italiana
Cruz: de origem portuguesa

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1tWFo8n3OgwrrKl6yCiQEoLo3la1H_6gd
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Sou Davi Nunes Rapozo. Nasci no Rio de Janeiro, no dia 
29 de agosto de 2007. Tenho olhos e cabelos castanhos.

Eu gosto de assistir aos filmes “Como Treinar Seu Dragão” 
e “Pokémon”,  e pratico  volleyball.

Meus melhores amigos são Yasmin e Davi Roquini.

Gosto muito de jogar joguinhos no IPAD, com meus amigos, 
e adoro ir ao cinema, com meu melhor amigo, Roquini.

Minhas comidas favoritas são hambúrguer e batata frita, 
mas adoro sorvete, como sobremesa!

Tenho um cachorro chamado Joy, da raça poodle. Ele é 
muito legal.

Eu sou criativo e meio engraçado, pelo menos é o que 
meus melhores amigos me falam. Eu adoro desenhar, 
assistir a desenhos e a filmes da TV.

Meu maior sonho é fazer a animação de “Pokémon” e 
“Como treinar seu dragão”.

Quando eu for adulto, quero fazer animação ou ser Biólogo, 
porque amo insetos e desenhar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo, onde passou sua 

infância.

Conversando com ela, descobri que as pessoas que mais lhe marcaram a 
infância foram seus amigos, pois eles se divertiam muito.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, era 
pular elástico, queimada e pique-bandeira.

Meus pais se conheceram por meio de um amigo do meu pai. Ele namorava 
uma amiga da prima da minha mãe e, um dia, apresentou meus pais.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1utNKCxhcpubLgfTEDmH5GfuwPI12kTH4
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Sou Davi Roquini Pontes da Silva. Nasci em Vila Velha, 
no dia 20 de agosto de 2007. Tenho olhos e cabelos castanhos.

Eu gosto de assistir aos filmes “Como treinar o seu dragão” 
e “Pokémon” e praticar volleyball. 

Meus melhores amigos são Yasmin e Davi Nunes.

Gosto muito de jogar videogame com meu pai e com os 
meus amigos e também gosto de ir ao cinema com o meu 
melhor amigo, Nunes.

Não gosto de ficar sem ocupação, pois fico muito inquieto 
e agitado.

Minha comida predileta é estrogonofe, sem dizer que, 
para mim, a melhor parte é a sobremesa. Então, quando é 
um sorvete, hummm!  Delícia! Amo sorvete!

Tenho um cachorro chamado Max, que é o meu denguinho!

Eu me acho legal e engraçado... Bom, são meus amigos 
que me acham assim.

Gosto muito de desenhar, pois cada dia vou treinando 
mais essa minha habilidade.

Quando eu for adulto, quero ser arquiteto, porque usa 
muita matemática e criatividade.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Conversando com a minha mãe, ela disse:

“Eu nasci na cidade de Barra Mansa, no estado de Rio de Janeiro, nasci no dia 
06 do mês de outubro.

A pessoa que mais marcou a minha vida foi minha mãe, porque foi ela que me 
ensinou a ter responsabilidade. Obrigada, mãe, por tudo que me proporcionou!

A brincadeira de que eu mais gostava era brincar com as bonecas, pois, além 
das bonecas, eu brincava com minhas amigas. Lembro-me dessa brincadeira 
com muita saudade, porque gostava de fazer histórias com as minhas bonecas. 
Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo tudo isso, porque eram momen-
tos que me levavam para o mundo da imaginação.

Eu tinha 12 anos e estudava no Mascarenhas de Morais, quando conheci o 
Jhoneskey da Silva, um homem trabalhador, inteligente, responsável e dedicado. 
Começamos a namorar na escola.

O dia do casamento estava bem ensolarado, foi muito especial, o melhor dia 
da minha vida. O início do nosso casamento foi muito bom, cinco anos depois 
fiquei grávida do meu filho. Quando eu e meu marido descobrimos, ficamos muito 
felizes e, depois de longos nove meses, o Davi nasceu. 

Muito tempo se passou e, infelizmente, o casamento não estava mais dando 
certo, e eu e meu marido nos separamos”.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci na cidade de Vitória, no estado do Espírito Santo. Nasci no dia 27 do 

mês de julho.

A pessoa que mais marcou a minha vida foi meu pai, pois ele me ensinou a 
arte do trabalho duro. Obrigado, pai, pelo que me proporcionou.

A brincadeira de que eu mais gostava era soltar pipa, que eu brincava com 
meus amigos. Lembro-me dessa brincadeira com muita saudade, porque todos 
os dias brincava disso. Se eu pudesse voltar no tempo, faria tudo de novo, porque 
era muito legal.

                                       
VOVÓ MATERNA
Minha avó e meu avô se conheceram em uma festa na casa dela. Eles namoraram 

e se casaram. 

Depois do casamento, a vida deles foi bastante difícil, pois foram morar em 
outro estado, porém, depois de um tempo, se estabilizaram. Eles tiveram uma 
única filha, a minha mãe. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=15OnwQGPeCedHe5zFDA7ZB-wt0LiP9SKg
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A vida deles, hoje, é bem tranquila. Eles moram em Bairro 
de Fátima, cidade de Serra, e trabalham com refrigeração.

                                                
VOVÓ PATERNA
Meu avô e minha avó paternos se conheceram quando 

meu avô veio da roça. Eles se encontraram e se apaixonaram, 
depois de um tempo se casaram e tiveram três filhos. 
Depois de muito tempo se separaram e, hoje, minha avó 
mora em Serra, e meu avô, em Vitória.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Silva é um sobrenome ibérico da onomástica da língua 

galaico-portuguesa, derivado de selva.

Roquini é um sobrenome que veio da Itália.
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Sou Davi Traspadini Mansan. Nasci na Maternidade 
Santa Úrsula, na cidade de Vitória, no dia 3 de julho de 2008. 
Tenho olhos e cabelos castanhos. 

Eu pratico vôlei de praia e estudo inglês no CCAA de 
Jardim Camburi. Aos domingos, vou à praia jogar futebol ou 
andar de bicicleta.

Gosto de estudar, brincar, aproveitar a vida com minha 
família e fazer álbuns de figurinha de futebol.

Não gosto de comer carne e não gosto de machucar os 
animais.

Minhas comidas preferidas são salada e sorvete.

Tenho muitos amigos e amigas, como Ana Carolinna e 
João Pedro. Os dois são os meus melhores amigos. Nós nos 
damos muito bem.

Tenho um cachorro chamado Harvey, que é o meu xodó!

Eu me acho feliz e criativo e gosto de muitas coisas, 
como, por exemplo: futebol e videogame. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu peguei meu cachorro.

Gosto muito de aprender e descobrir coisa novas, porque 
sempre gosto de aprimorar meus conhecimentos. 

Quando eu for adulto, quero ser cirurgião geral, para sal-

varCONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Segundo minha mãe, ela nasceu em Belo Horizonte, em 1972. 

Ela lembra que, na infância, as três pessoas que mais lhe marcaram foram: 
o meu bisavô Augustinho e suas frases em italiano; a minha avó Lurdes, que 
deixava tudo em ordem com muita dedicação e amor à família, e o meu avô 
Arnaldo, que a presenteava, desde cedo, com muitos livros. 

Ela conta que, na infância, apesar de viver na ditadura militar, as ruas eram 
o lugar comum dos encontros, das festas, das brincadeiras. Eram literalmente 
“moleques de rua”. Também conta que a igreja católica e os encontros de 
jovens foram responsáveis por parte de sua formação junto com o esporte e a 
escola pública. 

Conta ainda que, apesar de pequena, a família, ou seja, a minha mãe, meu tio 
Alexandre e meus avós viveram, juntos, relações muito intensas e felizes. 

Conta, com tristeza, que meu avô Arnaldo morreu em 2000 (não o conheci), 
mas que vive forte e presente no coração de todos nós. 

Minha mãe estudou economia na UFES e fez mestrado e doutorado. Hoje é 
professora universitária.  

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai conta que nasceu no interior do Rio Grande do Sul, em 1981, onde 

vive até hoje. 

No ano em que nasceu e, no local, distante da capital, era comum as crianças 
virem ao mundo de parto natural, pelas mãos das parteiras da comunidade. 
Com meu pai e meus três tios, essa também foi a história. 

Minha avó Mercedes e meu avô Moacir foram a vida inteira agricultores e 
levaram uma vida muito tranquila em Barra do Ouro, Rio Grande do Sul. 

Na casa dos meus avós, tem rio, galinhas e pintinhos, porco, hortaliças e 
pinhão. Meu avô Moacir, infelizmente, deixou-nos em 2014, mas convivi com 
ele a ponto de guardar bem forte na minha memória os passeios de trator, as 
idas ao mato alto e as brincadeiras no quintal da casa. 

Meu pai estudou, quando jovem, no seminário dominicano, e se formou em 
Filosofia. Hoje atua como professor em Recife. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1jILCnUEO6Rz862-vZ3AHCaPULEVnZStm
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MINHA AVÓ MATERNA
Vó Lurdes tem 86 anos e nasceu em 9 de setembro de 1932. Ela conta que, onde morava, em São Silvano - 

Colatina, era comum tomar banho de rio, fazer tudo enquanto havia luz do dia, pois ainda não havia chegado 
energia elétrica, e que era muito comum rodas de cantorias em italiano na comunidade. 

Conta também que sua mãe, minha bisavó Cleonice, teve 7 filhos e morreu muito nova. Minha avó, a mais 
velha, com 15 anos, cuidou de todos os irmãos e ajudou meu avô a continuar com um pequeno comércio de 
onde tirava o sustento. 

Minha avó e meu avô maternos se casaram na década de 1960. Meu avô era bancário, e minha avó, costureira. 
Juntos foram crescendo, constituíram sua família que hoje é composta por quatro netos e uma bisneta, o 
xodó da nossa família: Lelê (Helena). 

AVÓ PATERNA
Vó Mercedes nasceu 18 de abril de 1947, tendo, portanto, 68 anos de idade. 

Assim como meu pai, minha avó nasceu de parteira, e meu avô também. No entanto, meu avô nasceu um 
ano antes de minha avó no mesmo vilarejo: Rio/Barra do Ouro / RS. 

Meus avós paternos tiveram quatro filhos e sempre trabalharam muito duro na produção agrícola, para que 
seus filhos tivessem uma vida com mais oportunidades que eles. Todos os meus tios estudaram. Minhas duas 
tias são enfermeiras, meu tio é professor de Filosofia, assim como o meu pai. 

Minha avó continua na mesma casa onde viveu a vida toda e em que meus tios e meu pai cresceram. Acabo 
de voltar de lá, com minha irmã e meu pai, como se pode ver na foto atual sobre a beleza do lugar e da vida da 
minha querida avó.  

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Traspadini: segundo os registros familiares de nossa árvore genealógica, a família Traspadini chegou ao 

Espírito Santo em 1877, a partir de uma grande leva migratória italiana para o Brasil, oriunda de um empobre-
cimento da Europa nesse período. Vinham em família numerosa, “tentar a vida” no lado de cá do Atlântico. 

A família Traspadini vem da região da Lombardia, Itália. Com eles se mantiveram o idioma, a cultura culinária 
das massas e uma disciplina para o trabalho que até hoje mostram o vigor dos nossos avós e bisavós. Meu bisavô e 
minha bisavó maternos se chamavam Cleonice e Augustinho, já nascidos no Brasil. Os meus tataravós eram 
italianos e se chamavam: Humberto e Rosalva (avós da minha avó), segundo recordações da minha avó na 
nossa conversa.  

Para mais informações ver:  https://sites.google.com/site/familiatraspadini/

Mansan: segundo minha avó paterna, meus avós vieram da Itália e desbravaram muita mata para a sua 
grande família conseguir sobreviver. Conta que, desde muito criança, trabalha na roça e não teve acesso fácil 
à escola. Mas eram todos muito religiosos. Ainda hoje é comum, em Barra do Ouro, velar os mortos. Costume 
que vem das histórias dos imigrantes italianos da região.  
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Sou Emanuel Coimbra Coelho. Nasci em Belo Horizonte, 
na Maternidade Santa Fé, no dia 22 de fevereiro de 2008. 
Tenho olhos e cabelos castanho-escuros.

Eu pratico futsal e antigamente futebol de campo. Aos 
domingos, quando não viajo, costumo ler livros relacionados 
à aviação e realizo pesquisas sobre esse assunto ou vejo 
vídeos relacionados a aviões. Costumo também ir à praia e 
jogar beach-soccer.

Não gosto quando me irritam verbalmente, porque só 
terei uma certeza: vou ficar muito estressado.

Tenho um cachorro de estimação da raça chow chow, que 
se chama Bilu. Gosto muito de brincar com ele, tanto é que 
tenho marcas dele no meu corpo, por causa das mordidas.

Minhas comidas preferidas são: strogonoff, sushi, tabule 
com alface e yakisoba, com um bom sorvete de chocolate 
branco de acompanhamento!

Tenho muitos amigos e poucas amigas, como, por exemplo, 
Gabriel Vaccari, Henri, Gabriel Chagas, Gabriel Arrabal e 
outros do colégio. Nós nos damos muito bem, eles são demais.

O que eu mais gosto de fazer é ler livros sobre avião. Tenho 
até uma coleção de livros e miniaturas de avião.

Eu me acho um menino inteligente, responsável, humilde, 
atencioso e bom de futebol. Meus colegas acham que eu sou 
inteligente, nerd, sonhador, honesto, amigo e bom de bola.

Estudo no Colégio Salesiano Jardim Camburi e gosto muito.

Quando crescer, quero ser engenheiro especializado na 
área de aviação, porque, desde cedo, fico fascinado com os 
aviões e sempre sonhei ter essa profissão.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Morros, no interior do Maranhão, a 100 km da capital, 

onde passou sua infância. Ela nasceu em casa, no dia 22 de setembro de 1979. 

Conversando com minha mãe, descobri que a pessoa que lhe marcou a infância 
foi sua mãe, pelo fato da luta diária que teve para criá-la e também seus mais 
nove filhos.

Mamãe também relatou que sua brincadeira favorita, quando criança, era ca-
sinha de bonecas, que ela mesma fazia, a casinha de palha e a boneca de pano. 
Uma coisa que ela me disse é que as coisas eram bem humildes!

Ela ia trabalhar, como professora, nos Lençóis Maranhenses, e seu futuro 
marido ia como turista. Eles conversaram na lancha e, depois de três anos, reen-
contraram-se em Belo Horizonte. Neste meio tempo, ele escreveu várias cartas 
de amor para ela. O amor da vida dela chama-se Pascoal Cária Coelho.

Eles se casaram no dia 22 de setembro de 2007, que, por coincidência, era 
o dia do aniversário dela. Eles se casaram em uma igreja no Maranhão, já com 
o bebê para nascer (eu), que nasci no dia 22 de fevereiro de 2008, exatamente 
cinco meses depois do casamento. 

Segundo minha mãe, o meu nascimento trouxe muita alegria ao casal! Logo 
depois, ainda tiveram mais filhos, Guilherme e Bernardo, ambos também estudam 
no Colégio Salesiano. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Ponte Nova, interior de Minas Gerais, que fica, aproxima-

damente, a 230 km de Belo Horizonte.                                                                           

A pessoa que mais o marcou em sua infância foi sua mãe, pela luta diária que 
ele e ela tinham em casa, já que eram de origem humilde, mas eram muito uni-
dos, e isso é que importava.

As brincadeiras de que ele mais gostava eram: jogar futebol na rua, amarelinha, 
pique-pega, entre outros.

AVÓS MATERNOS
Assim como minha mãe, minha avó materna (falecida) também nasceu em 

Morros no Maranhão. Ela era filha de Maria Madalena e Nelson Moraes. Já o meu 
avô, também, nasceu em Morros e é filho de Cecy e José Lobato (ambos já falecidos).

Meu avô, passando as suas férias em Morros, conheceu minha avó, que era 
muito bonita e robusta! Ele a levou para o Rio de Janeiro, onde namoraram por 
nove meses. Como minha avó não se adaptou à cidade maravilhosa, voltou a 

GALERIA DE FOTOS
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Morros, porém o meu avô insistiu no namoro. Eles moraram em uma casa e tiveram 10 filhos, tendo dificulda-
de em criá-los, mas conseguiram. Eles nunca se casaram.

 
AVÓS PATERNOS
A minha avó paterna nasceu em Amparo da Serra, e o meu avô nasceu em Itaúna (futura cidade em que eu 

morarei), ambas cidades do estado de Minas Gerais. 

Vovó era filha de: Maria da Conceição Patáro e Paschoal Cária, já o meu avô era filho de Josefina Maria de 
Jesus e José Peixoto Cária.

Vovô era policial e foi destacado para trabalhar em Amparo do Serra. Ele conheceu a vovó, começaram a 
namorar e deu no que deu, em Pascoal.

Segundo o meu pai, o final foi bem triste, já que meu pai perdeu o seu pai aos 13 anos, e sua mãe, aos 16.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Coimbra: Este é um sobrenome de origem portuguesa. Ele é classificado como um toponímico, ou seja, 

tem origem geográfica, vinda de alguma região, neste caso, mais especificamente de Portugal. Coimbra é 
uma das cidades mais conhecidas de Portugal. Sua origem como sobrenome.

A palavra Coimbra vem do Celta Conímbriga, cujo segundo elemento (-briga) significa castelo ou fortaleza. 

Como sobrenome, ele surgiu quando pessoas eram reconhecidas por virem dessas localidades com tal 
nome. Dessa forma, os nativos eram chamados de “Fulano de Coimbra”. Com o tempo, esta designação passou a 
ser disseminada como sobrenome.

Coelho:  é um sobrenome de origem portuguesa. O primeiro Coelho de que se tem notícia é o português D. 
Soeiro Viegas Coelho, que viveu durante o reinado do rei D. Sancho II, no século XIII.

Alguns estudiosos garantem que já o pai de Soeiro (Egas Lourenço) possuía o sobrenome Coelho, embora 
não exista qualquer comprovação para tal fato. Uma teoria aponta que D. Soeiro Viegas recebeu o apelido 
porque, durante a guerra, movia-se sorrateiramente:

“Por minas, por debaixo do chão a buscá-los e pelejar com eles e, assim, disseram a El Rei gabando seus 
fatos e assaltos, que minavam por baixo do chão como coelho”.
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Sou Enzo Rebello Moreira. Nasci em Vitória, na Santa 
Casa De Misericórdia, no dia 07 de novembro de 2007. Tenho 
cabelos castanhos e olhos azuis.

Eu pratico futebol no PFC, e handebol, no Colégio Sale-
siano Jardim Camburi. 

Gosto de ir à rua e à casa dos meus amigos para jogar 
futebol.

Não gosto de ficar sem fazer nada, porque me dá tédio. É 
muito chato.

Minha comida preferida é hambúrguer e pizza, porque 
tenho consciência de que adoro comer porcaria.

Tenho vários amigos, mas destaco Rafael, Otávio e Bruno, 
porque nos damos muito bem.

Tenho um cachorro chamado Otto, com quem gosto muito 
de brincar, porque ele é perturbado igual a mim.

Sou muito criativo e desenho muito bem.

O acontecimento mais importante da minha vida foi no 
dia em que fui à formatura da minha irmã em 2018.

Quando eu crescer, quero ser engenheiro mecânico e 
elétrico, porque eu ajudo os meus primos e funcionários a 
exercer essas funções, no parque dos meus tios, Salvador e 
Meire.  

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe também nasceu na Santa Casa de Misericórdia no Centro de 

Vitória.

A minha bisavó é a pessoa que mais marcou a infância da minha mãe, porque 
ajudou na criação dela.

A brincadeira preferida da minha mãe era jogar futebol na rua de parale-
lepípedo, onde os chinelos eram as traves. Ela disse que vivia sem a cabeça do 
dedo, porque chutava o chão, chegava a dar íngua na virilha.

Minha mãe conheceu meu pai no parque de diversões do meu avô. Ele falava 
que, quando minha mãe crescesse, ia se casar com ela.

Meus pais se casaram somente no cartório, por opção deles. Foram morar 
em um apartamento próximo, onde tinha a antiga empresa deles. 

A coisa mais importante que aconteceu na vida deles foi a chegada dos 
filhos, ou seja, a da Victória e a minha.

CONVERSANDO COM MEU PAI 
Meu pai nasceu em Guarapari.

A pessoa que mais marcou a infância do meu pai foi o Senhor João Rosa, 
porque o levava para a fazenda dele nos finais de semana.

Meu pai gostava de brincar de pique-salva e futebol na rua.

MEUS AVÓS MATERNOS
Meus avós nasceram aqui em Vitória. Meus bisavós paternos são Maria e 

Lauro, e meus bisavós maternos, José e Isaura.

Meu avô e minha avó se conheceram no estádio de futebol, quando ele 
jogava bola. Minha avó morava em Nova Almeida, e meu avô, em Maruípe. Eles 
namoraram, noivaram, casaram e tiveram dois filhos: minha mãe e meu tio 
Júnior.

Meu avô trabalhava na Xerox, do SENAI, e minha avó era professora. Hoje 
os dois moram em Nova Almeida e são aposentados. 

AVÓS PATERNOS
Vovô João era de Ubá, Minas Gerais, e Vovó Juracy era de Alagoas, Maceió.

Meu avô e minha avó tiveram doze filhos. Eles trabalhavam no parque de 
diversões deles, hoje são falecidos.

GALERIA DE FOTOS
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ORIGEM DOS SOBRENOMES
Rebello: É de origem Portuguesa e geográfica. O sobrenome 

surgiu em referência ao Couto de Rebello, que se situava na 
atual Freguesia de Roriz, no Distrito de Porto.

Moreira: É de origem Portuguesa e geográfica. O sobrenome 
surgiu devido à árvore da Amora referência à família em 
Santa Maria de Moreira, que se situa no julgado de Celorico 
do Basto.
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Sou Erick Johnny Barbosa Lessa. Nasci no dia 31 de 
novembro de 2007, no Hospital Sofia Fedman, na cidade de 
Contagem / Minas Gerais. Tenho 11 anos. Sou de pele parda, 
meus olhos são castanho-claros.

Atualmente, não pratico nenhum esporte em escolinhas, 
mas jogo futebol todos os dias com meus amigos.

Minhas comidas preferidas são lasanha e pizza. 

Tenho muitos amigos: Beatriz, Sarah, Hana, Helena, Pedro 
Brotto, Pedro Luka e Miguel.

O momento mais legal da minha vida foi quando ganhei 
meu celular, mas depois ele quebrou, e eu fiquei triste. 

Eu não gosto de estudar tanto assim, mas sei que preciso 
ser bem mais estudioso.

Quando eu for adulto, pretendo ser um bom profissional, 
mas ainda não sei o que eu vou ser. 

CONVERSANDO COM A MAMÃE
O nome da minha mãe é Flaviane da Silva Barbosa Campos. Ela nasceu em Minas Gerais. 

Na infância dela, o que mais lhe marcou foi quando a sua mãe tinha um namorado, 
que a levava, todos os dias, ao shopping para pegar ursinho na máquina. Ela ia e 
voltava para casa feliz da vida com os braços cheios de ursinho. 

Ela falou que a brincadeira de que ela mais gostava era brincar de comidinha 
com as amigas e primas. 

Mamãe conheceu meu pai quando eles eram da mesma turma no colégio. 
Eles gostavam um do outro, e meu pai a pediu em namoro e ela aceitou. Eles se 
casaram e tiveram eu de filho. 

O casamento dos meus pais foi normal. Minha mãe se casou grávida de mim. 
Ao final do casamento, jogaram arroz nela e no meu pai. 

Atualmente, a minha mãe está gravida de quatro meses. Eu fiquei feliz com a 
notícia, porque eu vou ter um irmãozinho.

CONVERSANDO COM MEU PAI
O nome do meu pai é John Campos Lessa. Ele nasceu em Minas Gerais. 

Ele disse que, na infância dele, o que mais lhe marcou foi uma vizinha, que 
dava brinquedos legais para ele e os irmãos dele. Ela também dava comida, 
quando faltava. Ela era uma pessoa muito boa! 

A brincadeira que meu pai mais gostava de brincar na infância era bolinha de 
gude e pique-esconde com os amigos dele.

AVÓS MATERNOS
A mãe da minha mãe nasceu na Bahia; o pai dela, em Minas Gerais.

AVÓS PATERNOS
Os pais dele nasceram em Minas Gerais, na cidade de Governador Valadares. 

Significado do meu nome – Erick Johnny: 

 Erick: tem origem germânica. Surge a partir do nome Erarich, cujo significa-
do decorre da junção dos elementos era, que significa “águia”, e rich, que signi-
fica “governador, senhor, príncipe”, da qual resulta “aquele que reina como uma 
águia” ou “o rei-águia”.

Johnny: Significa “Deus é cheio de graça”, “agraciado por Deus” ou “a graça 
e misericórdia de Deus” e “Deus perdoa”. Johnny é o diminutivo do nome inglês 
John (o mesmo que João, em português). A origem do nome João é hebraica. 
Surge do hebraico Yehokhanan.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!
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Eu sou Estêvão Mediote Rangel. Nasci em Vitória, no dia 
24 de março de 2008, tenho olhos e cabelos castanhos.

Eu pratico motocross e, aos domingos, vou à igreja das 
7h às 9h.

Eu não gosto de ficar sem brincar com o meu vizinho, 
Igor.  Gosto de muitas séries, mas já assisti a todas de que 
gosto.

Amo brincar, mas, quando eu preciso me concentrar, eu 
consigo facilmente, como por exemplo, quando estou fazen-
do uma prova.

Gosto muito de andar de moto, brincar com a minha bici-
cleta e ir à piscina.

Meus melhores amigos são Igor, Felipe, Rafael, dentre outros.

Minha comida preferida é risoto de carne com batata 
palha e, como sobremesa, gosto de açaí.

Tenho uma cachorra chamada Jessie, que é minha 
grande amiga.

O acontecimento mais importante da minha vida foi em 
2017 quando eu ganhei o campeonato de motocross.

Quando for adulto, quero fazer parte de equipes de moto-
cross, para ajudar a equipe a vencer.

CONVERSANDO COM A MINHA MAMÃE
Minha mãe nasceu no dia 28 de julho de 1982, em Pimenta Bueno, uma cidade 

no estado de Rondônia.

Quem marcou a infância dela foi a mãe, porque ela sempre cuidou muito bem dela.

Ela gostava muito de jogar bola com os amigos na rua onde morava, prin-
cipalmente, jogar queimada e vôlei.

Minha mãe conheceu meu pai quando tinha treze anos. Foi em um churrasco 
da família dele, porque o irmão dela namorava com a prima do meu pai. Alguns 
meses depois de se conheceram, eles começaram a namorar e se casaram em 
22 de fevereiro de 2003, em Vitória, após oito anos de namoro.  

Depois de um ano e meio de casamento, em 2004, nasceu o meu irmão Frederico 
e, passados três anos e meio, eu nasci, em 2008. Ela disse que os filhos são a 
maior alegria de toda a vida dela e também do casamento.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Aracruz / ES, no dia 25 de março de 1979. 

Quem marcou a infância dele foi o pai, porque ele ensinou ao meu pai a andar 
a cavalo sozinho, aos seis anos de idade.

Quando criança, as brincadeiras de que ele gostava eram: andar a cavalo e 
jogar bolinha de gude. 

Meus avós paternos são Eliete e Luiz Alberto. Ele nasceu em Linhares / ES e é 
filho de Maria José e Jailto. Eu conheço minha bisavó, porem o bisavô, não. 

Minha avó nasceu em Aracruz / ES e é filha de Maria e Agripino, que não conheci 
porque faleceram antes de eu nascer.

Meus avós se casaram em Linhares e tiveram três meninos. Vovó era costu-
reira, e, agora, é professora. Vovô era mecânico, mas agora está aposentado.

AVÓS MATERNOS
Meus avós maternos, Jorge e Regina, nasceram em Colatina / ES. Meu avô é 

filho de Davina e Frederico, nasceu de parto normal, em casa, na roça e tem oito irmãos. 

Minha avó é filha de Ineide e José. Eu não os conheci, porque eles morreram 
antes de eu nascer. Minha avó nasceu em hospital e teve onze irmãos.

Meus avós se mudaram para Rondônia e se conheceram lá, numa festa re-
ligiosa. Ela era professora, e ele, técnico agrícola. Casaram-se um ano depois 
e tiveram dois filhos: meu tio e a minha mãe. Em 1988, eles se mudaram para a 
cidade de Serra/ES e moram lá até hoje. 

Eu sempre vou à casa deles.

GALERIA DE FOTOS
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Sou Esther Ribeiro Cordeiro. Nasci em Belém/Pará, no 
dia 20 de outubro de 2007. Eu tenho olhos e cabelos casta-
nho-escuros, além de os cabelos serem curtos e lisos. 

Eu pratico vôlei e estudo inglês na Wizard. 

Nos finais de semanas, minha família e eu sempre vamos 
a alguma confeitaria e compramos um bolo diferente. Às 
vezes, nós vamos ao shopping ou à praia e, quase todo fim 
de semana, eu vou à casa da Patrícia, ou ela vai à minha.

Gosto muito de ir ao shopping fazer slime, desenhar, 
comer e ficar com minhas amigas mais próximas fazendo 
coisas loucas e pagando mico, mas eu também amo ficar 
com minha família e meu cachorro. 

Eu não gosto de estudar, fazer dever de casa, ficar de 
castigo e ficar sem fazer nada.

Minhas comidas preferidas são: hambúrguer, pizza e um 
sorvetinho para acompanhar; enfim, tudo o que engorda.

As minhas amigas mais próximas são Nathália, Patrícia, 
Sophia, Joana, Ana Luísa, Clara e Ana Clara. Eu as amo muito, 
apesar dos sérios “problemas mentais” de todas.

Tenho um cachorro chamado Barry, que eu amo! Ele é muito 
fofo, engraçado e agitado e, na minha opinião, muito inteligente.

Eu sou muito feliz e me acho muito criativa e um pouco 
intrometida.

O dia mais importante da minha vida foi quando eu nasci, 
pois sem ele eu não estaria aqui.

Quando eu for adulta, eu quero ser repórter, porque adoro 
falar e gosto de ser uma das primeiras a saber das fofocas e 
acontecimentos.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Ela nasceu em Belém, no estado do Pará, onde passou sua infância. 

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
foi sua irmã, porque elas estudavam juntas, brincavam juntas, enfim elas faziam 
tudo unidas e eram muito amigas.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, era 
boneca de papel e, quando jovem, um dia, ela estava conversando com suas 
amigas, e meu pai, com os dele; então, ele lhe deu tchau e começou a fazer isso 
sempre.  Um dia, ele se apresentou, eles começaram a conversar e se apaixonaram.

Conversando com minha mãe, fiquei sabendo que os fatos que os alegraram 
foram quando compraram um cachorro, quando meu pai se formou e quando 
meu pai mandava cartas para minha mãe, pois ele viajava muito a trabalho. Há 
muitos momentos marcantes para lembrar.

Meus pais tiveram dois filhos, eu, Esther, e meu irmão, Ezequiel. Nós dois 
estudamos no Salesiano.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1yHNBsfuVrN4tHr9aexO1ZEC2Nl_cFdMs


salesiano.org.br

Sou Filipe Piffer Christo. Nasci em Vitória, no dia 28 
de abril de 2008. Tenho olhos castanho-escuros e cabelos 
castanho-claros.

No momento, não pratico nenhum esporte, mas prova-
velmente poderei praticar basquete. Estudo inglês no CNA 
de Serra e faço um curso de criação de jogos. 

Aos fins de semana, não costumo viajar, mas, quando é 
feriado, normalmente, isso acontece.

Gosto muito de ir ao shopping comprar roupas, ir ao 
cinema e lanchar. Eu adoro ouvir músicas, jogar videogame 
e mexer no computador. Gosto também de jogar Pokémon, 
Just Dance e Sonic.

Não tolero amigos falsos e irritantes e pessoas que são enjoadas.

Tenho muitos amigos: Sophia, Lívia, Vitoria, Lucas, Lucas 
Lobato, Tiago, Theo, dentre outras pessoas da minha escola 
e do meu condomínio. Nós somos amigos desde pequenos 
até hoje!

Tenho um cachorro que se chama Rambo, que é meu amigão!

Eu me acho uma pessoa legal, criativa, e meus amigos 
me veem com essas características também.

O acontecimento mais importante de minha vida foi 
quando meu pai adotou o meu cachorro.

Eu não gosto de estudar, prefiro jogar videogame e comer.

Quando eu for adulto, quero ser um criador de jogos, por-
que eu amo jogar, então vou criar muitos jogos para outras 
pessoas se divertirem.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no dia 28 de janeiro de 1979, em Colatina.
 
A pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi a sua tia Bira, que mora em 

Colatina; em todas as férias, ela vinha buscar minha mãe para ficar na casa dela.

Minha mãe gostava de brincar de pique-esconde, pular elástico e brincar com 
os amigos. Ela teve uma infância bem legal.

Mamãe conheceu meu pai por meio da minha avó e de amigos em comum. 
Eles começaram a namorar. Meus pais namoraram por quatro anos e meio e se 
casaram.

O casamento aconteceu na igreja Matriz, em Serra Sede, num sábado, no dia 
18/03/2000, há 19 anos.

O início do casamento foi muito legal, mesmo com as dificuldades. Ficaram 
muito felizes com o nascimento dos filhos, são dois, o meu irmão Guilherme, e 
eu, Filipe.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
 O Meu pai nasceu em Vitória / ES, no dia 19/09/1973. 

A pessoa que marcou mais o meu pai, na sua infância, foi o seu primo Wilney, 
porque eles faziam muitas brincadeiras e viajavam muito. 

Meu pai gostava de jogar futebol e de desenhar.

AVÓS MATERNOS

O meu avô Julinho nasceu em Colatina, e a minha avó Anair, em Itaguaçu. Ele 
é filho de Francisco Piffer e Cristina Piffer, e ela é filha de Alvino Cetto e Lucinda 
Cetto. 

Meus avós se conheceram quando minha avó foi morar no mesmo bairro em 
que morava meu avô, na cidade de Colatina. 

 
No início do casamento, foi muito difícil, mas, com muito trabalho, conseguiram 

vencer os desafios. Eles tiveram três filhos. Hoje estão bem e aposentados. 
Quando novos, moraram em Colatina e, hoje, moram em Serra Sede. 

 
O meu avô trabalhava como motorista, e minha avó, como professora/pedagoga.

AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna, Maria, nasceu em Alfredo Chaves, e meu avô paterno, 
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Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1GvzhkaUnAs5oSxY2_4Fg5eWkStJb_BnA


80

salesiano.org.br

Orlando, nasceu em Santa Tereza. 

Os pais da minha avó são Arthur Polleto e Josefina Pol-
letto, e do meu avô são José Christo e Luíza Christo. 

Eles se conheceram numa festa de aniversário. Foi amor 
à primeira vista! Tiveram cinco filhos, e o casamento foi 
bom enquanto durou, 19 anos, pois meu avô faleceu, e minha 
avó ficou viúva com seus cinco filhos. 

Atualmente, sua vida está boa. Ela mora com a minha 
tia Josélia, no município de Serra, mas morava em Santa 
Isabel, Domingos Martins. 

Meu avô era motorista, e minha avó trabalhava em servi-
ços gerais. Hoje é aposentada.
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Sou Gabriel Arrabal Zanferrari.  Nasci em Denbury, no 
dia 7 de janeiro de 2008, tenho olhos e cabelos castanhos e 
pele clara.

Eu pratico futebol americano e vôlei. No fim de semana, 
costumo sair com a família: vamos à praia, ao shopping, andar 
de bicicleta, com meu pai e o meu irmão, e brincar com os 
meus irmãos.

Gosto de jogar vôlei na praia com meu pai, ler HQ´s, brincar, 
correr, me divertir e lanchar.

Não gosto de ficar estressado, discutir com os outros e 
ficar bravo.

Minha comida preferida é a da minha mãe e do meu pai. 
Eles fazem comidas maravilhosas!

Tenho muitos amigos: João Paulo, Gabriel, Artur, Daniel, 
Emanuel, dentre outros.

Tenho dois cachorros: Marley e Pit, e um passarinho.

Eu me acho criativo (até demais) e feliz, mas meus amigos 
me acham muito quieto.

O acontecimento mais importante da minha vida foi o 
nascimento dos meus irmãos.

Quando crescer, quero ser engenheiro civil, eu acho, por-
que eu me interesso por essa área.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci na cidade de Ji-Paraná, no estado de Rondônia, no dia 29 de outubro 

de 1975.

A pessoa que mais marcou minha infância foi minha tia Evanildes, porque eu 
passava minhas férias em sua casa. Eu gostava muito de estar com ela, apesar 
da casa humilde, pois sentia um grande aconchego! A casa era de taipa, fogão 
a lenha, forno de barro e, principalmente, tínhamos liberdade. Podíamos correr 
livres, inventar histórias e, ainda, havia minhas primas para brincarmos o dia 
todo. Ouvíamos rádio a pilha e escrevíamos cartas aos locutores para falarem 
nossos nomes. Era uma alegria total! 

Minha tia me ensinou a cozinhar, fazer pães e roscas assadas no forno a lenha. 
Quando estava lá, tinha a sensação de estar vivendo um conto de fadas.

Obrigada, tia, por ter me proporcionado tantos momentos de felicidade, por 
ter me ensinado tantas coisas, e pelo aconchego e carinho que até hoje posso 
sentir! Te amo! 

A brincadeira de que eu mais gostava era pular tábua, que eu brincava com 
minhas amigas e primas. Lembro-me dessa brincadeira com muita saudade, 
porque eu tinha a sensação de voar. Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de 
novo, porque eu queria me sentir novamente livre.

Eu tinha 20 anos e fui estudar na Bolívia, quando conheci o Marcelo. Ele era 
sincero, carinhoso e atencioso.  Nós nos conhecemos por meio de amigos e foi 
amor à primeira vista. O seu jeito tímido me fez apaixonar. 

O namoro foi maravilhoso e com certa dificuldade, pois morávamos em diferentes 
cidades. As expectativas que antecederam o casamento foram de muita alegria 
por realizar um grande sonho e, ao mesmo tempo, preocupações, pois iríamos 
nos mudar para outro país, longe de toda a família e amigos.   

Marcamos o nosso casamento para o dia 03 de marco do ano de 2000.  
Choveu pela manhã, o que ajudou a refrescar o clima, excessivamente, quente 
de Rondônia. 

No dia do casamento, eu estava ansiosa! Acordei cedo e fiquei em casa para 
receber amigos e presentes. Marcelo foi até a igreja para ver como tudo estava 
e, logo, um susto, pois a energia havia acabado. Fiquei apavorada, mas logo a 
energia voltou.  Eu estava tomada de muita alegria, pois esse era meu grande 
sonho. O momento da cerimônia foi de muitas emoções, igreja cheia de amigos e 
familiares, minha mãe era ministra do matrimônio, na época, e ela que realizou a 
cerimônia. Foi simplesmente uns dos momentos mais felizes da minha vida! 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1bt-7TNvz2DEFtnln_nnUqoA3PNB9LBX6


O Início do nosso casamento foi, de certa forma, triste, 
pois nos despedíamos da família e amigos para começar 
uma nova vida a dois e em outro país, mas o nosso amor 
superou todos os desafios.

Nosso primeiro filho, Gabriel, veio após oito anos de ca-
samento, pois não conseguíamos engravidar. Ele foi nossa 
total alegria, foi nosso sentido de viver, nossa esperança, 
pois ter filhos foi nosso maior sonho. 

Quando Gabriel tinha quatro anos, fomos abençoados, 
após tratamento de infertilidade, com nosso segundo grande 
amor: Nicholas. Ele veio de uma gravidez bastante difícil e 
de um nascimento com muitas complicações, mas só reforçou 
ainda mais o nosso amor pela nossa família. 

Após todos os problemas enfrentados, decidimos retornar 
ao Brasil, pois tínhamos esse sonho de viver novamente 
ao lado da família e deixar nossos filhos conhecerem esse 
outro amor que é tão importante. Com um ano e quatro 
meses no Brasil, veio a grande surpresa da gravidez da nossa 
filha Amanda, nosso presentinho cor de rosa que Deus nos 
enviou. 

Acreditamos muito em Deus, Ele guia e cuida da nossa 
família, muitos problemas foram superados graças a Ele, e 
temos muita fé e certeza de que estamos em suas mãos. 

  
CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci na cidade de Cruzeiro do Oeste, no Estado do 

Paraná. Nasci no dia 26 de Julho de 1977.

A pessoa que mais me marcou foi minha tia, Fátima 
Zanferrari, porque eu passava todas as férias na casa dela, 
brincando com meus primos, inclusive eu fazia aniversário 
no mesmo mês que meu primo Rafael e sempre comemorá-
vamos juntos.  

Nas férias escolares de dezembro, costumávamos viajar 
juntos, geralmente eram três dias de viagem de carro, muita 
diversão e brincadeiras para passar o tempo.

Obrigado, tia Fátima, pelo carinho, pelos cuidados e por 
todos os momentos felizes que passamos. Você foi para 
mim uma segunda mãe. 

A brincadeira de que eu mais gostava era jogar futebol, 
que eu brincava na rua com os vizinhos e também na escola 
com meus amigos de classe. Lembro-me dessa brincadeira 
com muita saudade porque marcou muito minha infância! 
Éramos um grupo de amigos inseparáveis que sempre es-
tava jogando. Se pudesse voltar no tempo, eu faria de novo, 
porque foram momentos de liberdade e amizade sincera.

Eu tinha 18 anos e estudava na Bolívia quando conheci 
a Silvana, pessoa maravilhosa, encantadora, muito bonita, 
amável, muito responsável e me apaixonei logo no primeiro 
dia em que a vi na casa de uns amigos. Ficamos conversan-
do durante uma semana e, a cada dia, ela me encantava 
mais. Foi então que em uma noite, ao me despedir, roubei 
um beijo dela e a pedi em namoro. Começamos a namorar. 
Foram momentos bons. Voltamos ao Brasil e continuamos 
nosso namoro a distância, porque morávamos em cidades 
distantes.  A cada 15 dias, eu viajava para ficarmos juntos no 
final de semana. Ela também fazia o mesmo. Os momentos 
em que estávamos juntos não nos desgrudávamos. Namo-
ramos por quatro anos, noivamos e decidimos nos casar. Na 
época, tudo era muito difícil. Por motivos pessoais, eu não 
havia terminado a faculdade, Silvana teve a ideia de irmos 
para os Estados Unidos, passar um tempo lá, para ajudar na 
parte financeira. Então marquei a entrevista no consulado 
e fui pegar os vistos e, assim, começamos os preparativos 
para o casamento.

Marcamos nosso casamento para o dia 03 de março de 
2000. O dia amanheceu nublado com momentos de chuva, 
mas, à tarde, o tempo limpou e apareceu o sol. Na parte da 
manhã, fui até a igreja para ver como estava o andamento 
das coisas. Houve alguns contratempos, pois na Igreja tinha 
acabado a luz, mas logo a luz retornou para nosso alívio. Eu 
estava muito ansioso, porque planejamos esse dia por muito 
tempo e era tudo que nós queríamos. Ao mesmo tempo, 
sabíamos que não seria fácil, pois planejamos nossa mu-
dança para os Estados Unidos logo após o casamento, en-
tão foi um acúmulo de sensações: realizar o sonho de casar 
e se despedir da família.  Assim fizemos. Com oito dias de 
casados, viajamos para ficar três anos longe de todos, mas 
o destino ajudou a prolongar esses anos e ficamos lá por 
doze anos. Isso fez com que eu e Silvana nos uníssemos mais.

Demoramos para ter nossos filhos, passamos anos 
tentando e, depois de oito anos de casados, nasceu o nosso 
primeiro filho, Gabriel, nosso pequeno anjo! Foi maravilhoso! 
Nossa vida estava completa, curtíamos cada momento! 
Depois de três anos, nasceu nosso pequeno Nicholas, nas-
ceu prematuro e logo recebeu cuidados médicos, ficando 
no hospital por alguns dias. Todas as noites eu ia dormir 
com ele no hospital, enquanto Silvana ficava durante o dia. 
Nosso guerreiro se recuperou e finalmente foi para casa. 
Nós o recebemos com muita alegria. Ele veio para completar 
nossa família. 

Resolvemos, depois de doze anos, retornar ao Brasil, e, 
para nossa surpresa, Silvana engravidou da nossa menina, 
Amanda, digna de ser amada!

Assim nossa família se completou.

AVÓS MATERNOS
O nome da minha avó é Maria de Lourdes O. Arrabal. Ela 

nasceu no dia 18 de novembro de 1951, na cidade de Nova 
Venécia, estado do Espírito Santo, filha de Lucinda e Nesio 
de Oliveira.

O nome do meu avô é Antônio Miguel Arrabal. Ele nasceu 
no dia 02 de setembro do ano de 1942, na cidade de Mimoso 
do Sul, estado do Espírito Santo, filho de João e Geraldina 
Arrabal. 

Eles moravam na mesma Vila e se conheceram em uma 
festa junina. Uma semana depois, encontraram-se na casa 
dos pais da minha mãe, nesse mesmo dia ficaram noivos. 
Namoraram por um ano e se casaram no dia 25 de novembro 
de 1967. Tiveram quatro filhos biológicos: Sônia, Sinésio 
(faleceu no nascimento), Sinária e Silvana, e dois adotados: 
Jean e Suellen.  

Após três meses do nascimento da minha tia Sônia, 
meus avós migraram para Rondônia, enfrentaram muitos 
desafios nessa mudança, pois, além deles, levaram toda a 
família. Segundo eles, a viagem foi em pau de arara e levaram 
dez dias e três noites para chegarem à cidade de Ouro Preto 
do Oeste, onde ainda era conhecida como Vila de Rondônia. 
Lá receberam uma terra do INCRA e começaram a desmatar 
para construírem suas casas e plantações.  
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Neste ano, eles completarão 52 anos de casados. Eles 
enfrentaram muitas dificuldades que os fortaleceram ainda 
mais. Vovó se tornou professora, e vovô sempre foi agricultor. 

Há dez anos eles tiveram que vir para Vitória, a fim de re-
alizar o tratamento de câncer de pele da minha avó, acaba-
ram se apaixonando por Vitória, e aqui vivem até hoje. 

AVÓS PATERNOS
Meu vovô paterno era Nilson Carlos Zanferrari, nascido 

no estado do Paraná, em 1956, filho de Florival Zanferrai e 
Luzia Lucia Zanferrari.

Minha vovó paterna é Jayne Schiavinato Zanferrari, 
nascida no estado do Paraná, em 1959, filha de Laurindo 
Schiavinato e Zely Lino Schiavinato.

Eles se conheceram na cidade de Cruzeiro do Oeste, 
Paraná, meu vovô era bancário e, quando minha vovó ia fa-
zer um depósito, ele corria para atendê-la, porque ele já tinha 
visto essa linda mulher no banco várias vezes e já havia se 
apaixonado por ela. Ele foi até a casa da vovó, e a pediu em 
namoro. Depois de um ano, eles se casaram, e nasceu meu 
pai Marcelo. Dois anos depois, nasceu o segundo filho deles, 
uma menina, que faleceu logo após o nascimento por pro-
blemas de saúde. Nessa época, vovó já era professora, e foi 
uma vida de muita luta e trabalho, porém vividos com muito 
amor. 

No ano de 1996, vovô Nilson faleceu, e a vida da vovó 
tomou um novo rumo.

HISTÓRIA DO MEU SOBRENOME 
Arrabal: Antônio Arrabal Fernandes veio da Espanha com 

20 anos de idade. Veio noivo de uma moça que não se sabe 
o nome, mas que vinha no mesmo navio.

Em viagem, conheceu uma família com a qual veio a 
constituir forte amizade, era Julião Martins Munhó, sua 
esposa Maria Moreno Lopez e os filhos Miguel Martins Moreno, 
Adriano Martins Moreno e Josepha Martins Moreno (esta, 
com nove anos de idade).

Terminada a viagem, a família da noiva tomou rumo 
diferente, o que causou perda de contato e, consequente-
mente, término do noivado. 

As famílias de Josepha e de Antônio tomaram o mesmo 
rumo (São Pedro do Itabapoana - Fazenda São Carlos) e 
mantiveram contato. Seis anos depois se casaram Antônio 
Arrabal Fernandes e Josepha Martins Moreno, ele com 26 
anos, e ela, com 15 anos. O casamento foi em 16 de julho de 
1904, em São Pedro do Itabapoana.

Posteriormente, Antônio comprou uma propriedade na 
Fazenda Santa Rosa, onde viveu e criaram seus 10 filhos: 
Maria, João, Julião, Antônio, Manoel, Francisca, Artur, Maria 
Josefa (Zezé), Sebastião e Ciro.

Zanferrari: Luigi Zanferrari, nascido em Rovigo, Veneto, 
imigrou da Itália para o Brasil no século XVIII, fugindo da 
guerra, em busca de trabalho e novas oportunidades. Ele 
voltou para a Itália para se casar e retornaram ao Brasil 
onde tiverem vários filhos, entre eles, Florival Zanferrari, 
que se casou com Luzia Lucia Cerconvice, e tiveram o filho 
Nilson Carlos Zanferrari que se casou com Jayne Schiavi-
nato, e tiveram o filho Marcelo Rodrigo Zanferrari, que se 
casou com Silvana Cristina Arrabal e tiveram o filho Gabriel 
Arrabal Zanferrari.
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Sou Gabriel Chagas Andreatti. Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 8 de agosto de 2008. Tenho olhos e 
cabelos castanhos.

Eu pratico alguns esportes e estudo inglês no CCAA. No 
fim de semana, eu costumo ir a Santa Teresa e, quando não 
vou, adoro brincar na rua.

Gosto de chamar amigos para me visitar, brincar comigo, 
jogar bola (futebol) e fazer outras brincadeiras.

Uma das coisas de que menos gosto é ficar sem nada 
para fazer, isso me deixa com vontade de jogar videogame.

Tenho muitos amigos: Artur, Júlia, dentre outros; a gente 
se dá muito bem.

Minha comida favorita é massa italiana. Como sobremesa, 
o que eu mais como é doce de leite, mas não tenho atração 
por nenhuma, de modo geral.

Eu me acho engraçado e desastrado, e meus amigos 
concordam com isso.

O acontecimento mais importante da minha vida foi o 
meu tio desviar um carro de outro, pois se os dois batessem, 
ia me atingir e me machucar. 

Não tenho nenhum animal de estimação, nem tenho 
interesse em ter.

Quando crescer, ainda não sei o que quero ser, mas, 
atualmente, o que mais me chama a atenção é a área de 
computação.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Conversando com a minha mãe, soube que seus pais marcaram muito sua 

infância, pois eles cuidaram bem dela e lhe deram boa educação.

A brincadeira de que mamãe mais gostava era brincar de Barbie.

Mamãe conheceu meu pai, Sandrigo Andreatti, dando aula de Física a ele. 
Depois de muitos anos, após ela terminar um namoro, encontrou-o na boate, 
trocaram telefones e passaram a se ver. Após um tempo, começaram a namorar. 
Casaram-se em Jardim Camburi, e a festa ocorreu na ABV.

A coisa mais importante em suas vidas foi o  meu nascimento, pois os alegrou 
muito, uma vez que sou filho único.

A parte da minha avó é de Tabocas, já a parte do meu avô é de Afonso Claúdio.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Vitória, no Espírito Santo.

Sua madrinha foi a pessoa que mais marcou a sua infância, porque ela deu 
uma surra nele, sem ele merecer.

A brincadeira de que meu pai mais gostava era o futebol.
 
AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu em Tabocas, no estado do Espírito Santo. Ela é 

filha de Alda e de Genô, que também são de lá. 

Meu avô materno é falecido, mas ele nasceu em Afonso Cláudio, no Espírito 
Santo, e seus pais, também, são de lá. 

Eles se conheceram por meio da irmã do meu avô, que era amiga da minha 
avó. Casaram-se e tiveram minha mãe e minha tia. Minha avó ficou viúva aos 47 anos.

AVÓS PATERNOS
Meu avô é de Barra de São Francisco, no Espírito Santo, e minha avó é de Vi-

tória, também no Espírito Santo. Eles se conheceram por meio da irmã da vovó, 
começaram a conversar e se apaixonaram. 

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
A família da minha mãe, Rasseli, e a família do meu pai, Andreatti, vieram da 

Itália, quando as pessoas de lá aqui chegaram em busca de trabalho. 

Os Rasseli se estabeleceram em Santa Teresa, e os Andreatti em Barra de 
São Francisco.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1k2Mre02GBRCgOzY_zSHC6FQbjrWbUhn8
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Sou Gabriel Luiz Lorenzoni Vaccari.  Nasci na Maternidade 
São José, na cidade de São José dos Campos / São Paulo, 
no dia 18 de agosto de 2008, dia muito frio, pois era inverno. 
Tenho olhos castanhos e cabelos pretos.

Sou uma criança muito feliz, pois tenho uma linda família. 
Minha mãe se chama Ludmila, meu pai, Anderson, e meu 
irmão, André. Tenho avós maravilhosos.

A pessoa que mais me marcou foi a minha mãe, pois 
ela sempre esteve presente junto a mim, nos bons e maus 
momentos.

Eu pratico futebol e estudo inglês no CCAA. Aos domin-
gos, quando não viajo, costumo andar de bicicleta, com 
minha família, até a casa da minha avó, e jogar bola no 
Atlântica Parque.

Estudei, dos dois aos cinco anos, no centro de educação 
infantil Favo de Mel, em Jardim Camburi, uma escola que 
guardo em meu coração. Com seis anos, entrei no colégio 
Salesiano e, desde então, nunca mais saí. Hoje, com dez 
anos, curso o 6º ano do Ensino Fundamental II. 

As brincadeiras de que mais gosto são: jogar futebol, jogar 
no celular e jogar videogame. Gosto de ir ao cinema com 
minha família e ir a lojas de equipamentos esportivos. 

Não gosto de ir a lojas de roupas, nem de ficar brigado 
com um amigo e, também, não gosto de pessoas mimadas. 

Minhas comidas preferidas são as pizzas e macarrão, 
mas não dispenso um sorvete, porque amo!

Tenho muitos amigos: Emanuel, Lucas e Lorenzo. Nós 
nos damos muito bem.

Tenho um hamster chamado Jerry, que eu acho uma gracinha!

Eu me acho muito feliz e criativo, e meus amigos me acham legal e engraçado.

O acontecimento mais importante da minha vida foi quando meu irmãozinho nasceu.

Gosto muito de estudar, porque só chegaremos aonde queremos por meio do estudo.
 
Quando eu crescer, quero me formar para médico, e me especializar em Pe-

diatria. Espero continuar meus estudos e me formar enquanto cidadão digno e 
preocupado com os meus semelhantes.

 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe se chama Ludmila Lessa Lorenzoni Vaccari. Ela nasceu no dia 

18 de maio de 1976, na Maternidade São José, em Vitória / ES, aos oito meses, 
enroscada no cordão umbilical. O médico da minha avó acabou fazendo o parto 
de urgência. Todos a chamavam de Branca de Neve, pois tinha o cabelo pretinho 
e a pele muito branca.

As brincadeiras de que minha mãe mais gostava, na infância, eram: queimada, 
vôlei, amarelinha, pular corda, bambolê e patins. Ela podia brincar na rua, pois os 
carros não eram muitos, e a violência não era como hoje.

A minha mãe estudou também do Salesiano, mas no colégio do Forte São 
João. Ela adorava a escola. Dos professores aos amigos que fazia. 

Além de estudar e trabalhar, minha mãe sempre gostou de praticar esportes: 
atletismo, corrida, futebol de areia. Ela adora dançar, ouvir música, correr, mas 
aquilo de que mais gosta é  estar  perto de sua família, principalmente de seus 
filhos.

Ela se formou em Pedagogia pela UFES, aos 19 anos, seguindo a carreira logo 
que se formou.  Passou por instituições privadas, mas agora está somente na 
instituição pública. Trabalha em Serra e em Vitória.

O que ela tem de mais importante é a família. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1ZB3eeyXTyYzYf8Trh9R5k1jtX_tMRJ_n


CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai se chama Anderson Silva Vaccari. Ele nasceu em 

Vitória, na Associação dos Funcionários Públicos, na Cidade 
Alta, no dia 10 de junho de 1976. 

 
As brincadeiras de que ele mais gostava eram: jogar 

futebol, pique-bandeira e andar de bicicleta. As brincadeiras 
eram livres e sempre jogadas no meio da rua, permitindo 
que as crianças se relacionassem umas com as outras. 

Quando ele era criança, queria ser engenheiro e acabou 
se tornando engenheiro eletricista. Formou-se na UFES, fez 
mestrado no ITA e, hoje, trabalha na Vale. 

Morou em São José dos Campos ao longo de 10 anos, 
retornando a Vitória em 2012. 

Meu irmão André nasceu no ano em que meus pais retor-
naram para Vitória. Meu pai ama essa cidade onde nasceu. 
Diz que não tem lugar melhor para se viver. Gosta da praia, 
do calor, dos amigos...

Seus pais se chamam Daury Vaccari, já falecido, e Sílvia 
da Penha Silva Vaccari. 

Meu pai tem um carinho enorme pela família, incluindo a 
irmã adotiva, que foi morar em sua casa aos treze anos de idade.

Meu pai gosta de estar com os amigos, passear com a 
família, viajar e comer a comidinha que a minha avó faz aos 
domingos, principalmente a galinha ensopada com polenta. 

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna se chama Maria da Penha Lessa 

Lorenzoni. Ela nasceu em Conceição do Castelo, no Espírito 
Santo, no dia 10 de outubro de 1946. Seus pais de chamavam 
Emanoel de Castro Lessa e Euphonia Maria Lessa. O seu avô 
era mineiro, e sua avó, capixaba.

Minha avó, quando pequena, destacava-se pelo seu talen-
to em declamar e escrever. Qualidades que não se perderam 
no tempo. Hoje ela é uma grande escritora de poemas e 
mulher muito sensível aos que estão à sua volta.

Cursou a faculdade de Pedagogia, na UFES, antes loca-
lizada no teatro FAFI. Foi pedagoga vinte e cinco anos, de 

adolescentes, e professora do magistério no Instituto de 
Educação. Sempre foi e é muito querida pelos que a conhecem.  
Seus netos hoje são a sua maior alegria.

Ela é casada com meu avô, que se chama Bento Luiz 
Lorenzoni. Eles estão casados há mais de 40 anos. Tiveram 
três filhos: Ludmila, minha mãe, e meus tios, Luciano e 
Fabiano.

Minha avó hoje está aposentada e adora os netos à sua 
volta. Gosta também de ver documentários, novelas antigas 
e ler jornais.

Ela é uma pessoa muito especial, pois gosta de ajudar a 
todos e resolver os problemas com calma e amor. É carinhosa 
com todos à sua volta. 

AVÓ PATERNA
O nome da minha avó paterna é Sílvia da Penha Silva Vacca-

ri. Seus pais se chamavam Alberto e Fidelina. Ela nasceu no 
Espírito Santo, no dia 21 de abril de 1940.

Na adolescência, minha avó adorava ir para os bailes 
dançar. Era muito namoradeira, diziam os familiares. Tinha 
dois irmãos, porém, atualmente, só resta uma, que se cha-
ma Jerusa Borgo.

Formou-se professora, lecionando desde cedo no inte-
rior. Chegou a dar aula para o meu pai, quando estava na 3ª série. 

A minha avó adora ajudar as pessoas ao seu redor, sem-
pre trazendo para sua casa amigos ou pessoas próximas. 
Reza o terço e faz o círculo bíblico toda semana nas casas 
de suas amigas. 

Sempre em sua casa tem um bolo ou alguma guloseima. 
Seu prazer é ver as pessoas degustando os seus dotes culi-
nários. Minha avó está com 79 anos, mas ainda quer ajudar 
muitas pessoas. 

Todas as segundas, quartas e sextas-feiras, ela faz 
hidroginástica, fazendo muitas amigas e realizando vários 
encontros festivos.

É muito católica e coordena grupos de reza. Está bas-
tante ansiosa em comemorar seu aniversário de 80 anos, no 

próximo ano. Está organizando uma grande festa.

AVÔ PATERNO
Meu avô paterno se chama Bento Luiz Lorenzoni. Ele 

nasceu em Vitória, no dia 21 de março de 1946. Perdeu sua 
mãe aos dois meses de idade, sendo criado pelas suas 
irmãs mais velhas e por uma senhora chamada vovó Dindi-
nha, sendo considerada por toda a família.  

Meu avô também estudou no Colégio Salesiano. Seus 
avós paternos vieram da Itália e se localizaram na região de 
Domingos Martins. Ele, como era o caçula, foi criado aqui 
em Vitória.

Ele amava esportes, desde cedo, tornando-se jogador 
profissional de futsal e futebol de campo, no Fluminensinho 
e no Rio Branco. Hoje, ainda amante de esportes, vê todos 
os jogos e modalidades.

É casado com minha avó há mais de 40 anos. Eles tiveram 
três filhos: Ludmila, Luciano e Fabiano, além de seis netos: 
Maria Clara, Marcelo, Ana Luísa, Amanda, André e eu, Ga-
briel.

Meu avô tem um orgulho muito grande de sua família, 
chora pouco, mas é muito emotivo. Conversamos muito so-
bre esportes, apesar de ele ser fluminense, e eu, flamenguista.

ORIGEM DOS MEUS SOBRENOMES
O meu sobrenome paterno é Vaccari. Meu avô Daury 

tinha os pais chamados de Angelo Vaccari, que nasceu em 5 
de outubro de 1867, em Ceresara Montova, Itália. Ele faleceu 
em 23 de junho de 1954 e foi enterrado em Santa Teresa, e a 
mãe dele, chamada de Giovanna Caterina Battiste, nasceu 
em 18 de fevereiro 1869, em Calliano, Trento, Itália. Ela fale-
ceu em 11 de janeiro de 1960 e foi enterrada em Santa Teresa.

E agora vamos falar do meu sobrenome materno, Loren-
zoni. Pelo lado do meu avô, os pais dele se chamavam Giá-
como Lorenzoni e Maria Canal Lorenzoni. Os avós maternos 
se chamavam Domingo Canal e Angela Scarpat Canal. Já os 
avós paternos se chamavam João Lorenzoni e Ana Gagno 
Lorenzoni. Os meus tataravós vieram diretamente da Itália 
para o Brasil, tanto os maternos, como os paternos, fixan-
do-se na região serrana do Espírito Santo.
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Sou Gabriel Ribeiro Ferreira. Nasci no Hospital Rio Doce, 
em Linhares / ES, mas vivi em Aracruz até os meus 11 anos 
e, nesse ano, eu me mudei para Vitória / ES. Nós mudamos 
para ficarmos mais próximos do trabalho do meu pai. Sou 
um menino alto, meio magro, com cabelo e olhos castanhos, 
pele morena.

 
Enquanto eu morava no distrito de Aracruz, estudava em 

Linhares, ES. Eu estudava em um colégio particular chamado 
“Sistema de Ensino Projetar”.

Gosto muito de jogar no meu tablet e também de jogar 
bola com meus amigos. Adoro pescar!

Não gosto de ficar esperando nada, também não gosto 
quando as coisas saem como eu não quero, quando tiro nota 
baixa e, finalmente, não gosto de ficar no meio de uma briga.

Minhas comidas preferidas são hambúrguer e salgados 
de carne, além disso eu adoro chocolate com morango no espeto.

Tenho muitos amigos e colegas com quem gosto de con-
versar e brincar de bola, pique-pega, mãe-da-rua e outras 
brincadeiras.

Eu tinha um pônei de estimação, com quem brincava 
muito, mas agora que estou morando em Vitória, dei-o de 
presente de aniversário ao meu primo de 4 anos, mas, quando 
passeio em Jacupemba, visito-o para matar a saudade.

O acontecimento que marcou a minha vida foi a mudança 
para Vitória, que foi muito boa para todos nós.

Quando crescer, quero ser piscicultor, porque sempre 
tive paixão por criação de animais, principalmente, de peixes. 

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu em Aracruz / ES, no Hospital São Camilo.

Ela disse que a pessoa que mais lhe marcou foi o pai dela (meu avô), porque 
ele era caminhoneiro e, sempre que voltava de viagem, trazia doces para ela 
(danoninho, geleia de mocotó e goiabinha), presentes e a levava para passear no 
caminhão dele.

As brincadeiras de que minha mãe mais gostava eram: gangorra, cozinhar no 
quintal, pegar tanajura, lavanda e tampinha de garrafa.

Em 2005, minha mãe trabalhava como secretária em uma empresa que ex-
traía rocha ornamental, e o meu pai foi trabalhar como engenheiro geólogo. 

Ela disse que foi antipatia no primeiro momento e, depois, a empresa solicitou 
que eles trabalhassem juntos em serviços voluntários. Com o passar do tempo, 
eles foram se admirando e começaram a namorar. Nos três primeiros meses, às 
escondidas dos familiares e dos colegas da empresa. Quando completou cinco 
meses de namoro, eles foram morar juntos. Minha avó e meu avô quase morre-
ram do coração, minha tia ficou muito brava. Enquanto minha mãe namorou por 
cinco meses e se casou, a minha tia namorou por onze anos e casou. 

Minha mãe disse que, no começo da vida conjugal, foi difícil, principalmente, 
por causa das diferenças culturais e familiares, além disso, o meu pai ficou muito 
fora de casa, por causa do trabalho. 

Segundo ela, as principais alegrias que eles tiveram foram com o nascimento 
dos filhos e a construção da casa própria.

CONVERSANDO COM O PAPAI 
Meu pai nasceu em Ouro Preto / MG.

A pessoa que mais marcou sua infância foi Tião, seu amigo, porque ele ensinou 
muitas coisas para o meu pai.

Meu pai gostava de brincar de: polícia e ladrão, mãe-da-rua, jogar bola, pescar 
e pique-pega. 

AVÓS MATERNOS
O meu avô (Carlos) nasceu em Jacupemba – Aracruz / ES. Ele é filho de Orly e 

Maria Carmem. 

Minha avó nasceu em Vinhático – Montanha / ES. Ela é filha de Adélia e Leopoldo.

Meus avós se conheceram em um espetáculo de circo em Jacupemba, quan-
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do minha avó tinha 14 anos, e meu avô, 17. Eles namoraram por dois anos e se casaram. Foram morar numa casa de madeira, 
em Jacupemba, por cinco anos. 

Quando minha avó tinha 18 anos, meu avô foi trabalhar como motorista de caminhão, e ela cuidava da casa. Eles cons-
truíram uma casa onde moram até hoje. Eles tiveram três filhos. A primeira filha nasceu quando minha avó tinha 16 anos 
(minha mãe). 

Aos 20 anos, meu avô se tornou produtor rural, e minha avó trabalhava num salão de beleza. Hoje meu avô continua na 
roça, e minha avó voltou a cuidar da casa. 

Eles completaram 40 anos de casados e, hoje, podem contar com mais um motivo de felicidade: a chegada dos cinco 
netos.

AVÓS PATERNOS
Minha avó Sandra nasceu em Ouro Preto / MG. Ela é filha de Maria e Washington. 

Meu avô Cesar nasceu em Montes Claros / MG. Filho de Josephine e Sebastião.

Meus avós paternos se conheceram em uma festa de barraquinha na igreja de Bom Jesus e namoraram por sete anos. 
Eles têm cinco filhos e são muito felizes. Meu avô Cesar é engenheiro geólogo e aposentado como professor universitário. 
Minha avó Sandra estudou até o Ensino Médio e nunca teve uma formação acadêmica. Ela é administradora do lar. 

A ORIGEM DOS MEUS SOBRENOMES 
Ribeiro: Com origem na região da Península Ibérica, este nome surgiu a partir do latim ripariu, que significa “rio peque-

no”, “pequena passagem de água” ou “passagem de rio”.

Ferreira: Significa “que vem da terra rica em ferro”, “ferreiro”, “o que trabalha com ferro”. Ferreira é um sobrenome que 
pertence à onomástica da Língua Portuguesa, classificado como de origem toponímica – a partir de uma região geográfica. 

Esse nome teria surgido por volta do século XI na região da Península Ibérica.
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Eu me chamo Gabriela Moreira Buss. Nasci em Colatina, 
no Hospital São Bernardo, no dia 24 de outubro de 2007. 
Tenho olhos castanhos e cabelos marrons. 

Eu estudo Inglês na Number One, às terças e quintas-feiras. 
No ano passado, eu fazia natação e, quando pequena, eu 
fazia ballet. Sempre viajei muito, principalmente de carro e 
de avião. As viagens que eu mais faço são para Minas Gerais 
e Itaguaçu / ES.

Nos meus passatempos prediletos, eu amo ver séries 
com a minha mãe, passear no shopping, ler livros, desenhar 
e ouvir música.

Minha comida favorita é strogonoff, e meu doce preferido 
é pettit gateau. 

Eu não gosto quando mentem para mim, de alguns tipos 
de bolo e quando as pessoas não perdoam às outras.

Eu tenho uma irmã mais nova de 7 anos que se chama 
Bianca. Ela nasceu no dia 05 de dezembro de 2011. Ela é uma 
ótima irmã, e eu a amo muito.

Quando eu crescer, eu quero me formar em Direito e ser 
juíza de tribunal.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE          
Eu nasci na cidade de Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais, no dia 21 de 

abril de 1978. 

Meu irmão foi a pessoa que mais me marcou, pois, desde pequena, sempre 
quis ter um irmão e foi muito emocionante quando ele nasceu. 

Meu querido e amado irmão, minha vida é muito mais feliz por ter você como 
meu melhor amigo. 

Na minha infância, gostava muito de brincar em um balanço na casa de uma 
vizinha. Ele foi feito em um pé de manga e era bem alto. Na época, eu não tinha 
medo, hoje já não sei. Na minha rua, havia várias crianças e, quando era fim de 
semana, todos iam para a rua brincar de queimada e rouba-bandeira. 

Em 2003, mudei-me para o Espírito Santo, fui morar em uma cidade chama-
da Itaguaçu. Quando cheguei a essa cidade, fui morar em uma casa alugada e 
eu não tinha móveis. Eu almoçava em um restaurante, e o jantar era sempre um 
lanche, que eu comprava na padaria. 

Um dia, cheguei e vi um funcionário que nunca tinha visto. Meu coração dis-
parou na hora. Quando conversei com ele, minhas mãos suaram de ansiedade. 
Como eu ia todos os dias à padaria, começamos a conversar e, depois, a namorar.

Nós nos casamos em julho de 2004. Foi tudo muito lindo! Tudo do jeito que 
nós queríamos. Foi um desafio, no começo, conviver com alguém com costumes 
diferentes, mas fomos nos conhecendo, e nossa vida foi ficando melhor a cada dia. 

Quando soubemos que seríamos pais, foi muito emocionante e ficamos muito 
felizes. Com certeza, os momentos mais felizes de nossas vidas foi quando nos-
sas filhas nasceram. 

CONVERSANDO COM O MEU PAPAI
Eu nasci na cidade de Colatina, no estado do Espírito Santo, no dia 12 de março de 

1977.

Ao me lembrar da minha infância, vem à minha mente a minha primeira pro-
fessora, seu nome é Regina. Lembro-me que ela era muito carinhosa comigo. 

As brincadeiras de que eu mais gostava eram futebol, pique-esconde, pique-
-bandeira e queimada.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1QmPXtfuvHmqvuInZqzIPieyOo_fWiy6q


90

salesiano.org.br

AVÓS MATERNOS
Eu e seu avô nos conhecemos na casa da minha irmã. Seu avô foi lá, e eu morava com eles. Foi um amor à primeira vista. 

Nós nos casamos sete meses depois de nos conhecermos. Nosso casamento foi na minha cidade natal e foi muito emocio-
nante. Casados, fomos conhecendo mais um ao outro e tudo deu certo. Tivemos dois filhos. 

Hoje somos aposentados e moramos na cidade de Serra / Espírito Santo. Morávamos em Belo Horizonte, eu professora, 
e ele, funcionário público estadual. 

Vovô nasceu em Pequi / Minas Gerais e é filho de Raimundo e Esterlina. 

Vovó nasceu em Jaguaritira / Minas Gerais e é filha de Clemente e Honorina.

AVÓS PATERNOS 
O vovô nasceu em Colatina / ES e é filho de Germano e Albertina 

A vovó nasceu em Itaguaçu / ES e é filha de Raimundo e Ermelinda.

Vovó e vovô moravam próximos e eram muito amigos desde a infância. Eles começaram a namorar e se casaram. Eles 
tiveram seis filhos. 

Ainda hoje moram na mesma casa e trabalham como produtores rurais.  

ORIGEM DO SOBRENOME

Moreira: este é um sobrenome português que é classificado como um toponímico, ou seja, de origem geográfica. Este 
fato se dá por ele ser derivado de amoreira (árvore da amora). Provavelmente o nome surgiu de alguma comunidade que 
vivia perto ou de algum lugar com várias amoreiras, e daí surgiu o sobrenome.

Esta, ao que parece, era uma árvore muito comum em Portugal, na Idade Média, e esse nome pode ter surgido de diversos 
lugares diferentes, trazendo assim a hipótese de que a família Moreira em si não é uma só e não possui o mesmo sangue.

É o solar desta família em Santa Maria de Moreira, no julgado de Celorico do Basto.

Buss: Num caso mais reduzido, Bosse é uma medida de volume típica do cantão de Neuchâtel, Suíça, que corresponde 
aproximadamente a 300 litros. Neste particular, denotaria o ofício de comerciante de grãos.

O sobrenome ocorre na metade meridional da Alemanha. Data do século XVI.

Variantes:
Boss - variante simples.
Bos - variante simples do leste da Alemanha.
Bose, Boz, Boze, Bozen - variantes relacionadas.
Bus, Buss, Busse - variantes incertas.
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Sou Gabriela Rezende de Freitas. Nasci na cidade de 
Ponte Nova, em Minas Gerais, no dia 6 de novembro de 2007. 
Tenho olhos castanho-claros e cabelos castanhos.

Eu pratico natação, estudo inglês e kumon. Aos sábados, 
costumo sair com minhas amigas para a praia ou para o 
shopping.

Gosto muito de cantar, dançar, manusear o celular, ouvir 
músicas e praticar esportes.

Odeio pessoas falsas e não gosto de ficar sem uma ocupação. 

Minha comida favorita é fricassê, e adoro doces, como 
sorvete.

Tenho muitas amigas e amigos, porém as amigas com 
quem tenho mais afinidade são: Amanda, Luíza, Isabelli, 
Isabela e Lara, e os amigos mais próximos são: Davi, Daniel 
e Tales.

Tenho uma cadela chamada Jullie, que é meu xodó. Brinco 
muito com ela. 

Eu me acho muito legal e engraçada, e meus amigos me 
acham bonita e criativa.

Quando crescer, ainda não sei o que quero ser, mas, atu-
almente, a área do Direito me chama a atenção, porém não 
tenho nada definido. 

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Conversando com minha mãe, descobri que ela nasceu na cidade de Ponte 

Nova, no estado de Minas Gerais. Ela nasceu no dia 01 de janeiro de 1974, no hos-
pital Nossa Senhora das Dores.

A pessoa que mais lhe marcou na infância foi uma moça chamada Teresa, que 
trabalhou em sua casa e ajudou a criá-la. Essa pessoa foi um grande marco na 
sua infância, por toda dedicação, cuidado e amor dispensado a ela. 

Minha mãe gostaria de agradecer à sua querida Teresa, por tudo que fez por 
ela e dizer que é eternamente grata e feliz por ela ter feito parte da sua história.

As brincadeiras de que ela mais gostava na sua infância eram: andar de patins 
e pique-esconde e brincar de boneca com suas amigas. Ela se lembra, com muitas 
saudades, dessas brincadeiras, porque era muito divertido estar com suas amigas 
tão especiais. 

Ela me disse que, se pudesse voltar no tempo, faria tudo de novo, porque foi 
uma infância maravilhosa, com brincadeiras divertidas e amizades especiais. 

Quando completou seus treze anos de idade, foi estudar em um curso de 
inglês, onde conheceu o meu pai, Juliano. Ela se apaixonei pelo garoto esperto, 
inteligente e muito gentil.

Após dois anos, aos quinze anos de idade, reencontraram-se no colégio, onde 
foram fazer, juntos, o primeiro ano do Ensino Médio. A partir daí, foram se co-
nhecendo melhor e tiveram um namorico. Mas, o namoro verdadeiro, que resultou no 
casamento deles, aconteceu quando tinham vinte quatro anos de idade, ao se 
reencontrarem. Foi uma fase de namoro muito especial, em que eles se apai-
xonaram de verdade e, com isso, começaram a planejar, a viverem juntos e a 
construírem uma família. Viveram intensamente o ano de noivado, escolheram a 
data do casamento e prepararam com muita alegria a festa, que aconteceu após 
quatro anos de namoro.

Marcaram o casamento para o dia 20 de setembro de 2002. Foi um dia ines-
quecível, recebendo familiares e amigos e cuidando dos últimos preparativos, 
com muita alegria. Ela queria que este dia nunca acabasse. A cerimônia religiosa 
foi emocionante e linda! Eles curtiram muito a festa com seus convidados tão 
especiais.

O início do casamento foi maravilhoso, apaixonados e muito felizes por estarem 
vivendo juntinhos, como sonhavam há tanto tempo. 

Após cinco anos de casados, veio a tão sonhada gravidez. A notícia foi uma 
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emoção para minha mãe e meu pai e uma festa para toda 
a família. A menininha tão desejada estava a caminho. A 
Gabriela veio ao mundo nos dando muita alegria! Ela chegou 
no dia 06 de novembro de 2007.

Depois de dois anos e meio, mais um presente. Foi Deus 
que lhe enviou, sua segunda princesinha, a Mariana, nascida 
no dia 28 de junho de 2010.

Com suas duas filhas tão desejadas, eles estavam muito 
felizes e com uma família completa.

Somente gratidão a Deus e o pedido de bênçãos sobre 
nossa família. Uma família unida, fortalecida pela fé em 
Deus e com muito amor envolvido!

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Conversando com meu pai, descobri que ele nasceu na 

cidade de Ponte Nova, no estado de Minas Gerais, no dia 13 
de março de1974 e no hospital Nossa Senhora das Dores.

A pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi sua irmã 
Letícia, porque pela diferença de idade dos dois, ela cuidava 
dele e estudava com ele. 

As brincadeiras de que ele mais gostava, na sua infância, 
eram: andar de bicicleta, laboratório de química, ping-pong 
e mãe-da-rua.

VOVÓ MATERNA
Minha mãe me contou que meus avós maternos nasceram 

em Ponte Nova, estado de Minas Gerais.

Minha avó se chama Maria Elzira Ribeiro de Rezende. Sua 
mãe se chamava Irene Ribeiro, e seu pai se chamava Manoel 
Ribeiro Silva.

Meu avô se chamava José Mariano Chaves de Rezende. 
Sua mãe se chamava Maria Chaves, e seu pai, Walter Chaves 
de Rezende.

Minha vó me disse que ela e o vovô se conheceram na 
Escola de Comércio, estudando na mesma turma. Eles se 
apaixonaram e, após alguns meses de namoro, casaram-se. 
Foram muito felizes no início do casamento, tiveram quatro 

filhos e moraram em um apartamento logo que se casaram. 
Meus avós foram comerciantes a vida toda e trabalharam 
sempre com muita honestidade. 

Eles criaram seus filhos com muita dignidade.
coo[e minha avó é aposentada e mora em Vitória / ES, 

perto da minha família. Meu avô faleceu no ano de 2010, 
antes de mudarmos para Vitória.

MEUS AVÓS PATERNOS 
Meu pai me contou que meu avô paterno nasceu em Macaé, 

estado do Rio de Janeiro, e minha avó paterna nasceu em 
Furquim, estado de Minas Gerais.

Minha avó se chama Therezinha de Freitas Moreira, sua 
mãe se chamava Nazareth de Sena Freitas, e seu pai se 
chamava Júlio de Alvarenga Freitas.

Meu avô se chamava Pery Moreira de Souza, sua mãe se 
chamava Maria Inácia Moreira de Souza, e seu pai se cha-
mava José Moreira de Souza.

Minha avó me disse que ela e o vovô se conheceram 
andando de bicicleta. O meu avô estava atrás, e minha avó, 
na frente. Ele a abordou e pediu para conversar com ela. 
Meu avô a conquistou e eles se apaixonaram. Namoraram 
por um tempo e depois se casaram. Eles tiveram três filhos. 
Eles moravam em Ponte Nova / MG, hoje minha vó ainda 
mora em Ponte Nova, e meu avô faleceu. Minha avó era 
comerciante, e meu avô era funcionário da ferroviária. Atual-
mente, minha avó é aposentada.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Freitas: Este é um sobrenome de origem portuguesa. Ele 

é classificado como toponímico, uma vez que é derivado da 
palavra fracta, que significa quebrado. A origem do nome do 
qual derivou o sobrenome vem do latim.

Rezende: O sobrenome Rezende teve sua origem em Por-
tugal. De acordo com a historiografia, D. Rosendo Hermigiz, 
bisneto de Dom Ramiro XI, sexto rei de Leão, invadiu o Reino 
de Leão e Castela e o tomou dos mouros.
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Sou Giulia Massini Martins.  Nasci na cidade de Serra, no 
Hospital Metropolitano, no dia 11 de março de 2008.Tenho 
olhos castanho-claros e cabelo castanho-escuro.

Eu já pratiquei ginástica, estudo música e inglês. Aos 
domingos, vou para a igreja. Sempre almoço na minha avó e 
brinco no condomínio.

Gosto de ir ao Shopping, com meus amigos e familiares, 
para lanchar e fazer compras. Gosto também de tomar banho 
de piscina.

Não gosto de ficar entediada e sem ocupação.

Minha comida preferida é estrogonofe, e a sobremesa 
favorita é açaí, mas também amo sorvete!

Tenho muitos amigos: Cássia, Sofia, Luiza, Eduarda, 
Daniela e outros do meu colégio e do meu condomínio. Nós 
nos damos muito bem.

Não tenho nenhum animal de estimação, mas queria 
muito ter um cachorro.

Eu me acho muito alegre e carismática, e os meus 
amigos me acham legal e solidária.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando o meu irmão nasceu.

Ainda não tenho definida a profissão que quero ter quando 
crescer, mas quero ser uma pessoa organizada e responsável 
com o trabalho.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE   
Minha mãe nasceu em Bom Jesus do Itabapoana, no estado de Rio de Janeiro, 

mas passou sua infância em Vitória.

Conversando com ela, descobri que as pessoas que mais lhe marcaram a 
infância foram sua mãe e seu pai, por sempre poder contar com eles, por sempre 
terem dado carinho, amor, atenção a ela.

Mamãe me disse que as brincadeiras de que ela mais gostava eram as brinca-
deiras de correr. 

Um dia, na igreja, durante o culto, conheceu o amor da vida dela: Fabiano 
Fernandes Martins. Eles se casaram em 18 de novembro de 2000. O casamento 
aconteceu na Igreja Batista de Tropical e, em seguida, houve uma festa, em que 
o casal comemorou com familiares e amigos.  

Mamãe disse que os fatos que alegraram o casal foram o casamento, as via-
gens, o apartamento que compraram e o meu nascimento e o do meu irmão. 

Meus pais tiveram dois filhos: Giulia e Lucas. Atualmente, vivemos em Vitória. 
Eu e meu irmão estudamos no Colégio Salesiano. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI   
Agora vou contar um pouco da história do meu pai. Ele nasceu em Vitória, no 

Espírito Santo. Passou sua infância aqui mesmo.

Conversando com meu pai, descobri que a pessoa que mais lhe marcou foi 
sua avó materna, por causa das comidas dela, que não havia outra igual.

As brincadeiras de que meu pai mais gostava eram: futebol, pique-esconde, 
pique-bandeira e pique-pega. 

Um dia, na igreja, durante o culto, conheceu o amor da vida dele, Gyselle Mas-
sini Martins. Eles se casaram em 18 de novembro de 2000. O casamento aconteceu 
na Igreja Batista de Tropical e, em seguida, houve uma festa, em que o casal 
comemorou com familiares e amigos.  

Papai disse que os fatos que alegraram o casal foram o casamento, as viagens, o 
apartamento, o meu nascimento e do meu irmão. Meus pais tiveram dois filhos: 
Giulia e Lucas. 

Atualmente, vivemos em Serra. Eu e meu irmão estudamos no Colégio Sale-
siano Jardim Camburi. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!
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AVÓS MATERNOS
Minha avó materna, Maria das Graças Massini Martins, já falecida, nasceu em Apiacá, no estado do Espírito Santo. Ela era 

filha de Ermínia e Victorio.

Meu avô materno, Wandelkok Magalhães Martins, nasceu em Ibatiba, no estado do Espírito Santo. Ele é filho de Tonico e Inês. 

Eles se conheceram em Vassouras. Minha avó era professora, e meu avô, engenheiro. Eles tiveram duas filhas: Graceanne e 
Gyselle. Moraram em José de Anchieta, depois foram morar no condomínio Paradiso Clube e, em seguida, foram para o Villa-
gio Laranjeiras.

Logo depois que minha avó faleceu, para ficarem mais tranquilos, eles moraram no meu condomínio, mas acabaram vol-
tando para o Paradiso Clube.

AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna nasceu em Barra de São Francisco, no Espírito Santo. Ela era filha de Nenira e Teotonio. 

Meu avô paterno nasceu em Colatina, no Espírito Santo. Ele é filho de Manuel e Santa Depiente.

Eles se conheceram em Carapina. Minha avó namorava outro rapaz, mas terminou para ficar com meu avô. Eles se casa-
ram e foram morar em Carapina, mas, quando tiveram o segundo filho, mudaram-se para uma casa maior, em José de An-
chieta, onde moram até hoje.

Atualmente, eles têm três filhos: Marcos Antônio, Fabiano e Fabrício. 

Meu avô era garçom, e minha avó, dona de casa. 

Significado dos sobrenomes:
Massini: os dados inseridos sugerem a sua origem em Lombardia, Abruzos, Vêneto.
Martins:  Significa “guerreiro” ou “dedicado ao Deus Marte”. [...] No Brasil, o nome Martins é tido como o sobrenome. Surgiu 

na Espanha, na forma de Martinez, sendo um patronímico de Martim ou Martino (Martinici ou Martinus, em latim).
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Meu nome é Guilherme Ferreira Marianelle Estevam. 
Eu nasci no Hospital Metropolitano, na cidade de Vitória, no 
Espírito Santo, no dia 17 de junho de 2008.  

Eu jogava futebol, mas, atualmente, o que eu gosto muito 
é fazer dobradura e jogar. Outra coisa que chama a minha 
atenção é um desafio, construir várias coisas e, também, 
gosto de beyblade.

Não gosto quando as pessoas ficam falando e brigando 
por coisas que elas não sabem, detesto ficar de castigo e 
odeio prova. 

Minhas comidas preferidas são pão, batata frita, pizza, 
carne e hambúrguer, mas não dispenso muitas balas.

Tenho muitos amigos: Arthur, Nícolas, Lucas Lobato e 
Lucas Silva, que são da escola, e meus primos, Joana, Júlia, 
João, lara, Vitor, Diego, e muitos outros de quem gosto mui-
to. A gente sempre se deu muito bem.

Não tenho animal de estimação, nem gostaria de ter, 
porque teria que cuidar dele todos os dias.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu nasci, porque foi quando eu vim ao mundo.

Quando crescer, quero ser engenheiro, ainda não sei 
em que área, vou amadurecer a ideia quando tiver maiores 
informações sobre os tipos de engenharia.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Eu nasci na cidade de Vitória, no estado do Espírito Santo.

A pessoa que mais me marcou foi o meu pai, porque ele foi o que mais me 
ensinou e me educou com muito amor. 

A brincadeira de que eu mais gostava era tomar banho na piscina, onde eu 
brincava com minha família. Eu me lembro dessa brincadeira com muita sau-
dade, porque era muito legal! Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo 
tudo o que eu fiz no passado, porque sempre me trazem lembranças felizes.

Eu tinha 29 anos e já trabalhava como médica, quando conheci o Fred.  
Vários anos se passaram e nos apaixonamos e começamos a namorar. O que 
mais me chamava atenção nele era seu amor e cuidado com sua família e seu 
caráter sempre otimista.

Marcamos o nosso casamento para o dia 12 de novembro de 2016. O casa-
mento foi maravilhoso! Foi numa manhã que começou ensolarada e terminou 
o dia com chuva. Reunimos nossas famílias e melhores amigos. Tínhamos 
nossos corações cheios de sonhos e amor.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Eu nasci na cidade de Itabira, no estado de Minas Gerais.

A pessoa que mais me marcou foi a minha mãe, porque ela estava sempre 
presente comigo e com meus irmãos, cuidando de todos com muito amor e 
carinho. 

 
A brincadeira de que eu mais gostava era brincar na rua com meus amigos, 

principalmente, jogar futebol.  Era muito divertido! Se eu pudesse voltar no 
tempo, eu faria de novo tudo, porque me trazem lembranças felizes.

 
AVÓS MATERNOS
Os meus avós nasceram no interior do Espírito Santo. Vovó nasceu em Ca-

choeiro de Itapemirim, e meu avô em Muniz Freire. Ela era filha de Zione e Luis 
Zanetti, e ele, filho de Luigia e Abel Brioschi. 

Minha avó conheceu o vovô quando ela foi visitar o interior e encontrou 
uma amiga. Foi à casa dela e o conheceu, e eles se apaixonaram. Tiveram três 
filhos. 

No início, moravam em uma pequena casa, próxima ao aeroporto de Vitó-

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!
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ria, onde o vovô trabalhava como meteorologista. Quando os 
filhos foram nascendo, mudaram-se para uma grande casa 
onde moraram até o vovô morrer.

Vovó mora, atualmente, em Vitória, no edifício Mar do 
Caribe.

VOVÓ PATERNO
Minha vovó nasceu em Sarzedo, e meu vovô, em Aimorés. 

Em um evento da igreja, nós nos conhecemos e nos apai-
xonamos. Tivemos oito filhos, que moram em Mina Gerais. 
Hoje, resido em Minas Gerais.  

ORIGEM DA FAMÍLIA ESTEVAM E BRIOSCHI
Estevam é um sobrenome com duas prováveis origens. 

São elas: de origem portuguesa ou espanhola. Trata-se de 
um sobrenome patronímico, ou seja, derivado do nome pró-
prio de um antepassado.

Brioschi é um sobrenome de origem italiana. Original-
mente de Brianza, onde existe uma aldeia chamada Briosco.
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Sou Guilherme Souza Rezende. Nasci em Recife, no dia 9 
de janeiro de 2008. Tenho olhos castanhos e cabelos pretos, 
sou alto e bem agitado.

Atualmente, eu não pratico nenhum esporte, mas, em 
breve, praticarei robótica na Ctrl+Plus e farei inglês na Influx. 

Quando estou livre, brinco com as pessoas do prédio, 
jogo videogame e, às vezes, caminho na praça da Faculdade 
Estácio de Sá. 

Gosto de jogar, brincar e adoro ficar assistindo ao Youtube. 
Gosto também de ler, mas depende bastante do conteúdo 
do livro. Quando o livro é sobre curiosidades, eu sempre leio 
com todo prazer, e um dos livros de que eu mais gostei foi 
“Dúvida cruel”.

Eu odeio ficar sem nada para fazer e também desperdi-
çar tempo com pessoas que só sabem reclamar. Odeio ficar 
ouvindo reclamação o dia inteiro.

Minhas comidas preferidas são: hambúrguer com cheddar, 
e miojo.

Tenho muitos amigos aqui no Salesiano, mas aqueles 
com quem tenho mais afinidade são: Samor, Henrique, Vitor 
e Nuno.

Tenho uma cachorra chamada Dara, da raça yorkshire, 
que é pequenina e peluda, e eu, às vezes, brinco muito com 
ela, pegando o osso de brinquedo dela e correndo pela casa 
inteira.

Minhas músicas preferidas são “Superhero” e “Alone”.

Eu adoro o prédio onde moro, mas talvez eu mude para a cidade de Serra, em 
um condomínio chamado “Boulervard”, que é muito grande! Lá eu terei uma casa 
bem maior que o meu apartamento atual, mas continuarei estudando no Sale-
siano, porque lá tem o transporte que faz o itinerário. Um amigo chamado Hen-
rique, que mora lá em Serra e estuda no Salesiano, inclusive, está ao meu lado 
enquanto escrevo isso.

Quando crescer, quero ser engenheiro civil, porque gosto de construir e de criar.

HISTÓRIA SOBRE O SOBRENOME
O sobrenome Rezende, assim como tantos outros, não surgiu no Brasil, por 

uma simples razão de que o Brasil foi colonizado e habitado primeiramente por 
estrangeiros. Dessa forma, os sobrenomes vêm de outros países e acabam 
ganhando popularidade uma vez que os imigrantes fizeram do Brasil sua nova 
morada.

ORIGEM DA FAMÍLIA REZENDE
O sobrenome Rezende teve sua origem em Portugal. De acordo com a histo-

riografia, D. Rosendo Hermigiz, bisneto de Dom Ramiro II, sexto rei de Leão, inva-
diu o Reino de Leão e Castela e o tomou dos mouros. Como forma de reconheci-
mento, recebeu do rei D. Fernando Magno uma parte da terra e criou o povoado 
Resende. O nome desse povoado foi utilizado como apelido por D. Martim Afonso 
de Bayão. E passado para seus sucessores.

No Brasil, João de Resende Costa casou-se com Helena Maria de Jesus e deu 
origem a vários descendentes. Nessa época, Minas Gerais estava no auge por 
causa da descoberta do ouro. Desse modo, João se beneficiou, conseguiu juntar 
dinheiro e comprou uma fazenda cujo nome foi Engenho Velho dos Cataguás.

A trajetória de João de Resende Costa foi registrada no livro “Engenho Velho 
dos Cataguás”, de Climéia, Rezende Jafet. Segundo o romance, João colocou o 
nome de Engenho Velho dos Cataguás porque encontrou duas pedras encaixa-
das sobre uma pedra maior, que  tinha o formato de uma cuia. Assim, ele imagi-
nou um engenho ou moinho do qual serviria para fazer farinha.

CURIOSIDADES
Um dos filhos de João de Resende, o capitão José de Resende Costa, fez parte 

da Inconfidência Mineira. Ele foi condenado junto com Tiradentes e mandado 
para um exílio na África onde deveria ficar por 10 anos, porém morreu antes.

VARIANTES DO SOBRENOME REZENDE
O sobrenome Rezende provém de Portugal, e sua grafia é Resende. Provavel-

mente, quando foi registrado nos cartórios brasileiros, ocorreu uma alteração 
para ‘’Z’’. Pode ser encontrado em outros países o sobrenome escrito como: 
Resendez, Resendiz, Resendes, dentre outros.

GALERIA DE FOTOS
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BRASÃO DA FAMÍLIA REZENDE
Há vários modelos de brasões da Família Rezende. O pri-

meiro brasão dessa família, segundo registros históricos, é 
representado pela cor azul nas bordas. No centro, o esmalte 
é dourado e possui uma cruz vermelha centralizada.

Segundo o contexto da época, a cor azul faz alusão à 
origem portuguesa, o dourado, à riqueza, e a cruz faz refe-
rência à Espanha, pois Portugal e Espanha estavam sob o 
domínio de apenas um governo.
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Sou Hana Foerste De Almeida Pinto.  Nasci em Vitória, 
no dia 21 de agosto de 2007. Tenho olhos azul-esverdeados e 
cabelos longos e castanhos.

Eu pratico ballet, jazz, estudo inglês no Prime e faço 
aula de flauta. Aos domingos, eu vou à igreja e passeio com 
minha família.

Gosto muito de ir ao shopping para ter muitas aventuras! 
Gosto de viajar, dançar, cantar e ajudar a todos. 

Não gosto que meninos me irritem e detesto fazer provas

Minha comida preferida é doce, como, por exemplo: churros, 
brigadeiros e bolos.

Tenho muitos amigos: Helena, Bia, Sarah, Sofia, Alice, 
Pedro Brotto, Erick, Miguel, Otavio e Pedro Luka.

Eu me acho muito criativa, animada, aventureira, amiga 
e bonita.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei meu irmãozinho e quando eu me batizei.

Quando eu for adulta, vou me formar em medicina e serei 
uma bailarina profissional.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
“Eu nasci na cidade de São Paulo, capital, no dia 06 de março de 1975.

Na minha infância, a pessoa que mais me marcou foi a minha mãe, pois ela 
sempre se dedicou para cuidar de mim e de meus cinco irmãos. Para ela eu dedico 
estas palavras: “Mãe, obrigada por dedicar seu tempo para minha educação e 
crescimento, sou realizada hoje pelo seu empenho”. 

Quando criança, a brincadeira de que mais gostava era pique-esconde, na 
rua, com meus amigos.

Aos 23 anos, quando já estava morando em Vitória, a igreja em que congrego 
até hoje recebeu uma caravana do Rio de Janeiro, em que estava o Alexandre, 
um rapaz divertido, alegre e muito cuidadoso com todos. A partir daquele encon-
tro, ele passou a vir mais vezes para Vitória, em feriados e nas suas férias. Aos 
poucos, fui me apaixonando por ele e ele por mim.  

Nessas vindas, nós nos divertíamos muito, passeando, indo às reuniões da 
igreja, etc.

Como o relacionamento já estava bem maduro, resolvemos noivar e, logo em 
seguida, casamo-nos no dia 08 de julho de 2000. 

A cerimônia de casamento foi muito linda e perfeita em todos os detalhes. Eu 
cantei uma música para ele, e ele declamou uma poesia de próprio punho para 
mim. Todos se divertiram muito e estavam muito alegres por nós. 

Logo no início do casamento, percebemos que gostávamos muito de viajar, 
então nos programávamos para sair nas férias de janeiro e julho para algum canto 
do Brasil ou do mundo. Foram muitas viagens que nos aproximavam cada vez 
mais, e estes momentos consolidavam o nosso casamento. 

Após sete anos de casados, decidimos ampliar nossa família, e, dessa decisão, 
surgiu a nossa primogênita Hana, uma menina linda, alegre e muito meiga. 

Três anos depois, nasceu o nosso caçula Otávio, para complementar a família. 
Um menino muito inteligente, bonito e engraçado”.

CONVERSANDO COM A PAPAI 
“Eu nasci em Niterói, no estado do Rio de Janeiro. 

Na minha infância, moramos em apartamentos, onde brincava muito com 
meus irmãos. 

A presença da minha mãe me influenciou muito, dado o seu cuidado, carinho 
e perseverança na educação, construindo o meu caráter.

GALERIA DE FOTOS
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Na minha adolescência, fomos morar em uma casa. Nes-
sa época, gostava muito de andar de bicicleta, jogar futebol, 
soltar pipa, subir em árvores e uma série de outras coisas 
que inventávamos.  

Meus pais se chamam Sueli Cerqueira de Souza Pinto e 
José Roberto de Souza Pinto, ambos nasceram no Rio de 
Janeiro. Minha mãe é filha de Leda de Barros Cerqueira e 
Wiltz Cerqueira, e meu é pai filho de Leopoldina de Souza 
Pinto e Dagoberto de Souza Pinto.

A prima da minha mãe, Tânia, namorava o Carlos Alberto, 
que era amigo do meu pai. Um dia, o Carlos Alberto foi à 
casa da Tânia e convidou meu pai para ir também. Chegando 
lá, ele encontrou minha mãe, conversaram, e o relaciona-
mento foi crescendo até decidirem se casar. 

Um ano antes do casamento, meu pai foi designado para 
trabalhar em Porto Velho. Com a decisão do casamento, ele 
veio ao Rio de Janeiro, casou-se e foram morar em Porto 
Velho. Dois anos depois, retornaram para o Rio de Janeiro, 
onde moram até hoje. Eles tiveram 3 filhos: eu, Henrique e 
Beatriz. Sempre gostaram muito de viajar e até hoje viajam 
muito”.

AVÓ MATERNA
O nome da minha avó é Silvia Helena Foerste de Almeida. 

Ela nasceu em Itarana, interior do Espírito Santo. É filha de 
Carolina Berger Foerste e de Paulo Foerste.

Meu avô é José Carlos de Almeida, filho de Apolônio 
Almeida e Izabel Almeida Nascimento, ele nasceu em Cobi, 
Vila Velha.

Eles se conheceram onde trabalhavam, pois um traba-
lhava em uma loja, e outro, em um escritório em frente à 
loja. Nas idas e vindas, encontraram-se, apaixonaram-se e 
se casaram. Logo depois do casamento, no mesmo dia, para 
ser preciso, foram morar em São Paulo, e lá estruturaram 
suas vidas e família. Tiveram 6 filhos e, em 1992, retornaram 
para Vitória, onde moram até hoje, apenas com a caçula, 
pois todos os demais filhos já estão casados e com suas 
vidas estruturadas. 

“Podemos dizer que somos uma família realizada e muito 
feliz”.

Significado do nome Hana ou Ana
Hebraico (hannah):  Cheia de graça

ORIGEM DA FAMÍLIA FOERSTE
Este é um sobrenome de origem alemã.

ORIGEM DA FAMÍLIA ALMEIDA
Este é um sobrenome que ficou popular em países de 

língua portuguesa. Surgiu em Portugual embora a sua palavra 
seja constituída do árabe. Seu significado é al (a) meida 
(mesa). Dessa forma, em seu sentido geográfico remete ao 
planalto, ao chão plano. 

Ele tem a sua origem considerada toponímica, geográ-
fica, uma vez que existia um castelo chamado Castelo de 
Almeida, onde se passou a adotar o sobrenome “de Almeida” 
que, posteriormente, foi passado aos descendentes. 

SIGNIFICADO DO NOME SOUZA PINTO
O nome Souza Pinto é composto por dois nomes comuns: 

Souza (Português, de gênero masculino) e Pinto (Português, 
de gênero masculino). A origem do nome Souza Pinto é Por-
tuguesa. Sobrenome português que significa Pombo bravo, 
também conhecido como seixa. 
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Sou Heitor Bravin Reges. Eu nasci em Vitória, no Hos-
pital Santa Paula, no dia 15 de janeiro de 2008. Tenho olhos 
castanho-esverdeados e cabelo preto.

Faço curso de Inglês no CCAA. Nos finais de semana, eu 
costumo almoçar em restaurantes, e, à tarde, eu jogo video-
game com a minha irmã.

Não gosto de deveres de casa, de comer ovos, e eu odeio funk.

Minhas comidas favoritas são: uvas, maçãs, pizza, batata 
assada e picanha. 

Tenho muitos amigos: Heric, João Pedro, Igor, minhas 
irmãs, Theo e Weber (namorado da minha irmã mais velha). 

Tenho uma gata chamada Lucy Miu.

Eu me acho muito engraçado, mas meus amigos me 
acham muito besta.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei a Miu (minha gata).

Gosto muito de jogar videogame, meu passatempo nos 
finais de semana.

Quando eu for adulto, quero ser juiz ou advogado da pro-
motoria, porque eu irei julgar e acusar meliantes.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no dia 6 de julho de 1975. Ela estudou Medicina e passou de 

primeira no concurso. Ela teve três filhos. Em 2003, nasceu Mariana; depois de 
cinco anos, eu nasci e, um ano depois, minha irmã caçula nasceu.

Quando minha mãe era criança, ela era estudiosa, gordinha e loirinha. Ela teve 
duas irmãs e um irmão.

A brincadeira favorita dela era queimada.

Em seus aniversários, minha avó (a mãe da minha mãe) fazia um bolinho para ela.

Meus pais se conheceram no Carnaval e foi mais ou menos assim:  meu pai foi 
a uma festa com os amigos dele, mas, quando chegou lá, todos já estavam bêba-
dos; então ele decidiu ir ao carnaval de Carapebus. Ele foi ao terminal de ônibus 
e viu a minha mãe, depois, eles se conheceram, namoraram e se casaram.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu no dia 14 de setembro de 1972. Ele estudou Direito; hoje em 

dia, ele está fazendo concurso público para delegado.

Meu pai teve uma infância difícil, pois ele sofria Bullyng na escola, e seus pais 
não se importavam com ele. 

A brincadeira favorita dele era jogar bola.

Ele teve uma irmã que está viva e um irmão que foi assassinado.

A HISTÓRIA DE MEUS SOBRENOMES 
Reges: é variação do sobrenome Reis, de origem Portuguesa, que veio por 

meio das grandes navegações, essa variação ocorreu por causa de um erro de 
registro no cartório.

Bravin:  veio ao Brasil por meio de um refugiado italiano da Primeira Guerra e 
que, anos depois, lutou na Itália na Segunda Guerra.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1bwVZMVN1CciaJuks6g-Xk1C4fpYfw6gy
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Sou Helena Almeida Amaral. Nasci em Vitória, no Hos-
pital Santa Úrsula, no dia 18 de agosto de 2007. Meu olho é 
verde-escuro e, também, marrom, tenho heterocromia, que 
significa que tenho um olho com duas cores; meus cabelos 
são ondulados e castanho-escuros.

Eu pratico ballet, jazz, faço aula de violão, musicalização, 
flauta, estudo inglês no Prime e fazia natação. Às sextas-
-feiras, costumo ir ao Atlântica Parque andar de patins com 
a minha família.

Gosto muito de ir ao shopping comer na praça da alimen-
tação, ir ao cinema e fazer compras.

Adoro ler bons livros!

Minhas melhores amigas são Bia, Sarah, Júlia e Hana.

Não gosto de ficar entediada e não gosto de discutir com 
as pessoas.

Minhas comidas favoritas são salada, carne, com um 
bom sorvete de sobremesa.

Tenho uma calopsita macho que se chama Hudson. Ela é 
muito fofa, meu xodozinho! Hudson não bica ninguém e nem 
machuca. Ela já está com dois anos de idade.

Eu me acho muito feliz e caprichosa, já os meus amigos 
me acham engraçada e avoada, pois eu mudo de assunto 
toda hora.

Os acontecimentos mais importantes da minha vida foram 
quando eu aprendi a falar e a andar e quando ganhei um 
dueto para uma competição.

Quando for adulta, quero ser médica, porque gosto muito 
de ajudar as pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MAMÃE 
Minha mãe nasceu na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, no dia 15 

de agosto de 1973.

A pessoa que mais marcou sua infância foi sua mãe, pois ela era uma pessoa 
forte, sempre deu conta de tudo, cuidou de seis filhos e sempre queria o bem-estar 
de todos.

Minha mãe disse que a brincadeira de que ela mais gostava era brincar de casinha, 
com a sua irmã. Brincava muito, também, de andar de bicicleta pelo bairro com 
os amigos. 

Ela disse que brincou muito na sua infância.

Quando ela tinha 21 anos, estudava na UFES e trabalhava em uma escola 
particular, dando aula, quando conheceu o meu pai (Anoilson). 

Ela o conheceu quando ele passou a frequentar a mesma igreja que ela. 
Sempre o achou sério, educado, trabalhador e responsável em tudo o que fazia e 
faz, porém só começaram a namorar muito tempo depois, na festa de formatura 
dele. 

O período entre namoro e noivado durou um ano e dois meses.
Marcaram o casamento para o dia 17 de setembro de 2005 e, segundo ela, foi 

lindo! Mamãe passou o dia no salão se preparando para o grande momento. 

À noite, celebraram a união no local onde se reuniram como igreja. Após a ce-
lebração, aconteceu uma grande festa para mais ou menos 400 pessoas. Após 
um ano e alguns meses, descobriram que ela estava grávida, foi um momento 
muito especial na vida deles. 

“Nossa primogênita viria quase 9 meses depois, Helena, a filha muito esperada. 
Depois de 3 anos e 7 meses, viria a nossa caçula, Alice” – palavras de mamãe. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
“Eu nasci na cidade de Carlos Chagas, no estado de Minas Gerais, no dia 24 do 

mês de setembro do ano de 1974.

A pessoa que mais me marcou foi a minha mãe, porque ela sempre estava 
presente para me ajudar.

A brincadeira de que eu mais gostava era carrinho de madeira, com rodas de 
sandálias havaianas. Eu gostava de brincar com meus irmãos e amigos. Lembro-me 
dessa brincadeira, com muita saudade, pois eu gostava muito dela. 

Se eu pudesse voltar no tempo, eu brincava de carrinho de novo.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1Cj49EJcwie3hAC-BuAGPrgFeouO_k72Z
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Desde muito cedo, aos 16 anos, comecei a trabalhar para ajudar meus pais em casa. Ingressei em um curso superior aos 25 
anos. Eu tinha 20 anos e trabalhava em uma loja de peças de carro quando conheci a Isabel. Eu a conheci quando eu comecei 
a frequentar a mesma igreja que ela. Sempre a achei uma pessoa muito responsável, simpática, interessante e bonita, porém 
só começamos a namorar muito tempo depois, no baile de formatura do meu curso superior, aos 31 anos de idade. 

Meses depois, marcamos o nosso casamento para o dia 17 de setembro de 2005. À noite, celebramos a nossa união no 
local onde nos reunimos como igreja. Após a celebração, aconteceu uma grande festa para muitas pessoas. Após um ano e 
alguns meses, descobri que a Isabel estava grávida. Fiquei muito feliz com essa descoberta! 

Nossa primogênita, Helena, viria ao mundo no dia 18 de agosto de 2008. Foi uma experiência muito marcante em minha 
vida quando a peguei no colo, pela primeira vez, e, enfim, pude viver a experiência de ser pai aos 32 anos de idade. 

Depois de 3 anos e 7 meses, viria a nossa caçula, Alice, no dia 23 de março de 2011, foi novamente maravilhoso pegar no 
colo mais uma menina linda”!

AVÓS MATERNOS
Minha avó se chama Silvia e nasceu em Itaguaçu. Seus pais se chamavam Carolina e Paulo. 

Meu avô se chama José Carlos, e seus pais se chamavam Izabel e Apolonio.

Ela trabalhava em uma loja, e vovô, em outra. Meu avô ficava olhando para ela e ela para ele. Até que um dia eles começa-
ram a namorar e acabaram se casando. 

Eles se casaram de manhã e foram tentar uma vida melhor em São Paulo. Lá tiveram seis filhos. Hoje eles vivem em Vitó-
ria. Dos filhos, cinco se casaram, e a mais nova vive com eles. 

Antes ela vivia em Campo Grande, Cariacica, e ele em Caratoíra, Vitória. Hoje eles vivem em bairro de Fátima, Serra. 

AVÓS PATERNOS
Minha avó se chama Helena e nasceu em Minas Gerais, seus pais se chamavam Deziderio e Conceição. 

Meu avô se chama Antônio, e seus pais se chamavam Maximino e Adelina.

Ela era filha de fazendeiro, e ele era comerciante. Eles se encontraram na pracinha da igreja, e ele foi falar com o pai dela 
para pedi-la em namoro. Então se casaram. Tiveram seis filhos. Eles moravam em Carlos Chagas, em Minas Gerais e, hoje, 
residem em Vitória.

ORIGEM DO SOBRENOME 
 Almeida é um sobrenome português, e sua origem é árabe.

Ele tem a sua origem considerada toponímica, geográfica, uma vez que existia um castelo chamado Castelo de Almeida, 
onde passou a adotar o sobrenome “de Almeida’’ que, posteriormente, foi passado aos descendentes.

Amaral é um sobrenome de origem espanhola e portuguesa e está associado a quem vem de regiões com muitas amaras 
(castas de uvas escuras ou pretas amargas em que se fabricava vinho tinto rústico de uma certa região). Com isso, concluiu-
-se que o sobrenome Amaral vem do lugar dessas uvas amargas.
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Sou Henri Lozer Loureiro. Nasci em Vitória, no dia 24 de 
julho de 2007. Tenho olhos e cabelos pretos.

Eu pratico futebol no Colégio Salesiano Jardim Camburi 
e estudo inglês no CCAA.

Aos domingos, geralmente, saio com a minha família.

Gosto muito de jogar futebol com meus amigos, e sair, 
aos finais de semana, com a minha família.

Não gosto de dormir cedo e de acordar tarde.

Tenho muitos amigos: Lucas Caliari, Lucas Castro, Arthur 
Lima, Nuno, dentre outros. Todos são do meu colégio.

Minha comida preferida é pizza; como sobremesa, gosto 
de laranja.

Tenho um cachorro de estimação chamado Sheik. Gosto 
muito de brincar com ele.

O acontecimento mais importante da minha vida foi o 
nascimento do meu irmão chamado Theo.

Eu me acho uma pessoa alegre e extrovertida, e meus 
amigos me acham engraçado, muito alto e implicante.

Quando eu for adulto, quero ser empresário, porque quero 
ser igual ao meu pai.

  

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
“Eu nasci em João Neiva, cidade do interior do Espírito Santo, no dia 03 de 

agosto de 1980. 

Meu pai foi a pessoa que mais marcou a minha infância. Era ele quem me 
levava para a escola, penteava meus cabelos, me fazia dormir. Eu sempre fui 
muito apegada a ele. 

Eu agradeço toda dedicação, esforço, cuidado, proteção e amor que sempre 
sentiu por mim.  Seu exemplo foi fundamental para eu ser quem sou hoje.

Eu amava brincar de boneca, brincar de escolinha com minhas amigas, e brincar 
na casa dos meus avós, em Piraqueaçu, distrito de João Neiva, com meus pri-
mos. Era o que eu mais gostava de fazer nos finais de semana!

Lembro-me dessa época com muito saudosismo, pois me traz um sentimento 
de muito amor e felicidade. Recordo-me de pessoas tão importantes que já se 
foram, como, por exemplo, minha avó que eu amava. 

Se eu pudesse voltar no tempo, a brincadeira de fazendinha seria a minha 
primeira opção, pois eu era muito feliz e completa como criança. 

Eu tinha uns 13 anos quando conheci o Jayme. Nós estudávamos na mesma 
série. Com o passar dos anos, nós nos reencontramos já no 2º ano do Ensino 
Médio. Nessa fase nos tornamos amigos.  Nesse mesmo ano, nós começamos a 
namorar, eu tinha 17 anos. 

Ele sempre foi muito legal de se conversar, muito atencioso como amigo, 
além de muito bonito. Essas foram as qualidades que me chamaram a atenção 
nele. As suas atitudes espontâneas e sinceras também eram marcantes. 

Éramos, primeiro, amigos, e logo nos apaixonamos. O período de namoro 
estendeu-se por nove anos antes de nos casarmos. Era um período de grandes 
descobertas do primeiro amor, regadas de saudades, pois fizemos um período 
da faculdade um distante do outro. 

As expectativas para o casamento foram gigantes, pois o nosso sonho come-
çava a se realizar ali.       

Éramos bem novos e sem experiência no início do nosso casamento, mas ti-
vemos que ser rápidos no aprendizado, pois logo chegou nosso primeiro presente, 
nosso filho “Henri”.  Aprendemos rapidamente a ser pai e mãe, pois morávamos 
distantes dos nossos pais. 

Nossa Família hoje é uma bênção! Somos formados por quatro integrantes 
que vivem muito felizes. Nós nos tornamos uma família que tem base sólida e 
estruturada em Deus”. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1blI54ECs4qYle3-HKvDBlo3ABJ1m77IU
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CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Eu nasci em João Neiva, cidade do interior do ES, no dia 29 de julho de 1981.

Minha infância foi muito boa! Tínhamos liberdade de brincar na rua, andar de bicicleta pelos bairros, brincar com meus 
primos, que eram muitos.

O que mais me marcou na infância foram os momentos que vivi com minha avó paterna e meu avô, eles eram muito impor-
tantes na minha vida.

Gostava de brincar de jogar bola, ir às cachoeiras com meus amigos, andar de bike, jogar videogame, não tinha um favori-
to, gostava de todos.

AVÓS MATERNOS
Meus avós nasceram em João Neiva. 

Meu avô é filho do José Lozer e Maria Tonon Lozer, e minha avó é filha de Sivaldo Bispo dos Santos e Francisca Nascimento 
dos Santos Bispo.

Eles se conheceram numa festa, à tarde, na cidade em que moravam. Depois desse dia, meu avô ficou encantado pela 
minha avó, até que foi à procura dela, onde ela trabalhava. A partir desse momento, eles começaram a namorar. Os dois eram 
muito jovens: ela, com 15 anos, e ele, 18 anos. 

Eles se casaram um ano depois do início do namoro. Hoje são 45 anos de companheirismo, amor e cumplicidade. 

AVÓS PATERNOS
Meus avós paternos nasceram na cidade de São Mateus, norte do estado.  

Eles se conheceram em uma festa da cidade, ficaram juntos nessa festa e se apaixonaram. Logo após o casamento deles, 
tiveram a primeira filha, minha tia Ludmila; em seguida,  tiveram meu pai e, por fim, minha tia Thaisa. 

Meu avô morou em São Matheus, quando novo, e minha avó, em João Neiva. Hoje eles moram em João Neiva. Estão casados 
há 41 anos. 

Meu avô sempre trabalhou com caminhão, ainda trabalha com transporte até hoje e é aposentado. 

Minha avó se formou pela UFES, em Educação Física. Trabalhou para o estado e, hoje, é aposentada. 
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Sou Henrique Michel Braga Correia. Nasci em 9 de 
janeiro em 2008, na cidade de Aracruz. Tenho olhos e cabelos 
pretos. Não sou magro, mas também não sou gordo, e sempre 
soube nadar muito bem. Não me lembro do hospital nem do 
lugar onde nasci.

Eu praticava natação e estudava guitarra, mas, atual-
mente, só estudo inglês no Number One. 

Eu costumo ficar mais em casa do que em outros luga-
res. A maior parte em casa, mas, às vezes, vou andar de 
bicicleta no Parque da cidade, que é a Serra. 

 
Gosto muito de jogar videogame, conversar com os amigos 

e brincar de jogos de tabuleiros. Gosto de ir ao cinema e tam-
bém de ouvir música.

Eu não gosto muito de ler livros, mas, quando dá vontade, 
sempre leio. Não gosto de ficar muito sozinho e também 
muito junto.

Minha comida preferida é pizza, mas também gosto de 
alguns doces e milk-shake. Às vezes, como pão de queijo.

Tenho alguns amigos, como o Vitor e o Guilherme, que 
são do Colégio, e outros amigos no condomínio onde moro.

Não tenho cachorro, gato, pássaro, peixe ou qualquer 
outro animal, mas antes eu tinha um peixe chamado Bolinha 
de Neve.

Não gosto nem um pouco de cachorros, gatos, suco de 
abacaxi e também não gosto nem um pouco de frio, prefiro 
o calor.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu nasci.

Eu me acho muito criativo, divertido e imagino muitas coisas e pessoas, como 
amigos imaginários. Não gosto de aranhas, sangue e também não gosto de 
batata.

Quando eu for adulto, quero ser policial, porque esse foi meu sonho desde 
bebezinho.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
“Eu nasci na cidade de Afonso Cláudio, no estado de Espírito Santo. Nasci no 

dia 06 de junho de 1979.

A pessoa que mais me marcou foi minha bisavó Antônia, porque ela contava 
lindas estórias. Se ela ainda estivesse viva, estaria com 119 anos.

A brincadeira de que eu mais gostava era futebol e queimada, que eu brincava 
com minhas amigas. Lembro-me dessa brincadeira com muita saudade porque 
foi uma época maravilhosa. Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo 
todas as brincadeiras e amizades que cultivei durante a infância e adolescência, 
porque foi o que formou o que eu sou hoje.

Eu tinha 17 anos e estudava quando conheci o Alencar, ele era e ainda é uma 
pessoa persistente, carinhosa, fiel, companheiro, amigo, amoroso, romântico, 
dentre outras qualidades. 

Uma das atitudes mais marcantes foi o caráter e o respeito para comigo e 
amigos. O namoro começou em um retiro espiritual na Cidade de Santa Leopol-
dina. Namoramos durante três anos, dos quais, seis meses de noivado. Prepara-
mos ansiosos nossa casa para o grande dia que seria o casamento, onde passa-
ríamos o resto de nossas vidas juntos. 

Marcamos nosso casamento para o dia 04 de novembro de 2000. O dia ama-
nheceu chuvoso, mas, no decorrer do dia, o sol brilhou. 

No dia do casamento, vieram muitos parentes de longe. A casa de minha mãe 
não cabia tanta gente, então a comemoração começou de manhã e só terminou 
no outro dia, quando eles foram embora. A igreja estava linda, cheia de amigos e 
parentes, mas um detalhe foi marcante em nosso casamento: a noiva desmaiou 
por alguns segundos. A igreja toda ficou em silêncio, algumas pessoas começa-
ram a chorar de emoção, outras de preocupação, mas até hoje esse é um episó-
dio lembrado do nosso casamento. 

A chegada de Henrique foi e é a alegria da casa, foi nosso presente de Deus. 
Nesses anos, o nosso amor só aumentou, nosso lar é um lugar de sorrisos e bên-
çãos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1YLEvwce9pYuXQFBSFV-TGby3D7IXqti4
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CONVERSANDO COM MEU PAI
“Eu nasci na cidade de Aracruz, no estado de Espírito Santo. Nasci no dia 30 de novembro de 1971.

A pessoa que mais marcou minha infância foi minha mãe, porque ela me corrigia muito.

A brincadeira de que eu mais gostava era bolinha gude, pique-esconde e queimada, que eu brincava com meus amigos. 
Lembro-me dessas brincadeiras com muita saudade, pois foi um tempo gostoso, em que eu fiz várias amizades. 

Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo as brincadeiras, as travessuras, por ter sido um período de muito apren-
dizado”.

AVÓS MATERNOS
A vovó nasceu em Afonso Cláudio - Espírito Santo, filha de Damazia Antônia Braga e Francisco de Souza Braga. 

O vovô nasceu em Ibatiba - Espírito Santo, filho de Sebastiana e Gerson.

Vovô e vovó se conheceram no trabalho e, logo após, eles se casaram. Vovó ficou grávida do primeiro filho que veio a 
óbito. Logo depois, ficou grávida de novo. Eles tiveram seis filhos, três meninas e três meninos. Na época, eles moravam no 
distrito de Brejetuba - ES, atualmente moram em Aracruz – ES; ambos são aposentados.

AVÓS PATERNOS
A vovó nasceu em Alto Mutum Preto - Espírito Santo, filha de Horácio e Elvira. 

O vovô nasceu em Itamarandiba - Minas Gerais, filho de Marciolino e Antônia.

Ele trabalhava na fazenda dos pais dela e se conheceram, logo se casaram e mudaram de cidade. Tiveram nove filhos. 

A vovó faleceu há doze anos, e o vovô ainda vive em Aracruz, aproveitando a aposentadoria com os seus 81 anos.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Braga: é de origem portuguesa e pode também ser identificado como judeu. Existem algumas vertentes quanto à ori-

gem desse nome. Uns dizem que era um nome adotado pelas pessoas que viviam na cidade de Braga, em Portugal, para 
serem reconhecidos como vindas daquela região.

Há teorias que dizem que o sobrenome Braga tem origens na Família Rela de Portugal, os Braganças.

Correia: é um sobrenome português classificado como sendo um toponímico, ou seja, de origem geográfica, indica “um 
lugar onde há muitas corriolas, tiras ou correias (espécies de plantas)”, semelhantes em seus filamentos as correias ou 
tiras de couro. Sabe-se que essa família é de origem ibérica. Em um documento latim do século XIII, figura como alcunha 
(apelido) de “Dominicus Menendi, clericus, dictus Corrigia”, tendo presentes no Brasão dos Correias as seis correias, ori-
ginadas do nome. A família Correia de Portugal procede de Paulo Ramiro, rico homem que passou ao reino como Conde D. 
Henrique. 
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Sou Heric Laranjeira Lugon Moulin. Nasci na Maternidade 
Santa Úrsula, em Vitória, no dia 12 de dezembro de 2007.
Tenho olhos e cabelos marrom-escuros.

Eu pratico piano e estudo inglês no CCAA. 

No final de semana, quando eu não viajo, jogo com meus 
amigos minecraft e fortnite.

Eu gosto de ir ao cinema para assistir a bons filmes, gosto 
de jogar com meus amigos e gosto de ler livros de terror e 
mistério.

Não gosto de ficar sem internet, sair de casa no final de 
semana e de ler livros chatos de criança.

Minha comida favorita é o Hot Filadélfia, e minha sobre-
mesa é sorvete, mas prefiro ir à sorveteria. 

Tenho muitos amigos: Miguel, Heitor, Stella, Caio, Pedro 
Brotto, Lukinha, Pedro Luka, Daniel, Murilo Capelario e Jes-
se.

Eu tinha um cachorro chamado Koly, mas meu Pai o 
doou.

Os melhores acontecimentos da minha vida foram: Ganhar 
meu videogame e viajar sozinho.

Eu me acho um menino legal e engraçado, e meus amigos 
me acham um bom companheiro.

Quando eu for adulto, quero ser Youtuber famoso, porque 
acho muito legal interagir com o Youtube e com os jogos.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Conversando com minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou a 

infância foi seu pai, porque ele era muito carinhoso, atencioso e trabalhador.
 
Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, em sua infância, 

era a queimada, que ela brincava com suas irmãs. Ela achava muito divertido!

Mamãe disse que o nascimento dos filhos foi motivo de grande alegria para 
ela e para o meu pai. 

Meus pais tiveram dois filhos: eu, Heric, e minha irmã, Lorena. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Alegre / ES. 

A pessoa que mais lhe marcou a infância foi seu avô, porque ele lhe contava 
uns “Causos”. 

A brincadeira de que ele mais gostava era pique-bandeira. 

Há muito tempo, meu pai conheceu uma mulher que achou que seria o amor 
da vida dele, mas o tempo passou, e ela o traiu. Ela pediu perdão e meu pai acei-
tou. Passou-se mais um tempo, e ela o traiu novamente, mas, antes, eles tiveram 
uma filha que é minha outra irmã chamada Noila. Mesmo que ela tenha nascido 
de outra mãe, eu a amo demais!

Voltando a conversar sobre meus pais, eles se conheceram em um churrasco. 
A irmã do meu pai estudava com minha mãe, e ela apresentou um ao outro. Eles 
namoraram e se casaram. No próximo ano, completarão 25 anos de casados.

MEUS AVÓS
Meu avô nasceu em Alegre / ES, e minha avó, em Vitória. 

Minha outra avó nasceu em Iúna / ES, e meu avô, no  Rio de Janeiro. Seus pais 
se chamavam Francisco e Odete.

ORIGEM DO SOBRENOME
Moulin e Lugon vêm da Suíça, e o sobrenome Laranjeira, de Portugal.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1-1w99HWtAR_aUdmz0ctmjIdQe_fwU1Va
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 Sou Iara Oliveira Valdetaro. Nasci em Vitória, no dia 3 de 
julho de 2007. Tenho olhos castanhos e cabelos loiros.

Eu pratico handball, estudo inglês na CCAA e faço Catequese. 

Aos domingos, quando não viajo, eu fico dormindo.

Adoro ir à Esfera Papelaria para encontrar com minhas 
amigas e comprar um monte de coisas, como: caneta, brush 
pen, pop’lol e outras tantas coisas. 

Gosto muito de assistir a séries e a filmes de romance, 
ação, suspense e comédia.

Não gosto de discutir com minhas amigas e ficar sem 
ocupação.

Minhas comidas preferidas são batata frita, japonês e um 
sorvete como sobremesa.

Tenho muitas amigas: Cássia, Ana Clara, Isabela Araújo, 
Isabela Bourguignon, Julianna, Luiza, e outras do Colégio.

Tenho uma cachorrinha chamada Mimi. Ela é o meu xo-
dozinho e me faz sentir muito feliz!

Eu me acho muito alegre e carinhosa, e meus amigos me 
acham linda e leal.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu ganhei minha cachorra. Fiquei muito contente!

Quando for adulta, quero ser médica, porque eu adoro 
cuidar dos outros.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
“Eu nasci em Vitória, em uma maternidade chamada Pró-Matre, que fica no 

bairro Forte São João.

Quem mais marcou minha vida foi meu avô Monfredo Marquesini. Eu passava 
minhas férias e feriados sempre na casa dele, junto com meus primos, e nós 
brincávamos muito. Ele me ensinou a pescar com a rede, a andar a cavalo, a 
dar comida aos animais e a rodar Bombril à noite. Sua casa ficava no interior de 
Nova Venécia, éramos livres para brincar com tudo.

Eu brincava muito na rua e em frente da minha casa. Brincávamos de pi-
que-esconde, amarelinha, montava a cozinha na calçada, ao lado do portão da 
minha casa. Quando começava a chover, brincávamos de escorregar no corredor 
da minha casa.

Eu conheci o seu pai na faculdade. Tínhamos uma amiga em comum que nos 
apresentou e nos tornamos amigos. Logo no primeiro dia em que nos conhece-
mos, gostamos um do outro. Eu o via sempre na porta da minha sala, onde eu 
estudava. Moramos juntos e nos casamos.

Nós casamos no cartório e não fizemos festa. Nossa vida não era muito quieta, 
nós viajamos muito, sempre estávamos com a casa cheia de amigos e muitas 
festinhas. Alguns anos depois, você nasceu. A Mimi, a nossa cachorrinha, tam-
bém chegou para deixar a nossa vida mais completa”. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Nasci em Afonso Cláudio, que fica no interior do estado.

A pessoa que mais marcou a minha infância foi o Levi, pois sempre que está-
vamos juntos indo para a roça, era como se fosse um irmão mais velho. Ele me 
ensinou a dirigir, a andar a cavalo e a cuidar dos bois.

Meu pai tinha me dado um cavalo manga-larga, gostava muito de cuidar dele 
e de andar a cavalo.

AVÓS MATERNOS
Meus avós nasceram no interior do Espírito Santo. Meu avô era descendente 

de índio, e minha avó era de italiano.

Eles se conheceram na igreja. Todo domingo, ele ia à missa só para se encon-
trar com ela. 

Foi uma vida difícil, mas eram muito felizes. Eles tiveram quatro filhos e mo-
ravam em São Gabriel da Palha, interior do Espírito Santo; depois, mudaram-se 
para Vitória, onde ficaram. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1FG6FEPRG95X6e0Mb7F_VCLy3yTWBeqWO
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Ela tomava conta de crianças, e ele era taxista e vendedor de carro. Tiveram sete netos. 

Hoje eles não estão mais aqui, morreram quase com a mesma idade, mas deixaram um exemplo de amor e de família que, 
hoje em dia, vejo muito isso em mim e nos meus irmãos”. 

AVÓS PATERNOS
Minha avó nasceu em Vila Velha, ela é filha de Arlindo Sobrosa e Luiza Sobrosa. Meu avô nasceu em Colatina e é filho de 

Milton Valdetaro e Mercia Valdetaro.

“Nós nos conhecemos dentro de um ônibus. Ele ia visitar a irmã que morava no mesmo bairro onde eu morava. Tivemos 
cinco filhos maravilhosos que a vida nos deu. Enquanto ele trabalhava como médico, eu fiquei cuidando da casa e das crianças. 

Hoje temos cinco netos maravilhosos”.
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Sou Igor Benevenuti Deotti. Nasci em Vitória, na 
Maternidade Santa Úrsula, no dia 18 de março de 2008. 
Tenho olhos e cabelos pretos.

Pratico natação na Academia Corpus e estudo inglês no 
CCAA.

Gosto muito de ver filmes com minha família e de jogar e 
brincar com meus amigos na escola e no condomínio.

Não gosto de comer pepino nem azeitona e não sou mui-
to fã de futebol.

Minhas comidas favoritas são strogonoff de frango e 
escondidinho de camarão.

Tenho um cachorro chamado Dobby, sua raça é Shih-tzu. 
Ele é muito fofinho!

Eu sou engraçado, amigável e otimista. Na verdade, é 
isso que meus amigos falam sobre mim.

O momento mais importante da minha vida foi quando 
ganhei meu cachorrinho.

Gosto de estudar História, Geografia e Ciências. E a 
melhor parte é quando estudo e faço atividades com meus 
melhores amigos.

Quando crescer, quero ser cirurgião geral, porque gosto 
muito de Medicina e acho a profissão muito bonita.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
“Eu nasci na cidade de Ubá, em Minas Gerias, no Hospital Santa Isabel.

A pessoa que mais me marcou, na infância, foi sua Tia Ia, porque ela era muito 
presente e ajudava muito a nossa mãe na criação dos filhos mais novos.  Ela é 
como uma segunda mãe para mim. “Ia, você sabe o quando eu te amo e o quanto 
sou grata, pois sempre repito isso para você”! 

A brincadeira de que eu mais gostava, quando criança, era queimada. 
Jogávamos na “rua de trás” e sempre juntávamos muitos amigos do bairro para 
brincar. Sem dúvida era a brincadeira mais divertida. Gostávamos muito de fazer 
“shows” da Xuxa e pular corda. Que saudade!

Quando conheci o seu pai, éramos estudantes. Estudávamos em escolas 
diferentes e éramos muito novinhos. Eu tinha 16 anos, e ele tinha 18. Nós nos 
conhecemos em um clube da cidade, num sábado, lugar que sempre frequentá-
vamos, mas somente nesse dia nos percebemos. 

Nós nos vimos e começamos a conversar, foi amor à primeira vista. Nós nos 
divertíamos muito juntos, saíamos sempre aos finais de semana. Foi assim por 
quatro anos, até ele vir para o Espírito Santo, a trabalho. Foi uma separação 
muito dolorosa! Nós falávamos, diariamente, por telefone, trocávamos cartas e, 
sempre que possível, dávamos um jeito de nos encontrar, aqui ou em Minas Gerais. 
Foi assim por quase um ano, quando a saudade apertou muito e decidimos nos 
casar.

Marcamos o casamento para o dia 18 de abril de 2002, dia do meu aniversário 
de 20 anos. Era uma quarta-feira bem ensolarada e de muito calor. Casamos 
apenas no civil e, à noite, recebemos amigos em casa da sua avó, para um jantar 
de comemoração. 

Nosso primeiro ano de casados foi de muito aprendizado. Saímos da nossa 
cidade, deixamos familiares e amigos e foi bem difícil, pois sentíamos muita sau-
dade de todos. Isso nos fez, talvez, sermos mais unidos e gostar muito da companhia 
um do outro. Amávamos fazer coisas simples do dia a dia, ir ao supermercado juntos 
e preparar receitinhas gostosas só para nós dois. 

Conquistamos muita coisa juntos. Fomos crescendo nas nossas vidas pro-
fissionais e, após seis anos de casados, sentimos vontade de formar uma família 
e então resolvermos ter você. Você foi muito planejado e muito desejado. Foi o 
dia mais feliz das nossas vidas quando você nasceu e, hoje, continuamos muito 
unidos, nós três e o Dobbynho.”

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1Tb95M78DRYl7L-kdTA-XLnESvAc1Beji
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CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci no dia 29 de setembro de 1980, em Ubá / Minas Gerais, no Hospital São Vicente de Paula.

A pessoa que mais me marcou, na minha infância, foi a minha mãe, pois nós passávamos muito tempo juntos.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: andar de bicicleta e me reunir com meus amigos, para explorar construções 
abandonadas. Lembro-me dessas brincadeiras com muita saudade, pois, nessa época, tínhamos poucas preocupações. Se 
pudesse voltar no tempo, eu faria de novo, brincadeiras de rua com meus amigos, pois era muito divertido.

AVÓS MATERNOS 
Vovó, também, nasceu na cidade de Ubá, em 1947. Filha de Geralda Martins e Genebaldo Luiz Pereira. Eu não cheguei a co-

nhecê-los, pois, infelizmente, faleceram muito cedo. A minha avó não nasceu em hospital, e sim, na “roça”, era muito comum 
naquela época.

Meus avós se conheceram em um baile da cidade, era assim que chamavam o “rock” na época. Eles se casaram dois anos 
depois e tiveram três filhos: mamãe e seus padrinhos, Daiane e Lucas. 

Minha avó era cozinheira, e meu avô, mestre de obras. Ambos trabalhavam muito, e os meus tios mais velhos ajudavam a 
cuidar dos irmãos mais novos. Após alguns anos de casados, não estavam felizes e se separam. 

Hoje minha avó continua em Ubá e, sempre que possível, estamos lá com ela, passamos uns dias e voltamos cheios de 
saudades. 

AVÓS PATERNOS
 A vovó nasceu no dia 28 de julho de 1947, e o vovô nasceu no dia 03 de agosto de 1940. A minha avó é filha de Pedro Bene-

venuti e Lira Benevenuti, e o vovô era filho de Virgílio Deotti e a Isaura Deotti. Meus avós são nascidos em Goianá / Minas Gerais.

Eles se conheceram em um clube, em Rio Novo / MG. Começaram a conversar, a namorar, até se casarem no dia 19 de 
agosto de 1962. Tiveram dois filhos: um casal. 

Eles viveram alguns anos juntos, mas, infelizmente, o vovô faleceu muito cedo. Hoje a vovó mora sozinha em uma casa, na 
cidade de Ubá. 

A Vovó era professora de uma escola pública, e o vovô, comerciante. Atualmente, a vovó é aposentada.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Pereira, que é o da minha mãe, é de origem portuguesa e é usado como sobrenome. 

A origem do nome Pereira é toponímica, e isso significa que está ligado a um local ou a uma terra. No caso, Pereira era o 
nome de uma Quinta ou propriedade na zona de Esmeriz, em Vila Nova de Famalicão, no norte de Portugal

Deotti, meu sobrenome e do meu pai, apenas encontrei que tem origem italiana.
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Sou Isabel Busatto Galvão. Nasci na Gran Mater Centro 
Hospitalar, em Vitória, no dia 25 de maio de 2008. Tenho 
olhos e cabelos castanhos. 

Eu estudo inglês no Yes. 

Aos domingos, quando não tenho nada para fazer, costumo 
assistir a “Animes” no meu celular e assistir a filmes.

Gosto muito de ficar em casa para assistir a séries e a filmes 
que me chamam a atenção e jogar com as minhas amigas.

Eu não gosto de comer alface e queijo. Não gosto de sair 
de casa, de ficar sem meu celular, tablet ou computador. 
Não suporto ficar sem nada para fazer ou ter coisa demais 
para realizar; também não gosto que me incomodem en-
quanto assisto a algo ou a algum jogo.

 
Minha comida preferida é caranguejo e gosto também de 

açaí e manga.
 
Tenho muitas amigas: Isabely, Ana Lara, Morganna, dentre 

outras. Nós nos damos muito bem.
 
Eu tinha quatro cachorros. Um chamado Atos, outro 

chamado Fortuna, dos outros dois esqueci o nome, um peixe 
chamado Cristal Azul ou Rodolfo, duas gatas, uma chamada 
Tutuca, e outra chamada Memel.

  
Eu me acho muito feliz e boa amiga!

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando tive a minha festa do pijama.

 
Gosto muito de treinar diferentes estilos de desenho, 

porque eu amo desenhar e acho que isso pode me ajudar 

para quando eu começar a trabalhar com a profissão que eu quero ter, pelo menos, 
até o momento.

 
Quando eu for adulta, quero ser designer gráfica e empresária, porque eu amo 

design e quero poder cuidar da empresa de design do meu pai e da minha mãe.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou a 

infância foi a sua avó Ilda, porque foi ela quem cuidou de minha mãe na infância, 
e era uma avó de coração, para a minha mãe. 

 
Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, era 

queimada.

Quando jovem, um dia, na escola, ela conheceu o amor da vida dela: Arthur da 
Cunha Lima Galvão. Três anos depois, começaram a namorar e, um tempo de-
pois, eles se casaram. O casamento aconteceu com sucesso, do jeito que minha 
mãe sonhou! 

Ela também me falou que o início da vida deles juntos foi de muita confiança e 
companheirismo. Uma decisão muito importante, tomada durante a lua de mel, 
foi que eles decidiram começar a trabalhar juntos.

Meus pais tiveram uma filha: Isabel. Atualmente vivemos em Vitória. Eu estu-
do no Colégio Salesiano Jardim Camburi.

Um dom que se destacou entre os meus antepassados foi de fazer coisas 
grandes. Em minha opinião, quem os herdou foi o meu pai e a minha mãe, esse 
dom pode ser mostrado muito bem no trabalho.

AVÓS MATERNOS
 Minha avó materna conheceu meu avô quando ela trabalhava em uma 

gráfica, e, ao lado, tinha uma copiadora de um amigo dela. Esse amigo presentou 
minha avó para o meu avô.

AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna conheceu meu avô quando estava em uma biblioteca, e 

meu avô paterno era um estudante que, também, estava lá. Ali eles se conheceram.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
O meu sobrenome Busatto vem da minha mãe Licia Busatto da Silva. O nome 

Busatto é de origem italiana.

Já o sobrenome Galvão vem do meu pai Arthur da Cunha Lima Galvão. O nome 
Galvão é de origem portuguesa.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1aAWYi1TfYmlPg1r0w0z_bOaje53IiD1j
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Sou Isabela Araújo Buteri. Nasci no Vitória Apart Hospi-
tal, na cidade de Serra, no dia 17 de agosto de 2007. Tenho 
olhos castanho-escuros, cabelos pretos, pele morena e sou 
muito chorona e carinhosa.

Eu pratico jazz, antes praticava natação, e estudo inglês 
no CCAA. Nos finais de semana, eu costumo almoçar ou sair 
com a minha família e, às vezes, eu vejo a minha prima ou 
visito a minha tia que mora em São Paulo.

Gosto muito de sair com as minhas amigas, assistir a 
filmes e a séries, fazer compras, dançar e ouvir músicas.

Não gosto de ficar sozinha, porque eu choro, não gosto 
de ter que discutir com as pessoas, mas, se for necessário, 
eu discuto mesmo.

Minha comida preferida é pizza, mas gosto muito de açaí 
também.

Tenho muitas amigas: Ana Clara, Iara, Cássia, Isabella, 
Isabelli e Joana. Nós nos damos muito bem.

 
Eu me acho muito chorona e engraçada, e meus amigos 

me acham engraçada e carinhosa.
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi o dia 

em que eu viajei para o México, para a Disney e para o Chile, 
com a minha família e amigas.

 
Gosto muito de assistir a séries e a filmes, são o meu 

passatempo preferido e mais emocionante! Amo de paixão!
 
Quando eu for adulta, quero ser médica, porque gosto de 

cuidar das pessoas e me sinto bem com isso.
CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no dia 28 de agosto de 1967, em Vitória, no estado do Espírito 

Santo, onde passou a sua infância.

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
a infância foi sua mãe, porque ela se lembra da forma rígida, mas, ao mesmo 
tempo, muito amorosa na educação dos filhos.

Mamãe me disse que as brincadeiras de que ela mais gostava, na infância, 
eram pique-esconde, queimada e amarelinha.

Quando jovem, na faculdade, conheceu o amor da vida dela: Carlos Roberto 
Buteri, pois faziam o mesmo curso, Direito. Anos depois se reencontraram e co-
meçaram a namorar. Não tiveram um casamento formal, pois, depois de alguns 
anos namorando, resolveram morar juntos e construir uma família.

O momento mais feliz do casal foi o nascimento das filhas, Laura e Isabela (eu).

CONVERSANDO COM O MEU PAI
“Eu nasci na cidade de Vitória, no estado do Espírito Santo. Nasci no dia 16 do 

mês de abril.

A pessoa que mais me marcou foi a Tia Ramyza, porque ela me ensinou os 
valores da vida, contava muitas histórias e me ensinou a cozinhar. O sonho dela 
era voltar para o Líbano.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram andar de bicicleta e tomar 
banho de rio, que eu brincava com os vizinhos e, também, gostava muito de ler. 
Lembro-me das brincadeiras, com muita saudade, porque é um tempo que não 
volta mais. 

Se eu pudesse voltar no tempo, o que eu faria de novo seria tomar banho de 
rio, porque hoje não existem mais esses tipos de brincadeira.

AVÓS MATERNOS
Meu avô nasceu em São Manoel do Mutum / Minas Gerais, e minha avó nasceu 

em Fundão / Espírito Santo. Eles são filhos de: 
Avô: Manoel Simião e Miquelina.
Avó: Agenor e Leopoldina.

Eles se conheceram no campo de futebol, onde ele jogava e ela assistia. Eles 
moravam em Sotema / Cariacica. 

Meu avô era ferroviário, trabalhava na Valle do Rio Doce, e minha avó era dona 
de casa. Eles tiveram quatro filhos e viveram juntos por mais de 50 anos. 

Ela faleceu em fevereiro de 2013, e ele, em abril de 2017.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=12dHGSR3LR0dTSQ1KGiux8BmiIG8X9IwH
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AVÓS PATERNOS
Meu avô nasceu em Cachoeiro de Itapemirim, e minha 

avó nasceu em Iúna, ambos no estado do Espírito Santo. 

Eles são filhos de: 
Avô: Jaider e Alzira  
Avó: Bandary e Sebastiana.

A minha avó era professora, e o meu avô era fiscal de 
estado. Ele foi trabalhar em Iúna, quando a conheceu. 

Eles se casaram e vieram morar em Vitória. Tiveram três 
filhos: meu pai, minha tia e meu tio.

O começo da vida deles foi difícil, pois naquele tempo as 
coisas não eram tão fáceis como hoje.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME 
Araújo: O sobrenome surgiu na Espanha, por meio do 

Castelo de Araúja, localizado próximo ao rio Minho. Araújo é 
derivado de Araúja, uma árvore. Rodrigo Anes de Araújo foi o 
primeiro a adotar esse sobrenome.

Buteri:  segundo pesquisas, a origem do nome Buteri é 
italiana.
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Sou Isabella Bourguignon Correa. Nasci nos Estados 
Unidos, no hospital Mount Sinai, em Nova York, no dia 21 de 
agosto de 2007. Tenho olhos e cabelos castanhos, sou alta, 
mas não muito.

Eu pratico Jazz, adoro dançar, mas também amo futebol, 
estudo inglês no Yes e estudo no Colégio Salesiano Jardim Camburi. 

Aos sábados, quando não viajo, costumo sair com os 
meus amigos ou com a minha prima. Também, às vezes, vou 
à praia com a minha família.

Gosto muito de ir a festas para me divertir com os meus 
amigos, lanchar e brincar. Adoro ouvir música e dançar.

Minhas comidas preferidas são Hambúrguer e strogonoff 
e gosto de sobremesas variadas. Amo sorvete!

Tenho muitos amigos: Alice, Isabelli, Gabriela, Luiza, Ana 
Clara, Iara, Isabela, João, Daniel Ferrão, Daniel Guedes, Leti-
cia e Nathalia. Tenho outros amigos na escola. 

Eu me acho muito feliz e engraçada, e meus amigos tam-
bém acham a mesma coisa.

Não gosto de ficar sem ocupação, de discutir com as 
pessoas ou fazer intrigas.

O acontecimento mais importante da minha vida foi o 
nascimento das minhas primas. Cada uma em um momento. 
Foram duas alegrias.

Não gosto muito assim de estudar, mas sempre vou con-
tinuar estudando bastante, porque sei que só com estudo 
teremos uma vida melhor.

Quando eu for adulta, quero ser médica ou arquiteta, porque amo essas áreas e 
me interesso por elas. Com o tempo, vou optar por aquela que mais me agradar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu no Hospital Santa Cruz, em Brasília - DF, no dia 07 de junho 

de 1976. 

Conversando com ela, descobri que a pessoa que mais marcou a sua infância 
foi a sua tia, porque ela cuidava da minha mãe, enquanto minha avó trabalhava. 
Elas aproveitavam o tempo juntas.

Minha mãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, 
era queimada e pique-esconde.

No trabalho, a minha mãe conheceu uma pessoa que já foi o amor da vida 
dela: Daniel Correa. Eles se casaram depois de alguns anos juntos. O casamento 
foi bem simples. Eles se casaram no cartório só para familiares.

Conversando com mamãe, fiquei sabendo que os fatos que alegraram o casal 
foi que eles casaram fora do país, nos EUA. Compraram um apartamento e viam 
vários filmes juntos. Meus pais tiveram dois filhos.

Atualmente, eu moro com meu pai em Vitória, e minha mãe mora em Curitiba. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu na Maternidade Pró-Matre, em Vitória / Espírito Santo, no dia 

23 de maio de 1980.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Bourguignon - Origem Francesa, da Dinastia Borgonha.
Correa - Origem Ibérica, um sobrenome português.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1VigchdxcazVO-5pwkV8Otenxg2biAUv6
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Sou Isabelli Guimarães Denadai. Nasci na Maternidade 
Santa Úrsula, em Vitória, no dia 22 de novembro de 2007. 
Tenho olhos castanho-claros e cabelos pretos. 

Eu prático vôlei e futebol, mas também gosto muito de 
handball. Aos domingos, quando não viajo, costumo ir à 
praia de Camburi com minha família e os meus amigos. Lá, 
aproveitamos para jogar bola ou tomar banho de mar. Às 
vezes, vamos à Praça dos Namorados. 

Adoro ir à praia e ouvir música. Gosto muito também de 
ir ao shopping com os meus amigos, para irmos ao cinema 
e lancharmos. Não gosto de ficar sem ocupação e discutir 
com as minhas amigas.

Minhas comidas preferidas são as japonesas. Gosto tam-
bém de pavê e açaí. 

Tenho muitos amigos: Gabi, Luiza, Isabella, Amanda, Felipe, 
Cauã, João Guilherme, Iara, Ana Clara, Araújo, Patrícia, e 
outras amigas de infância. A gente se dá muito bem. 

Eu me acho muito feliz e carinhosa, meus amigos me 
acham muito carinhosa, engraçada, leal, corajosa, legal e 
companheira. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi o 
nascimento dos meus 2 irmãos. 

Gosto muito de aprender coisas novas e amo viajar e 
conhecer lugares que ainda não conheço. Gosto também de 
assistir a séries e a filmes de comédia e ação.

Quando eu for adulta, quero ser pediatra, porque amo 
cuidar das pessoas e poder ajudá-las. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado de Espírito Santo, onde passou sua 

infância.      
                                                                                               
A pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi a sua melhor amiga, chamada 

Mariana. Elas se conheceram quando crianças e sempre brincavam juntas.

Minha mãe me disse que as brincadeiras de que ela mais gostava eram: pular 
corda, amarelinha, pique-esconde e queimada.

Quando jovem, um dia, no Carnaval de 2006, ela conheceu o amor da sua vida: 
Patrick Denadai. Eles se casaram no ano de 2007.  

O casamento dos meus pais aconteceu na casa do meu tio, onde só estavam 
seus familiares e amigos mais próximos. No início da vida conjugal, a adaptação 
foi muito difícil, pois tudo era novo e muito diferente. O nascimento dos seus 
filhos foi o melhor dos acontecimentos, mas há outros motivos de alegria, como: 
viagens, a compra de um apartamento e a parceria cada vez maior do casal. Há 
muitos outros momentos marcantes e bons para se lembrar.

Meus pais tiveram três filhos: Isabelli (eu), Lucca e Isadora. Atualmente vive-
mos em Vitória. Eu estudo no Colégio Salesiano Jardim Camburi, e meus irmãos 
estudam no Siena. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI

Meu pai se chama Patrick. Ele nasceu em Vitória / Espírito Santo. Quando 
meu pai pensa em sua infância, lembra um amigo que o marcou muito: Buru. Ele 
marcou sua infância porque morreu precocemente. 

As brincadeiras de que meu pai mais gostava eram: futebol, pique-pega e 
pique-esconde.

AVÓS MATERNOS 
A minha avó se chama Marise. Ela nasceu em Cachoeiro de Itapemirim, no 

estado do Espírito Santo. Ela é filha dos meus bisavós, Seli e Mário.

Meu avô nasceu em Vitória, também, no Espírito Santo. Eles se conheceram 
em Praia Grande. Apaixonaram-se em uma festa de um amigo comum deles. Eles 
tiveram três filhos, um do sexo masculino e duas do sexo feminino. 

Minha avó morava em Cachoeiro de Itapemirim, e meu avô, em Vitória. Depois 
que eles se casaram, foram morar juntos em Jardim Camburi.

Minha avó trabalhava em um restaurante, e meu avô trabalhava na Vale do Rio Doce. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1gQECuBSm5UGBhqRB47JuIYYDMVhuMTPB
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MEUS AVÓS PATERNOS
Meus avós paternos nasceram na cidade de Vitória / ES.

Aos 17 anos, eles se conheceram na escola, no Ensino 
Médio. Eram de classes diferentes. Apaixonaram-se e casa-
ram-se. Eles tiveram três filhos do sexo masculino. 

Moravam no bairro Bonfim e eram comerciantes e, hoje, 
estão aposentados.

 
ORIGEM DOS SOBRENOMES
De Nadai é específico da região de Treviso, Veneto, 

cappella-Maggiore, Salgareda, Vazzola, Cordignano e Cone-
gliano, com uma tensão pequena em Pádova, e uma tensão 
em Roma, provavelmente do resultado da emigração Veneta. 

Denadai, quase único, é provavelmente uma forma alte-
rada do anterior, o que deve resultar de um dialeto falado 
em Treviso, sobre o nome de Natal, foi, portanto, um so-
brenome em que o De, código, seria usado para a criança, 
referindo-se aos fundadores, cujo pai tinha chamado Natal, 
Nadal em Veneto, no plural Nadai.

Guimarães é de origem toponímica. Segundo historiado-
res, ele tem origem germânica. A palavra primitiva que deu 
origem a esse nome é wigmar e seu significado é cavalo de 
guerra. Posteriormente, formou-se o nome Vimara e, de-
pois, originou Wimaranis (terra de cavalo de batalha), que 
acabou sendo o nome de uma vila.
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Sou Isabely Maria Boecher Borges Correia. Nasci em 
Vitória, no dia 15 de agosto de 2008. Tenho olhos castanho-
-escuros e cabelos cacheados e pretos.

Aos domingos, eu gosto de andar de patins com minha 
prima. Gosto muito de ir ao cinema, às vazes, com amigas; 
às vezes, com minha família.

Eu não gosto de ir à praia, de ler, e de dançar ou cantar 
em público, mas algo que eu, realmente, não gosto é quando 
minha gata me morde.

Minha comida preferida é frango, e eu adoro doces.

Não tenho muitos amigos, acho até que sou uma pessoa 
solitária, mas, dos poucos amigos que tenho, posso citar: 
Morganna, Luíza e Isabel.

Tenho dois gatos, uma fêmea, Joly, que é siamesa, e um 
macho, Neguinho, que é um gato preto.

Eu me acho uma pessoa preguiçosa, já meus amigos me 
acham inteligente.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu quase fui a um show da minha banda preferida, 
BTS ou Bangtan Boy. Eu fiquei do lado de fora do estádio, 
onde o show aconteceu, esperava por minha irmã que estava 
lá dentro.

Ainda não sei com o que eu quero trabalhar quando crescer.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe se chama Delimara Boecher Pereira. Ela nasceu em Vitória, Espírito 

Santo e tem 49 anos. Ela se mudou para Vila Velha e, depois, para Serra, onde 
mora até hoje.

O que mais marcou a infância de minha mãe foi minha avó, que sempre esteve 
presente para cuidar dela.

Minha mãe, quando criança, gostava de escalar árvores com seus irmãos, e 
minha avó não gostava disso.

Mamãe começou a trabalhar aos 23 anos. Ela trabalhava como policial e, no 
trabalho, conheceu o meu pai, Ilton Borges Correia. 

Um dia ela foi a um show, onde meu pai estava trabalhando, e foi lá que eles 
se conheceram melhor, começaram a conversar e, depois de um tempo, a namorar 
e chegaram a se casar.

No dia do casamento, meu avô paterno estava no hospital, então meus pais 
foram visitá-lo após o casamento com as mesmas roupas usadas na festa. 
Depois disso, eles começaram a morar em um apartamento onde cuidaram dos 
filhos, o que os deixou muito felizes.

Minha mãe me contou que os principais acontecimentos que alegraram o 
casal foi quando eu e minha irmã, Iamara, nascemos. 

Quando ela se casou, cuidou do meu primo, irmão de coração, e do meu tio, 
que morreu aos 19 anos.  

Meu avô nasceu em Aracruz, seus pais são Ana Cleta e Alcino, e minha vó, em 
Santa Isabel, seus pais são Ilda e Severino.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai se chama Ilton Borges Correia. Ele nasceu em Vitória, no estado do 

Espírito Santo e tem 52 anos.

O que mais marcou sua infância foi sua família, que sempre esteve presente 
em sua vida.

Quando criança, meu pai jogava futebol, mas sempre preferiu estudar.
 
Meus avós também nasceram em Vitória.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=125_uWXpjaYoLZDQPz3xoedzV90fibbrD
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AVÓ MATERNA
Minha avó nasceu em Santa Isabel, e meu avô, Severino, em Aracruz, onde se conheceram quando minha avó se mudou para lá.

SOBRENOMES
Meu sobrenome materno é Boecher que vem da Alemanha, porque meu trisavô veio da Alemanha para trabalhar aqui.

Meus sobrenomes paternos, Borges e Correia, são de origem portuguesa.  
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Sou Jannaína Santos Da Rocha. Nasci em Vitória, no 
antigo Centro Hospitalar Gran Mater e atual Maternidade da 
Unimed, no dia 20 de agosto de 2007. Tenho olhos e cabelos 
castanhos e todos dizem que eu sou grande para minha idade.

Eu pratico Ballet na escola de dança Alice Gasparini, e 
adoro jazz. Nos feriados, costumo ir para o sítio da família 
do meu pai, em Santa Teresa.

Gosto de dançar sem motivo e passear com minha família. 
Amo ler livros!

Não gosto de ficar sem ocupação e de brigar.

Minha comida preferida é strogonoff, seguida por um 
delicioso pudim. Amo sorvete italiano (Gelato).

Amigos de verdade podemos contar em uma mão, então, 
meu pai, minha mãe, todos os meus avós e a minha prima Eduarda.

            
Tenho uma cadela chamada Bela. Eu a acho muito fofa!
 
Eu me acho muito otimista, estudiosa, inteligente e amiga. 

Meus colegas me acham inteligente e estudiosa.

Os acontecimentos mais importantes da minha vida, 
para mim, são todos, pois cada momento tem o seu valor.

Gosto muito de dançar, e meu objetivo até hoje é chegar 
à sapatilha de ponta no ballet.

Quando eu for adulta, ainda não sei qual profissão quero 
seguir, só sei que sempre terá dança em minha vida.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo, no dia 11 de abril 

de 1979, onde passou sua infância.

Conversando com ela, fiquei sabendo que a pessoa que mais lhe marcou, na 
infância, foi seu pai (meu avô), porque ele era muito bravo, mas ele queria o bem 
da minha mãe e ensinava a ela a ser uma pessoa melhor e mais feliz.

 
As brincadeiras de que ela mais gostava eram os esportes olímpicos, como: 

voleibol e basquete.

Um dia ela conheceu o meu pai, Fábio Monteiro da Rocha, num restaurante 
chamado Janaina (com apenas um n), na cidade de Guarapari. Eles se casaram 
em 2006. 

Meus pais se casaram no cartório, e a melhor coisa que aconteceu a eles fui 
eu, quando nasci. 

Meus pais tiveram somente eu de filha e, hoje, eles são divorciados.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
O meu pai, Fabio Monteiro da Rocha, nasceu no Rio de Janeiro, capital, no dia 

16 de abril de 1980, onde passou parte da infância.

Aos nove anos, ele se mudou para Vila Velha com meus avós, por causa do 
trabalho do meu avô.

Suas brincadeiras favoritas eram brincar de carrinho de rolimã e bolinha de gude.

Depois de alguns anos, eles se mudaram para Vitória.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu em Linhares, aqui no Espírito Santo, e meu avô 

materno, em Vitória, também no Espírito Santo.
 
Minha avó materna é filha de Melícia e Advino Zane, e meu avô materno era 

filho de Cecília e Dagmar Santos.

 Meus avós maternos se conheceram assim: minha avó sonhava com meu avô 
e, quando os dois se viram, eles se apaixonaram.

Eles tiveram três filhos: minha mãe e meus dois tios.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1BZVVe7Xq7zgAfFeIU7OCE45E7OwQkN0H
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AVÓS PATERNOS
Meus avós paternos eram vizinhos. Eles tiveram um filho 

(meu pai). Meus avós já têm 43 anos de casados e tiveram 
muitas profissões durante a vida; hoje, são aposentados.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Santos: é um sobrenome da onomástica de lusófono-his-

pânico, sendo de origem cristã nos países de língua portu-
guesa e espanhola. Inicialmente era um sobrenome adotado 
por nobres ibéricos que nasciam em primeiro de novembro, 
o dia de todos os santos.

 Rocha:  acredita-se também que ele possa ter sua 
origem na França por meio de um registro de 1220 a respei-
to de um francês que residia em Portugal. Seu sobrenome 
era de Rochela que é o diminutivo do francês Rocque-roque 
que, em português, significa “rocha”, “homem forte”, “homem 
estável” ou “homem sereno”. 
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Sou Joana Alvarenga Castro Silva.  Nasci em Belo 
Horizonte, no dia 15 de Janeiro de 2008. Tenho olhos casta-
nho-escuros e cabelos compridos, pretos e cacheados, com 
mechas loiras. Tenho 1,58m de altura, sou morena e falante.

Eu pratico volleyball todas as quartas e sextas-feiras.  
Estudo inglês todas as terças e quintas-feiras no YES e, aos 
domingos, costumo ir à praia para andar de skate ou patins 
no calçadão de Camburi. De vez em quando, alguma amiga 
vai lá em casa ou eu vou à casa dela. 

Gosto muito de ir ao shopping Vitória ou ao Mestre Álvaro 
para encontrar as minhas amigas. Nós lanchamos, assistimos 
a um filme, fazemos compras e conversamos muito. 

Adoro ver séries longas e filmes românticos ou cômicos. 
Adoro cantar e dançar sem que ninguém me veja.

Não gosto nem um pouco de ficar desocupada, de humilhar 
as pessoas, de ficar brigada com minhas amigas mais próximas 
(Patrícia, Esther, Isabela Araújo, Alice e Nathalia).

Minha comida favorita é macarrão, e as sobremesas são 
açaí, sorvete, bis e muitos outros.

Tenho muitos amigos: Esther, Patrícia, Nathalia, João, 
Pedro, Davi, Isabella, Isabela, Iara, Ana Luiza, Ana Clara, 
Juliana, Luísa, Amanda e outros.

Eu me acho muito criativa, bem alegre e animadíssima, e 
meus amigos me acham engraçada e louca.

Um dos acontecimentos mais importantes foi a chegada 
da minha cadelinha Nina. Ela é o meu maior xodó. Quando eu 
tinha 5 aninhos, ela veio para minha casa, e isso foi a melhor 
coisa que aconteceu na minha vida.

Gosto de estudar, pois aprendo coisas novas. Estudar outras línguas é divertido, 
pois aprendo culturas, personalidades e leis deferentes das nossas.

Quando eu crescer, quero ser uma ‘’web designer’’, porque amo desenhar 
e fazer formas de letras e números diferentes e divertidos para cada situação, 
cada letra e número com seu tipo de fachada. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
“Eu nasci em Oliveira, no estado de Minas Gerais. Nasci no dia 23 do mês de 

setembro.
 
A pessoa que mais me marcou foi minha mãe porque ela me ensinou, educou 

e fez com que eu tivesse o amor pelos livros e pela busca do conhecimento.
 
A brincadeira de que eu mais gostava era rouba-bandeira, que eu brincava 

com meus amigos. Lembro-me dessa brincadeira com muita saudade porque 
foram vividos na cidade onde nasci. Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria tudo 
de novo, porque foram momentos incríveis.

 
 Eu tinha 27 anos e trabalhava em uma locadora de filmes, quando conheci 

o Bruno Cesar Silva. As qualidades mais importantes do Bruno é a inteligência 
e a delicadeza. As atitudes mais marcantes são: educação, sinceridade e ho-
nestidade. Nós começamos a namorar após o Carnaval. O período de namoro 
foi muito tranquilo. As nossas expectativas anteriores ao casamento foram as 
melhores. 

 
Marcamos o nosso casamento para o dia 1 de setembro de 2006. O dia estava 

ensolarado, pois era mês de primavera. No início do casamento, fomos para Belo 
Horizonte. Após alguns meses, descobrimos a gravidez. Foi uma festa!

Após o nascimento do bebê, recebi a ajuda da avó Creusa e ficamos em sua 
residência.”

CONVERSANDO COM O MEU PAI
 Eu nasci em Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais. Nasci no dia 01 do 

mês de setembro.
 
A pessoa que mais me marcou, na infância, foi o meu pai, porque ele sempre 

me incentivou a praticar esportes, coisa que adoro fazer.

“Pai, não é à toa que nossa relação, hoje, é o que é. Foi cunhada com muito 
amor e uma dose extra de emoção.

Sempre tive você como um grande exemplo pela sua garra na vida e nos esportes. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=19mki8TXaC5t9s2ZU6TQbyLu8S462X-bG
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Treinamentos duros e extensos nos ensinam que na vida 
não há almoço grátis. Não há valor na vitória que não de-
mandou muito esforço. E, assim, as coisas têm acontecido 
conosco desde sempre. 

Hoje a maturidade nos faz entender esse processo com 
olhos de aprendiz, sem a pretensão de dar por entendido o 
que nem mesmo temos um lapso de vislumbre. 

Gratidão eterna.”
Bruno
 
A brincadeira de que eu mais gostava era pique-escon-

de, que eu brincava com um grande número de amigos, nas 
férias, durante a noite. Lembro-me dessa brincadeira com 
muita saudade, porque fortes laços de amizade e cumplicidade 
foram criados. Se eu pudesse voltar ao tempo, eu faria de 
novo, porque foram momentos de uma grande integração 
com os amigos do bairro.

AVÓS PATERNOS

Minha avó nasceu em Belo Horizonte / MG. Filha de João 
Caldeira e Izaita Fonseca. 

Meu avô nasceu em Sete Lagoas / MG. Filho de Nelson 
Isabel e Terezinha do Menino Jesus.

 
Eles se conheceram em um baile, namoraram, casaram-se e 

foram morar na Vila Militar da Aeronáutica, em Lagoa Santa 
/ MG. Tiveram dois filhos e, depois de quatro anos do nasci-
mento da filha mais nova, adotaram uma menina de 11 anos. 
Hoje todos têm suas famílias e são grandes amigos. 

Minha mãe era cabeleireira, e meu pai, militar da Aero-
náutica.

Origem dos sobrenomes
Alvarenga: é provavelmente de origem portuguesa. 
Silva: é de origem Ibérico da onomástica da língua galai-

co-portuguesa.
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Sou João de Aguiar Barreto. Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 20 de outubro de 2007.Tenho olhos e 
cabelos castanhos.

Eu estudo inglês, pratico futebol, estudo piano e gosto 
muito de desenhar. Outra coisa de que gosto muito é ir a 
lojas de equipamentos esportivos e loja de instrumentos 
musicais. Gosto também de ver THE GOOD DOCTOR no GNT.

Não gosto de ficar sem fazer nada e de discutir com os 
outros.

Minha comida preferida é strogonoff e, como sobremesa, 
gosto de sorvete de doce de leite. Amo sorvete!

Tenho muitos amigos: Daniel Guedes, Tales, Nathalia, 
dentre outros.

Eu me acho muito engraçado, feliz e muito legal.

O acontecimento mais marcante da minha vida foi quando 
minha avó descobriu que estava com Câncer.

Quando eu for adulto, quero ser médico para ajudar as 
pessoas portadoras de Câncer, por causa da minha avó.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Cachoeiro de Itapemirim, no estado do Espírito Santo, 

mas passou a sua infância em vários lugares diferentes.

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
foi sua ex-professora de piano, pois ela deu aula para minha mãe por muito tempo, 
e ela era muito boa.

Mãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, era pular 
elástico ou corda, queimada, aulinha, vôlei, casinha e pique-esconde.

Quando era criança, ela conheceu meu pai, mas foi depois de fazer faculdade 
no Rio de Janeiro, anos depois, quando retornou para a cidade, reaproximou-se dele 
e, logo depois, começaram a namorar. Cinco anos mais tarde, eles se casaram e, 
mais dois anos, eu nasci.

Apesar de os meus avós já morarem em Vitória, o casamento aconteceu em 
Aracruz. Todos os familiares e amigos dos meus pais estavam lá, os que moravam 
no Espírito Santo e os que moravam fora também. 

Foi um fim de semana muito alegre, festivo e de muita emoção.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Barra de São Francisco – ES, mas de fato nasceu em 

Mantena-MG, porque, em 1979, não tinha maternidade na cidade onde morava, 
mas, após o nascimento, naturalmente, foi registrado em Barra de São Francisco 
onde morou até os 10 anos.

A pessoa que marcou a infância do meu pai foi o Tio Adilson Fuente – o nome 
do meu pai foi colocado em homenagem ao Tio Adilson, porque ele sempre foi 
muito cuidadoso, prestativo, carinhoso e amoroso com meu pai e também com 
os demais parentes.

As brincadeiras de que meu pai mais gostava eram: boleba (bolinha de gude), 
carrinho de rolimã, soltar pipa, pique-bandeira, pique-esconde, rolar pneu, pé de 
lata, polícia e ladrão.

AVÓS MATERNOS
Pai (BA), Mãe (RJ), Avó materna (PB), Avô materno (PB).

Meus avós maternos se conheceram no Rio de Janeiro. Meu avô era secre-
tário da escola onde minha vó estudava, e ela o via sempre que precisava tratar 
alguma coisa na secretaria da escola.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1MPt0kk9aBdcJQ0lP2ZEDq7Vf-ERzfnUf
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Quanto ela estava na 8ª série (9º ano de hoje), meu avô 
organizou a banda marcial da escola para o desfile de 07 de 
setembro, e ela participou tocando tarol.

No dia 19 de setembro, a banda foi fazer mais uma apre-
sentação em outra cidade, então ele se aproximou e segui-
ram conversando. Um mês depois, ele foi conversar com o 
pai dela e a pediu em namoro. 

Em 1974, eles se casaram e continuaram os estudos e 
o trabalho. Em 1976 meu avô passou no concurso da Caixa 
Econômica e, assim, planejaram os filhos.

Tiveram 03 filhos, um menino (faleceu no parto), minha 
mãe e tia Suzi.

     
 Em 1979, minha avó se formou em Ciências Sociais e 

começou a trabalhar como professora. 
   
   Hoje estão aposentados e moram em Vitória. 

AVÓS PATERNOS
A minha avó nasceu em Minas Gerais, e o meu avô nasceu 

no Espírito Santo.

Segundo minha avó, eles se conheceram na cidade de 
Barra de São Francisco. Ela era merendeira de uma escola, 
e meu avô era aplicador de taco (piso de madeira) e traba-
lhava instalando taco nas casas. Eles se viam com frequ-
ência no caminho da escola, e ele era muito bonito (“ah, eu 
também era!”) e houve uma troca de olhares e um interesse 
de eles se conhecerem.

Ocasionalmente, eles se encontravam e foram conver-
sando, conversando... até que, um tempo depois, ele foi 
conversar com os pais dela, para namorarem. Dois anos 
depois, eles se casaram e continuaram morando na mesma 
cidade.

Neste tempo, a minha avó concluiu o Ensino Médio e 
conseguiu uma vaga de professora na escola onde trabalhava, 
e ele continuou aplicando tacos, mas pensando em outros 
projetos.

Em 1979, nasceu o primeiro filho deles (Adilson). Eles 
continuaram morando no mesmo bairro, de aluguel. Mais ou 
menos um ano depois, compraram um lote e construíram a 
sua casa própria. 

Dois anos depois, tiveram o segundo filho (Marcílio) e, 
juntos, foram realizando os seus sonhos e construindo a 
família.

ORIGEM DO SOBRENOME

Barreto: A origem é portuguesa. Sobrenome usado no 
Brasil e derivado do nome de várias localidades de Portugal. 
Antigas aldeolas.

Aguiar é de origem portuguesa. Trata-se de um sobre-
nome toponímico, pois tem origem geográfica. Sobrenome 
relativo ao nome de uma ave, a Águia.

Os antepassados dessa família moravam ao norte de Por-
tugal, próximo a um lugar onde habitavam muitas águias. O 
sobrenome surgiu para indicar que uma pessoa vinha desse 
lugar onde existiam águias.

No Brasil é comum encontrarmos duas das três variantes. 
São elas: Aguiar e Aguilar. A variante Aguiar possui uma 
linhagem mais volumosa e, por isso, é mais conhecida popu-
larmente.
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Sou João Paulo Mota Linhares. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 20 de julho de 2007, tenho 
olhos pretos e cabelos castanho-claros.

 
Durante a semana, pratico Karatê e estudo inglês no 

Prime. No sábado ou no domingo, sempre vou ao cinema, 
caminho e faço exercícios na praia; também jogo futebol 
pela manhã.

 
Gosto muito de organizar meu quarto e colecionar coisas, 

vou ao shopping para passear e lanchar com meus amigos. 
Amo comer, jogar, passear, caminhar, ouvir minhas músicas 
preferidas.

 
Não gosto de ficar no tédio, ficar conversando sem parar 

e detesto anúncios no You Tube.
 
Minhas comidas favoritas são quiabo, batata frita, batata 

cozida, carne de panela e vários tipos de massas.
 
Tenho muitos amigos: Heric, Heitor, Henrique, Frederico, 

Filipe, Davi, Pedro, João Pedro, Tales, Miguel, Lara, Vitória, 
Sophia Machado, Carol e Hanna.

 
Tenho três gatos de estimação, Lino, Luna e Nego, que 

adoro! Só não gosto quando Lino arranha a minha perna.
 
Eu me acho nerd, fã de Anime, de Marvel e obcecado por livros.
 
Quando for adulto, quero ser arquiteto, porque gosto de 

desenhar e criar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no dia 05 de novembro de 1967, em Conceição dos Ouros, 

no Sul de Minas. 

A pessoa que mais marcou sua infância foi sua avó, pelas comidas, pela fé em 
Deus e por sua humildade. 

As suas brincadeiras favoritas, da infância, eram queimada, pique-pega e 
boneca. 

Meus pais se conheceram em Santa Rita do Sapucaí, no dia 17 de maio de 1991, 
quando começaram a namorar. 

No início da vida conjugal, tiveram dificuldades na vida financeira, mas tudo 
foi se resolvendo no decorrer do tempo. O momento mais feliz de suas vidas foi 
meu nascimento, e os momentos mais tristes foram a morte da minha avó e os 
desempregos de meu pai.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu dia 27 de dezembro de 1968, em Vitória, no Espírito Santo. 

A pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi o jogador de futebol Eder Aleixo, 
porque ele era um ótimo jogador e é canhoto igual a ele. 

As brincadeiras de que ele mais gostava eram jogar bola, andar de bicicleta, 
brincar de autorama, jogar videogame, brincar de pique-esconde, jogar totó, 
jogar ping pong e pescar. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1SdTdH_WugoN3gwFnDvE-pQ4ZSqWn78Jx
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Sou João Pedro Borges de Oliveira. Nasci no Centro 
Hospitalar Gran Mater, em Vitória, no dia 4 de março de 
2008. Tenho olhos castanho-escuros e cabelos castanhos.

Eu pratico futebol society. Aos domingos, costumo jogar 
no meu videogame. Gosto muito de jogar jogos virtuais e de 
jogar futebol com meus amigos.

Não gosto quando passam à frente da televisão, quando 
estou jogando.

Minha comida preferida é frango, e a sobremesa que me 
agrada são os doces.

Tenho muitos amigos: Theo, Gabriel, Daniel, Luiz Felipe, 
e outros do meu condomínio e do colégio. Nem sempre nos 
entendemos.

Tenho quatro hamsters chamados Raio, Trovão, Flash e 
Nevasca.

Eu me acho muito doido e rápido, e meus amigos me 
acham doido e bom no futebol.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei dois personagens quase seguidos. Um, ganhei 
em um dia, e o outro, no dia seguinte.

Não gosto de estudar, mas consigo notas muito boas.

Quando eu for adulto, quero ser criador de jogos virtuais, 
pois amo jogos virtuais, então por que não criar um?

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Cachoeiro de Itapemirim / ES, no hospital Santa Casa 

de Misericórdia de Cachoeiro. 

Mamãe me disse que a pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi sua mãe, 
pois ela lhe ensinou tudo o que sabe. 

Minha mãe adorava brincar de casinha, mamão podre, polícia e ladrão e baralho.

Meus pais se conheceram na faculdade, mas, logo depois, minha mãe voltou 
para Cachoeiro, pois havia passado em um concurso que, ao final, faria com que 
ela voltasse para Vitória. Mas só se encontraram novamente em um ponto de 
ônibus. Minha mãe estava esperando esse transporte coletivo, quando meu pai 
apareceu, ofereceu carona e ela aceitou. 

Após dois dias, meu pai procurou minha mãe e a chamou para sair; eles co-
meçaram, então, a namorar. 

No dia em que eles se casaram, choveu muito. 

Segundo minha mãe, o início da vida conjugal foi difícil, eles só tinham móveis 
usados e pagavam aluguel. 

Minha mãe disse que a coisa que mais lhe fez feliz foi o nascimento de minha 
irmã e o meu. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
 Meu pai nasceu em Montanha / ES. 

Ele disse que seu pai foi a pessoa que mais lhe marcou a infância, pois seu pai 
o levava à fazenda para andar a cavalo.  

As brincadeiras de que meu pai mais gostava eram brincar de carrinho, lino 
soldado, andar de bicicleta, pique-esconde e jogar futebol. 

AVÓS MATERNOS
Os pais da minha mãe nasceram no Espírito Santo, sendo que a mãe nasceu 

em Alegre, e seu pai nasceu em Cachoeiro de Itapemirim.

Os nomes de seus avós maternos eram Anarino e Zulmira, já os nomes de 
seus avós paternos eram Benjamin e Simésia. 

Seus pais se conheceram em um baile, em Alegre. Tiveram quatro filhos. 
Meus avós morreram na semana que completariam 50 anos de casados: meu 
avô morreu em um certo dia, e minha avó morreu no dia seguinte. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1_sIVwgPFD0Lv0egbWpCFgbNovVDtHBFQ
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AVÓS PATERNOS
Os pais do meu pai nasceram no interior da Bahia, em 

Jequié. Meu avô era filho de Paulino e Eufrasina. 
Minha avó era filha de Nestor e Zedite. Ela faleceu antes 

de eu nascer.

ORIGEM DOS SOBRENOMES 
Borges (meu primeiro sobrenome) - Borges é um so-

brenome de origem toponímico, sendo que existem duas 
prováveis teorias sobre o local de seu surgimento. A pri-
meira sugere que o nome tenha se originado na Península 
Ibérica, mais precisamente na Espanha, na cidade de Borja, 
na região da Saragoça.

Oliveira (meu segundo sobrenome) - Oliveira é um bonito 
e importante nome de família português que tem origem a 
partir do latim olea, o mesmo que oliveira, em português - 
designação da árvore que produz azeitona.
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Sou João Pedro Nascimento Araújo. Nasci em Vitória, 
na Maternidade Santa Úrsula, no dia 30 de outubro de 2007, 
às 18h45. Meus cabelos e olhos são castanhos.

Eu estudo inglês no CCAA. Nos fins de semana, eu e 
minha família comemos em restaurantes e andamos com o 
cachorro ou de bicicleta.

 
Eu gosto de ir ao shopping e de desenhar, jogar videogame, 

comer açaí e andar com o meu cachorro. Meu cachorro se 
chama Bolt. Ele é um yorkshire e tem 2 anos.

Eu não gosto da grande maioria dos doces e de fazer as 
atividades de casa.

 
O acontecimento mais importante na minha vida foi 

quando eu aprendi a ler com minha tia.
 
Eu ainda não sei bem o que quero ser quando crescer, mas 

eu queria ser jogador profissional de esporte eletrônico.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
“Eu nasci na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, no dia 23 de setembro 

de 1976.

A pessoa que mais me marcou foi Selma, minha irmã caçula, porque brincáva-
mos juntas o tempo todo. Éramos como irmãs gêmeas. Sou eternamente grata 
pela convivência e laço de amor que criamos para sempre entre nós. 

A brincadeira de que eu mais gostava era pular elástico, jogar vôlei, colecio-
nar papéis de cartas, andar de bicicleta na rua. Brincávamos sempre com as 
crianças vizinhas e primos que moravam perto. Lembro-me dessas brincadeiras 
com muita saudade porque foi uma infância bem vivida e divertida. Se eu pudes-
se voltar no tempo, eu faria tudo novamente; só de recordar eu já me alegro. 

Nossa história de amor é bem antiga; eu tinha apenas 14 anos quando come-
çamos a namorar, e ele, 16 anos. Éramos adolescentes e estudávamos. Já nos 
conhecíamos desde bem pequenos, porque somos primos, e eu já o admirava 
desde sempre. Ele sempre foi uma pessoa doce, romântica, educada, cavalheiro, 
carinhoso e cuidadoso. Namoramos por quatro meses e terminamos, mas o tér-
mino não durou muito, reatamos e, depois de cinco anos de namoro, casamos. 

O início de nossa vida conjugal não foi nada fácil, porque casamos no dia 28 
de abril de 2001 e, depois do casamento, eu continuei morando em Vitória / ES, e 
seu pai, em Teixeira de Freitas / BA, por mais sete meses; até que, em setembro, 
ele veio definitivamente para Vitória /ES, quando realmente começamos nossa 
vida conjugal. 

O dia do casamento é inesquecível e indescritivelmente feliz! Antes de entrar 
na igreja, uma esperança pousou em meu vestido, e isso para mim fez muito 
sentido a partir daquele momento. Eu estava no último ano da faculdade de 
Odontologia e grávida de seu irmão Lucas. Deus foi estruturando nossa vida e 
providenciando nosso cantinho para formamos nossa família. Seu irmão sempre 
me pediu muito um irmãozinho, e, depois de seis anos de planejamento, veio 
você para completar e alegrar ainda mais nossa vida e nossa família. Tínhamos 
dois presentinhos de Deus!

CONVERSANDO COM O MEU PAI
“Eu nasci em Novo Cruzeiro, no estado de Minas Gerais, no dia 23 de fevereiro 

de 1974.

Como meu pai morreu muito cedo, minha mãe Laurita foi como um pai e uma 
mãe ao mesmo tempo e me criou com muito amor e cuidado.

Foram várias as brincadeiras de que eu gostava, mas as principais eram: 
jogar bola na rua, esconde-esconde, queimada, voleibol.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1Z72T-iHGcFuGl7G7V6MCTLzrpHU8E5Mi
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AVÓS MATERNOS
Meus avôs maternos, vovó Aurora (filha de Atanásia e 

Cícero) e vovô Samuel (filho de Florêncio e Anunciada), nas-
ceram em Lagoa dos Gatos /PE.

Eles se conheceram na casa de uma amiga e namora-
vam, naquela época, na roda gigante de um parque. 

Eles tiveram sete filhos, sendo seis mulheres e um ho-
mem. Moraram em Pernambuco durante 10 anos e, depois, 
mudaram-se para Teixeira de Freitas / BA, onde criaram 
seus filhos trabalhando como caminhoneiro e auxiliar de 
enfermagem.

 
Hoje a vovó Aurora mora em Linhares /ES, e vovô Samuel 

faleceu há 30 anos”.

BISAVÓS PATERNOS
Atanásia e Cícero eram os meus avós paternos, Maria 

Clotildes dos Santos era minha avó materna, mas meu pai 
não sabe quem era o seu avô materno. 

A história dos meus bisavós paternos é igual à dos meus 
pais, pois eles são primos. 

Eles se conheceram na casa de uma amiga, namoravam 
naquela época no parque, na roda gigante. Eles tiveram 7 
filhos, sendo 6 mulheres e 1 homem, moraram em Pernam-
buco durante 10 anos e depois se mudaram para Teixeira 
de Freitas-BA, onde criaram seus filhos trabalhando como 
caminhoneiro e auxiliar de enfermagem. 

Hoje a vovó Aurora mora em Linhares-ES, e vovô Samuel 
faleceu há 30 anos”.
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Sou João Pedro Ribeiro de Magalhães Rodrigues. Nasci 
em Vitória, no dia 30 de maio de 2007. Tenho olhos castanhos e 
cabelos castanho-escuros.

Eu pratico basquete, estudo inglês no CNA e pratico 
natação. Aos sábados e domingos, quando não viajo, costu-
mo ir à pista de skate para treinar um pouco, costumo andar 
de bicicleta na praia de Camburi ou ir à quadra de basquete.

 
Gosto muito de sair com meus amigos, de ir à pista de ska-

te, ir à praia, ao cinema e comprar novas bolas de basquete.
 
Não gosto de ficar à toa, de ser contrariado e de brigar 

com as pessoas de quem eu gosto, porque as palavras ma-
chucam, e essas pessoas nunca se esquecem.

 
Minha comida favorita é sushi, adoro sobremesas e amo açaí.
 
Tenho muitos amigos: Lucas, Daniel, Gabriel, Lorenzo, 

dentre outros.  A gente se dá muito bem.
 
Tenho três cachorros que são os meus xodós.
 
Eu me acho muito feliz e criativo, e meus amigos me 

acham engraçado e gentil.
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando a minha irmã nasceu.
 
Gosto muito de estudar, porque cada dia aprendo mais e 

só chegaremos aonde queremos por meio do estudo.
 
Quando eu for adulto, quero ser um soldado ou médico, 

porque amo essas profissões e amo aprender mais.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Conselheiro Pena, Minas Gerais. 

Sua maior companheira era sua a mãe. 

Gostava de brincar na rua de pique-pega, cozinhadinha, jogar bola e finca.

Quando minha mãe conheceu meu pai, foi amor à primeira vista. Eles se co-
nheceram no trabalho. Começaram a namorar e logo se casaram.

Um dos momentos mais importantes da vida deles foi o nascimento dos filhos, 
pois só completou a felicidade. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Barbacena / Minas Gerais. 

Sua maior companheira era sua avó.

Ele gostava de brincar de bola de gude, finca, e soltar papagaio.

AVÓS MATERNOS
Meus avós, Joanir e Maria Lira, nasceram no interior de Minas Gerais. Vovó 

nasceu em Rosca Seca, e Vovô, em Ipanema. 

Meus bisavós, por parte de mãe, são Diôrgenis e Maria, e, por parte de pai, 
José e Judith.

Meus avós se conheceram na Hora Dançante, pois meu avô era músico.  Eles 
se casaram e tiveram cinco filhos, dez netos e seis bisnetos. Moravam em Con-
selheiro Pena / Minas Gerais, uma cidadezinha do interior. 

Meu avô começou a trabalhar, muito novo, no cartório. Ele fez concurso e pas-
sou para ser fiscal no estado de Minas Gerais. Vovó era costureira. 

Quando os filhos cresceram, foram morar em Governador Valadares, onde ter-
minaram de criar a família e ali faleceram.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1ypt8StxpHv0HBiGK79haZfCUQlw3_xvP
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AVÓS PATERNOS
Seus pais, Paulo e Altair, nasceram em Minas Gerais. 

Vovô nasceu em Mercês do Rio Pomba, e vovó nasceu em 
Alto do Rio Doce. 

Vovô é filho de Raimundo e Maria, e vovó é filha de Dorge-
val e Elpidia. 

Vovô conheceu vovó em Barbacena, quando estava na 
polícia e era soldado. Eles se encontravam na praça da Ma-
triz. Tiveram quatro filhos, oito netos e cinco bisnetos. 

Meus avós moraram em várias cidades do interior. Quan-
do aconteceu a promoção do vovô a tenente, eles se muda-
ram em definitivo para Belo Horizonte / MG. 

Vovó era modista em uma fábrica de roupas. Ela já fale-
ceu, mas o vovô continua residindo lá.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Ribeiro é um sobrenome comum na Língua Portugue-

sa. Com origem na região da Península Ibérica, este nome 
surgiu a partir do latim ripariu, que significa “rio pequeno”, 
“pequena passagem de água” ou “passagem de rio”.

Magalhães tem origem portuguesa. A alcunha é conside-
rada um sobrenome toponímico, ou seja, o seu significado é 
um local geográfico.

No caso de Magalhães, a sua origem está relacionada 
à família que habitava a Torre de Magalhães, que estava 
localizada na freguesia de São Martinho do Paço Vedro, em 
Portugal.

Etimologicamente falando, a alcunha Magalhães é 
derivada do termo celta “magal”, que tem como significado 
“grande”.

No Brasil e no exterior, podem ser facilmente encon-
tradas variantes do sobrenome. Alguns dos registros são: 
Magal, Magales, Magalães, Magaleas, Magalhos e Magals.

Rodrigues: sobrenome de origem portuguesa que é 
classificado como sendo patronímico, uma vez que deriva 
do fundador do tronco familiar. Este é derivado de um nome, 
que neste caso é Rodrigo.

O significado do sobrenome Rodrigues é “filho de Rodri-
go”. Dessa forma, a história conta que o fundador da família 
passou seu nome para o sobrenome dos filhos e outros 
descendentes.

A explicação para Rodrigo virar Rodrigues é que antiga-
mente se usava o final “es” para designar “filho de”. O nome 
Rodrigo vem do germânico Hrod-rich, rico em glória ou 
Senhor da glória. É um nome medieval, imortalizado pelo 
último rei visigodo, considera-se o nome Rui como sendo 
sua forma familiar.
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Sou Julia Batista Pereira.  Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 7 de fevereiro de 2008. Tenho olhos 
azuis e cabelos loiros.

    
Eu faço inglês no Yes e estou no meu último ano de Catequese. 

Quando não tenho nada para fazer, chamo as minhas 
amigas para ir à praia e jogar vôlei ou peço ao meu pai para 
ir comigo ao shopping.

    
Gosto muito de ir ao shopping, de ir à piscina, viajar, ir ao 

cinema e fazer compras. Amo ouvir música e manusear o 
celular.

     
Não gosto de ficar sem uma ocupação e de discutir com 

as pessoas.
    
Minha comida favorita é pizza, e eu amo açaí!
    
Tenho muitos amigos: Lara, Luíza, Júlia, Amanda, Ga-

briela, Anasthácia, Cássia, Sofia Cristina, Henri, Daniel, 
Tales, Davi e Nuno.

    
Tenho um cachorro chamado Floquinho, que é meu xodó.
    
Eu me acho muito feliz e criativa, e meus amigos me 

acham legal.
    
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu ganhei meu cachorro. 
    
Gosto muito de ir à piscina, porque eu amo nadar.
    
Quando eu for adulta, quero ser médica, porque amo 

ajudar os outros.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no Espírito Santo. 

A pessoa que mais dava carinho a ela era sua mãe, pois ela é menina, eu acho. 

As brincadeiras que minha mãe brincava quando criança eram pique-pega, 
pique-esconde, queimada, mãe da rua, boneca, pique-bandeira e de escritório. 

Minha mãe e meu pai se conheceram em um bar, logo gostaram um do outro. 
A família gostou muito dele. Eles foram morar juntos e, logo depois, minha mãe 
ficou grávida. 

O casamento deles foi só no cartório. Eles passeavam juntos e passeavam 
muito comigo. 

Minha mãe e meu pai me disseram que a coisa mais importante que aconte-
ceu em suas vidas foi a minha vinda ao mundo. 

CONVERSANDO COM O MEU PAPAI
Meu pai nasceu em Vitória, Espírito Santo. 

Na sua infância, foi o seu pai quem mais lhe marcou, pois lhe ensinou a res-
peitar as pessoas, mostrou-lhe qual era o caminho certo a seguir e sempre o 
motivou. 

Suas brincadeiras preferidas eram queimada, pique-esconde, futebol, polícia 
e ladrão e vôlei.  

AVÓS MATERNOS
Meus avós maternos são brasileiros. Meu avô nasceu em Aimorés, e a minha 

avó, em Marataízes, seus nomes eram Osvaldina e Alberto. Eles se conheceram 
na cidade do meu avô.

AVÓS PATERNOS
Meu avô nasceu em Baixo Guandu, no estado do Espírito Santo, e minha avó 

em Itarana, ambos municípios do Estado do Espírito Santo.  Onde e como eles se 
conheceram, eu não sei. Eles tiveram dois filhos biológicos e uma filha adotada. 
Esses filhos deram, para eles, cinco netos. 

Hoje os meus avós estão aposentados, porém, quando estavam trabalhando, 
meu avô tinha profissão de mecânico, e minha avó era enfermeira.

A ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Batista: tem origem portuguesa, em Portugal. 
Pereira tem origem de Português, aqui do Brasil.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1CPxrA9jKQkN7UasXsQE3dQE2dxHU1EOu
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Sou Júlia Scaramussa Bachiette. Nasci no Hospital 
Evangélico, em Cachoeiro de Itapemirim, no dia 10 de de-
zembro de 2007. Tenho olhos castanho-escuros e cabelos 
castanho-claros.

Eu pratico natação, faço aula de ukulelê, estudo inglês no 
CCAA e fazia Catequese. Aos domingos, quando não viajo, 
vou à praia e, à noite, costumo sair para lanchar.

Gosto de ir ao shopping para fazer compras, lanchar, 
brincar e ir ao cinema. Adoro ouvir música, tocar ukulelê e 
reencontrar minhas amigas. 

Não gosto de ler, lavar a louça, fazer faxina na casa e 
fazer prova.

Tenho muitas amigas: Laura, Maria Clara,  Ana,  Paola,  
Sara, Julia e outros da escola e do condomínio. Gosto muito 
deles, pois nos damos muito bem.

Tenho uma cadela chamada Mabel, mas já tive um passa-
rinho, uns peixes e um patinho.

        
Eu me acho criativa, feliz e linda, e meus amigos me 

acham muito engraçada e doida.
        
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando ganhei minha cadelinha.
      
  Gosto de estudar, mas, às vezes, depende da matéria, 

pois algumas eu acho um pouco chatas.
      
  Quando crescer, quero ser bióloga, porque gosto muito 

de lidar com a vida de modo geral.

CONVERSANDO COM A MINHA MAMÃE
“Nasci em Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espírito Santo, no dia 18 de 

agosto de 1973.

Ao me recordar da infância, relembro-me com saudade dos primos do inte-
rior, principalmente, da prima Valéria, pois brincávamos muito na rua e era muito 
divertido. 

‘Valéria, quanta saudade tenho daquele bom tempo, em que brincávamos sem 
ver a hora passar e, quando íamos para casa, já era noite. Não me esqueço das 
comidinhas que preparávamos nos fogareiros improvisados... elas eram degus-
tadas com gosto de fumaça, mas tudo era motivo de alegria.’

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: queimada, futebol, pique-es-
conde e, principalmente, cozinhadinho, que fazia com meus primos vizinhos. 

Morei numa localidade chamada Prosperidade, até os meus quatorze anos.

Se pudesse voltar no tempo, faria sempre ‘cozinhadinho’, pois era uma brinca-
deira real, em que comíamos ensopadinho de batata, arroz, salada de alface, etc. 
Tudo isso, feito no meio da rua.

Conheci meu marido na escola, quando ainda fazíamos o Ensino Fundamen-
tal. Eu morava em uma comunidade onde ficava a escola, e ele era de outra 
localidade próxima. Achava-o bonito e, certa vez, minha amiga Valéria disse que 
ele gostava de mim. Depois disso, nós nos vimos num baile, aconteceram umas 
trocas de olhares e, depois disso, começamos a sair. Assim iniciou o namoro que 
durou seis anos. 

Nosso casamento foi muito planejado e ocorreu numa Igreja Católica de 
Cachoeiro de Itapemirim/ES, em 12 de junho de 1999. Era um dia muito bonito, 
sendo que, no dia antecedente, fizemos uma sessão de fotos que durou mais 
de cinco horas, fazendo com que a pressão da noiva caísse, e ela por pouco não 
desmaiou, com todo aquele arranjo de maquiagem, cabelo, vestido, etc. Mas, 
passado isso, os dias foram só de alegria, e os noivos saíram de férias para a 
Bahia.

Depois de sete anos, veio o primeiro filho, André. A notícia encheu toda a 
família de alegria, sendo que, logo depois, nova gravidez foi anunciada, desta vez 
da Júlia! 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1Y676cbED_lf8Z-vmMC_9F9k2j1TST1rv
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CONVERSANDO COM O MEU PAPAI
Papai nasceu em Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espírito Santo, no dia 23 de maio de 1969.

Quando ele pensa na sua infância, lembra-se, logo, de sua avó Carolina. Ela fazia polenta com queijo na brasa e outras 
comidas típicas da época... “Isso me traz muitas saudades”! Diz ele.

Como menino criado no interior, ele gostava de jogar futebol, brincar de pique-pega e bolinha de gude.

AVÓS MATERNOS
“Nasci em Prosperidade (uma localidade que hoje pertence ao Município de Vargem Alta/ES). Meu marido era filho de 

Albertina e Horácio, e eu era filha de Elpídio e Augusta. 

Éramos vizinhos e primos, estávamos sempre juntos nas festas, escola e igreja. Crescemos e nos apaixonamos, depois 
nos casamos. Tivemos três filhos e moramos por um bom tempo (durante dezoito anos), na localidade de Prosperidade. 
Depois mudamos para o município de Cachoeiro de Itapemirim, em busca de melhor recurso para os estudos dos filhos. 

Eu fiquei viúva em 1995 e, atualmente, moro com meus filhos. Antes de me casar, exercia a profissão de professora, 
porém, depois que me casei, passei a me dedicar ao lar e à família. Já meu esposo era empresário”.  

AVÓS PATERNOS
Minha avó nasceu em Nova Venécia, e meu avô em Cachoeiro de Itapemirim. Os pais da minha avó eram Luiz e Verônica, 

e de meu avô, Américo e Carolina.

A vovó Zulmira me disse que ela e seu marido - o Jorge – conheceram-se na escola. Naquela época, a vida era muito 
difícil, e seus pais não tiveram condições de mantê-los na escola. 

Depois, começaram a se ver e a sair, até que um dia resolveram namorar e logo veio o casamento. O vovô era motorista 
de ônibus, e a vovó ficava por conta das atividades do lar.

Eles tiveram cinco filhos e, apesar de viúva, a vovó ainda mora no interior, sendo que os filhos estão sempre por perto e 
se encontram nas visitas que realizam na casa da mãe, nos finais de semana. 

  
ORIGEM DOS SOBRENOMES
Scaramussa (sobrenome materno): A origem é italiana, porém na Itália possui escrita um pouco diferente: Scaramuzzi.

Bachiette (sobrenome paterno): A origem é italiana.



salesiano.org.br

Sou Julia Vieira De Abreu. Nasci no Vitória Apart Hospi-
tal, no município de Serra, no dia 05 de julho de 2008. Tenho 
olhos castanhos e cabelo preto. 

Eu pratico ginástica e vôlei. Nos finais de semana, costu-
mo ir para a casa de familiares e para a piscina. 

Gosto muito de ir ao shopping para encontrar minhas 
amigas, ir ao cinema e fazer compras. Gosto também de 
ouvir música e assistir à TV. 

Não gosto de ficar em casa sem fazer nada, pois sou 
muito agitada, também não gosto de pedir alguma coisa 
para os meus pais e eles não deixarem.

Eu odeio quando estou assistindo à TV e alguma pessoa 
coloca em outro programa que não eu queira ver, como faz a 
minha irmã.

 
Minhas comidas preferidas são purê de batata e hambúr-

guer. Gosto de sorvete e de açaí, e os meus sucos preferidos 
são o de manga, de graviola, de maracujá e de acerola com 
laranja. 

 
Tenho muitas amigas: Valentina, Sofia Cristina, Julia 

Batista, Lara, Luiza, Amanda, Gabriela, Anasthácia, Cássia, 
Giulia, dentre outras. 

 
Eu me acho muito criativa, agitada, animada, mandona e 

bastante organizada!
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi o 

nascimento do meu irmão e, depois, da minha irmã.
 
Gosto muito de ir para a escola e encontrar os meus ami-

gos e de estudar, pois cada dia aprendo coisas novas.

 Quando for adulta, quero muito abrir uma confeitaria, pois adoro mexer 
com cozinha, e todas as pessoas que já me viram confeitar falam que sou muito 
boa nisso.  

 
CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
A minha mãe nasceu em Vitória, ES, na maternidade São José. 

Quando ela pensa na infância, lembra-se da avó, que era uma pessoa muito 
vaidosa! Ela levava a minha mãe para passear, ajudava-a com as coisas da escola 
e brincava muito com a música “Hoje é domingo”...

As brincadeiras preferidas da minha mãe eram: bolinha de gude, pular elástico, 
jogar vôlei e brincar de pique, mas, de todas, a preferida dela era a queimada.

Meus pais se conheceram bem assim: o meu pai namorou com a minha tia, 
irmã da minha mãe, e ficaram juntos por, aproximadamente, sete anos. Depois, 
meus pais se encontraram em uma festa e começaram a namorar. O namoro e o 
noivado duraram um ano e sete meses. Eles se casaram na igreja e comemora-
ram com uma linda e alegre festa! 

“No início, não foi fácil lidar com as diferenças de culturas, pois eram grandes, 
mas com o tempo nos adaptamos com as diferenças e hoje temos uma ótima 
convivência. Já são treze anos de casados e de muito amor, cumplicidade e, 
principalmente, fortalecidos pela fé para manter a família unida e um casamento 
sólido’’.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Mantena / MG, no hospital público da mesma cidade.

A pessoa que mais marcou a sua infância foi o seu avô Cristiano, pois ele pas-
sava todas as suas férias com ele. O que mais marcou a sua infância foi a roça 
do seu bisavô, em Mantena, que existe até hoje. Atualmente é o pai dele quem 
administra a roça.

O meu pai gostava muito de brincar de bolinha de gude, de pipa, de tampinha 
e de andar a cavalo. A brincadeira de bolinha de gude tinha dois jeitos que eram: 
buri e barca. A gente jogava apostando, e apostávamos bolinha de gude e não 
dinheiro.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1_HZt53FItwFn4cfsfQWBCFrMVUPoL4YI
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AVÓS MATERNOS
Itamar (avô) e Iraci (avó)

Arnóbio (avô) e Alaida (avó)  

Eles se conheceram por meio de um amigo do meu avô, e 
minha avó acabou terminando o namoro com o amigo dele e 
começou a namorar com meu avô. 

O tempo entre o namoro, noivado e casamento foi de um 
ano. Moraram em Serra, tiveram três filhos, cinco netos e 41 
anos de casados. Minha avó trabalhava como técnica admi-
nistrativa, mas hoje ela é aposentada, e meu avô era instru-
tor industrial de mecânica, mas hoje também é aposentado. 

           
 Meus dois bisavós nasceram em Serra / ES. 

Avós paternos

Meu avô nasceu em Governador Valadares, e minha avó, 
em Mantena. Seus nomes são Judhite e Cristiano, e Sebas-
tião e Carmen. Os dois já são falecidos.
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Sou Juliana Danes Martins. Nasci no dia 22 de março de 
2008, em Cachoeiro de Itapemirim, terra de Roberto Carlos. 
Tenho olhos e cabelos castanhos e uma altura normal.

Adoro dançar e jogar vôlei. Aos sábados, vou ao shopping, 
vejo meus amigos, ou vou ao cinema.

Adoro ir a festas e me divertir com minha família e amigos. 
Gosto muito também de ouvir músicas.

Minhas comidas são hambúrguer, pizza e estrogonofe de 
frango. Como sobremesa, gosto de chicletes.

Geralmente, aos finais de semana, saio com a minha 
família. Vamos ao shopping.

Meus melhores amigos são: Daniel Ferrão, Ana Luíza, 
Morganna, Iara, Isabella, Isabelle,  dentre outros.

Tenho uma cachorrinha de estimação. O nome dela é Mel. 
Ela é lindinha, e eu a amo muito! Adoro brincar com ela!

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando realizei o meu sonho, viajando para Disney. Era o 
maior sonho! Nossa, como gostei de lá!

Eu me acho carinhosa e apegada às pessoas, e meus 
amigos me acham linda e carinhosa.

Quando crescer, quero ser arquiteta, porque meu pai 
trabalha nessa área e sempre me interessei e gosto muito 
de desenhar.

CONVERSANDO COM MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Salvador/BA

A pessoa que mais lhe marcou na infância foi sua irmã Sandra, pois ela cuidou 
da minha mãe, quando minha avó trabalhava.

As brincadeiras de que ela mais gostava eram: amarelinha e elástico, que 
brincava com as vizinhas e irmãs. Ela se lembra dessas brincadeiras com muita 
saudade, pois eram as que mais amava.

Mamãe tinha 24 anos e trabalhava na Nossa Terra quando conheceu o meu 
pai, Fabiano. Ele sempre foi uma pessoa honesta, atenciosa e carinhosa. 

Eles estavam em um show, após o trabalho na cidade de Salvador, e lá acon-
teceu o primeiro beijo. 

O período de namoro foi curto, pois eles moravam em cidades diferentes. 
Depois de um tempo, perceberam que queriam ficar juntos, então minha mãe 
mudou-se para Aracaju, onde o meu pai morava. Lá passaram algum tempo na-
morando e logo foram morar juntos. 

Quando surgiu um convite para irem morar em Cachoeiro de Itapemirim, no 
ano de 2005, eles foram e, chegando lá, casaram-se. O casamento aconteceu 
no dia 27 de fevereiro de 2008, em um dia ensolarado, e a minha mãe já estava 
grávida. 

Eles sempre foram e são muito unidos e felizes no casamento. Viviam sozi-
nhos naquela cidade, pois não tinham familiares próximos, o que serviu para 
uni-los cada vez mais.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Papai nasceu em Duque de Caxias / Rio de Janeiro.

Meu avô foi quem mais marcou a infância do meu pai, mas, infelizmente, faleceu 
muito jovem, deixando muita saudade.

Meu pai gostava de brincar de carrinho com os amigos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1LDakEkb2kvy_hibQj7RjOFzKps8diy4f
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AVÓS MATERNOS
Minha avó nasceu em Alagoinhas/BA, e meu avô nasceu 

em Ilhéus/BA.

AVÓS PATERNOS
Meus avós nasceram no Rio de Janeiro / RJ. Eram filhos de:
Vovó: Maria da Glória Valeriano e Horácio Porcino Vale-

riano

Vovô: Vovó Dina e Arthur Martins

Meus avós se conheceram no Rio de Janeiro. Desde 
crianças, eles se apaixonaram e se casaram. 

Eles moraram por muito tempo no Rio de Janeiro e, em 
1982, mudaram para a cidade de Aracaju. Lá, eles viveram 
juntos por alguns anos até o Vovô Guilherme falecer.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Martins (sobrenome paterno): é de origem espanhola. 

Considerado como um patronímico, ou seja, de origem 
derivada do nome do próprio fundador da família, este nome 
ficou conhecido no Brasil e está entre os mais populares por 
aqui.

Martins é uma derivação Martim ou Martino. Ele vem do 
latim Martinici ou Martinus e significa guerreiro ou inclinado 
à guerra. Em alguns livros, o Martins é considerado diminuti-
vo de Marte, o Deus da Guerra.

Danes (sobrenome materno): este sobrenome é difun-
dido na península com numerosas casas senhoriais. Por 
referências de historiadores da época e outros encontrados 
por Araldis nos arquivos de registro de cidades e outros 
privados, poderíamos afirmar, mas não assegurar, que 
o brasão dessa família, ou outro muito semelhante a ele, 
surgisse inicialmente do século XI ao XIV, particularmente 
nas festas realizadas em 1219, nos arredores do mosteiro 
de Huelgas (Burgos), por ocasião das celebrações de armar 
cavaleiro a Fernando III, filho de Afonso VIII e Dona Leonor 
de Plantagenet. As referências dessa família parecem ser 
especificadas com mais frequência a partir dos séculos XV 
a XIX, especialmente os eventos da celebração dos feriados 
e feiras que se realizaram em Madri por ocasião da vinda de 
D. Carlos, príncipe de Gales, filho de Tiago
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Sou Lara Arantes Sad Kuster. Nasci no Vitória Apart 
Hospital, no município de Serra, no dia 12 de abril de 2008.
Tenho olhos castanho-claros e cabelos castanho-escuros.

        
Eu pratico ballet. Aos domingos, costumo ficar com a 

minha família e ir à igreja.
          
 Gosto muito de ir à piscina, ao shopping, estudar, ler, ir 

ao cinema, adoro comer e brincar com a minha cachorrinha.
          
Não gosto de cobra, de jiló, de brigar com amigos e causar 

confusões.
         
Minhas comidas preferidas são estrogonofe de carne e 

lasanha.
           
Tenho muitos amigos: Maria Vitória, Lara, Dante e outros 

do meu colégio e do meu prédio.
       
Minha cachorra se chama Jully. Ela que é o meu xodó.
      
Eu me acho feliz, alegre, criativa, estudiosa, legal e muito 

doida. 
        
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando minha bisa saiu do hospital.
        
Quando eu for adulta, quero ser designer ou fisioterapeuta, 

porque amo ajudar as pessoas e gostaria de fazer criação 
de coisas e roupas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Vila Velha, no estado do Espírito Santo, no dia 

6 de setembro.
  
A pessoa que mais marcou a sua infância foi a minha bisavó, pois ela ficava e 

brincava a maior parte do dia com mamãe. Em homenagem a ela, agradecemos 
por todo o amor e dedicação. 

As brincadeiras de que a minha mãe mais gostava eram: jogar bola e vôlei, 
que sempre brincou com suas amigas. Ela se lembra dessas brincadeiras com 
muita saudade, porque atualmente não encontra mais com as amigas de infância. 

Se ela pudesse voltar no tempo, marcaria um encontro com as amigas do 
colégio para jogar novamente.

Mamãe tinha 26 anos, fazia pós-graduação em Análises Clínicas, trabalhava, 
quando conheceu o meu pai, um homem comprometido e sincero. Começaram 
a namorar depois que se conheceram pela internet. Marcaram um encontro e 
saíram para jantar.

Seis meses depois, marcaram o casamento para o dia 11 de dezembro de 
2004, um dia chuvoso. No dia do casamento, minha mãe já estava com três 
meses de gravidez e, com isso, teve que fazer várias provas do seu vestido de 
noiva. Eles foram morar em uma casa pequena que era da avó de seu marido. 
Com o nascimento do primeiro filho, ficaram ainda mais felizes com a sensação 
da família constituída. 

Três anos depois, acontece o nascimento do segundo filho; a mudança para 
um apartamento novo e maior fez-se necessária, para comportar o crescimento 
da família.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu na cidade de Cariacica, também no estado do Espírito Santo, 

no dia 30 de dezembro. 

A pessoa que mais marcou a sua infância foi sua irmã Beth, pois ela sempre 
brincava e ajudava em tudo que ele precisava. 

A brincadeira de que ele mais gostava era andar de carrinho de rolimã (fazia 
até corrida para ver quem chegava primeiro a um determinado lugar), pois a 
diversão era garantida.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1G4wQ6ehLlW0qNnyQLMdPK61ocf05W_3d
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AVÓS MATERNOS
Meus avós maternos, Carlos Miguel e Lígia, eram de 

Cachoeiro de Itapemirim e de Campos, e são filhos, com 
muito orgulho, dos meus bisavós Maria e Farid, e Hemínia e 
Altomir. 

A história dos meus avós começou quando eles se co-
nheceram em Vitória, pois moravam próximos. Casaram-
-se, tiveram dois filhos e foram morar em Jacaraípe, onde 
ficaram por 15 anos. 

Após 25 anos de casados, eles se separaram. Atualmente, 
minha avó, além de ser professora, já é aposentada e mora 
com meus bisavós. 

Meu avô é médico e trabalha muito. Ele voltou a morar 
em sua antiga casa em Jacaraípe.

 
AVÓS PATERNOS
Meus avós paternos, Argeu e Dulce, nasceram em Guaraná 

e em Domingos Martins e eram filhos dos meus bisavós Pe-
dro e Edith. Eles se conheceram em Vitória em uma procis-
são, namoraram, noivaram e logo casaram e tiveram três 
filhos. Após 25 anos, ocorreu a separação.

 
SOBRENOMES
Arantes é um sobrenome de origem galega e portugue-

sa, classificado na onomástica como toponímico, pois a 
primeira pessoa a receber esse nome teria vivido em Couto 
de Arantei, no conselho de Salvaterra do Minho, no reino 
da Galiza. Originalmente, o sobrenome era grafado como 
Nantes, Anantes ou Danantes. Com o passar dos anos, o 
sobrenome sofreu alterações passando para D’anantes e, 
depois, Arantes.

Kuster é um sobrenome alemão, que não é comum no 
Brasil, mas, na Alemanha, é muito famoso e significa: sa-
cristão.
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Sou Lara Cândido Milholi. Nasci na Maternidade Santa 
Úrsula, em Vitória, no dia 18 de setembro de 2007. Tenho 
olhos verdes e cabelos castanhos.

Eu pratico Jazz (que é o meu hobby) e teatro. Aos domingos, 
pela manhã, geralmente, vou à igreja e, dependendo do dia, 
fico em casa.

Gosto muito de ficar com a minha família, amo cachorros 
e gosto de ir ao cinema, fazer compras, comer, viajar e viver 
a vida, este é o meu lema.  

Não gosto de ficar sem fazer nada (tédio), de ser excluída 
e ignorada.

Minhas comidas preferidas são hambúrguer e batata 
frita. Também adoro um chocolate, ou seja, parece que 
só gosto de comidas que engordam, mas gosto de frutas, 
como: morango, uva verde e outras.

Tenho muitos amigos: minha mãe, meu pai, meu irmão, 
Duda e outros amigos da escola.

Ainda não tenho um cachorro, mas tenho esperança de 
ter um “doguinho” um dia.

Eu me acho muito legal, engraçada, alegre, sorridente e a 
mais feliz de todas!

Um acontecimento muito marcante na minha vida foi o 
nascimento do meu irmão, que foi tão esperado por mim e 
por toda a família!

Quando eu crescer, ou seja, quando for adulta, quero ser 
designer de interiores, trabalhar com blog no Instagram, ser 
modelo, talvez veterinária, mas, no geral, gostaria mesmo 

de trabalhar com algo de que eu goste, que me dê prazer todo dia; de manhã, 
acordar com um sorriso no rosto e ir à luta, ou talvez, nem trabalhar, não sei 
como, mas...            

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Colatina, no estado do Espírito Santo, no dia 

05/08/1977.

“A pessoa que mais me marcou foi minha mãe, por ser uma mulher batalha-
dora, com bons princípios e que me ensinou sobre a importância do respeito ao 
próximo, o caráter, a sempre ter fé, a importância da família, valorizar as con-
quistas, humildade e sempre ir em busca dos meus objetivos. 

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: queimada, voleibol, pique-pe-
ga, pique-esconde e pique-bandeira, que eu brincava com meus amigos e meus 
irmãos. Lembro-me dessas brincadeiras com muita saudade, pois fizeram parte 
da minha infância e eram momentos de muita alegria e diversão.

Seu pai e eu nos conhecemos por meio de amigos. Eu tinha 20 anos e morava 
havia um ano em Vitória. Na época, eu trabalhava e comecei a me preparar para 
entrar na faculdade. 

Quando nos conhecemos, seu jeito de ser: carismático, carinhoso, amoroso 
e batalhador me encantou e começamos a namorar. Namoramos por quase seis 
anos e foi um período maravilhoso! Ficamos noivos após três anos de namoro e 
todos os preparativos para o grande dia foram imensamente especiais.

Nós nos casamos no dia 04/10/2003, e foi um dos dias mais felizes da minha 
vida! O dia estava nublado, porém lindo! O dia inteiro foi muito especial, com uma 
enorme ansiedade para a chegada do grande momento. O início da vida a dois foi 
maravilhoso e desafiador. 

A descoberta da nossa primeira gravidez foi um momento mágico e um gran-
de “presente”, pois eu havia acabado de perder meu pai. A Lara foi um anjo envia-
do por Deus para amenizar a grande tristeza que sentia no momento. 

Anos depois, mais um grande “presente”, a chegada de um irmãozinho para 
a Lara. Nossa família é uma dádiva e buscamos passar para nossos filhos valo-
res morais e éticos, que são de extrema importância tanto no convívio familiar, 
quanto no social”. 

Conversando com o meu pai:
“Nasci em Vitória / ES, na maternidade PROMATRE, no dia 01/11/1974.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1B9GBowko536_GRz7_RBrTK1JExZPXD0x
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A pessoa que mais me marcou foi minha mãe, pois é uma 
mulher batalhadora e porque, apesar de todas as dificuldades 
da vida, ela sempre me fez acreditar no meu potencial. 

Eu amava brincar de: futebol, ir à praia, jogar vôlei, gin-
canas, pique-esconde, pique-bandeira e outras brincadeiras.

Lembro-me dessas brincadeiras com alegria, nostalgia e 
boas lembranças.”

Avós maternos:
A vovó Jandira nasceu em Colatina e cresceu em São 

Domingos do Norte, filha de Leocádia e Emanuel.

“Eu e seu avô nos conhecemos por meio dos nossos pais 
e, com isso, fomos nos aproximando até nos casarmos. 
Após o casamento, tivemos seis filhos e os criamos em 
Colatina. 

Fomos casados durante 30 anos e, após nos separarmos, 
mudei-me para Vitória. Hoje sou viúva, moro em Serra, sou 
dona de casa, aposentada e moro com meu filho mais velho 
(Roni), aproveitando bons momentos ao lado dos meus 
netos.

AVÓS PATERNOS
“Meu nome é Anadete. Nasci em Cariacica / ES, no dia 

01/02/1946.

Os meus pais se chamam Cecília e Pedro.

Eu conheci seu avô por meio de nossos pais, pois morá-
vamos na mesma rua, e nossos pais eram amigos.

Nós fomos nos conhecendo e acabamos em um relacio-
namento sério. Casamos e tivemos dois filhos: o Marcelo 
(nosso filho mais velho e pai da Lara) e a Fabrícia (filha mais 
nova que hoje mora em Portugal).

Criei meus filhos sozinha, pois meu marido faleceu muito cedo.”

ORIGEM DOS SOBRENOMES: 
Cândido: A família Cândido é de origem italiana. O sobre-

nome é de origem patronímica, ou seja, veio em homena-
gem ao fundador do tronco familiar, o primeiro integrante 

pai da família. O nome é a tradução italiana de “branco”, 
“brilhante” e “radiante” ou “puro”, “ingênuo” e “inocente”.

Milholi: Origem italiana.



salesiano.org.br

Sou Lara Netto Oliveira. Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 29 de junho de 2008.Tenho olhos e 
cabelos castanhos.

 
Gosto muito de ir ao shopping com minhas amigas, lanchar, 

ir ao cinema e fazer compras. Adoro escutar músicas e ma-
nusear o celular.

 
Não gosto de ficar à toa, discutir e fazer intrigas.
 
Minha comida preferida é macarrão, com sobremesas 

variadas, porém amo sorvete!
 
Tenho muitas amigas: Amanda, Júlia, Gabriela, Luíza, 

Sofia Cristina, Anasthácia, dentre outras.
 
Eu me acho muito feliz, legal e engraçada, e meus amigos 

me acham legal e divertida.
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando conheci minhas melhores amigas.

Gosto muito de estudar, pois, quando eu crescer, quero 
ser alguém. Para chegar aonde desejo, tenho que estudar, 
mas ainda não tenho uma profissão definida.

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Minha mãe nasceu no dia 27 de junho de 1981, em Vitória, no Espírito Santo, 

onde passou a infância e a adolescência.
 
Ela disse que a amiga que mais marcou a sua infância foi a Luciana, porque 

jogavam vôlei juntas. 

As brincadeiras que mais marcaram a infância dela foram: vôlei, queimada e 
pique-bandeira.

 
Minha mãe disse que conheceu o meu pai pela internet, em um chat de bate-

-papo. Começaram a namorar e, depois de quatro anos, casaram-se. São casa-
dos há 12 anos. O casamento aconteceu em um Cerimonial em Bento Ferreira, 
foi muito lindo, disse minha mãe. Foi tudo da forma que eles imaginaram. Con-
quistaram sua casa própria, mobiliaram, compraram carro, viajaram e, depois de 
quatro meses, minha mãe engravidou de mim. 

Meus pais tiveram somente uma filha, que sou eu. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai, Abimael Weber Oliveira, nasceu em Vitória, Espírito Santo, em 10 de 

dezembro.
 
A pessoa que mais marcou a sua infância foi a minha avó; uma vez ele entrou 

no ônibus, e ela ficou fora, e ele se sentiu abandonado.
 
As brincadeiras de que ele mais gostava eram: pique-esconde, futebol e 

bolinha de gude.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu em Vitória, no Estado do Espírito Santo. Ela é filha 

de Theophilo e Orly Rodrigues da Silva, e meu avô nasceu em Vitória, no estado 
do Espírito Santo. Ele é filho de Genaro e Ilse Mendes Netto.

 
Meus avós se conheceram na rua em que moravam na Praia do Suá. Namoraram 

por dois anos e se casaram. Após um mês depois que tinham voltado da lua-de-
-mel, minha avó estava grávida da minha mãe. Tiveram, depois, dois filhos: tio 
Vitor e tio Vinícius. Após alguns anos, adotaram a tia Carol. 

 
Minha avó é aposentada do IBAMA, e meu avô, mesmo aposentado, continua 

trabalhando no Ministério da Fazenda.  

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1zp0nYt-xvuHfyMw2xvj3qr7h05Sdgo8K
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AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna nasceu em Resplendor, no Estado de 

Minas Gerais. Ela é filha de Maria Augusta e José. Meu avô 
nasceu em Antônio Dias, também em Minas Gerais, e é filho 
de Raimundo e Elvira Oliveira.

 
Meus avós se conheceram em um bar, namoraram e se 

casaram. Eles tiveram cinco filhos. 
 
Meu avô trabalhou muitos anos como zelador e hoje está 

aposentado, e minha avó, dona de casa.
 
ORIGEM DO SOBRENOME
Netto é por parte de mãe.
Oliveira é por parte de pai.
 
A família Netto é reconhecida no Brasil; no entanto, não 

é um sobrenome popular quando comparado ao sobrenome 
de outras famílias.

Netto é um sobrenome de origem italiana. Há registros 
de que essa família eram pessoas com muitas riquezas. 
Dessa forma, pode-se imaginar que os antepassados deste 
sobrenome eram pessoas nobres e influentes.
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Sou Larissa Loureiro Wernesbach. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 09 de maio de 2008.

Tenho olhos e cabelos castanhos. 

Eu pratico vôlei, corro na praia, treino judô, dança, artes 
teatrais, estudo inglês no In Flux, ando de bike e sou corre-
dora de kart feminino.

Gosto muito de ir ao shopping, ir à casa da minha BFF e 
de minhas amigas, de uma vez por mês ir ao cinema com 
meus amigos do SESI e cantar.

Não gosto de ficar sem ver meus amigos, de fazer prova, 
de racismo, de bullying e de amigas falsas. 

Minha comida favorita é macarrão com brócolis e uma 
receita que minha tia inventou e mandou para minha mãe 
experimentar. Ela publicou no Facebook e fez bastante 
sucesso!

Meus melhores amigos são: Maria Victória, Sofia, Julia-
na, Lívia, Emanuelle e outros da escola e do condomínio.

Tenho dois animais de estimação: a tartaruga Estrela e 
a tartaruga Trovoada. Eu gosto muito de brincar com elas e 
assustar as pessoas com elas.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando meu irmão nasceu, porque ele é o maior amigo do 
mundo! A gente se dá muito bem, e um apoia o outro nos 
momentos difíceis.

Quando crescer, quero ser cirurgiã pediátrica e atriz, pois 

quero dar muita atenção e carinho às crianças que estiverem num centro cirúr-
gico, pois sei que a maioria das crianças tem medo quando se veem diante de 
uma cirurgia. Quero ser atriz porque, desde pequena, gosto muito de atuar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória - Espírito Santo. Quando saiu do hospital, foi 

para Jucu, que fica em Viana.

Mamãe me disse que suas brincadeiras favoritas eram: pular corda, andar de 
bicicleta, boneca de milho e outras.

Ela também me disse que as pessoas mais importantes, na infância dela, 
foram os meus avós, pois, mesmo com todas as dificuldades, nunca sentia faltar 
carinho e amor.

Quando minha mãe era jovem, foi à Praça do Papa e lá conheceu meu pai: 
Charles Efegem Wernesbach. Foi no ano de 1997, quando o Papa João Paulo II 
veio ao Brasil.

Eles namoraram por um tempo e marcaram a data do casamento. Quando 
chegou o dia do casamento, minha mãe ficou muito feliz, porque a maioria das 
mulheres tem o sonho de se casar e ele estava realizando o sonho dela.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1g5_JZ_UWkfD-OI3G4_u7GUkDV5DikcT6
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Sou Leo Resende Britto. Nasci em Vitória, no dia 30 de 
novembro de 2007. Tenho cabelo e olhos castanhos.

Eu praticava natação e fazia inglês no Fisk. Quando não 
tenho nada para fazer, chamo meus amigos para jogar ou 
para andar de bicicleta.

Gosto de ir à pracinha, da Faculdade Estácio de Sá, com 
meus amigos, para apostar corrida e jogar futebol. 

Minhas comidas preferidas são strogonoff e miojo, mas 
também adoro sorvete e bolo.

Tenho uma cadela chamada Amora. Gosto muito dela e 
sempre brincamos juntos.

Tenho muitos amigos: Daniel, Artur, Arthur, Matheus, 
dentre outros. A gente se dá bem.

O acontecimento que mais me marcou foi o falecimento 
do meu avô, pois foi ele quem me fez acordar para a vida.

Eu sou muito rápido na corrida, e meus colegas me 
acham muito bom no jogo de celular.

Quando crescer, ainda não tenho uma profissão definida. 
No momento, nenhuma profissão chama a minha atenção.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Barbacena, em Minas Gerais.

A pessoa que mais lhe marcou a infância foi a minha avó Delfina, porque ela 
sempre tentava estar presente.

Minha mãe adorava brincar de queimada e pique-esconde na rua, onde morava 
minha avó.

Ela conheceu o meu pai em uma festa, com músicas, momento em que ele 
ofereceu uns livros para ela estudar e, assim, foi o primeiro encontro, e saíram 
juntos.

Mamãe disse que foi difícil o início da vida conjugal, a adaptação à nova rotina 
da casa, mas ficaram felizes por saber que estavam construindo uma família, por 
ter uma casa só deles, poder pintar o apartamento e, mais do que tudo, ter os 
dois filhos lindos que ela tanto ama.

CONVERSANDO COM MEU PAI
Meu pai nasceu na cidade de Fortaleza, Ceará.

A pessoa que mais marcou sua infância foi sua mãe, porque ela ensinou a ele 
que a coisa mais importante na nossa vida é fazer o bem. Isso marcou muito, 
porque ela dizia essa frase todos os dias.

Meu pai brincava de tomar banho no rio, de soltar arraia (pipa), de carrinho de 
rolimã e de descer as dunas em um pedaço de folha de coqueiro, que ele mesmo 
fazia, cortando a folha (hoje chamam de esquibunda).

AVÓS MATERNOS
Minha avó Sandra também nasceu em Barbacena, no estado de Minas Gerais.

Minha bisavó materna se chamava Delfina Gomes Fortes, e meu bisavô ma-
terno se chamava João Fortes.

O meu avô Ubirajara nasceu em uma cidade chamada Entre Rios, em Minas 
Gerais.

Minha avó não se lembra de como conheceu meu avô. Eles tiveram dois filhos 
(Dayse Resende e Ubirajara Resende)

Após se casarem em Barbacena, vieram morar em vitória. Minha avó era pro-
fessora de pintura e continua até hoje. 

Meu avô veio trabalhar na CST, mas, em 2010, ele faleceu.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1A8rANBs0JqRhy5BhcQ_1sAQn6p8ta4sS


149

salesiano.org.br

AVÓS PATERNOS
Minha avó Gilvanete nasceu em Caruaru, em Pernambuco, 

e meu avô Ivan nasceu em uma cidade chamada Oiapoque, 
no Amapá.

 
Não tenho muitas informações sobre a minha avó, por-

que ela já faleceu, mas sei que meus avós paternos tiveram 
quatro filhos (José Vitoriano de Britto Neto, Ana Cecília 
Rosas Britto, Genésio Rosas Britto e Maria Vitória de Rosas 
Britto). 

Meu avô mora hoje em Fortaleza, com a minha tia Vitória, 
e ele tem 94 anos.

Minha avó era dona de casa, e meu avô era arquiteto.
    
 Eles (Gilvanete Rosas Britto e Ivan da Silva Britto) casa-

ram em Recife e foram morar em Fortaleza, onde nasceram 
todos os filhos.

            
Minha bisavó paterna se chamava Maria da Silva Britto, e 

o meu bisavô paterno se chamava José Vitorino de Britto.

Numa pesquisa acadêmica sobre meu avô Ivan Britto, 
(arquiteto e que faz parte da história da arquitetura moder-
na de Fortaleza) encontrei um pouco da história da minha 
família.

Na década de 20, o presidente brasileiro queria conso-
lidar a soberania nacional sobre as áreas limítrofes entre o 
Brasil e a Guiana Francesa, face ao contestado franco-bra-
sileiro, e meu bisavô José Vitorino de Britto participou da 
colonização do Oiapoque, a convite do Engenheiro Gentil 
Norberto. Meu bisavô foi um dos três dirigentes da Secre-
taria da comissão para a formação da Colônia agrícola em 
Clevelândia do Norte. Lá ele conheceu e se casou com Maria 
da Silva Britto, filha de um dos construtores responsáveis 
pelas edificações do local.

Clevelândia do Norte, situada na fronteira do Brasil com 
a Guiana Francesa, foi pensada como um núcleo colonial, na 
perspectiva da ocupação do território, ao norte do Amapá, 
que até então era território integrado ao Estado do Pará. 
Clevelândia foi inaugurada oficialmente em 5 de maio de 
1922, recebe este nome em homenagem ao presidente dos 

Estados Unidos, Grover Cleveland.

Origem dos sobrenomes
De Resende

REGISTRO DE ENTRADA DE IMIGRANTES
Achamos, no arquivo público do Estado do Espírito Santo, 

o certificado de origem da minha família Egg de Resende. 
Por Volta de 1859 e 1860, eles chegaram no navio MUCURY 
- a Sra. Maianna Izaura de Resende e, antes dela, no site so-
bre a família Resende, encontrei os primeiros portugueses 
RESENDE e o escudo da Família. Eram três Irmãos Resende 
que imigraram para o Brasil. 

Escudo da família
De acordo com o Armorial Lusitano, este é o verdadeiro 

escudo dos Resende, derivado do escudo da família Baião, 
que está na origem de nossa família, pois foi um dos seus 
integrantes quem primeiro adotou o sobrenome, ainda na 
era Medieval.

 Brito
Nome Brito  -   Origem: portuguesa
Significado do Nome Brito: “forte e resistente”.
Brito é um sobrenome de origem portuguesa, classifica-

do como toponímico, ou seja, o seu surgimento está relacio-
nado com uma localização geográfica.

De acordo com os registros históricos, as bases da famí-
lia Brito teriam se formado na vila de Brito, no concelho de 
Guimarães, entre o rio Ave e Portela dos Leitões, em Portugal.

Dom Soeiro de Brito teria sido o patriarca dessa família, 
dono do solar “Ribeira de Brito”, localizado na vila de Brito.

As origens dessa família são bastante remotas. Passou 
por vários momentos de decadência e ascensão nobiliár-
quica. Alguns etimologistas acreditam que a origem desse 
nome esteja no termo latino Brittus, que supostamente 
estaria relacionado com “pedra” ou “brita”, simbolizando 
“durabilidade”, “resistência” e “força”.

Outros estudiosos consideram como primeiro portador 
desse sobrenome, Artur de Britto, que teria vivido em 1033. 
Essa informação sugere que a família Brito é mais antiga do 
que a fundação de Portugal.
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A família Brito chegou ao Brasil por meio do processo de 
colonização dos portugueses.

REFERÊNCIAS:
A arquitetura Moderna em Fortaleza na trajetória de Ivan 

Britto entre 1955 e 1973, Marcus Venicius Pinto de Lima. 
file:///C:/Users/55279/Downloads/Marcus%20Venicius%20
Pinto%20de%20Lima.pdf

https://www.linoresende.jor.br/rezsendes/

http://www.oiapoque.ap.gov.br/conteudo/municipio/his-
toria

https://www.heraldrysinstitute.com/lang/pt/cognomi/
Brito/Portugal/idc/602852/

https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/brito/

http://www.overmundo.com.br/overblog/clevelandia-o-
-inferno-verde
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Sou Letícia Carneiro Rodrigues. Nasci na Maternida-
de Santa Paula, em Vitória, no dia 16 de maio de 2008, às 
04h05.Tenho olhos castanho-escuros e cabelos meio dou-
rados; agora, eles estão castanhos.

Já pratiquei ballet, natação, ginástica, vôlei e, atualmen-
te, faço futsal e estudo inglês no Yes, em Jardim Camburi. 

Aos domingos, normalmente, vou ao culto; às vezes, vou 
à casa do meu melhor amigo e volto ao culto da noite.

Gosto muito de ir à casa do Gabriel, (meu melhor amigo), 
para brincar na rua, jogar jogos online, jogar futebol, brincar 
de verdade ou desafio e muitas outras brincadeiras. Brinco 
com ele e outros amigos. Gosto também de ouvir música, ler 
e cantar.

Não gosto de perder, pois sou muito competitiva e amo 
esporte, brigar com meus familiares e com meus amigos, 
principalmente, a Lena, Mari, Bella e o Gabriel, pois são 
meus melhores amigos e eu não os trocaria por nada.

Minha comida favorita é churrasco, mas também gosto 
de doce.

Tenho muitos amigos, mas dentre eles, destaco: Biel, 
Lena, Bella e Mari.

Não tenho nenhum animal de estimação.

Eu me acho alegre, animada, inteligente, carinhosa e 
feliz.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu conheci meu melhor amigo, o Gabriel.

Não gosto muito de estudar, mas, mesmo assim, eu me dedico, pois só assim 
chegarei aonde eu quero.

Quando eu for adulta, quero ser jogadora de futsal ou handebol profissional, 
pois amo esporte.

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe se chama Vânia Carla Amaral Carneiro Rodrigues. Ela nasceu na 

Cidade de Macaé, no Rio de Janeiro, Brasil, aos dois dias do mês de abril no ano 
de mil novecentos e setenta e um.

A pessoa que mais marcou sua infância foi a avó paterna, Vovó Antônia, por 
causa do período de férias que passava na casa dela com os primos. Ela gostava 
de brincar de elástico, amarelinha, polícia e ladrão e pique-lata, que ela brincava 
com a irmã mais velha e os colegas de rua.

Lembra-se dessas brincadeiras com muita saudade, porque era um tempo 
de muita diversão, aventuras e alegria com os amigos, sem preocupação com 
violência, como nos dias de hoje.

Se pudesse voltar no tempo, minha mãe gostaria de reviver os tempos na 
casa da avó, pois era um período onde a família ficava junta e havia muitas brin-
cadeiras com os primos, nas férias.

Minha mãe tinha vinte e nove anos, estudava na Faculdade Cesat e trabalhava 
com venda de doces e salgados junto com a vovó, quando conheceu meu pai na 
Faculdade. Ele a conquistou porque sempre foi muito cordial, atencioso, presta-
tivo e respeitoso. 

Papai foi à casa do vovô e vovó para pedir a bênção e o consentimento deles 
para namorar a mamãe. Eles abençoaram, e começou o namoro em fevereiro de 
2002, noivaram no mês de maio e casaram-se em julho do mesmo ano, na Igreja 
Evangélica Vida (IEVIDA) em Laranjeiras –Serra / ES. 

Os preparativos para o dia do casamento foram feitos com muito amor e 
dedicação pela mamãe e a Vovó Marly, mãe da mamãe. O dia do casamento deles 
estava ensolarado e foi bem movimentado, porque vieram vários parentes dela, 
lá de Macaé, para participarem da cerimônia. 

No início do casamento, mamãe teve um pouquinho de dificuldade para se 
adaptar em apartamento, porque sempre morou em casa, mas logo se acostu-
mou. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1KmUKWw7HV3NaRGtBMV2ap9-hM9G0Dx1r
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Após dois anos de casados, resolveram que era hora de 
aumentar a família. Esse processo foi demorado, porque 
mamãe teve dificuldades para conseguir engravidar. Depois 
de quatro anos, enfim, mamãe teve o resultado positivo, eu 
estava na barriga dela, mas, logo no comecinho da gesta-
ção, ela passou mal e precisou fazer repouso para não me 
perder. 

Na gestação, ela sentia muito enjoo, vomitava bastante 
e gostava de chupar gelo e beber água com gás para me-
lhorar. Fui cercada de cuidados e carinho desde o início da 
minha vida. Todos me aguardavam para o dia dezenove de 
maio, dia em que o médico agendou a cesárea, mas eu fui 
apressadinha e dei um susto nos meus pais na madrugada 
do dia dezesseis de maio de dois mil e oito. Eu nasci. Minha 
chegada mudou toda a rotina da família, mas enchi o lar de 
alegria e vida.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Meu pai se chama Antônio Rodrigues e nasceu em Vi-

tória, no Espírito Santo, Brasil. Ele nasceu no dia três de 
outubro de mil novecentos e cinquenta e cinco. As pessoas 
que mais marcaram a infância dele foram os irmãos, porque 
eram muitos e podiam brincar de várias coisas.

A brincadeira de que ele mais gostava era futebol que 
brincava com os colegas de rua. “Lembro-me dessa brinca-
deira com muita saudade, porque nos divertíamos muito, 
fazendo gols e curtindo com os amigos”. Disse papai.

Se pudesse voltar no tempo, ele gostaria de jogar futebol 
com os amigos, porque era muito bom e divertido. 

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna, vovó Marly, nasceu em Macaé / Rio 

de Janeiro, e seus pais são Anita e Altamiro. Já o vovô Os-
valdo nasceu em Casimiro de Abreu / Rio de Janeiro, e seus 
pais são Antônia e Amâncio.

Atualmente vovó mora no Bairro de Fátima, e meu vovô 
Osvaldo faleceu nesse ano, no mês de junho, uma semana 
antes do seu aniversário em que completaria setenta e 
cinco anos. 

Eles tiveram duas filhas, minha mãe e tia Maísa, que é a 
mais velha das duas.

AVÓS PATERNOS
Meu avô paterno nasceu em Palmeiras dos Índios, estado 

de Alagoas, e a vovó paterna, em Aracaju, estado de Sergipe.

Vovó teve oito filhos. Dentre eles, cinco mulheres e três 
homens. Atualmente ela mora na Ilha do Príncipe, em Vitória 
/ Espírito Santo.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Há diferentes teorias para a origem dos primitivos porta-

dores do sobrenome Carneiro. 

(...) Na língua francesa, a palavra Mouton quer dizer o 
mesmo que Carneiro, portanto, dela se derivaria o sobreno-
me português. Era Joani Mouton descendente dos Duques 
de Mouton na França. 

Rodrigues é um sobrenome de origem portuguesa que, 
de acordo com a onomástica, surgiu por meio do patroními-
co de Rodrigo. Por volta do século XIV e XV, começam a sur-
gir as primeiras famílias com este sobrenome, que tinham 
como patriarca alguém com o nome de Rodrigo.
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Sou Lisa Moura Azevedo. Nasci em Vitória / Espírito Santo, 
no Hospital Santa Úrsula, no dia 25 de janeiro de 2008.Tenho 
olhos castanhos e cabelos castanho-ondulados.

 
Eu pratico natação e estudo inglês no Wizard. Aos do-

mingos, costumo ir, com meu pai, à Pedra da Cebola e a um 
teatro.

 
Gosto muito de brincar com minhas amigas, ir ao cinema 

com minha família e de dormir na casa da minha avó. Adoro 
ler ou assistir aos filmes de Harry Potter.

 
Não gosto de ficar entediada e de discutir com minhas 

amigas.
 
Tenho várias comidas preferidas. Três delas são: bolinho 

de carne da minha avó, peixe frito e Hambúrguer.
 
Tenho várias amigas: Alice, Ana Cecilia, Sofia e outras do 

meu colégio. 
 
Tenho dois gatos chamados Jujuba e Morgana.
 
Eu me acho muito feliz, criativa e aventureira, e meus 

amigos me acham engraçada, desastrada e muito alegre.
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando ganhei meu irmãozinho chamado Raul.
 
Gosto muito de brincar e me divertir. Adoro brincar com 

os meus familiares e minhas amigas. 
 
Quando eu for adulta, quero ser cientista química para 

descobrir coisas novas. Afinal, a Ciência é tudo. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe se chama Pollyanna Paganoto Moura. Ela nasceu em Valença, no 

estado da Bahia, e é a mais nova dos irmãos.

Segundo ela, os irmãos e os outros familiares foram as pessoas que mais 
marcaram a sua infância, porque eles viviam todos juntos. Ela dá um destaque, 
também, para as amigas, pois faziam muitas coisas juntas. 

As brincadeiras preferidas da minha mãe eram: brincar de boneca com as 
amigas, brincar de queimada e pique-esconde e adorava andar de bicicleta.

 
Ela conheceu o meu pai na UFES, mas, só depois de 10 anos, reencontraram-

-se.  Não aconteceu uma festa de casamento convencional, porque eles come-
çaram a morar juntos, e ela disse que foi muito bom, que eles gostaram muito.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais. 

Quando ele nasceu, seu tio Rui já tinha nascido, ele e meus avós foram as 
pessoas que mais marcaram a infância do meu pai, porque eles cuidaram dele 
ao longo dos anos. 

Meu pai, quando criança, adorava brincar de lego, pique-esconde e videogame. 

AVÓS MATERNOS
Os meus avós maternos nasceram em Colatina, no estado do Espírito Santo. 

Os pais da minha avó são Alexo Paganoto e Helena Negrini Paganoto, e os pais 
do meu avô são Augusto Moura e Angela Bragatto Moura.

 
Vovó disse que eles se conheceram em Barra Nova de São Francisco, namo-

raram dois anos e, depois, casaram-se. Moraram em São Mateus, num período 
de cinco anos, e lá tiveram dois filhos. Depois, mudaram para Valença, na Bahia, 
e moraram lá por dez anos. Nesses dez anos, tiveram mais dois filhos. 

Atualmente, vovô e vovó moram em Vitória, os quatro filhos são casados, têm 
oito netos e levam uma vida bem divertida!

Vovó é uma professora aposentada, e vovô é um empresário.

AVÓS PATERNOS
Meus avós e bisavós nasceram em Governador Valadares. 

Relato da vovó: “Eu conheci seu avô em Minas Gerais e, desde então, nós nos 
apaixonamos, casamos e tivemos dois filhos: o seu pai, Rodrigo, e seu tio, Rui. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1ECpDcNnlq8yRyXi4qJeht5REyItwb8b1
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Eu era professora, e seu avô trabalhava em uma empresa. 

Atualmente, eu e ele somos aposentados, moramos em 
Vitória, Espírito Santo, e temos dois netos: você e Raul.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Moura significa “quem nasce em Moura (região de Portu-

gal)”, “muralha” ou “terra dos mouros”. 

Moura é um sobrenome de origem toponímica portugue-
sa, ou seja, surgiu a partir de uma referência geográfica, 
como uma cidade ou localidade. 

A cidade de Moura pertence ao Distrito de Beja, na região 
do Alentejo, em Portugal. Muitos acreditam que esse nome 
tenha surgido a partir da lenda de Moura Salúquia. 

Azevedo significa “arbusto espinhoso” ou “pequena árvo-
re com espinhos”.

O sobrenome de família Azevedo é de origem portuguesa, 
derivado a partir do latim azevo, que significaria “arbusto 
com espinhos”.

De acordo com a onomástica, matéria responsável em 
estudar a origem dos nomes próprios, Azevedo é classifi-
cado como um nome toponímico, ou seja, que se originou a 
partir de um local ou região geográfica.

Lisa: significa “Deus é abundância” ou “Deus é juramen-
to”, por ser um diminutivo do nome Elisabete. Lisa começou 
a ser usado em países de língua inglesa para pessoas com o 
nome Elisabeth, como forma de apelido. 

Origem: inglesa, americana.
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Sou Lisandro Macedo Nicoletti. Nasci na Maternidade 
Santa Úrsula, em Vitória, no dia 17 de fevereiro de 2008.
Tenho olhos de cor marrom e cabelos castanho-escuros.

        
Aos domingos, quando não viajo, costumo ir à piscina 

com minha família.

Gosto de ir ao cinema com meus avós e adoro jogar vide-
ogame.

Não gosto de comprar, porque eu acho muito enjoado e 
estranho.

        
Minha comida favorita é estrogonofe, com batata palha. 

Meus melhores amigos são: Murilo Capelari, Thiago de 
Bortoli Uliana e Daniel.

         
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu aprendi a andar de bike. 
 
Eu me acho um bom jogador de videogame, alegre e um 

bom amigo. Meus amigos me acham uma boa pessoa.
 
Quando crescer, quero ser um físico teórico, porque quero 

explorar assuntos que não estudo na escola. Acho que sou 
um bom pesquisador.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE:
O nome é Marília Paula Macedo Nicoletti. Ela nasceu na cidade de Cachoeiro 

de Itapemirim, no sul do Estado do Espírito Santo, no dia 11 de junho de 1979.
 
As pessoas que mais marcaram a sua infância foram meus avós, porque sempre 

demonstraram integridade e amor, mesmo nos momentos mais difíceis. Ela se 
sente eternamente grata a Deus por ter lhe dado a bênção de pais maravilhosos 
que souberam educar a partir de bons exemplos.

 
A infância da minha mãe foi repleta de brincadeiras. Estava sempre inven-

tando algo, e monotonia não existia. Ela disse que, mesmo em um dia chuvoso, a 
sua imaginação viajava longe e sempre se divertia. 

As brincadeiras de que ela mais gostava eram andar de bicicleta, piques, de 
todos os tipos, e jogos de tabuleiro.

 
Mamãe conheceu o meu pai no ano de 2002, quando faziam estágio no mesmo 

escritório de Advocacia. A amizade, entre eles, foi se fortalecendo e, depois 
de um ano de amizade, iniciaram o namoro. O mais legal é que eles tinham o(a) 
melhor amigo(a) no namorado(a), alguém em quem pudesse confiar e conversar 
sobre todos os assuntos. 

Em 2007, eles se casaram, pois já estavam bem certos dos sentimentos 
deles, porém tinham a expectativa do novo, do desconhecido (dividir a vida com 
outra pessoa). 

A minha mãe disse que, após esses dezessete anos juntos, ela não se imagina 
sem a companhia do meu pai e, após todas as dificuldades dos ajustes de início 
de casamento, ela pode dizer que eles fizeram a escolha certa.

 
Mamãe diz que, no início de 2008, mais precisamente em 17 de fevereiro de 

2008, eles tiveram a maior realização da vida deles. Esse, sem sombra de dúvidas, 
foi o dia mais feliz e incrível da sua vida. Após 12 horas de trabalho de parto, ela 
pôde olhar nos olhos do tão esperado e amado filho, que alterou as suas vidas da 
forma mais encantadora. “Aquele menino lindo fez nosso mundo melhor e trouxe 
muito mais amor e alegria às nossas vidas”. – Palavras de mamãe.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu nome é Egisto Silva Nicoletti, nasci em Vitória/ES, em 23 de fevereiro 

de 1976. A pessoa que mais me marcou foi o meu pai, por seu caráter e por sua 
inteligência.

Na infância, eu gostava de pique-esconde, e, na adolescência, gostava de 
futebol, basquete e videogames. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1vA52w-r22YV9l2fCCHbiaOZJpuzQjd5P
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AVÓS MATERNOS
Vovô Paulo Renato Macedo nasceu em Cachoeiro de 

Itapemirim / ES, filho de Onofre Macedo dos Santos e Ruth 
Lopes Macedo. Vovó Augusta Macedo nasceu em Fortaleza / 
CE, filha de Renato Azevedo Ferreira e Maria Izabel Azevedo.

Vovô e Vovó se conheceram no prédio em que moravam 
no Rio de Janeiro e começaram a namorar em seguida. 
Após nove meses, casaram-se na Igreja Nossa Senhora do 
Líbano. Foram morar em Cachoeiro de Itapemirim / ES e 
tiveram três filhos. Em 1984, vieram morar em Vitória. 

Vovô é Policial Civil, e a vovó é Assistente Social, ambos 
aposentados. Têm três netos e querem mais. Moram em 
Jardim Camburi.

AVÓS PATERNOS
Vovô e vovó nasceram em Vitória / ES. Vovô Lisandro era 

filho de Egisto Nicoletti e Maria Augusta Nicoletti, e Vovó 
Linda é filha de Arlindo Silva e Maria Reis Silva. 

Origem dos sobrenomes

Nicoletti é um sobrenome originário da Itália e radicado 
em Friuli, Bolonha e Legnago. Sua radicação iniciou com Gi-
rardo Nicoletti, um cidadão de Treviso que foi enviado pelos 
trevisanos, em 1221, para cidade de Cividale del Friuli para 
tratar um acordo com os Friulianos sobre a implantação de 
um legado pontifício.

Macedo é mesmo de origem portuguesa. Deriva de Ma-
cedo, topônimo muito frequente em Portugal e que também 
se encontra na Galiza, onde, não obstante, é mais vulgar 
encontrar Maceda (cf. José Pedro Machado, Dicionário 
Onomástico Etimológico da Língua Portuguesa). A palavra 
propriamente dita evoluiu de uma forma latina não atesta-
da, *mattianētu-, derivada de mattiana, que deu em portu-
guês maçã (idem). Sabendo que o sufixo latino -ētu- permite 
a formação de conectivos botânicos (cf. Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa), parece então que, etimologicamen-
te, Macedo significa lugar onde há maçãs/macieiras.
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Sou Lívia de Souza Ferreira. Eu nasci na Maternidade 
Santa Úrsula, em Vitória, no 17 de março de 2008. Tenho 
olhos e cabelos castanhos.

 
Eu pratico ginástica, ukulelê e estudo inglês no CNA. 

Gosto de cantar e tocar no meu tempo livre e, também, de ir 
ao cinema.

 
O que mais gosto de fazer é tocar ukulelê com a minha 

irmã e gosto de comer.
 
Não gosto de acordar cedo e de discutir com alguém.
 
Minha fruta favorita é goiaba.
 
Tenho muitos amigos: Maria Eduarda, Beatriz e João 

Pedro, dentre outros.
 
Tenho um cachorro que eu amo muito! O nome dele é 

Logan, e ele é um buldogue.
 
Eu me acho feliz, legal e criativa.
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu e minha família compramos o meu cachorro, que 
eu amo muito e, com certeza, foi muito importante para mim 
e minha família.

 
Quando crescer, quero ser arquiteta, pois gosto de jogar 

The Simis 4 e nele posso construir várias casas ou posso 
entrar na carreira de música, pois amo cantar.

 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Vitória / ES, no dia 19 de fevereiro de 1967.

As pessoas que mais marcaram a infância da minha mãe foram os meus avós. 
Segundo ela, eles foram a sua referência, principalmente meu avô Iziquiel, que 
sempre estava ao lado dela nos momentos mais marcantes de sua vida.

Ela disse que brincou com as suas bonecas de pano até a adolescência, tam-
bém, de pique-pega e queimada, nas imediações da sua casa.

Mamãe conheceu o meu pai em seu local de trabalho, em Cariacica / ES, no 
Centro de Formação e Aperfeiçoamento (CFA), da PMES, onde atuava como pe-
dagoga. Foi amor à primeira vista. O primeiro encontro deles foi na formatura de 
sargentos da PMES no final de 1994. 

Ela disse que o casamento deles foi inesquecível! Eles se casaram na Igreja 
Batista de Jardim Camburi no dia 16 de janeiro de 1999. Um momento marcante 
no casamento foi a realização da cúpula de aço, movimento de espadas para 
passagem dos recém-casados. 

Depois de um ano de casados, nasceu a primeira filha, Luísa; aproximada-
mente três anos após, tiveram o filho Renan e, por volta de cinco anos depois, o 
nascimento da Lívia. 

Mamãe disse que a relação conjugal dela e de papai foi sempre marcada pelo 
companheirismo. Eles sempre foram unidos pelo amor e admiração mútua. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu na cidade de Aracruz / ES, no dia 20 de julho de 1970.

“As pessoas que marcaram a minha infância foram os meus pais, que foram 
decisivos para minha formação, principalmente, minha mãe, Selma, que sempre 
esteve ao meu lado nos momentos mais marcantes de minha vida.

Quando era criança, nós brincávamos muito na rua, principalmente de futebol 
e bolinha de gude, inclusive era muito bom”.

AVÓS MATERNOS
Meus queridos avós maternos nasceram em Minas Gerais, Iziquiel e Dorcas. 

Meus bisavós maternos são Felipe e Iracema.

Minha avó Dorcas se casou aos 16 anos de idade, em uma cerimônia muito 
simples, porém bastante bonita.  Ela teve três lindos filhos, na ordem, Wiliam, 
Ronaldo e Robson, e uma filha Elaine de Souza Ferreira. 

GALERIA DE FOTOS
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Meus avós eram proprietários de uma loja de roupas, e 
meu avô também trabalhava como pedreiro. 

AVÓS PATERNOS
“Meu pai se chama José Ferreira, nascido em Resplen-

dor/MG, e minha mãe se chama Selma Pereira Ferreira, 
nascida em Iúna/ES. Os meus avós paternos se chamavam 
Herculano e Raimunda, e os avós maternos, Dalvo e Francisca.

Minha mãe se casou aos 21 anos de idade, conheceu meu 
pai quando ele trabalhava na cidade de Iúna atuando como 
policial militar. Meus pais tiveram 3 filhos, na ordem, Sérgio 
(eu), Silvana e José Júnior. Atualmente meus pais moram 
em um sítio localizado na cidade de Itapemirim/ES. São 
apaixonados pela tranquilidade aliada à beleza do local que 
possui muitas árvores frutíferas. 

A imigração das famílias Souza e Ferreira
Começo com o nascimento de meu bisavô paterno que 

era brasileiro, chamava-se Herculano Ferreira. Ele conheceu 
minha bisavó, que também era brasileira, Raimunda Rosa de 
Jesus. 

Eles tiveram meu avô e outros dez filhos. 

Meu avô paterno se chama José Ferreira. Ele conheceu 
minha avó Selma Pereira, que era filha de Dalvo Bernar-
do Pereira e de Francisca Batista Pereira. Do casamento, 
nasceu meu pai e mais dois filhos: Silvana Pereira Ferreira e 
José Júnior Ferreira. 

Meu pai Sérgio Pereira Ferreira casou-se com Elaine de 
Souza, que era filha de Iziquiel Procópio de Souza e de Dorcas 
Procópio de Souza. 

Minha avó materna se casou com Iziquiel e tiveram qua-
tro filhos: Willian Daniel de Souza, Ronaldo José de Souza, 
Robson de Souza e Elaine de Souza, que se casou com meu 
pai Sérgio Pereira Ferreira e tiveram três filhos: Luísa de 
Souza Ferreira, Renan de Souza Ferreira e eu, Lívia de Souza 
Ferreira.   
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Sou Lívia Soares Garcia. Nasci no Vitória Apart Hospital, 
na cidade dE Serra, no dia 18 de setembro de 2007. Tenho 
olhos castanhos e cabelos pretos.

Eu adoro animais e jogos de computador, também gosto 
de ir ao shopping com minhas amigas, lanchar, ir ao cinema 
e fazer compras. Adoro ouvir pop e k-pop, pois são meus 
estilos musicais favoritos.

Odeio pessoas falsas e irritantes e também pessoas que 
xingam k-pop. Não gosto de ir à escola, porque não gosto de 
estudar.

Minhas comidas preferidas são batata frita, pizza, bife, 
miojo, hambúrguer e outros. Também gosto muito de sorvete 
e brigadeiro.

Não tenho muitos amigos, pois só tenho amigos verda-
deiros, como, por exemplo: Ana Carolina, Vitória, Sophia, 
Filipe, Stella, Lucas Lobato, entre outros.

Tenho um gato que se chama Yuri e um cachorro que se 
chama Snow, de quem gosto muito.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu conheci minha amiga Vitória, porque fiquei mais 
feliz por ter com quem brincar, conversar e passar as horas 
de folga.

Quando eu for adulta, quero ser cirurgiã plástica, porque, 
por meio dessa profissão, poderei contribuir para a felicida-
de das pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu na cidade de Vitória, no dia 22 de janeiro de 1973.
Quando ela se lembra da infância, quem mais está presente na lembrança 

dela é o seu pai, agora falecido, cuidando dela, quando estava doente. Ele não 
saía do lado dela até que ela melhorasse.

A brincadeira que ela adorava brincar era de pique-esconde e de casinha de 
boneca. Ela fala que era muito legal!

Ela conheceu o meu pai quando trabalhava no mesmo lugar que ele. Ela era 
do financeiro, e ele era médico. Ele logo se interessou por ela, mas ela tinha um 
namorado na época. 

Anos depois, ela se separou desse namorado, reencontrou meu pai e ficaram 
juntos. Depois de onze meses de namoro, eles se casaram. O casamento aconteceu 
no dia 07 de abril de 2001, num lindo sábado! 

No início do casamento, eles moravam em um apartamento de dois quartos, 
em Jardim da Penha, e tinham dois gatos. Trabalhavam muito. Papai fazia plan-
tão noturno, no hospital, dois dias na semana. Depois de cinco anos de casados, 
planejaram comprar uma casa maior e ter filho.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em uma cidadezinha no interior de Minas Gerais, chamada 

Santa Maria do Suaçuí.

 Ele disse que quando se recorda da sua infância, sempre vem à lembrança 
o seu avô materno, “Vô Nezinho”, sentado na varanda de sua fazenda, contando 
seus “causos” sobre pescarias e caçadas.

  
Ele se recorda, também, das tardes que passava jogando bola com amigos e 

soltando pipa. 

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna nasceu em Vitória / Espírito Santo, já meu avô materno 

nasceu em Cachoeiro de Itapemirim, também, no Espírito Santo. Minha avó é 
filha de Antônio e Joveniana, e meu avô é filho de João e Nivalda.

Minha avó conheceu meu avô quando ele foi pedir minha tia avó em namoro, 
mas ela não aceitou, então ele ficou conversando com minha avó. E acabaram 
namorando. Casaram-se e tiveram sete filhos. 

Minha avó mora aqui em Vitória, e meu avô faleceu no dia 24 de dezembro de 2017.

GALERIA DE FOTOS
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AVÓS PATERNOS
Meus avós são nascidos e criados em Santa Maria, os 

avós Paternos, Sr. Otílio Rodrigues de Oliveira e Sra Zenita 
Pires de Oliveira, e maternos, Sr. Manoel Peroba e Sra. Maria 
Garcia Damasceno Peroba.

  
Um fato engraçado é que meu pai, Mário Rodrigues, 

como se fazia naquele tempo, foi à casa dos meus avós ma-
ternos com intenção de namorar minha Tia Lia e, como ela 
não estava, viu minha Mãe Geni e se apaixonou por ela.

Sobrenome
Soares: origem portuguesa;
Garcia: origem espanhola.
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Sou Lorenzo Sobral Nascimento. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 23 de agosto de 2007.Tenho 
olhos e cabelos castanhos.

Eu pratico futebol e estudo inglês na Wizard. 
Aos domingos, quando não viajo, costumo ir a campos de 

futebol ou fico em casa, jogando videogame ou vou andar de 
bicicleta na ciclovia da Praia de Camburi.

Gosto muito de ir ao campo de futebol para encontrar o 
Cupim, o Paulista e o Guaxinim.

Não gosto de ficar sem ocupação e também não gosto 
de perder no Clash Royale e no Fortnite.

Minha comida preferida é comida japonesa, pizza e ham-
búrguer.

Tenho muitos amigos: Arthur Sobral, Gustavo e outros do 
colégio e do meu condomínio.

Tenho uma irmã chamada Rafaela.

Eu me acho muito engraçado e bonito, e meus amigos 
me acham engraçado e zueiro.

O acontecimento mais importante da minha vida foi o 
nascimento da minha irmã.

Não gosto muito de estudar, mas compreendo que o es-
tudo é importante, porém gosto de matemática e ciências.

Quando eu crescer, não sei o que serei, mas gostaria de 
ser engenheiro ou desenvolver sistemas e jogos.

MINHA MÃE
Minha mãe é nascida na cidade de Congonhas, em Minas Gerais, no ano de 

1974.

Ela teve doze irmãos, pois, naquela época, as famílias eram muito grandes.

Mamãe brincava muito com as irmãs e, normalmente, eram brincadeiras de 
rua, pique, queimada e outras.

Ela mudou-se pra Vitória para estudar na universidade federal, UFES, onde 
conheceu meu pai em 27/1996. Eles namoraram e se casaram na igreja católica 
em Jardim da Penha, no dia 14 de fevereiro de 2004. Fizeram uma cerimônia para 
180 convidados, no Cerimonial Espaço Verde, na Mata da Praia. Estavam presen-
tes todos os familiares e amigos queridos.

Meus pais viajaram para Fortaleza, para a Lua de Mel.

MEU PAI
Meu pai nasceu em São Sebastião / São Paulo, em novembro de 1969. Ele per-

deu a mãe, (minha avó), quando tinha quatro anos e foi criado pela minha bisavó.

Na infância, meu pai brincava muito de futebol, pião, pipa, carrinho de rolimã, 
bolinha de gude e outras brincadeiras.

AVÓS MATERNOS E PATERNOS
Meus avós maternos são de Mutuípe, no estado da Bahia, e meus avós pater-

nos são de São Sebastião, em São Paulo (Litoral Norte).

Origem dos sobrenomes
  
Meu sobrenome é composto de dois outros sobrenomes.

Sobral - é de origem portuguesa; como substantivo próprio, significa mata de 
sobros, uma árvore muito comum em Portugal, de cujo tronco se extrai a cortiça 
usada como rolhas para vinhos.

Esse sobrenome é da família de minha mãe, da família Sobral, das fazendas 
de cacau na Bahia, porém se mudaram para Minas Gerais, depois que os filhos 
nasceram.

Nascimento - Existem duas origens para esse sobrenome: uma, portuguesa 
e, outra, holandesa.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1QG_kd4pi7LlkBdXcFVCBsq0Fd65fNKU-
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Na origem portuguesa, Nascimento seria uma homena-
gem ao nascimento de Jesus Cristo. Em Portugal, muitas 
crianças nascidas em 25 de dezembro levavam esse sobre-
nome.

Na origem holandesa, é uma adaptação feita nos países 
que sofreram algum contato do grande colonizador Maurício 
de Nassau. Também nos países ibéricos, pessoas com o pri-
meiro nome Nassau recebiam o sobrenome de Nascimento.
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Sou Lucas Caliari Rangel.  Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 01 de fevereiro de 2008. Tenho olhos 
castanhos e cabelos pretos.

        
Eu pratico futebol, estudo inglês no CCAA, às terças e 

quintas-feiras, jogo muitos jogos de console, ando muito de 
bicicleta no calçadão da Praia de Camburi, gosto de ir a uma 
loja de entretenimentos no Escape the Game Room.

        
Gosto de jogar e conversar com meus amigos, estudo 

todo domingo para todas as provas e ouço muitas músicas.
        
Não gosto de pessoas me irritando e provocando.
        
Minha comida preferida é hambúrguer, e gosto também 

de chocolate.
        
Tenho muitos amigos: Arthur Lima, Henri, Castro e Nuno. 

Estes são aqueles com quem eu mais falo, mas tenho outros.
        
Eu sou muito feliz e criativo com meus amigos. Eles me 

acham legal e divertido.
       
O acontecimento mais marcante da minha vida foi quando 

eu ganhei meu PS4.
        
Gosto muito de jogar, mas sei que o mais importante é 

estudar.  Todos os dias eu jogo, mas, quando não dá, eu fico 
triste.

        
 Quando eu for adulto, quero ser... Ainda não sei, pois sou 

criança e, quando crescer, vou ver com bastante atenção o 
que serei.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Eu nasci no Distrito de São José do Sobradinho, na Cidade de Boa Esperança, 

Estado do Espírito Santo, no dia 08 de fevereiro de 1973.

A pessoa que mais me marcou, na infância, foi minha prima Ivanete, porque 
tínhamos quase a mesma idade e brincávamos muito. Além da prima, tinha os 
outros primos também, pois morávamos todos perto uns dos outros, e as brinca-
deiras eram constantes.

(Ivanete é uma prima muito querida, hoje está casada, tem uma filha, mora 
em Jacaraípe, Serra / ES. Hoje não temos muito contato, mas sempre que a gente 
se encontra é muito bom).

A brincadeira de que eu mais gostava era a que envolvia bola: queimada, vôlei, 
handebol, e até futebol com os primos.

Eu conheci o seu pai (Fabiano) no ano de 2001, na Cidade de Boa Esperança- / 
ES, onde ele foi fazer um estágio no laticínio de lá. Depois de um ano de namoro, 
fomos morar juntos, na minha Cidade (Boa Esperança), vindo a residir em Vitória 
/ ES, no ano de 2008.

No ano de 2002, decidimos morar juntos. Ele morava em Belo Horizonte / 
MG, e eu, em Boa Esperança / ES, pois conseguiu um trabalho na minha cidade. 
Depois de sete anos de união, nasceu você, que nos trouxe muita felicidade, e é a 
nossa alegria de viver. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci na Cidade de Coronel Fabriciano, no Estado de Minas Gerais, em 25 

de junho de 1975.

A pessoa que mais me marcou foi minha tia avó, Castorina Maciel, porque ela 
foi um exemplo de generosidade, amor e abnegação e dedicação para com toda 
a família. Ela foi uma pessoa fraterna com todos ao seu redor. 

A brincadeira de que eu mais gostava era polícia-ladrão, que eu brincava 
com meus colegas do bairro. Lembro-me dessa brincadeira com muita sauda-
de, porque era bastante divertida e podíamos interagir com todos os amigos do 
bairro. Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo porque gosto de correr e 
me esconder.

AVÓS MATERNOS
Milha avó, Izabel Irma Schmitd Caliari, nasceu em Santa Tereza / ES, filha de 

Segundo Guerino Schmitd e Domitila Basseti. Meu Avô, Nelson Caliari, nasceu em 
Colatina / ES, filho de Elvidio Caliari e Angélica Gasparini Caliari.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1vKWOF_-W31x4wCAtoCQVWMpM8__laM6b
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Conheci seu avô aqui mesmo em Sobradinho, Boa Espe-
rança / ES, e nos casamos em 12/10/1968. Tivemos quatro 
filhos, permanecemos casados por cerca de 44 anos. Hoje 
estou viúva, pois seu avô faleceu no dia 05/07/2013. Conti-
nuo residindo em Sobradinho, na casa em que vivi com o seu avô. 

O seu Avô Nelson foi funcionário Público por muitos anos, 
também exerceu a função de vereador, por três mandatos, 
na Cidade de Boa Esperança. Eu, quando jovem, fui profes-
sora e comerciária, hoje estou com 78 anos e aposentada. 

AVÓS PATERNOS 
Minha mãe nasceu na cidade de Dores do Indaiá / MG, 

filha de Deolinda e Juca. Meu pai nasceu na cidade de Res-
plendor / MG, filho de José de Abreu e Deocina.

Nós nos conhecemos no local de trabalho, supermer-
cado, tivemos apenas um filho. Vivemos juntos durante 20 
anos e depois nos separamos. Quando ainda novos, eu e seu 
avô morávamos em Belo Horizonte / MG, hoje eu continuo 
morando em Belo Horizonte, e seu avô mora em Ipatinga / 
MG. Eu trabalhava como atendente de supermercado e hoje 
estou aposentada. Seu avô exerce a mesma profissão, que é 
representante comercial. 

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Caliari (CAGLIARI) é de origem italiana, meu bisavô Elvidio 

Caliari veio da Itália muito jovem.

Rangel é de origem espanhola. 
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Sou Lucas da Silva Freitas. Nasci no Hospital Metropo-
litano, na cidade de Serra, no dia 07 de fevereiro de 2008. 
Tenho olhos e cabelos pretos.

 
Eu pratico natação e futebol. 
 
Aos domingos, quando não viajo, vou ao clube para 

aproveitar a piscina, vou à praia de Camburi para andar de 
bicicleta, tomar água de coco e me divertir.

 
Gosto muito de ir ao shopping para lanchar, ir ao cinema, 

fazer compras e encontrar meus amigos.
 
Não gosto de participar das confusões da minha escola 

nem de conversar com pessoas que falam mentira.
 
Minha comida preferida é churrasco e, como sobremesa, 

sorvete.
 
Tenho muitos amigos: Rafael, Estêvão, Lucas Lobato, 

Stella e Vitória, dentre outros.
 
Eu tinha um hamster de estimação, mas, atualmente, 

não tenho nenhum, pois, quando eu tinha, apeguei-me a ele 
e sofri muito com a sua morte.

 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu nasci, pois meus familiares ficaram muito felizes 
com a minha chegada.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci na cidade de Guaianazes, no estado de São Paulo. Nasci no dia 14 do 

mês de setembro de 1970.

A pessoa que mais me marcou foi minha mãe, porque eu tive um problema de 
saúde desde sete os meses e, graças a ela, não tive maiores complicações. 

As brincadeiras de que eu mais gostava eram os jogos de matemática, brin-
cava muito com minhas amigas. Lembro, com muita saudade, minhas amigas 
não gostavam de matemática, mas eu fazia muitas brincadeiras com números e, 
de tanto brincar com números, elas passaram a gostar dessa disciplina. 

Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo, pois, além de nos divertir-
mos, ficamos craques nas tabuadas. 

Eu tinha 21 anos e trabalhava na empresa SAMP, quando conheci o Mário, seu 
pai. Um rapaz muito educado, simpático, gentil e carinhoso. Começamos a na-
morar após um tempo que nos conhecemos, ele passou a me convidar para sair 
e, numa destas saídas, no baile, ele me pediu em namoro. Namoramos durante 
cinco anos, passeamos e nos divertimos muito, durante este período. Tínhamos 
expectativas de comprar um imóvel, casar e ter filhos.

Marcamos o nosso casamento para o dia 28 do mês de dezembro de 1996. 
Estava um dia ensolarado, meus irmãos, que moravam em São Paulo, chega-
ram bem cedo, almoçamos em uma churrascaria todos juntos, foi maravilhoso! 
Apesar de não termos feito festa, foi um dia inesquecível junto aos familiares e 
amigos. 

O início do casamento achei um pouco difícil, pois não sabia cozinhar, mas, 
aos poucos, fui me adaptando. Passamos cinco anos curtindo o início do ca-
samento, viajamos e nos divertimos muito, até que, em janeiro de 2001, tive a 
notícia de estar grávida, foi um momento muito especial para nós! Nove meses 
depois, em 10 de outubro de 2001, nasceu a Stephany. Desde então, nossa vida 
mudou completamente, tudo o que fazíamos era em família, nunca fizemos nada 
sem que todos estivessem presentes e, assim, passaram-se mais sete anos e, 
em maio de 2007, tivemos uma nova notícia: estava grávida pela segunda vez. 
Em 07 de fevereiro de 2008, nasceu o Lucas.  Aí sim nossa família ficou mais 
completa.

Sou filha de Joaquim Silva e Maria Gama, meus pais nasceram em Pocrane / 
Minas Gerais, meus avós se chamavam Edmundo Silva e Rosa Gama. Eles, tam-
bém, nasceram em Pocrane /  Minas Gerais.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1Kqwp_6CkACJqxzdi0cwFY-Iq2UbgDaYl
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CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci na cidade de Santos, no estado de São Paulo, no 

dia 19 de abril de 1970.

A pessoa que mais me marcou foi meu avô Manuel, por-
que ele ia me buscar na escola todos os dias. 

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: jogar 
bolinha de gude e soltar pipa, que eu brincava com os cole-
gas da rua onde morava. Lembro-me dessa brincadeira com 
muita saudade, porque nos divertíamos muito. 

Se eu pudesse voltar no tempo, eu faria de novo, porque 
foram momentos muito legais.

Sou filho de Mário Rodrigues e Dilma Lyrio. Meus pais 
nasceram em Vitória, no Espírito Santo. Meus avós se cha-
mavam Manuel Lyrio e Tereza Cirilo, eles também nasceram 
em Vitória / ES.

AVÓS MATERNOS
O vovô Joaquim e a vovó Maria se conheceram em Pocra-

ne, Minas Gerais. Moravam em fazendas. Meu pai passeava 
muito a cavalo pela cidade e, em um destes passeios, ele 
conheceu minha mãe. Eles casaram muito cedo, ela, com 15 
anos, e ele, com 17 anos. Após o casamento, mudaram para 
Vitória, onde moraram por alguns anos e tiveram sete filhos. 
Depois foram morar em São Paulo e lá tiveram mais dois filhos. 

Meu pai era pedreiro, e minha mãe costureira, trabalha-
ram muito sempre para não deixar faltar nada para a família, 
somos uma família muito feliz e unida. 

AVÓS PATERNOS 
Eu e seu avó Mario nos conhecemos em uma festa no 

bairro. Namoramos pouco tempo e nos casamos logo. De-
pois de casados, fomos morar em Santos / SP, por causa do 
trabalho de seu avô. Moramos lá por alguns anos. 

Em 1970, seu pai nasceu; logo após o nascimento, volta-
mos a morar no Espírito Santo, mas, dessa vez, no município 
de Vila Velha. 

Em 1971 tive outro filho, o Augusto, e, em 1979, nasceu a 
Tereza. 

Moro em Vila Velha até hoje. Seu avô faleceu, e eu moro 
sozinha.  

Seu avô Mario tinha profissão de Almoxarife, e eu fui 
cozinheira; hoje, estou aposentada.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Silva (materno).
Este é um sobrenome de origem portuguesa. 

Silva: significa “floresta”, “selva” ou “bosque”.

Segundo estudiosos, não dá para traçar uma linha gene-
alógica dos descendentes desse sobrenome, pois foi muito 
adotado por várias famílias que fugiam da Europa para o 
Brasil em busca de anonimato. 

Freitas (paterno)

Esse é um sobrenome de origem portuguesa.

Freitas: significa “habitante de loca rochoso”, “aquele que 
tem origem de local”.

Segundo estudiosos da onomástica, trata-se de um 
nome que designa lugar.



salesiano.org.br

Sou Lucas dos Santos Castro. Nasci em Vitória, no Hos-
pital Santa Paula, no dia 17 de junho de 2008. Tenho olhos 
verdes e cabelos claros.

Eu pratico futebol e estudo inglês na Wizard. Aos domingos, 
quando vou para a casa do meu pai, às vezes vou à praia 
surfar com ele.

Gosto muito de ir ao shopping, ir ao Escape Game e tam-
bém de jogar call of duty black ops 2. Além disse, gosto de 
escutar músicas.

Não gosto de basquete e de ficar sozinho.

Minha comida preferida é hambúrguer.

Meus melhores amigos são Caliari e Arthur Loureiro, mas 
tenho bem mais amigos.

Eu me acho muito feliz e criativo, e meus amigos me 
acham engraçado.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu ganhei o Chico, meu cachorro.

Gosto muito de estudar, porque cada dia aprendo mais, e 
só chegaremos longe por meio do estudo.

Quando eu for adulto, quero ser um jogador de futebol e 
compartilhar as coisas novas que eu aprender.

     

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, onde passou a sua infância.

Conversando com ela, descobri que a pessoa que mais marcou a sua infân-
cia foi a sua mãe, porque, quando a minha mãe nasceu, o pai dela foi embora e 
nunca mais voltou, porque não queria mais filhos. A minha vovó cuidou da minha 
mãe e dos outros cinco filhos.

 
Mamãe me disse que a brincadeira preferida dela era jogar capoeira. 

Um dia minha mãe estava em um show quando conheceu o meu pai, Renato 
Dos Santos Castro. Eles se casaram, mas o casamento não durou muito, e agora 
minha mamãe está casada com o Wanderson Da Silva Salro. 

 
Mamãe me disse que o fato que alegrou o casal, quando casada com meu pai, 

foi que eles iriam ter um filho: eu.
 
Meus pais tiveram só eu como filho, Lucas Dos Santos Castro. Atualmente, 

nós vivemos em Vitória / Espírito Santo.

Eu estudo no Colégio Salesiano jardim Camburi. 

AVÓ MATERNA
Minha avó materna e o meu avô nasceram em Minas Gerais. Eu não sei o nome deles.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1MPBkdqqJTd1wrHnyHVmp4xrjvUrWuTKT
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Sou Lucas Lobato Ferraz.  Eu nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Úrsula, no dia 7 de dezembro de 2007. Tenho olhos e 
cabelos castanho-escuros.

Eu pratico futebol. Aos domingos, vou à igreja com a 
minha mãe, meu pai e meu irmão.

Gosto de ir ao shopping, ao cinema e tomar sorvete. Gosto 
de ficar com a minha família e de ver Netflix e Youtube.  

Não gosto de: estudar Matemática, pessoas com bafo, 
lugares muito barulhentos e de sertanejo.

Minhas comidas preferidas são pepino e alface. Para 
sobremesa, gosto de uma palha italiana.

Tenho muitos amigos: Filipe, Sophia, Vitória, Lívia, Arthur 
e Miguel. A gente se dá muito bem.

Tenho uma gata chamada Nina. Ela foi encontrada na 
roça, sendo espancada por uma mulher, então a levamos 
para a casa da minha avó.

Um acontecimento importante da minha vida foi o nasci-
mento do meu irmão. O nome dele foi escolhido por mim.

Quando crescer, quero ser advogado, porque pretendo 
defender as pessoas das injustiças.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Guaçuí, no Espírito Santo.

Na infância dela, a pessoa que mais marcou foi a sua irmã Elaine, porque ela 
falava que tinha sido encontrada no lixo. 

A brincadeira de que minha mãe mais gostava era brincar de mãe e filha com 
as bonecas. 

           
Ela conheceu o meu pai na escola da irmã, pois os dois eram amigos e estu-

davam na mesma sala. Quando ela ficou mais velha, meu pai se encantou pela 
minha mãe e quis namorá-la. 

           
O casamento deles foi depois de sete anos de namoro. Planejaram tudo e 

organizaram juntos o casamento para toda a família participar. 

O fato mais feliz foi o nascimento dos filhos. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
O meu pai nasceu em Alegre, no Espírito Santo. 

A pessoa que mais marcou meu pai foi seu amigo Pedro, porque eles brinca-
vam de cowboy nas plantações de milho e banana. 

          
O meu pai gostava de jogar bolinha de gude, de pipa, de carrinho de rolimã, de 

carrinho de plástico e de cowboy. 

AVÓS MATERNOS
Os dois nasceram em Guaçuí, no Espírito Santo. Os pais do meu avô são Joa-

quim e Sebastiana, e os pais da minha avó são Maria Rita e York.
          
O meu avô passava todos os dias na casa da minha avó, entregando leite. Foi 

assim que eles se conheceram. Eles namoraram, casaram e se mudaram para o 
Paraná, onde foram criar porcos. Tiveram duas filhas. 

Eles moravam e trabalhavam na roça, mas eram felizes. 
 
AVÓS PATERNOS
Os dois nasceram em Ibitirama, no Espírito Santo. Os pais do meu avô são Rui 

e Araci, e os pais da minha avó são Plinio e Nicolina. 
          
Os meus avós já se conheciam, pois eles eram primos. Eles moravam em uma 

fazenda que era do meu bisavô. Eram lavradores.

Atualmente, meu avô é falecido, e minha avó mora em Vitória. Ela é doméstica. 

Meus avós paternos tiveram cinco filhos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1a6k8oyvxovrKoD3qBqO_ztEGc2Qsfwrb
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ORIGENS DOS SOBRENOMES CUNHA E LOBATO
Cunha e Lobato são de origem europeia. Os sobrenomes 

Cunha e Lobato, assim como tantos outros, não surgiram no 
Brasil por uma simples razão, de que o Brasil foi colonizado 
e habitado, primeiramente, por estrangeiros. Dessa forma, 
os sobrenomes vêm de outros países e acabam ganhado 
popularidade, uma vez que os imigrantes fizeram do Brasil 
sua nova morada. O sobrenome Cunha veio de um lugar em 
Portugal chamado Cunha.

ORIGEM DO SOBRENOME FERRAZ
Ferraz:  um sobrenome de origem espanhola que signifi-

ca ferro, na língua portuguesa. É um nome que foi repassado 
pelos patriarcas da família. 

No Brasil, as primeiras famílias com esse sobrenome 
chegaram durante o período da colonização. 
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Sou Lucas Nascimento Charpinel. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 08 de maio de 2008. Tenho 
olhos verdes e cabelo preto.

Eu pratico futebol, sou goleiro do time chamado CEAAF, 
estudo no Colégio Salesiano Jardim Camburi e estudo inglês 
no YES. Em quase todos os meus finais de semana, eu tenho 
jogo, então não tenho tempo para ir à praia, mas consigo 
aproveitar bastante. 

Gosto muito de viajar de avião, o meu sonho é ir à Disney, 
adoro jogar videogame com os meus amigos e participar de 
campeonatos para ser campeão.

Não gosto de ficar com tédio, então sempre procuro algo 
para fazer, mesmo que seja ler um livro todo de 200 páginas. 

Minha comida favorita é, com certeza, strogonoff, e 
minha sobremesa preferida, sem dúvida, é arroz doce. Amo 
demais!

Tenho muitos amigos, como, por exemplo, os amigos do 
meu time de futebol, os amigos do condomínio e o Thiago 
Charpinel. 

Tenho um cachorro chamado Ralph. Ele é muito esperto 
e bagunceiro.

Eu me acho legal, risonho, “zueiro”, bonito e bravo, quando 
preciso.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei o meu cachorro. 

Gosto de aprender, para no futuro ser muito inteligente, 
porque se eu não tiver uma chance como goleiro, que é o 
meu sonho, precisarei conseguir um emprego bom para 
sustentar a minha família.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu, Adriana da Silva Nascimento Charpinel, nasci no dia 28 do mês de agosto 

de 1977, na cidade de Vitória, no Estado do Espírito Santo.

A pessoal que mais marcou minha vida, na infância, foi a minha mãe, Luzia da 
Silva Nascimento, e para ela eu diria de coração aberto: “Mãe, obrigada por ter 
sido tão guerreira e ter educado e criado muito bem seus quatro filhos (Sandro, 
eu, Luciano e Viviane), te amo!”

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: pular elástico e jogar queima-
da, pois eu brincava com minhas amigas até tarde da noite, na rua, e não tinha 
perigo como tem hoje.  

Lembro-me dessas brincadeiras com muitas saudades porque as amigas 
de infância quase não vejo ou não tenho contato mais. Se eu pudesse voltar no 
tempo, eu faria de novo as mesmas brincadeiras, porque tive uma infância boa e 
sadia demais.

Eu tinha 26 anos e trabalhava, de certa forma, com o seu pai. Secretarias 
diferentes, mas interligadas. Quando eu conheci o Júnior, ele era/é carinhoso e 
atencioso, ajudava-me muito na área contábil/financeira, isso chamou muito a 
minha atenção, a pessoa prestativa e carinhosa que ele era. 

Nosso namoro começou com um convite dele para um pagode, e eu aceitei; 
desde então, não nos desgrudamos mais. Nosso período de namoro foi mais ou 
menos dois anos, envolvendo companheirismo e cumplicidade, claro que, nesse 
meio tempo, tivemos desavenças também, mas nada que afetasse nosso namoro. 

As expectativas que antecederam o nosso casamento, deu-se com a neces-
sidade de estarmos cada dia mais juntinhos e, também, a vontade de ter você, 
Lucas (Amor maior da minha vida).

Marcamos o nosso casamento para o dia 28 de abril de 2006 e, em um lindo 
dia ensolarado, casamos, pela manhã, no cartório e, à noite, fizemos um coque-
tel bem íntimo, somente para os familiares e amigos próximos. Foi bem legal e 
emocionante! 

Com um ano e oito meses de casados, decidimos ter filho, foi tudo bem 
planejado. A nossa reação diante da minha gravidez e seu nascimento foram as 
mais emocionantes e amorosas histórias de amor, ter você em nossa vida é um 
presente de DEUS.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1nxcuuxxyjzC-qNMJ8dZoIED2RAXYt17P
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CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu sou Carlindo Tristão Charpinel Júnior. Nasci na cidade 

de Vitória, no Estado do Espírito Santo, no dia 08 de junho 
de 1981.

Meu pai foi a pessoa que mais me marcou na infância, 
pois ele fazia de tudo para me ver feliz.

Eu adorava brincar de futebol na rua e também gostava 
muito de nadar. 

AVÓS MATERNOS
Minha mãe Luzia da Silva Nascimento nasceu em Cór-

rego D’Agua, Distrito de Aracruz / Espírito Santo. Ela é filha 
de   Anair Lopes da Silva e João Correa da Silva, e meu pai, 
Olegário da Silva Pontes Neto, nasceu em Mantena / Minas 
Gerais, filho de Ana Teixeira Pontes e Daniel da Silva Pontes. 

Eles se conheceram em Goiabeiras / ES. Eram vizinhos, e 
ele a convidou para passear de bicicleta, pois ele não tinha 
carro na época, então começaram o namoro. Eles tiveram 
dois filhos (Luciano e Adriana).

Minha mãe é dona de casa, e meu pai é policial da reserva 
e empresário no ramo de cosméticos. 

Hoje minha mãe vive em Jacaraípe, com meus outros 
dois irmãos (Sandro e Viviane), de outro casamento (com 
Geraldo, já falecido), e o meu pai mora com a mãe dele, que 
é a vovó Ana, sua bisavó.  

AVÓS PATERNOS 
Minha mãe, Magda Mariano Paiva Charpinel, morava em 

Belo Horizonte / Minas Gerais, e meu pai Carlindo Tristão 
Charpinel morava em Vila Verde.

Minha avó materna é Cely Mariano Paiva, e meu avô ma-
terno é Fernando Tristão Paiva. Minha avó paterna é Maria 
Tristão Charpinel, e meu avô paterno é Pedro Antônio Char-
pinel. 

Minha mãe morava em Belo Horizonte, meu pai foi fazer 
um curso lá e então se conheceram. Casaram-se em 1975 e 
vieram morar em Vitória / Espírito Santo. 

Eles tiveram quatro filhos (Patrícia, eu, Fabrício e Fábio) e 
dois netos que são você e o Vitor, a alegria da família.

Hoje eles são aposentados e moram na Praia da Costa, 
Vila Velha / ES, minha mãe foi bancária e meu pai é Oficial da 
Reserva da Polícia Militar.    

ORIGEM DO SOBRENOME
Nascimento é um sobrenome de família de origem por-

tuguesa, que surgiu como uma homenagem ao episódio do 
nascimento de Jesus Cristo, sob o ponto de vista religioso. 
Esse nome tem raiz etimológica no latim nascere.

Charpinel é um Sobrenome de Origem Francesa.
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Olá! Meu nome é Lucas Santiago Lomba. Prazer em 
conhecê-lo! Estou com uma novidade: vou contar a minha 
história e a da minha família para você. Então, pegue a pipoca, 
o suquinho de maracujá e o livro!

 Eu nasci na Maternidade Santa Úrsula, em Vitória, no 
dia 20 de setembro de 2007. Eu tenho cabelos pretos, olhos 
castanhos, e minha primeira escola foi a Marlene Orlande 
Simonetti, no bairro República. Minha religião é a espírita.

Em 2014, eu e meus irmãos ganhamos um presente ines-
quecível, que foi o meu beagle, o Lucke. 

Em 2016, minha mãe me matriculou no Colégio Salesiano 
e ganhei novos amigos. Nesse ano, também ganhei meu 
segundo cachorro, o Anakin, um beagle. 

Em 2017, eu ganhei meu terceiro cachorro...  É, foi isso 
que você leu. Ele é um vira-lata, que minha irmã viu seguin-
do-a na rua. Ela sentiu pena e levou-o para casa. Ele se 
chama Biru Biru. Foi o amigo da minha irmã que escolheu 
este nome, e nós achamos muito bonito.

Vou falar dos meus gostos agora. Adoro tomar café, comer 
bolo e me divertir com meus cachorros.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando minha prima Júlia nasceu.

Eu me acho bonito, inteligente e muito brincalhão, e 
meus amigos me acham muito louco, mas gostam de mim.

Quando eu crescer, quero ser veterinário, porque amo os 
animais e quero conservá-los vivos.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Vitória. Ela era muito levada quando criança. 

A pessoa que mais marcou a infância da minha mãe foi uma tia chamada Lau-
rinda, criada pela minha bisavó, que sempre a levava para passear e para passar 
o fim de semana na casa dela. Ela contava muitas histórias e casos, e minha 
mãe adorava. 

As brincadeiras de que ela mais gostava eram corrida, pega-ladrão, pique, 
queimada, Brasil pé-de-guerra.

Minha mãe conheceu meu pai quando fazia cursinho. Eles se conheceram e 
começaram a namorar quando meu pai foi dar uma aula de Física para minha 
mãe, no dia dos professores, 15 de outubro, e minha mãe é professora. Ela se 
tornou professora de criancinhas de creche e também já foi professora e diretora 
da FAESA, mas deixou o trabalho para eu nascer. Quando eu nasci, foi um cho-
ro... Não dá nem para pensar a barulhada ksksks.

Meus pais não se casaram, decidiram morar juntos. Ficaram casados durante 
23 anos. Tiveram três filhos. Nesses anos, aprenderam muitas coisas juntos e, 
hoje, são bons amigos. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Teófilo Otoni, Minas Gerais. Seus pais e amigos marcaram 

a vida dele, porque se divertiam, gargalhavam e foi importante para ele.

Ele gostava de brincar de queimada, pique-pega, pique-esconde, futebol e 
handebol. 

Meu pai disse que a infância dele foi muito engraçada e divertida, mas ele 
teve que vir para Vitória, e esse foi o dia mais triste para ele. Chegando aqui, ele 
conheceu a minha mãe que foi a primeira namorada dele. 

Eles namoraram e se casaram. Tiveram três filhos. Eu, meu irmão e minha 
irmã. Meu irmão nasceu em 1996, minha irmã nasceu em 1999, e eu, em 2007. 

Lembro-me que ele fazia uma banana amassada muito boa! Comida que eu 
amo!

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1ikXO6_R352fhsvyX8v6wCrogbL33Lkg7
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AVÓS MATERNOS
Minha avó nasceu no morro Forte São João, em Vitória.  

Ela me disse que a pessoa que mais marcou a vida dela foi a 
mãe dela, porque foi carinhosa com todos os filhos. As brin-
cadeiras de que ela mais gostava eram: peteca, queimada, 
pique-esconde e amarelinha.

Ela também me disse que conheceu meu avô quando es-
tudava na escola normal “Pedro II”. Foi o primeiro namorado 
dela. Com ele se casou e teve quatro filhos. Antes de ela se 
casar, teve que fazer estágio no interior do estado, pois ela 
se formou para professora. Ela ficou três anos no interior. 

As coisas importantes da vida dela foi o nascimento de 
seus quatro filhos:  um menino e três meninas.

Os meus bisavós nasceram em Vitória, mas de quem eles 
eram filhos, ela não sabe.

AVÓS PATERNOS
Meus avôs nasceram em Lisboa, Portugal, mas meu pai 

nasceu em Teófilo Otoni, lá em Minas Gerais. Meus avôs 
morreram depois do aniversário do meu irmão, e eu não os 
conheci, mas meu pai me disse o que eles faziam.

ORIGEM DO SOBRENOME
Santiago: tem origem na aglutinação espanhola Sant’Ia-

go, que quer dizer “Santo Iago”, sendo este último nome uma 
versão espanhola e galesa de Jacó, que surgiu no hebrai-
co Yaaqobh, que tem relação com o aramaico iqbá, com o 
acadiano iqbu e o árabe aqib, que quer dizer “calcanhar”, e 
significa “aquele que vem no calcanhar”.
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Sou Luiza Costa Guimarães. Nasci no Rio de Janeiro, 
no dia 10 de setembro de 2007. Tenho olhos e cabelos bem 
pretos e sou morena.

    
 Eu pratico natação, estudo no Colégio Salesiano Jardim 

Camburi. Quando viajo, fico poucos dias.
     
Adoro gastar dinheiro com besteiras, comida, roupa e 

maquiagem. Gosto de ir ao shopping e ouvir músicas altas, 
principalmente, funk.

     
Gosto de andar com aquelas patinetes eletrônicas, de 

bicicleta e de carro. Adoro ir a Linhares para visitar minhas 
amigas e minha família. 

Tenho várias amigas: Morganna, Anita, Iara e Lume.
     
Ganhei uma cachorrinha chamada Honey, que, para mim, 

é a coisa mais fofa do mundo! 
     
Sou muito feliz, acho que sou legal com meus amigos, e 

eles me acham engraçada, solidária, de opinião forte e uma 
boa ouvinte.

     
O acontecimento mais importante da minha vida foi vir 

morar com minha mãe, porque antes morava com minha 
avó, pois ela viajava muito.

      
Gosto muito de viajar para lugares diferentes, em outras 

regiões, pois gosto de conhecer lugares novos.
      
Quando for adulta, serei administradora de empresa e 

médica, para administrar a empresa da minha mãe, quero 
ser médica, pois gosto de ajudar as pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Linhares / Espírito Santo, no dia 7 de dezembro de 1975. 

Vovó Geralda foi a pessoa que mais marcou a vida da minha mãe, porque ela 
cuidou da minha mãe e da irmã gêmea dela a vida toda. Ela brincava, dava ma-
madeira, mas, infelizmente, ela morreu, aos 98 anos, no ano de 2007.

  
As brincadeiras de que minha mãe mais gostava eram as brincadeiras de rua 

com os vizinhos. Eles jogavam queimada, pique-baleia, pique-esconde, e des-
ligavam a energia das casas vizinhas. Minha mãe era muito levada e disse que 
adoraria voltar no tempo e fazer tudo de novo.

  
Minha mãe conheceu meu pai no Rio de Janeiro, por meio de uma amiga. Eles 

namoraram durante oito anos, casaram-se e viveram juntos durante mais oito 
anos. Eles se relacionaram bem até então, pois meu pai era muito ciumento, e 
isso atrapalhou o relacionamento deles.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Niterói / Rio de Janeiro, no dia de 7 de março de 1960. Ele 

era filho de Amaro Fabiano Guimarães e Angela Maria Freitas. Meus avós tiveram 
cinco filhos, e o meu pai era o filho caçula. Ele estudou no colégio Abel e come-
çou a ajudar meu avô no trabalho. 

Meu pai se casou cedo com a primeira esposa e teve dois filhos, meus irmãos, 
por parte de pai, que se chamam Bruno Guimarães e Patrícia Guimarães. 

Meu pai tinha muitos amigos, mas aquele de quem mais gostava se chama 
Maneco. Eles tocavam, juntos, na banda de Icaraí e se divertiam muito. Meu pai 
adorava tocar samba com esse amigo. 

Quando criança, gostava de soltar pipa e jogar futebol com os amigos.

AVÓS MATERNOS
Minha avó nasceu em Santa Cruz / Espírito Santo, no dia 7 de outubro de 1934, 

e meu avô nasceu em Aimorés, Minas Gerais, no dia 27 de julho de 1934.

Eles tiveram seis filhos, porém uma, infelizmente, morreu com dois anos. 

Minha avó e meu avô se conheceram em Linhares. Meu avô disse que eles se 
conheceram em um baile de Carnaval, namoraram e se apaixonaram. Depois de 
se casarem, nunca mais se separaram e permanecem sempre apaixonados um 
pelo outro. 

Meu avô construiu uma casa para eles morarem e vivem nela até hoje. Ele era 
topógrafo e agrimensor, planejou e ajudou a construir a cidade de Linhares e 
Pontal de Ipiranga. Ele sempre foi muito trabalhador.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1dOGN1U05uB6ZeNHYGOfvKajRq93XJLOy
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Minha avó era professora de português e de educação 
do lar. Ela deu aula durante 38 anos, inclusive deu aula para 
meu avô. Foi ela que o ensinou a ler e a escrever. Foi essa 
base que o ajudou a planejar a cidade de Linhares.

Minha avó também era muito trabalhadeira. 

AVÓS PATERNOS
Meu avô nasceu em Niterói / Rio de Janeiro, e minha avó, 

na ilha da Madeira. Eles foram casados durante um tempo e, 
mesmo depois de separados, relacionavam-se bem, porém 
como amigos.

Meu avô era médico, e minha avó era funcionária pública.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Costa – Sobrenome português classificado como sendo 

um toponímico, pois tem origem geográfica, vem do latim 
Costa, mais aplicado metaforicamente na orografia.

A família Costa é muito antiga em Portugal de onde se 
ramificou para o Brasil, teve seu solar na Quinta da Costa, 
Comarca de Guimarães, com torre e casa forte.

Guimarães – é de origem toponímica. Segundo historia-
dores, ele tem origem Germânica. 

A palavra primitiva que deu origem a esse nome é Wig-
mar, e seu significado é cavalo de guerra. Posteriormente, 
formou-se o nome  Vimara e, depois, originou Wimaranis, 
que acabou sendo o nome de uma vila.



salesiano.org.br

Sou a Luiza Land Curi Wolpagel.  Nasci em Niterói, no 
estado do Rio de Janeiro, no dia 11 de dezembro no ano de 
2007.Tenho olhos verde-escuros e cabelos castanhos.

Eu pratico handball e vôlei, estudo inglês às segundas e 
quartas-feiras. 

Gosto muito de sair com os amigos, ir ao cinema, mexer 
no celular, ver filmes de terror, ir ao shopping, jogar free fire 
e ficar em casa assistindo à Stranger Things e Riverdale, na 
Netiflix. Minha rotina varia aos sábados e domingos. 

Tenho várias comidas preferidas, sendo salgadas e doces, 
mas gosto bastante da torta de morango da minha avó.

 
Tenho várias amigas preferidas: Gabriela, Amanda, Lara, 

Giulia, Iara, Maria Fernanda, Ana Clara, Sofia, Isabela, Isa-
belli e Cássia. Tenho também amigos como o Daniel, o Davi e 
o Tales.

Neste ano, ganhei o amor da minha vida, a Nina, minha 
cadela. Costumo chamá-la de Desu Deliço e sou a mãe dela, 
junto com minha irmã. Minha mãe é a avó dela. 

Eu me acho feliz e organizada, e meus amigos me acham 
linda, maravilhosa, inteligente e a melhor pessoa do mundo.

Ainda não sei o que quero ser quando crescer, mas aprecio 
arquitetura, porque gosto um pouco de desenhar e de criar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Meu nome é Flavia. Nasci na cidade de Niterói, no estado do Rio de Janeiro, 

no dia 29 de maio de 1975.

A pessoa que mais me marcou foi minha avó materna Izaura, porque eu pas-
seava com ela, ela sempre fazia comidas gostosas e ríamos muito.

A brincadeira de que eu mais gostava era adedonha, pois brincava na casa 
dos meus avós paternos, com minha prima Roberta. Dessa brincadeira, lembro-
-me com saudade, pois, por meio dela, tínhamos que mostrar os nossos conheci-
mentos. 

Se eu pudesse voltar ao tempo, eu faria tudo de novo, pois era saudável, e eu 
e minha prima ríamos muito.

Eu tinha 29 anos quando conheci o pai da Luiza e já estava formada na fa-
culdade de Direito. Quando o conheci, o que achei mais curioso foi o fato de ele 
estar sozinho num sábado, à noite, e o que me chamou atenção foram o sorriso e 
o olhar. 

Depois desse sábado, não paramos mais de nos falar e, quando percebemos, 
já estávamos namorando. O período de namoro foi muito bom, pois começamos 
a nos conhecer e a aprender a conviver com o parceiro. 

O período que antecedeu o casamento foi maravilhoso, pois foi de alegria e de 
expectativas para o grande dia. 

Nosso casamento aconteceu no dia 21 de outubro de 2006, na casa dos meus 
pais, e o dia estava lindo! Foi um dia marcado pelo nervosismo e pelas expectati-
vas de querer saber se tudo correria bem. 

Foi um dia marcante, pois estavam presentes pessoas que hoje não estão 
mais entre nós! 

O início do casamento foi ótimo, e já com minha enteada vindo morar conosco. 
Quando soube da gravidez, foi uma festa, pois todos ficaram muito felizes. A irmã 
ficou radiante por saber que teria a tão desejada irmã. 

Enfim, todos ficaram muito felizes com a gravidez e com a família que estava 
sendo formada!

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1pZDd5XWFjjdUW2bPaU2s3939h34r_a07
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CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu nome é Alessandro e nasci em Montanhas, no Es-

pírito Santo, mas fui registrado em Cariacica, no dia 03 de 
setembro de 1971. 

A pessoa que mais me marcou foi vovó Janete, pelos 
pães e bolos que fazia.

Eu gostava das brincadeiras de jogar bola, pião, bola de 
gude e piques. 

AVÓS PATERNOS
Meu avô nasceu em Itaguaçu / Espírito Santo, sendo filho 

de Florêncio e Janeta. 

Já minha avó nasceu em Afonso Cláudio / Espírito Santo, 
sendo filha de Balduino e Anita. 

Meus avós se conheceram em Montanhas. Eles se encon-
traram em um bar que ficava próximo a uma venda, que era 
do meu bisavô, onde todos ficavam juntos. 

Meu avô, com seus olhos azuis, chamou a atenção da 
minha avó, e os dois acabaram se apaixonando. 

Casaram-se e tiveram uma vida ótima, com quatro filhos. 

Minha avó mora na mesma casa até hoje. Ela era profes-
sora, hoje está aposentada. 

Meu avô é falecido, mas era mestre de obra.

AVÓS MATERNOS
Meus avós se conheceram em Niterói e eram vizinhos. 

Como moravam perto e tinham amigos em comum. Eles na-
moraram e acabaram se casando. Desse casamento, tive-
ram três filhos e ficaram casados por 46 anos. Atualmente, 
minha avó é viúva.

Eles moraram a vida inteira em uma casa, mas, depois 
que minha avó ficou viúva, ela foi morar em um apartamento.

Meu avô era médico.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Maternos:
Land, que significa terra e é de origem Inglesa.
Curi, é de origem Libanesa.

• Paterno:
Wolpagel que é de origem alemã. 
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Sou Maria Eduarda Nascimento Martins. Nasci em 
Vitória, na Maternidade Santa Úrsula, no dia 27 de outubro de 
2007.Tenho olhos e cabelos castanhos.

          
Eu pratico dança, estudo inglês no CCAA. Aos domingos, 

quando não viajo, costumo passear com minha família.
          
Gosto muito de ficar com minhas amigas e com minha 

família. Também gosto muito de ir ao shopping e comer.
         
Não gosto de ficar sem ocupação, de ficar perto das pessoas 

que não conheço e de acordar cedo.
         
Minha comida preferida é estrogonofe, e minha sobremesa 

favorita é sorvete e brigadeiro.
         
Tenho muitos amigos na escola e em outros lugares, e a 

gente se dá muito bem.
         
Tenho uma cachorra que se chama Jolie, ela é muito fofa 

e linda!
         
Eu sou muito feliz e criativa. E meus amigos me adoram!
         
O acontecimento mais importante da minha vida foi quando 

eu ganhei meus dois cachorros.
         
Eu gosto de estudar, mas depende da matéria, pois há 

umas que eu não gosto, por serem muito difíceis.
         
Quando eu crescer, quero ser veterinária, porque eu amo 

animais e quero trabalhar com aquilo de que eu gosto e que 
me chama a atenção.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no Brasil, em Resplendor / Minas Gerais.
      
A pessoa que mais marcou minha mãe foi a sua melhor amiga, pois estavam 

sempre juntas.
     
As brincadeiras de que minha mãe mais gostava eram: pique-esconde, pique-

-bandeira, dançar, desfilar e andar de bicicleta.
    
Minha mãe conheceu o meu pai quando era estagiária e, logo de cara, foi 

amor, ou seja, amor à primeira vista, mas só começaram a namorar após o tér-
mino do relacionamento anterior. Depois de dois anos, eles ficaram noivos.

    
O casamento aconteceu na cidade de Resplendor, onde minha mãe nasceu, 

e foi um dia muito especial, porque estavam os amigos e familiares. A festa foi 
linda e, hoje, eles têm 14 anos de casados. 

Depois de uns anos, eu nasci e, segundo os meus pais, foi o melhor presente 
da vida deles.

CONVERSANDO COM O MEU PAI    
Meu pai nasceu no Brasil, em Londrina, no Paraná.
    
As pessoas que mais marcaram meu pai foram seus pais, pelo carinho, empenho 

e pelos passeios e brincadeiras.
   
As brincadeiras de que meu pai mais gostava eram: jogar futebol, botão e 

bola de gude.

AVÓS MATERNOS
Meu avô nasceu na Bahia, e minha avó nasceu em Teófilo Otoni / Minas Gerais.

Os pais do meu avô eram Leviana e Manuel e da minha avó eram Adegundes e 
Antônio.

Eles se conheceram na escola e se casaram em Teófilo Otoni. Depois eles se 
mudaram para Resplendor, onde tiveram quatro filhos, que, também, moram lá 
até hoje.

Meu avô era bancário, e minha avó era do lar.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1tTGq7U1NbX489PEPwu5R7s1qCCe1PERa
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AVÓS PATERNOS
Minha avó nasceu em Ubá / Minas Gerais, e meu avô nas-

ceu em Recife / Pernambuco.

Os pais do meu avô eram Elvira e Virgílio, e a mãe de 
minha avó era Esmelinda,  e do meu bisavô, meu pai não se 
lembra.

    
Eles moravam na mesma cidade e eram vizinhos. Eles 

namoraram, casaram-se e tiveram dois filhos.
    
Quando eles eram noivos, moravam no Rio e, agora, um 

mora aqui em Vitória, e o outro faleceu. 

Meu avô era comerciante e minha avó era do lar.
  
 ORIGEM DOS SOBRENOMES
Nascimento – é de origem Portuguesa.  
Martins – é de origem espanhola.
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Sou Maria Eduarda Pereira Freitas Froes Cardoso de 
Araújo. Nasci em Vitória, na Maternidade Santa Úrsula, no 
dia 15 de outubro de 2007. Tenho olhos de cor marrom e 
cabelo castanho.

Eu pratico capoeira, ukulelê, estudo inglês no Yes, e 
francês nas horas vagas. Aos domingos, quando não viajo, 
costumo estudar.

Gosto muito de ir para o sítio. Adoro ler, estudar e ver 
desenho.

Não gosto de praia, pizza e açaí.

Minha comida favorita é a da minha mãe, da minha avó e 
do meu pai.

Tenho muitos amigos: Lívia, Beatriz, Gabriela, João 
Pedro, dentre outros.  Tenho cinco cachorros, mas os que 
vivem comigo são Maxius e Cristal.

 
Eu me acho legal e feliz, e meus amigos me acham legal, 

inteligente, bacana e uma boa amiga. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi ir à 
piscina pela primeira vez. Gosto de estudar, pois cada dia 
aprendo mais, e só chegarei aonde quero chegar, por isso.

Quando eu for adulta, quero ser médica ou arquiteta, pois 
amo fazer plantas de casa, e ajudar pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu no Rio de Janeiro / Rio de Janeiro, no dia 5 de abril. 

A pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi a Vanessa, porque elas sempre 
foram grandes amigas e passavam muito tempo juntas.

A brincadeira de que ela mais gostava era de ir à piscina, pular elástico, pique 
e ouvir música

Homenagem: 
Vanessa,
Você é uma pessoa muito especial para mim! Vivemos bons momentos jun-

tas, brincadeiras e loucuras, você é uma melhor amiga!
Abraços,
Leticia.

Minha mãe tinha 25 anos e trabalhava na empresa Slot Machinne, quando 
conheceu o amor da vida dela. Meu pai é muito fofo, honesto, bom, carinhoso, 
amoroso, alegre, comprometido entre outras ótimas qualidades. Eles se conhe-
ceram no momento em que ele esbarrou nela, na escada dessa empresa.

Eles namoraram e marcaram o casamento para o dia 14 de abril de 2007. Foi 
um lindo dia ensolarado! O casamento foi na igreja Santa Rita de Cássia, na Praia 
do Canto, e a festa foi maravilhosa! Depois, viajaram para Búzios, de lua de mel.

Eles formaram uma família linda!

CONVERSANDO COM O MEU PAI   
Meu pai nasceu em Duque de Caixas / RJ, em 29 de fevereiro de 1972. A pes-

soa que mais lhe marcou a infância foi o seu amigo Sergio Bazarela, porque 
sempre saíam juntos. 

As brincadeiras favoritas do meu pai eram: andar de bicicleta, jogar futebol, 
roubar agrião no quintal do seu Adalto, para ele sair correndo, dando tiro de sal 
neles.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna, Nadyr, nasceu em Lambari / Minas Gerais, e o meu avô 

materno, Rogerio, nasceu no Rio de Janeiro / RJ.

Minha avó era farmacêutica, meu avô era advogado. Eles se conheceram em 
Lambari / MG. Depois de um tempo de namoro, casaram-se e tiveram filhos. 

Minha avó virou dona de casa, e meu avô virou delegado.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1dtIqq1ChJrKXhb_Mbt76U2CWUkjdwJtC
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Meu bisavô materno Argemiro e minha bisavó materna 
Mariana nasceram em Lambari / Minas Gerais.  

Meu bisavô materno, Froes, nasceu na Bahia / Bahia, e 
minha bisavó materna, Nair, nasceu no Rio de Janeiro / RJ.

AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna, Marluce, e o meu avô paterno, Lacer-

da, nasceram em Pernambuco. Eles se conheceram na praia 
de Boa Viagem, passeando pela areia, em 1976.

Eles se casaram e tiveram dois filhos. Atualmente, mo-
ram em Vitória.

Meu bisavô paterno, João Cavalcanti, e minha bisavó 
paterna, Gilda, nasceram em Pernambuco.

 ORIGEM DOS SOBRENOMES
• Froes: é um sobrenome que deriva de froila. Chega-

ram ao Brasil por Pernambuco. Frois e Froes eram sobreno-
mes muito usados por padres. 

• Cardoso:  significa cardo, uma bela flor, esse nome 
tem origem dos cristãos novos. Pelo ano de1644, os Cardoso 
chegaram ao Brasil pelo território paranaense.
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Sou Maria Vitória Bahiense Billo Nogueira. Nasci em Ca-
choeiro de Itapemirim, no Hospital da Unimed, no dia 04 de 
novembro de 2007. Tenho olhos castanho-escuros e cabelos 
castanho-claros.

       
Eu estudo música, toco piano, estudo inglês no CNA.  Aos 

domingos, quando não viajo, costumo ficar em casa e, à 
noite, vou para a igreja.

       
Gosto muito de ir ao shopping para encontrar com minha 

família, lanchar, ir ao cinema e fazer compras. Adoro tocar o 
meu piano e acho prazeroso comer.

  
Não gosto de ficar sem ocupação. Também não gosto de 

cobra, de frutas nem de salada.
        
Minhas comidas preferidas são massas e food truck. Amo 

sorvete!
         
Tenho muitos amigos: Lara Kuster, Lara Candido, Dante, 

Sofia e outros do colégio e do meu inglês. 
          
Eu me acho animada e criativa, e meus amigos me 

acham engraçada e meio implicante.
           
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando meu primo nasceu.
            
Eu ainda não escolhi a profissão que quero ter quando 

crescer, mas admiro muito a profissão de um médico, por-
que acho muito legal cuidar das pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Ela nasceu no Rio de Janeiro / RJ e passou a sua infância em Cachoeiro de 

Itapemirim.
 
Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 

a infância foi a sua mãe, porque ela ensinava a minha mãe a cozinhar e fazer 
bonecas.

 
Mamãe me disse que a brincadeira que ela mais gostava, na infância, era 

pular corda, passa anel e jogar peteca.

Minha mãe também gostava muito de ir à igreja e foi lá que conheceu o amor 
da vida dela: Heber Billo Nogueira. 

Eles namoraram e se casaram no dia 24 de janeiro de 1998. O casamento 
aconteceu na igreja e, em seguida, houve uma festa, em que o casal comemorou 
o evento com familiares e amigos.

 
CONVERSANDO COM O MEU PAI                                                                                                   
  Meu pai se chama Heber, ele nasceu no Rio de Janeiro. A pessoa que mais 

lhe marcou foi sua mãe, pois ela era muito importante na sua vida. Ele gostava 
muito de brincar com peteca, passa-anel, esconde-esconde, dentre outras.

AVÓS MATERNOS
Meus avós tiveram dois filhos: Diana e Douglas. Atualmente, vivem em Vitória. 

AVÓS PATERNOS
Meu avô e minha avó nasceram no Rio de Janeiro. A vida depois do casamento 

foi difícil, pois, quando meu pai era jovem, infelizmente o pai dele morreu, e sua 
mãe teve que cuidar dele sozinha.

Hoje minha avó é aposentada e mora sozinha.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Bahiense: o sobrenome Bahiense se originou no Brasil como sendo uma for-

ma de homenagear as pessoas que moravam na Bahia. Provalvemente, o funda-
dor dessa família residia na Bahia e era considerado um nacionalista.

Nogueira: o sobrenome nogueira veio do nome de uma cidade do norte da 
Itália que se chama campos Nogarah, e Lá se originou Nogueira.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1I4sLu3CTFTobiz-GdVC8gNXbcDljffiz
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Sou Matheus Barros Martins. Nasci na cidade de Vitória, 
no Espírito Santo, no dia 09 de fevereiro de 2008. Tenho 
cabelos pretos e olhos castanho-escuros.

Eu pratico futsal e futebol de areia. Estudo inglês na 
UFES. No final de semana, quando não estou jogando futebol, 
estou jogando no celular com amigos online.

Gosto muito de jogar futebol, jogar no celular e comer.

Não gosto de ficar muito tempo parado, nem de ficar de 
castigo.

As minhas comidas preferidas são pizza e hambúrguer.

Tenho muitos amigos, dentre os quais: Gabriel, Barreto e 
Nathalia.

Tenho um cachorro chamado de Luck, que é um maltês.

Eu acho que sou um ótimo jogador de futebol, e meus 
colegas também acham. 

Quando eu for um adulto, vou ser um jogador de futebol, 
pois gosto muito desse esporte.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu no Rio de Janeiro no hospital São João.

As pessoas que mais marcaram a sua infância foram seus primos, pois eles 
brincavam todos os dias na rua.

Minha mãe conheceu meu pai quando ela estava passeando na rua com o carro; 
de repente, passou por ele. Quando meu pai viu, ela começou a persegui-lo. De-
pois, marcaram de ir ao barzinho. Eles se conheceram, namoraram e marcaram 
o casamento. 

O casamento foi simples, pois meu avô não queria que minha mãe casasse. 
O início da vida de casa foi muito legal!  Minha mãe ficou grávida e, até hoje, são 
muito felizes.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em João Pessoa / Paraíba, no Hospital Maternidade dos Oficiais.

A pessoa que marcou meu pai, na infância, foi a minha bisavó, pois ela passa-
va todos os dias na casa do meu pai.

A brincadeira preferida do meu pai era jogar futebol.

AVÓS MATERNOS
Meus avós nasceram em Alegre / Espírito Santo.

Minha avó era filha de Adilio e Alaides, e meu avô, de Silvestre e Maria a Gloria.

A minha avó gostava de um pretinho, e eles se conheceram nas rezas no meio 
de maio.

AVÓS PATERNOS
Minha avó nasceu em João Pessoa / Paraíba, e era filha de Iracema e Edgar.

O meu avô nasceu em Vitória / Espírito Santo e era o filho de Maria e de Fernandino.

Eles se conheceram quando meu avô era professor. 

Depois que a primeira esposa dele faleceu, eles começaram a namorar e se 
casaram. Ele tinha quatro filhos. A mais velha tinha nove anos, e o mais novo 
tinha três meses. Eles tiveram mais dois filhos e, hoje, todos os filhos estão 
casados.

Meus avós vivem sozinhos. Ele é aposentado, e ela continua dona de casa.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1QQTbkZV2D2pxbi2ssFdU7sene9fM-U77
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Sou Matheus de Santana Vieira. Nasci em Vitória, no 
hospital Santa Úrsula, no dia 22 de dezembro de 2007. 
Tenho olhos verdes e cabelos castanhos.

     
Eu pratico judô, futebol e estudo inglês no CNA às sex-

tas-feiras. Quando não viajo, costumo ir ao shopping com 
minha família para ir ao cinema. 

     
Gosto muito de andar de bicicleta, para sentir a brisa no 

rosto. Também gosto de jogar videogame e fazer compras, 
mas as coisas que mais chamam a minha atenção são: 
jogar bola e escutar música.

      
Não gosto de brigar com os amigos, de ficar de castigo 

ou de arrumar meu quarto.
      
Minha comida preferida é hambúrguer, e não abro mão de 

doces variados. Amo picolé!
      
Tenho muitos amigos: Mateus, Rafael, Pedro e muitos 

outros do meu colégio e do meu condomínio. A gente se 
diverte muito! 

      
Tenho uma gata chamada Flora, que, às vezes, é muito 

maluca!
      
Eu me acho muito alegre e divertido, e meus amigos me 

acham engraçado e alegre.
 
Quando crescer, quero ser médico, porque gosto muito 

de ajudar as pessoas.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci na cidade de Montanha, norte do estado do Espírito Santo, no dia 28 

de maio de 1972.

Na minha infância, a pessoa que mais me marcou foi minha tia Lilita. Ela 
morou conosco até meus 12 anos. 

Tia Lilita era professora e sempre tinha uma história para contar nas refei-
ções. Ela fazia faculdade em Colatina, nos fins de semana, e sempre voltava para 
casa com jujubas. Ela sempre trazia presentes quando viajava nas férias. Com 
ela fiz uma viagem para São Paulo que foi maravilhosa. Quando precisava, ela 
era bastante rígida comigo e meus irmãos e ajudava muito minha mãe em nos-
sa educação. Por causa dela hoje eu gosto de comer abóboras, pois, numa das 
viagens da minha mãe, ela ficou responsável por nós e nos obrigou a provar, e eu 
acabei comendo e gostando! 

Obrigada, tia Lilita, por ter sido tão presente em nossas vidas. Obrigada por 
me acolher em sua casa quando você mudou para Vitória e, por isso, eu pude 
estudar no Salesiano do Forte e me formar em Odontologia.

 
Eu amava brincar na rua da minha casa. Em frente à Igreja, era o ponto de en-

contro da garotada. Brincávamos de queimada, de pique-esconde e de bolinha 
de gude. Gostávamos de andar de bicicleta. A minha infância foi maravilhosa! Se 
eu pudesse voltar no tempo, queria viver tudo de novo. Ainda tenho contato com 
os amigos que tive naquela época. Quando nos reunimos, temos muita história 
para contar, e as lembranças rendem muitas gargalhadas.

 
Eu conheci seu pai por meio de uma amiga que namorava o amigo dele. Eu 

tinha 33 anos, e ele, 43. Saímos algumas vezes, e ele fez de tudo para me con-
quistar: mandou flores, escreveu cartas, visitava-me no trabalho, chamava-me 
para sair. Aos poucos, ele foi me conquistando, e o que mais me chamou atenção 
era que ele gostava dos meus filhos e não se importava de tê-los juntos conosco. 
Ele amava que todos estivéssemos juntos.

 
Eu e seu pai namorávamos há três anos quando fiquei grávida. Quando isso 

aconteceu, antecipamos o casamento para curtir cada momento seu. Você 
nasceu prematuro e nos deu um susto danado, pois precisou ficar 21 dias na UTI. 
Quando você pôde sair do hospital, foi uma festa. Nossa casa estava completa 
com nossa grande família!

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1xCahlgrrQeGDQ9S7duMxZ4eew17svLn7
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CONVERSANDO COM O PAI
Nasci na cidade de Guaçuí, Espírito Santo, tenho 55 anos 

e sou técnico bancário, formado em Educação Física.

O que mais marcou a minha infância foi a presença da 
minha mãe, que era carinhosa, amorosa e sempre me edu-
cava a fazer a coisa certa.

A Brincadeira de que eu mais gostava era andar de bici-
cleta, que eu ganhei quando tinha oito anos.

AVÓS MATERNOS
Eu nasci em Santo Antônio de Jesus / Bahia. Sou filha de 

Etelvina de Souza Galvão e João de Almeida Galvão. 

O vovô Valmir nasceu em Potiraguá / Bahia. Ele era o 
primeiro filho de Aurelino José de Santana e Nair Dias de 
Santana.

 
Conheci seu avô quando vim, da Bahia, passear aqui no 

Espírito Santo, em 1965. 

Em 1966, vim de mudança para a cidade de Montanha / 
Espírito Santo, com a minha família e, já morando aqui, co-
meçamos a namorar. Em 20 de julho de 1971, nós nos casa-
mos e fomos morar na cidade de Pinheiros, na casa que seu 
avô construiu. Lá, moramos por dois anos. Sua mãe nasceu 
lá. Quando ela tinha oito meses, fomos morar em Montanha.  

Eu era professora, e seu avô Valmir era comerciante de 
gado. Já morando em Montanha, tive mais três filhos: Ga-
briela (que faleceu com 15 dias de vida), Leandra e Vinicius. 
Vivemos 45 anos de casados. Seu avô faleceu em 2016. 

Hoje, eu moro sozinha em Montanha e me ocupo com 
atividades na igreja e no Lions Clube de Montanha.  

      
AVÓS PATERNOS
Minha mãe nasceu em Iconha, no Espírito Santo, e meu 

pai, em Alfredo Chaves, também no Espírito Santo.  
     

Meus avôs paternos se chamam Orfanda Borges Vieira e 
Domingos da Silva Viera. Meus avôs maternos se chamam 
Edméia Luísa de Carvalho e Emanoel da Silva de Carvalho.

Meus pais se conheceram na Escola técnica de comér-
cio de Cachoeiro de Itapemirim, onde estudavam juntos na 
mesma sala e se apaixonaram. Eles tiveram uma vida feliz, 
próspera, prezando sempre pela Educação dos seis filhos. 

Vovô é vivo, mas a vovó faleceu em maio de 2014. 

Moramos em várias cidades: Cachoeiro, Muqui, Alegre, 
Alfredo Chaves, Anchieta, e, por último, Vitória, em cujo 
bairro de Jardim da Penha vovô reside até hoje. 

Vovó era doméstica, e vovô era gerente de banco.

A HISTÓRIA DO MEU SOBRENOME 
Santana significa Santa Ana ou avó de cristo ou Santa 

abençoada e A origem do meu sobrenome Santana faz refe-
rência a Santa Ana mãe de Maria e avó de Jesus Cristo. 

Vieira é molusco ou concha que produz pérolas.

E o sobrenome Vieira se originalizou a partir do latim 
venaria. Que seria uma referência ao concreto, matéria de 
grande resistência que é feito de as cascas das conchas
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Sou Miguel de Almeida Campos. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Rita de Cássia, no dia 21 de julho de 2007.
Tenho olhos e cabelos castanhos.

 
Pratico futebol e estudo inglês no Yes. 

Aos finais de semana, quando eu não faço nada, fico 
jogando ou vou jogar bola com os meus amigos. 

         
Gosto muito de ir ao shopping para assistir a filmes ou 

de ir a alguma loja com minha família. Também gosto de ler, 
mas eu só leio de vez em quando. 

         
Eu não gosto de ficar sem internet, sem jogar ou, nas 

férias, quando todo mundo viaja,  e eu fico sem fazer nada. 
Também não gosto de estudar.

Minhas comidas preferidas são strogonoff, lasanha e um 
macarrão com carne moída. Amo sorvete, mas de chocolate.

Eu tenho muitos amigos: Pedro Brotto, Heric Moulin, 
Pedro Luka, Erick Johnny, Stella e muitos outros do colégio 
e do meu condomínio.

Os acontecimentos mais importantes da minha vida fo-
ram: ganhar meu irmão e ganhar o meu videogame.

        
Quando eu for adulto, quero ser um bom profissional, mas 

ainda não tenho uma profissão definida. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Santos / São Paulo.

Quando ela pensa na infância dela, a primeira pessoa de quem ela se lembra é 
da sua prima. 

Minha mãe gostava de brincar de casinha e de andar de bicicleta com a prima dela. 

Ela conheceu meu pai em um cinema. Um dia a amiga a convidou para ir ao 
cinema. Só que o namorado da amiga também tinha levado um amigo. Foi aí que 
eles se conheceram. 

Os dois namoraram e se casaram, então, ela e meu pai se mudaram para 
Brasília. Nessa cidade, ela continuou sua vida de sempre, só ela e papai. Depois 
de alguns anos, eles se mudaram para Vitória, onde ela engravidou de mim e de 
meu irmão.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Minas Gerais. 

Quando meu pai pensa na infância, ele se lembra logo do primo dele. 

Ele gostava de brincar de pique-esconde.

AVÓS MATERNOS
Minha avó e meu avô nasceram na mesma cidade do Ceará e se conheceram 

nas férias. 

Depois de casados, eles se mudaram para Santos, onde tiveram quatro filhos.

Mais tarde, eles se mudaram para Vitória.

AVÓS PATERNOS
Meus avós nasceram na mesma cidade de meu pai. 

Eles se conheceram na praça da cidade. Casaram-se, mas continuaram mo-
rando na mesma cidade e tiveram três filhos, que se mudaram de Minas Gerais.

Origem do sobrenome:
Almeida: é de Portugal. 
Campos:  é da Espanha. Descobri isso por meio dos meus avós. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1S9e9JpYkvufsZpib1602wJ9ePqf0sWbz
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Sou Miguel Nalesso Primo. Nasci em Vitória, na Mater-
nidade Santa Paula, no dia 19 de fevereiro de 2008. Tenho 
olhos azuis e cabelos loiros.  

 
Aos domingos, quando não viajo, almoço com a minha 

família.

Gosto muito de assistir a jogos de futebol da Seleção 
Brasileira, junto com meu pai. Também gosto de almoço em 
família.

Não gosto de ficar ouvindo as músicas que a minha mãe 
e minha irmã colocam.

Minha comida favorita é a comida japonesa. Gosto muito!

Tenho muito amigos: Davi da Mata, Daniel, Davi, Lisandro, 
João Pedro, Rafael, dentre outros. Nós nos damos bem.

Eu sou bem feliz e quieto, mas, às vezes, falo até demais.

O maior acontecimento da minha vida foi quando eu ia 
viajar para fora do país.

Gosto muito de estudar Matemática, Geografia, Ciências 
e História, porque são disciplinas com as quais tenho mais 
afinidade.

Quando eu for adulto, quero ser Policial Rodoviário Fede-
ral, porque gostar de arma, carro e pegar bandidos parece 
ser bem legal!

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci em Domingos Martins, no estado do Espírito Santo, no dia 16 de junho 

de 1981.

As pessoas que mais me marcaram, na infância, foram meus pais. Minha mãe, 
pela formação de caráter, e meu pai, por andarmos sempre juntos, no campo de 
futebol, na sua oficina de móveis, no caminho para escola e nos restaurantes.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram brincar na minha casinha de 
bonecas, no quintal de casa, pique-esconde, vôlei, pular corda e elástico.

Eu tinha 20 anos, estudava ciências econômicas e trabalhava em um banco 
quando conheci o papai. Ele era um rapaz muito bonito, educado e inteligente. 
Nós nos conhecemos em uma festa, trocamos telefone e nos apaixonamos. Nós 
nos encontrávamos somente nos fins de semana, pois morávamos em Cidades diferentes.

Casamos no civil, em 17 de novembro de 2006, e, na igreja, em 21 de dezembro 
de 2007, em um dia de muito sol e calor. Por alguns anos, morávamos em Ma-
rechal Floriano, e meu marido trabalhava em outra cidade, o que foi um pouco 
difícil, pois saía de casa muito cedo e chegava sempre tarde nos dias de semana. 
Apesar disso, sempre fomos uma família muito unida e abençoada. A chegada da 
Maria Carolina e do Miguel, nossos filhos, foi o melhor presente que aconteceu 
em nossa vida. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI.
Eu nasci em Colatina, no Espírito Santo, em 14 de agosto de 1977.

A pessoa que mais me marcou na infância foi minha mãe, porque ela me leva-
va para a escola, cuidava de mim e era muito amorosa.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram pique-pega, futebol, andar de 
bicicleta, andar de carrinho de rolimã e skate.

AVÓS MATERNOS
Minha avó, Maria Lúcia, nasceu em Vila Velha, filha de Nair de Pádua Koehler 

e Roberto Koehler. Meu avô, Ernani, nasceu em Marechal Floriano, filho de Rosa 
Luigia De Nadai Nalesso e Antonio Nalesso.

Meus avôs, Maria Lúcia e Ernani, conheceram-se em Domingos Martins, casa-
ram, tiveram três filhos e, atualmente, são divorciados. 

A vovó e o vovô são funcionários públicos aposentados, e ambos moram em 
Marechal Floriano. 

Quando mais novos, eram comerciantes.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1hbB7iy7qYc7mjBCYqQmbLpGXfDdeAppE
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AVÓS PATERNOS
A minha avó e meu avô nasceram no município de Colati-

na / Espírito Santo.

A minha avó é filha de Antonio Caniçali e Élia Sagrilo Ca-
niçali, e meu avô é filho de Ângelo Primo e Leonora Milanez Primo.

Meus avós se conheceram num baile de carnaval, no 
clube Riviera, em Jacaraípe. Eles se casaram em Colatina, 
onde moraram por mais de 20 anos, depois vieram morar 
em Vitória. Tiveram quatro filhos, dois homens e duas mu-
lheres. 

Meu pai era serralheiro e, hoje, é aposentado, e minha 
mãe é professora aposentada.

Origem dos sobrenomes

Os sobrenomes Nalesso  e Primo são de origem Italiana.
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 Sou Morganna Rosa Brandão Freire. Nasci em Vitória, 
no Hospital Santa Paula, no dia 10 de outubro de 2007. Tenho 
olhos castanho-escuros e cabelos cacheados.

Eu pratico Ballet na Escola de Dança Mônica Tenore, es-
tudo no Colégio Salesiano Jardim Camburi e faço aula de violão.

Vou sempre à praia ou à piscina, porque gosto muito. 
Adoro comprar roupas, maquiagem, ir ao shopping, ir ao 

cinema e comer. Gosto de ouvir músicas e ler livros.

Não gosto de brigas, nem de discutir, não gosto de pes-
soas falsas. 

Tenho várias comidas preferidas, mas a que mais amo é 
um bom hambúrguer com Coca-Cola ou uma pizza de cala-
bresa com Coca-Cola.

Tenho muitos amigos: Luiza, Isabely, Isabel, Cauan, Sa-
rah, Daniel Guedes, Paty, dentre outros. 

Tenho um cachorro chamado Pitocco. Ele é o meu xodó! 
Eu o amo muito, por isso, sinto-me feliz ao brincar com ele.

Eu me acho muito feliz e criativa, e meus amigos me 
acham engraçada, solidária e legal.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando conheci Deus e quando fui à igreja pela primeira vez.

Gosto muito de estudar, porque cada dia aprendo mais e 
sei que chegarei aonde pretendo, por meio do estudo.

Quando eu for adulta, quero ser médica ortopedista, 
porque amo mexer com corpo, mais precisamente com os 
ossos. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE  
Eu, Lucianna, nasci na cidade de Vitória, estado do Espírito santo, no dia 07 

de dezembro de 1976. 

Tive uma infância muito boa; eu brincava, estudava e gostava muito de ir à 
praia. Em muitos desses momentos, minha avó Maria estava presente e gostava 
muito de festejar com nossa família. 

Minha avó marcou minha vida, pela pessoa maravilhosa e presente que foi. 

Quando criança, brincava muito com meus primos na praia, ia andar de bici-
cleta na pracinha e gostava de dançar. É muito bom me lembrar dessa época, 
porque muitos parentes e pessoas amigas não estão mais entre nós. 

Eu cresci, estudei e já trabalhava quando conheci meu marido Carlos. Foi um 
namoro tranquilo que resultou em casamento. Tudo foi preparado com muito 
carinho! Eu tinha 21 anos e estava terminando a faculdade e já trabalhava. 

Meu namorado era simples, tranquilo e muito trabalhador. Casamos no dia 07 
de agosto de 1999, numa bela cerimônia na igreja, e teve uma festa muito legal! O 
casamento sempre foi tranquilo e, quando algo não vai bem, sentamos para con-
versar. Depois de quatro anos de casados, começamos a pensar em ter filhos. A 
gravidez correu bem, tivemos primeiro um menino e, depois, uma menina. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai teve uma infância mais humilde, dividia seu tempo entre a escola e a 

cidade. 

A pessoa que mais marcou sua infância foi sua mãe, que lhe ensinou tudo o 
que sabe. Ele adorava brincar de tomar banho no rio, cortar cocos e brincar na rua. 

Seus pais vieram da cidade de Montanha. 

AVÓS MATERNOS 
Sobre meus pais, posso dizer que foram os melhores que puderam ser, sempre 

trabalhadores, presentes na vida dos filhos, foi assim que formamos o nosso dia 
a dia. 

Minha mãe Ângela é filha da minha avó Maria e do meu avô Jairo. 

Minha mãe conheceu meu pai na rua em que moravam, e namoraram por 
cinco anos. Depois, casaram-se e tiveram três filhos. Sempre foi corrido, porque 
eles trabalhavam, porém sempre estavam muito presentes na vida dos filhos. 
Hoje meu pai é falecido, vai completar três anos. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=17rCkO8g3SiT54cMvxFaPdttfix4o1I-W
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Nós morávamos em Maruípe e, depois, fomos para Jardim 
Camburi. Minha mãe era agente administrativa, e meu pai, 
estivador. 

AVÓS PATERNOS
Já o pai do meu marido, o Sr. Eugênio, avô da Morganna, 

era casado com Elizabeth, por mais de 50 anos. Eles tiveram 
dez filhos, incluindo o Carlos, que nasceu em Vitória. 

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Rosa – de origem portuguesa, mas há registros que mos-

tram ser de origem espanhola.

Brandão – Originário das regiões do norte de Portugal, 
vem de Brandaun.

Freire – Origem da Galiza, que faz parte da Língua Por-
tuguesa desde o século XIV. A grande maioria dos “Freires” 
encontra-se nas províncias de Galiza, de origem espanhola.
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Sou Murilo Capelario Bof. Nasci no Vitória Apart Hospital, 
no município de Serra, no dia 22 de dezembro de 2007. 
Tenho olhos castanhos e cabelos pretos.

Eu pratico judô no Colégio Salesiano, faço aula de inglês 
no POINT e aula de programação no CTRL-PLAY. 

Geralmente, às terças-feiras, minha avó vem para a 
minha casa, mas, se ela não puder, vou para a loja da minha 
mãe, a Criativu’s Presents.

  
Eu costumo jogar muito videogame e nadar em piscinas. 

Eu não gosto de perder tempo ficando à toa, mas tam-
bém não gosto de deveres muito demorados e, também, de 
ler livros grandes.

Minha comida preferida é arroz, feijão e carne. É o que 
como praticamente todos os dias. Amo chocolate!

Um acontecimento importante da minha vida foi quando 
ganhei meu primeiro campeonato de judô.

Tenho muitos amigos, sendo que alguns deles são o Li-
sandro, o Arthur, o Tom, o Thiago e muitos outros.

Eu me acho feliz e hiperativo, meus amigos me acham 
engraçado e inspirador.

Gosto muito de estudar fazendo resumos e leio-os, em 
seguida, porque eu aprendo mais rápido. 

Quando eu for adulto, quero ser médico militar e morar 
em outro país, porque gosto da profissão e porque não que-
ro passar a vida toda no Brasil. Em outros países, acho que 
terei oportunidade de me desenvolver mais.

Meu nome é Murilo Capelario Bof, nasci no 22 de dezembro de 2007, no Vitória 
Apart Hospital.

A origem dos sobrenomes Capelario e Bof é Italiana.

O nome da minha avó paterna é Veronica Maria Bof, minha mãe é Osmara 
Capelario, e o meu pai é Antonio Mauro Bof. 

Na Itália, o sobrenome Bof era escrito Bofi, mudaram para Boff para fugir das 
guerras; já no Brasil, com o passar do tempo, algumas famílias apresentam o 
sobrenome com apenas um F, mas, independente da forma com que é escrito, 
todos têm a mesma origem. 

A família é originária do nordeste Italiano.

Esses são Giacomo Giovani Bof e Dalla Marta Magdalena.

Eles deram origem à fimília Bof aqui no Brasil, eles são meus tataravós.

Esses são meus avós maternos, Angelo Capelario e Ireni Ribeiro Capelario.

ORIGEM DO SOBRENOME
Capelario (sobrenome materno) aparece escrito de várias formas: Cappellari, 

Cappelari, Capellari, Capelari e Capelario. A origem do sobrenome é de Foza, 
Vicenza, na Itália.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1XuksjFll0D9LO1ecNb4DdFAkvj-3huHA
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Sou Murilo Ferreira Marcelino. Nasci em Vitória, na 
Maternidade Santa Paula, no dia 06 de maio de 2008. Tenho 
olhos e cabelos castanho-claros.

Eu estudo inglês e, aos domingos, costumo ir à igreja, 
onde sou coroinha e, às vezes, vou ao shopping passear.

Gosto muito de assistir à TV e ir ao shopping para ver 
filmes, lanchar e fazer compras. Gosto de brincar na rua, e 
meu pai apoia.

 
Não gosto de ir à praia e ficar sem nada para fazer. Odeio 

ler qualquer tipo de livro e não gosto de inhame.
 
Minha comida preferida é hambúrguer e gosto de milk 

shake de hamburgueria. Amo comer os lanches do Mc Do-
nald’s.

 
Tenho muitos amigos, mas a maioria é do meu condo-

mínio, como, por exemplo: Alice, Anna Clara, Luana, Sara, 
Duda, Sara, Arthur, dentre outros. Muitas vezes estamos em 
briga, mas nos perdoamos logo depois.

 
Eu já tive uma família de coelho que marcou minha in-

fância, mas tivemos que doar porque um filhote morreu na 
piscina, e já tive dois hamsters que morreram.

 
Eu me acho bem detalhista, criativo e inteligente, e meus 

colegas me acham amigável e companheiro.
 
O acontecimento que mais marcou minha vida foi quan-

do ganhei meu primeiro coelho chamado Tuco. Foi muito 
importante.

Gosto de estudar para ficar na média, nem muito nem pouco, pois ajuda a 
passar o tempo e fico informado ao mesmo tempo.

Quando for adulto, quero ser médico, porque é ótima profissão, ou ser pro-
fessor de História, porque é uma disciplina interessante e em que me saio muito 
bem!

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Marcia Leticia Ferreira Marcelino nasceu em Baixo Guandu / ES, de parto nor-

mal, realizado em casa por uma parteira, também, no dia 12 de janeiro de 1980.
   
A pessoa que mais marcou a infância dela foi o Mons. Alonso Benício Leite, 

porque foi ele quem ensinou a ela os princípios da fé, que foram consolidados 
por seus pais e sua catequista Juracy Gobbo.

   
Sua brincadeira preferida era brincar de pique-esconde com amigos, mas 

também gostava de brincar de corda, elástico, queimada e outras brincadeiras 
da época.

   
Ela tinha 12 anos, estudava numa escola próxima ao trabalho do meu pai. 

Além disso, ele fazia parte do grupo de jovens, e ela, do coral da igreja. Sempre 
se encontravam nas reuniões e, assim, apaixonaram-se. Papai era divertido e 
alegre, o que chamou atenção da minha mãe.

  
Eles namoraram por 10 anos e tinham sonho de ter quatro filhos. Estão ca-

sados há 17 anos, têm dois filhos, Mariana e eu, Murilo, e está esperando uma 
menina que vai nascer em novembro.

   
Eles marcaram a data do casamento para o dia 28 de dezembro de 2002, às 16 

horas, pois tinha batizado na igreja no período da noite. Era um dia de sábado, e 
o tempo estava nublado, o que não foi ruim, porque a cidade de Baixo Guandu é 
muito quente no verão. A cerimônia foi celebrada por Vilcilane Vaz Mourão, primo 
da mamãe, que é padre no Rio de Janeiro. Após a cerimônia, foi servido um chá 
da tarde, às 17 horas, para a família e os convidados.

    
O período inicial do casamento foi tranquilo e, quando completou um ano de 

união, ficou grávida da filha mais velha, o que foi um misto de surpresa e alegria.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1BuNyJLFulbmR-aY3yozANOSMFz5FgT7f
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 CONVERSANDO COM O MEU PAI
   Ronaldo Marcelino nasceu em Baixo Guandu / ES, de 

parto normal, realizado em casa, por uma parteira, no dia 19 
de junho de 1974. 

   
Sua infância foi tranquila e, apesar de seus pais serem vi-

vos, ele foi criado por seus avós e duas tias solteiras, devido 
ao fato de sua mãe ter sofrido um problema de saúde que a 
levou a se tratar em Vitória, por cerca de seis meses aproxi-
madamente. 

Seu avô foi quem mais marcou a sua infância, porque 
ele lhe ensinou princípios de honestidade, como também a 
cumprir a palavra que damos.

   
Gostava de brincar de pipa, pião, bolinha de gude, car-

rinho de rolimã, bicicleta, pique, entre outras brincadeiras, 
acompanhados dos amigos da vizinhança.

AVÓS MATERNOS
Os pais de Márcia são Elza e José. 

Elza nasceu no município de São Matheus / Espírito San-
to, em 01 de fevereiro de 1945. Ela é filha de Geraldo Alves e 
Geralda Machado de Souza. O casal teve dois filhos, e Elza 
era a filha mais velha. Sua irmã caçula, Maria das Dores, 
morreu aos dois anos de idade, acometida por uma febre 
desconhecida. 

José nasceu no patrimônio de Ibituba, município de 
Baixo Guandu / Espírito Santo, em 17 de agosto de 1938. Ele é 
filho de José Gonçalves Ferreira e Maria Gonçalves Coelho, 
que eram primos em primeiro grau. Por isso, tiveram de pe-
dir a permissão do Bispo da época para poder se casarem. O 
casal teve seis filhos [Teresinha, Geraldo (ambos falecidos), 
Maria Conceição, Domingos, José e Antônia], mas perdeu os 
dois filhos mais velhos, um deles picado de cobra, e o outro, 
por uma febre desconhecida.

   
O meu bisavô materno era marceneiro. Ele costumava 

ensinar aos jovens o ofício dessa profissão. Assim, José foi 
morar na casa do meu bisavô, quando era adolescente, a 
fim de aprender e aprimorar a profissão de marceneiro. En-
tão conheceu a minha avó Elza, e meus bisavós, percebendo 
que estavam apaixonados, trataram de firmar o compromis-
so entre os dois. 

Meu avô José casou-se com minha avó Elza em 30 de 
dezembro de 1961, quando eles tinham 18 e 16 anos respecti-
vamente. Tiveram nove filhos, sendo uma falecida. Este ano 
completam 58 anos de matrimônio.   

AVÓS PATERNOS
Meus avós são Santinha Trabach Marcelino e Valdemiro 

Marcelino. 

Santinha é filha de Maria Madalena Vieira Coutinho e 
Udorico Trabach. Ela é nascida em Campinho de Santa Isabel, 
distrito de Domingos Martins / Espírito Santo. 

Valdemiro Marcelino é filho de Laura Maggioni e José 
Marcelino. É nascido no Córrego da Consolação.

     
Vovô morava no Córrego da Consolação, e vovó morava 

no KM 22, quando ainda eram jovens. Era costume as pesso-
as daquela localidade se reunirem, aos fins de semana, para 
dançar. E foi em um desses momentos dançantes que eles 
se conhecerem e se apaixonaram.  

Eles se casaram no dia 03 de outubro de 1965. Moraram 
por três anos no Córrego da Consolação e, depois, muda-
ram-se para Baixo Guandu, onde residem até hoje. Tiveram 
sete filhos, além de criarem uma neta. Este ano vão com-
pletar 54 anos de casados e têm 12 netos e 1 bisneto. Vivem 
bem e harmoniosamente, um ajudando o outro com paciên-
cia e amor. 

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Ferreira – O nome da família Ferreira remonta ao século 

XI na Península Ibérica. Um sobrenome de origem portugue-
sa, que pode ser classificado tanto como toponímico, ou 
seja, a origem indica um lugar onde há ferro, mina ou jazida 
de ferro, quanto relativo à profissão do ferreiro que pode-
ria dar origem a uma alcunha, passando depois ao nome 
familiar Ferreira, não seguramente com uma única origem 
comum.

Rui Pires, fidalgo que veio a este reino com a rainha 
D.Teresa,  foi o primeiro que se chamou Ferreira, tomando o 
nome da ‘’ Ferreira de Alves’’, de quem foi senhor, e é con-
siderado como sendo o solar da família. Há indícios de que 
a família Ferreira veio em caravanas logo após o descobri-
mento do Brasil e criou algumas comunidades no agreste 
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alagoano pela grande diversidade de alimentos que podiam 
ser plantados na região, já que a zona da mata era ocupada 
pelos canaviais e coqueirais.

Marcelino – Originalmente, o nome Marcelino era um 
sobrenome romano, oriundo de Marcellus, que é o diminu-
tivo de Marcus e relativo a Marcelo. Marcus é um derivado 
de Mars, o nome romano dado ao Deus da Guerra, Marte (ou 
Ares, na mitologia grega). Também, a partir do latim Mar-
cellinus, é uma forma relativa de Marcelo, que tem origem 
no latim Marcellinus, um diminutivo de Márcio, vem do latim 
marcius, martius que significa ‘’guerreiro, marcial’’. A versão 
em latim Martius era como os guerreiros latinos invocavam 
Júpiter no início de um combate.
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Sou Nathália Queiroz Bassini. Nasci no Vitória Apart 
Hospital, na cidade de Serra / Espírito Santo, no dia 10 de 
julho de 2007. Tenho olhos claros (castanho-claros), cabelos 
castanhos, com as pontas claras e onduladas.

 
Eu pratico futsal às quartas e sextas-feiras, estudo 

inglês no YES todas as segundas, quartas e sextas-feiras. 
Eu fazia aulas de violão, hoje não faço mais, porém ainda sei 
tocar muito bem. Já fiz, também, aulas de piano e de flauta, 
mas eu prefiro o violão.

Adoro ir à pracinha com os meus melhores amigos e praticar 
o meu esporte favorito, o futsal.

 
Amo ir ao shopping para brincar e ficar correndo por lá 

com o meu amigo mais próximo, Tales Cavalcante, (conside-
ro-o como o meu irmão).

 
Adoro cantar músicas em inglês e, também, amo de-

senhar animes. Tenho 1.115 seguidores no instagram, por 
causa dos meus desenhos. Também gosto de zoar a Patrícia 
e a Esther (minhas melhores amigas).

 
Odeio ficar à toa, não gosto de muito barulho nem desse 

lance de chamar meus amigos de apelido, acho meio bobo.
 
Amo comer, dormir, brincar, cantar, desenhar, porém...

tenho “ranço” de estudar.
 Meus melhores amigos são: Tales, Patrícia, Esther, 

Davi F., Matheus, Joana, João e Letícia. Tenho certeza de 
que os amo.

 
Eu gosto muito da vida que eu levo, muitas pessoas me 

acham engraçada, mas, infelizmente, eu me estresso bem 
fácil, porém nunca desconto nos meus verdadeiros amigos.

 

Minhas comidas favoritas se resumem em coisas que engordam, mas odeio 
tudo o que tem gás!

 
Um acontecimento muito importante da minha vida foi a entrada na escola 

(inclusive a melhor do mundo), pois foi nessa escola que eu conheci os meus 
melhores amigos, que são muito importantes para mim! Algumas pessoas eu 
conheci neste ano e já as amo de coração!

 
Quando crescer, quero ser desenhista ou trabalhar na Comic Com (um evento 

maravilhoso de animes).

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Eu nasci em Belo Horizonte / Minas Gerais. A minha família foi e ainda é para 

mim: segurança, estrutura e exemplo. 

Eu brincava muito na rua: de pique, queimada, bolinha de gude, pião, pipa 
e de muitas outras brincadeiras, mas aquela de que eu mais gostava era pular 
elástico.

Como conheci o seu pai?
Nós nos conhecemos na escola e começamos a paquerar. Saímos juntos al-

gumas vezes, mas escondido do meu pai, pois ele não me deixava namorar. Nós 
nos afastamos com o tempo e nos reencontramos depois de quinze anos. Come-
çamos a namorar e, depois, decidimos nos casar. 

Nossa história de amor ficou completa depois que a minha linda filha nasceu. 
Nosso casamento foi tão lindo e muito abençoado! Todos os meus parentes e 
amigos estavam presentes. Foi um dia muito especial!  

O início da nossa vida de casados foi maravilhoso! Tudo era novo, diferente e 
cheio de momentos alegres, como as viagens que nós fazíamos; as conquistas 
profissionais e a maior de todas as alegrias, que foi o seu nascimento. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Nasci em Vitória / ES, Brasil. 

A pessoa que mais marcou a minha infância foi o meu pai, porque sempre fui 
muito próximo dele.

As minhas brincadeiras favoritas eram futebol, pique-esconde e polícia e 
ladrão.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1dUub68FcOE9KU_V0DUryVk3BS0w7eYHt
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AVÓS MATERNOS
Relato de vovó:
“Os meus pais nasceram em São João Evangelista, Minas 

Gerais.

Minha mãe era filha de Modestina Nascimento Sardinha e 
José Maria Sardinha, e o meu pai era filho de Maria Augusta 
Queiroz e Raimundo Queiroz.

Bem, eu morava no interior com os meus pais e, um dia, 
ele apareceu na minha casa, montado em um cavalo, para 
falar com meu pai sobre negócios. Foi amor à primeira vista. 
Algum tempo depois, ele me pediu em casamento. Casamos 
e fomos morar nas terras dele. Lá nós plantávamos de tudo 
e tínhamos muitas criações. Foram tempos maravilhosos! 
Depois ele começou a trabalhar em uma firma de cons-
trução de estradas, e tivemos que nos mudar para vários 
lugares diferentes. 

Tivemos onze filhos; hoje estão todos casados. Meu ma-
rido morreu há 20 anos e, hoje, moro sozinha em Bairro de 
Fátima, no município de Serra / Espírito Santo”.

AVÓS PATERNOS
Vovó nasceu em Vitória / Espírito Santo e era filha de 

Horácio Dias e Rosa Dias.

Vovô nasceu em Vargem Alta / Espírito Santo e era filho 
de Ernesto Bassini e Maria Bravim Bassini.

Eles se conheceram no bairro Santo Antônio, em Vitória, 
namoraram, casaram-se e tiveram três filhos.

Meu Avô já faleceu, e minha Avó está muito doente.

ORIGEM DO SOBRENOME
Queiroz: Significa “mais forte” ou “pedra”. É um sobreno-

me antigo português cuja base tem origem grega e significa 
“mais forte” ou “pedra”.

Alguns estudiosos garantem que a sua origem é pré-ro-
mana e que começou a ser usado em Portugal no século 
XVI. Queiroz teria sido sobrenome de uma família nobre de 
Câmara de Lobos, conselho da Região Autônoma da Madeira.

Assim, o brasão da família Queiroz é o número 60 entre 
os 72 brasões das principais famílias da nobreza portuguesa 
que foram pintados no teto da Sala dos Brasões, no Palácio 
Nacional de Sintra.

Esse bonito sobrenome bastante comum em Portugal, e 
usado cada vez mais na versão moderna Queirós, carrega 
consigo o sentido de força e resistência, características que 
atribuem às pessoas que o recebem o caráter de bravura.

Bassini – Existem numerosos estudos nos quais se reali-
zaram distintas e extensas classificações dos sobrenomes 
italianos. Para nossos fins e em poucas palavras, é possí-
vel agrupar os sobrenomes italianos em cinco categorias, 
segundo sua origem: os patronímicos, os matronímicos, os 
toponímicos, os derivados da realização de uma profissão 
ou ofício, os derivados de apelido e os sobrenomes inventados. 

O sobrenome Bassini deriva de um apelido dado por uma 
característica física e significa de baixa estatura, pequeno.
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Sou Nicolas Borges Loureiro.  Nasci no dia 19 de fevereiro 
de 2008, em Vitória / ES. Tenho olhos pretos e cabelos cas-
tanhos. Pratico vôlei e estudo no Colégio Salesiano Jardim 
Camburi.

Geralmente, aos domingos, fico em casa, mas, de vez em 
quando, vou à casa da minha avó.

Gosto muito de viajar, principalmente, de avião. Adoro ir 
ao shopping para ir ao cinema e às lojas de brinquedo (es-
tranho, né? Tenho 11 anos e ainda vou a lojas de brinquedos).

Não gosto de pessoas que me ameaçam e me machu-
cam. Odeio pessoas roubando, já roubaram uma conta 
minha no Roblox, eu denunciei, mas o Roblox não fez nada. 
Fiquei muito triste e bravo com aquilo! 

            
 Minha comida preferida é o macarrão do Spoletto, mas 

amo sorvete, e meu preferido é o de cereja marrasquino.
            
 Tenho poucos amigos, e a maioria é do colégio. São eles: 

Theo, Guilherme, Thiago e Lucas. A gente nunca briga, pois 
nos damos muito bem.

Eu me acho muito feliz e criativo, só não sei o que meus 
amigos acham de mim.

           
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu ganhei meu primeiro console, o Nintendo Wii.
           
Gosto muito de ler, inclusive, estou lendo o livro “Jurassic 

Park”. Por meio da leitura, a cada dia, eu aprendo mais a ler, 
a interpretar e a escrever.

 
Quando for adulto, vou querer ser piloto e médico, porque 

amo pensar alto, voando. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Meu Filho, eu nasci em Vitória, no Espírito Santo, no dia 23 de janeiro. Quase 

nasci em Vitória da Conquista / Bahia, onde seus avós moravam por causa do 
trabalho de seu avô.

Meu avô Benício foi uma pessoa que marcou muito a minha infância.  Nós mo-
rávamos longe e vínhamos a Vitória, nas férias. Ele era um homem calado, mas 
extremamente carinhoso, inteligente e empreendedor. Muito culto.

Sempre gostei de brincar de boneca e ter um bebezinho no colo. Brincávamos 
de “cozinhadinho”, e fazíamos fogãozinho nas pedras e pegávamos as panelas da 
vovó, às escondidas, assim como arroz e ovo. Nunca estávamos sozinhos e nos 
juntávamos, mas não me lembro de brigas e confusões, era uma paz maravilhosa, 
os mais velhos protegiam os mais novos, e isso era muito bom.

Tenho essas lembranças muito vivas e faria tudo de novo. Gostaria muito que 
você, meu filho, vivesse essas experiências com primos e amigos.

Eu e seu pai nos conhecemos na casa de amigos em comum, eu havia me se-
parado, e esses amigos não queriam que eu ficasse só. Seu pai se apaixonou por 
mim à primeira vista, disse que meu sorriso o encantou. Ele era muito simpático, 
sempre rindo e brincalhão, tinha o sonho de casar e ter filhos, já estava solteirão 
e, como filho único, a mãe queria muito que ele se cassasse e tivesse filhos.  Ela 
foi um cupido, levou-me para os cultos da igreja e fez com que nós nos casássemos. 

Ficamos noivos por um ano e nos casamos no dia 14 de abril de 2006. Fez um 
dia lindo e nos casamos em uma cerimônia no Play da casa de sua avó, minha 
mãe. Tirei fotos na piscina, na escada, fizemos uma festa íntima com os familia-
res e amigos mais chegados, com um Juiz de Paz que também era pastor. Nossa 
lua de mel foi em Campos do Jordão / São Paulo. 

As brincadeiras de seu pai me faziam rir muito, gostávamos de passear e 
viajar, e logo você veio como um presente de Deus. Um anjo lindo, perfeito, mara-
vilhoso e nos encantou! Você era tudo o que nós dois mais queríamos! Seus avós 
estavam radiantes e muito emocionados! Seu avô paterno sonhava em lhe levar 
aos jogos de futebol para assistir ao jogo do Vasco com ele. 

Eu desfilava com você muito orgulhosa! Meu lindo bebê era gordinho e cabe-
ludo, seu pai o  carregava  como um troféu, tínhamos muitos planos!

Meu avô, por parte de pai, era filho de Manoel e Judith Lacerda Borges, minha 
avó é filha de Benício Gonçalves e Cesária Laranja Gonçalves, a famosa D. Morena. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=13nkR8DubL3FbYNCJmGQVrY168re1YVQ8
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CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Falando sobre meu pai Casé, ele faleceu em 2011, mas 

nasceu em Vila Velha / Espírito Santo, no dia 03 de maio de 
1962, filho único, de pais que o amavam demais. 

Sei que ele também gostava de brincar com os primos 
que são muitos, e todos são muito parecidos. Meu pai tinha 
nove tias, todas mulheres. O que marcou sua infância foi 
brincar nas ruas de Jardim da Penha; volta e meia, a mãe ia 
buscá-lo, puxando ele pelas orelhas, mas meu avô sempre 
passava a mão na cabeça dele. 

Meu pai era um brigão, até que foi fazer artes marciais 
e ficou disciplinado. Conservou seus amigos de infância, e 
estes mesmos foram os que o apresentaram a minha mãe. 

Meu pai adorava jogar bola na rua e andar de bicicleta. 
Seus pais eram de Vila Velha e se conheceram na igreja Ba-
tista. Casaram-se e tiveram só meu pai. Moravam em Jar-
dim da Penha, mas meu avô morreu quando eu tinha apenas 
um aninho de idade; quando eu tinha três anos, meu pai teve 
um enfarte fulminante e não resistiu, e minha avó também 
faleceu logo em seguida. 

Minha mãe é pai e mãe. É forte e não deixa que minhas 
boas lembranças morram. Guardo meu pai no coração e 
suas lembranças são as melhores. Lembro-me dele fazendo 
de mim um aviãozinho e correndo pela areia da praia. Às 
vezes, recordo-me de brincar no parque e vestir uniforme de 
futebol ou do Brasil ou do Vasco. 

Meus avós eram sempre tranquilos e carinhosos, não me 
esquecerei jamais. 

Meu avô Deli também faleceu no final de 2018. Sinto mui-
tas saudades! 

Minha família, hoje, sou eu, minha mãe, minha avó Aveli-
na, meus tios Marco Cesar e Ana. Meus primos Gabriel Caio e 
Thiago Felipe (moram aqui em Vitória), meu tio Renato e tia 
Luciana e as primas Luiza e Beatriz (moram em Campinas 
– São Paulo). Meu tio David e tia Izabela (moram em Covilhã-
-Portugal). 

AVÓS MATERNOS
Eu sou sua avó materna. Conheci seu avô quando tinha 

apenas 14 anos. Fui acompanhar minha irmã a um baile de 
Carnaval, onde o conheci. Um carioca aproveitando o Car-
naval capixaba.  

Casamo-nos e fomos morar no Rio de Janeiro, onde 
nasceu seu tio Marco Cesar, depois moramos em Vitória da 
Conquista, onde sua mãe quase nasceu. Voltamos para o 
Rio, e logo nasceu seu tio Renato. Mudamos para São Pau-
lo, depois para o Rio de Janeiro novamente e, em seguida, 
mudamos para Brasília. Lá nasceu seu tio David, totalizando 
quatro filhos. 

Seu avô foi um alto funcionário do Banco do Brasil e do 
Banco Central, até se aposentar e voltarmos para o Rio de 
Janeiro. De lá, viemos morar no Espírito Santo.

Eu sou professora com especialidade em história da 
arte. Nunca parei de estudar. Gosto de escrever memórias e 
poesias.

                     
ORIGEM DOS SOBRENOMES
Gonçalves Borges Baptista Loureiro

Minha família é originalmente Gonçalves por parte de 
minha avó materna, e Borges de meu avô materno. 

A família Gonçalves originou-se do nome Quon Zahlen de 
origem judia, vindo com uma leva de portugueses açorianos 
para trabalharem no Espírito Santo. 

A família Borges é de origem Ítalo-sueca dos Borgea, 
italianos que vieram para o Brasil em busca de novas opor-
tunidades, instalando-se no Rio de Janeiro e adjacências, 
indo até o Rio Grande do Sul.  

Já a família do meu pai, Baptista, de minha avó paterna, 
teve como principal integrante um homem de origem sim-
ples capixaba que ajudou na marcenaria do Convento da Pe-
nha, deixando sua marca em cada rococó de seus móveis. 

O Loureiro pertence ao meu avô paterno, e tem origem 
portuguesa, sendo classificado como toponímico. Segundo 
os genealogistas, este sobrenome deriva de uma árvore de 
louro, que é cultivada em regiões com o clima temperado e 
subtropical.
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Sou Nuno Gramlich Piva. Nasci no Hospital Garcia da 
Orta, na cidade de Almada / Portugal, no dia 07 de janeiro de 
2008. Tenho olhos castanhos e cabelos pretos. 

      
Eu pratico natação, estudo música, estudo inglês no 

CCAA, além de estudar no Colégio Salesiano Jardim Camburi.

Aos domingos, vou andar de bicicleta no calçadão da 
Praia de Camburi, e vou à igreja.

       
Gosto muito de ir ao shopping para lanchar e ir ao cinema. 

Adoro ver televisão, Youtube, Netflix e ouvir música.
      
Não gosto de pessoas me irritando nem me zoando. 
      
Amo sorvete, pizza, hambúrguer, esfirra, batata frita, 

nuggets e rufles.
      
Eu me acho feliz, engraçado e positivo, e meus amigos 

me acham legal, engraçado e amigo.
       
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu nasci, porque foi quando eu conheci meus pais.
     
Gosto muito de mexer no celular e de jogar videogame.
   
Quando eu for adulto, quero ser juiz de tribunal, porque 

minha tia, que é médica, sempre me incentiva.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Coronel Fabriciano, no estado de Minas Gerais, onde 

passou sua infância.
 
Conversando com a minha mãe, descobri que as pessoas que mais lhe marcaram 

a infância foram os pais, porque eles a ajudaram por quase toda sua vida.
 
Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava, na infância, era 

pique-pega e polícia e ladrão, com os amigos.

Quando adulta, um dia, numa festa, conheceu o meu pai: Julyano Assis 
Gramlich Silva Piva. Eles se casaram em uma igreja e, em seguida, houve uma 
festa, onde comemoraram o evento com familiares e amigos.

 
Mamãe disse que os fatos que alegraram o casal foram as viagens feitas e o 

nascimento de um filho, que sou eu. Atualmente eles são separados. Eu, meu pai 
e outros familiares vivemos em Vitória, e minha mãe, em Portugal.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Gramlich: origem alemã, da região de Baden.
Piva: origem italiana, da região de Trento.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1X66nwAhR_Z7y_WqM-JuwftKxM9-cjgbL
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Sou Paola Vasconcelos Biazutti.  Nasci em Vila Velha, no 
dia 29 de dezembro de 2007. Tenho olhos castanho-escuros 
e cabelos castanho-claros/loiro-escuros.

        
Tenho três irmãos: o Emanuel, de sete anos, o Pedro 

Lucas, de três anos, e a Debora, de vinte e quatro anos (ela 
é minha irmã por parte de pai). Meus pais são Priscila, de 35 
anos, e Santo, de 51 anos.

Eu faço aula de canto e amo cantar. Aos domingos, à 
noite, costumo ir à igreja e, depois, vou, com minha família, 
para algum restaurante (normalmente vamos à pizzaria).

        
Amo ir ao shopping para passear, comprar roupas, ir ao 

cinema e lanchar.
        
Minhas comidas preferidas são: lasanha, churrasco e 

massa ao molho variado e, como sobremesa, eu gosto de 
pavê e de outras delícias.

         
Tenho muitas amigas: Giulia, Anna Clara, Sara, Isabella e 

outras do colégio e do meu condomínio. A gente se dá muito bem.
          
Eu me acho muito feliz, extrovertida, tenho uma voz boa 

para o canto, meus amigos me acham engraçada.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu ganhei meu irmão chamado Emanuel. Nós briga-
mos bastante, aliás somos irmãos, e irmãos brigam mesmo.

Quando crescer, quero ser empresária e morar fora do 
país, de preferência no Canadá, e levar meus pais e meus 
irmãos para morarem lá comigo. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu nasci na cidade de Vitória, no estado de Espírito Santo, no dia 11 de outubro.
            
A pessoa que mais me marcou foi minha avó, pois eu sempre ia à casa dela 

nos finais de semana.
         
As brincadeiras de que eu mais gostava eram: casinha, andar de bicicleta, 

pular elástico, queimada, pique-esconde, bolinha de gude, pião, champinha, 
pique-pega e, antes de a aula começar, brincava de adedonha e cantar.

           
Eu conheci o Santo (meu marido) no trabalho. Ele gostou de mim e eu dele. 

Não passava disso até que nós fomos convidados para a mesma festa de casa-
mento, em 29/12/2005, e, lá, falamos de assuntos sobre os quais nunca havíamos 
conversado antes. Em 01/01/2006, ele me ligou, e eu aceitei o pedido de namoro. 
Em 06/01/2006, demos nosso primeiro beijo.

          
Namoramos um ano e, depois de um ano, o Santo (meu marido) foi a minha 

casa comunicar aos meus pais que queria casar comigo, então noivamos no 
estado do Rio De Janeiro. Eu fiquei muito feliz, pois havia sido a primeira vez que 
viajava de avião e, também, eu sempre quis conhecer o Rio De Janeiro. Nós nos 
casamos no cartório e, logo em seguida, engravidei (foi a melhor notícia que nós 
recebemos em toda a nossa vida).

  
Em 29/12/2007, o nosso maior presente veio ao mundo que se chama Paola 

Vasconcelos Biazutti. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci em Córrego Rio Bonito, distrito de Governador Lindenberg, no dia 24 

de março.

A pessoa que mais me marcou foi a minha avó, pois ela me dava muito cari-
nho, amor, pelos ensinamentos morais e, também, por ter morado com ela até os 
meus onze anos.

A brincadeira de que eu mais gostava era: carrinho de rolimã, bolinha de 
gude, pique-esconde e de carrinho.

AVÓS MATERNOS
Meu avô nasceu no município de Serra, filho de Climério Vasconcelos e Alice 

Vasconcelos. Minha avó nasceu no município de Baixo Guandu, filha de Sebas-
tião Gonçalves e Silvina Gonçalves. Ela me disse:

“Eu sempre visitava uma tia em Serra, e o seu avô me achou muito linda e 
pediu para meu primo falar comigo sobre ele, e eu também passei a gostar dele. 
Nós nos casamos em Serra, e eu passei a morar nesse município. Tivemos seis 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=15WBY0UQvzm8umiGKmp3EVso2BVU_QUOZ
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filhos. Ficamos casados por trinta anos, até que Deus veio 
recolhê-lo. 

Hoje eu moro sozinha no mesmo lugar desde quando me 
casei, e meus seis filhos são casados (tenho oito netos). 

Éramos comerciantes e hoje sou aposentada. Recebo 
aluguel dos meus imóveis”. 

AVÓS PATERNOS
Meu avô e a minha avó nasceram em Córrego Rio Bonito, 

distrito de Governador Lindenberg, filho de Leonora Zopi e 
Honório Silva Leite.  

         
Eles moravam um perto do outro e iam à igreja juntos. 

Casaram, tiveram sete filhos, e o meu avô ficou viúvo em 
1990 (minha avó morreu). Ele casou-se mais uma vez e teve 
mais dois filhos: Samara e Sandro.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Vasconcelos: é um sobrenome de origem portuguesa. 

Ele é classificado como um topônimo, ou seja, de origem 
geográfica.

Biazutti: é um sobrenome de origem italiana.
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Sou Patricia de Almeida Nunes. Nasci em Vitória, no 
dia 19 de dezembro de 2007. Tenho olhos castanhos, tenho 
sardas e cabelos castanho-claros. 

 
Eu pratico vôlei, faço aulas de inglês no Yes e aulas de 

teatro. Nos finais de semana, às vezes, vou para o “Atlântica 
Parque”, para andar de patins ou brincar de vôlei; outras 
vezes, vou a algum lugar com as minhas amigas mais próxi-
mas, Esther e Sophia.

 
Não gosto de ficar sem nada para fazer nem de humilhar 

ninguém. Amo fazer slime e comer.
 
Minhas comidas favoritas são: risoto de camarão e fondue 

de carne, e, como sobremesa, amo sorvete!
 
Tenho muitos amigos, mas aqueles de que mais gosto 

são: Esther, Sophia, Nathalia, Joana, Davi Franco, Daniel 
Ferrão, Ana Luisa, Isabelli, Isabella Buteri. Eu os amo muito! 

Tenho uma cachorrinha muito fofa chamada Lola, e a 
minha Pompom Rex.

 
Eu me acho criativa, otimista e bem intrometida, mas 

meus amigos me acham engraçada.
 
Acontecimentos mais importantes da minha vida: quan-

do eu nasci e quando marquei nove pontos para o nosso 
time de vôlei, sendo que estávamos com 0 e, ao final, ga-
nhamos o jogo. 

Eu odeio estudar, mas bem que até gosto de estudar as 
disciplinas História e Português.

 
Quando eu for adulta, quero ser uma boa profissional 

e ter um futuro garantido. Quero ter um trabalho para me 
sustentar e que me faça sentir confortável.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, Espírito Santo, onde passou sua infância. 
 
Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais marcou a 

sua infância foi a sua avó, porque minha mãe a amava muito. Elas moravam na 
mesma casa e faziam tudo juntas. 

 
Mamãe disse que a brincadeira de que ela mais gostava era polícia e ladrão, 

andar de bicicleta e Brasil pé de guerra. 

Quando jovem, um dia, durante um carnaval, conheceu o amor da vida dela: 
Claudio Marcio de Almeida Nunes. Eles se casaram, e a festa foi tão divertida 
que até as moças do buffet foram se divertir e, ao final, deram mais uma hora de 
festa para eles.

 
Conversando com a minha mãe, fiquei sabendo que eles tinham muitos amigos 

fiéis e estavam sempre viajando juntos, e as famílias sempre davam muito apoio 
quando precisavam. Eram muito bons os encontros de famílias. 

 
Meus pais tiveram duas filhas: eu, de 11 anos, e a minha irmã, Sara, de 15 anos. 

Eu e ela estudamos no Colégio Salesiano Jardim Camburi.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1lzGcG2Bf07AqNGB4zBIGKEFrvEk-IdCH
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Sou Pedro Brotto Cozendey da Silva, tenho 11 anos e 
nasci em Vitória / Espirito Santo, no dia 13 de fevereiro de 
2008. Tenho olhos e cabelos castanhos. Moro em Jardim 
Camburi, com meu pai, minha mãe e meu irmão. Amo minha 
família, pois ela é muito legal e engraçada.

 
Eu pratico futsal e estudo inglês no YES! Aos domingos, 

quando eu não viajo, costumo ir ao Parque Atlântica e passar 
boa parte do tempo jogando videogame.

 
Gosto muito de jogar videogame com meus amigos, passear 

com meu cachorro e, também, com a minha família.
 
Eu não gosto de ficar parado sem nada para fazer e de-

testo jogar videogame com pessoas chatas.
 
Meus lugares favoritos são: o parque Atlântico (o que fica 

na praia) e parques de pula-pula ou de piscina de bolinha.
 
As minhas comidas favoritas são: pizza, salada, hambúr-

guer, macarrão, estrogonofe, arroz e feijão com alface, ba-
tata frita do Burger king. Só não gosto de brócolis e pepino. 

Tenho muitos amigos: Pedro Luka, Erick Johnny, Miguel 
Almeida, dentre outros.

 
Eu tenho um cachorro chamado Thor. Ele é um boxer 

muito brincalhão e ama morder coisas.
 
Eu gosto muito de música, mas o ritmo que eu prefiro é o 

rock antigo.
 
Eu sei tocar dois instrumentos que são guitarra e violão. 

O violão, toco há mais tempo. A guitarra, toco há dois anos.

Eu me acho uma pessoa bem amigável, feliz e engraçada.

O acontecimento mais importante da minha vida foi quando eu ganhei o meu 
cachorro e quando eu ganhei o primeiro celular.

 
Quando eu crescer, quero ser professor de Educação Física ou arquiteto, porque, 

para mim, deve ser muito legal ser um arquiteto.

CONVERSANDO COM MINHA MÃE 
A minha mãe se chama Mariana Linhares Cozendey. Ela tem 45 anos e nasceu 

em 18 de março de 1974.

Ela mora em Jardim Camburi, comigo, com meu irmão e com meu pai. 
 
Minha mãe gosta muito de ir ao cinema, ela é bem empolgada com essa coisa, 

mas também gosta muito de ficar em casa.  
 
Ela gosta muito de vegetais e de saladas, com muitas coisas: tomate, alface, 

inhame, etc.

A única coisa que eu sei que ela não gosta mesmo é chuchu.
 
Ela também gosta muito de rock antigo e sabe tocar violão e ukulelê.

CONVERSANDO COM MEU PAI
Meu pai se chama Eduardo Cozendey da Silva. Ele tem 51 anos e nasceu em 24 

de dezembro de 1967. Ele mora em Jardim Camburi, na cidade de Vitória. Mora 
comigo, com minha mãe e com meu irmão.

Meu pai não saía muito, porque ele trabalhava demais, mas agora ele trabalha 
mais em casa, mas, quando sai, ele gosta mais de ir ao calçadão para passear 
com o meu cachorro, e eu sempre vou junto.

O meu pai gosta muito de comer saladas e coisas do tipo, mas também gosta 
de hambúrguer e de carne. Mas, o que ele realmente ama, ou adora mesmo é de 
rock. Ele já até tocou em uma banda; inclusive, foi ele que me apresentou o rock.

AVÓ MATERNA 
 O nome da minha avó materna é Maria da Penha Linhares Brotto. Ela tem 

80 anos e nasceu no dia 16 de abril de 1939. Ela mora na Mata da Praia, na cidade 
de Vitória. 

 Vovó gosta de ir para a casa dela em Guarapari, no verão, aonde toda a 
nossa família vai. Ela gosta também de passar o fim de semana em Campinho / 
Domingos Martins, onde temos um sítio chamado “Vale dos vaga-lumes”. É um 
lugar em que sentimos um frio muito bom!

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=138XpP-zZblmnCjqvEi5T1Nhq3QXHwnxw


204

salesiano.org.br

Ela gosta de comer um rosbife bem temperado com ver-
duras ou uma massa bem gostosa. 

 
Ela gosta de bossa nova, gênero musical da sua juventu-

de, de que o meu avô Reynaldo também gostava.
 
Ela fala que gosta muito de ficar “com meus queridíssi-

mos netos”.

AVÓ PATERNA
A minha avó paterna se chama Carlita da Silva. Ela tem 

82 anos e nasceu em 14 de janeiro de 1935. Ela mora sozinha. 
 
Vovó gosta de ir aonde estão os filhos e os netos dela. 

Também gosta de ir à igreja, ao cinema e adora sair com as 
amigas dela.

 
Ela gosta muito de comer arroz, feijão, ovo frito e muitos 

tipos de salada.
 
Vovó gosta de MPB, de música clássica e de músicas 

latino-americanas. 

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Silva - é um sobrenome português, que se originou a par-

tir do latim silva, que significa “floresta”, “mata” ou “selva”. 

O sobrenome Silva, além de ser fortemente presente nas 
famílias de origem portuguesa, também é usado na Espanha 
e na Itália, mas com menor expressão.
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Sou Pedro Henrique Oliveira Santos. Nasci em Salvador, 
no dia 24 de julho de 2008. Tenho olhos castanhos, cabelos 
pretos, tenho um metro e sessenta centímetros de altura e 
me orgulho em ser baiano.

Eu pratico futebol e estudo inglês no Yes! Aos domingos, 
fico jogando por bastante tempo, principalmente, quando 
não tenho nada para fazer.

Gosto muito de ir à pracinha com meus amigos para 
brincar, comer e jogar, porque jogar me relaxa e já virou um 
passatempo.

Minha comida preferida é nutella, mas o sorvete vem logo 
atrás!

Tenho alguns amigos, como, por exemplo: Arthur Moraes, 
Tales, Vinicius, João e Daniel Ferrão.

Tenho uma cachorrinha muito fofinha que se chama 
Luna. Ela é bem invejosa!

Quando eu for adulto, quero ser engenheiro civil, porque 
pretendo fazer vários prédios enormes.

CONVERSANDO COM MINHA MÃE
Eu, Lindiner Aparecida de Oliveira Piva Palazzo, nasci na cidade de Vila Velha, 

no estado de Espírito Santo, no dia 31 de janeiro de 1974.

A pessoa que mais me marcou foi meu tio Belmiro Antônio Nogueira Campos, 
por vários motivos, dentre eles, destacam-se dois: quando saía para pescar, 
ele me levava com ele e eu adorava; depois, ajudava a minha mãe a limpar os 
peixinhos; segundo, como não fui criada pelo meu pai biológico, via no meu tio a 
figura paterna que eu não tinha.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: pular corda, amarelinha, belis-
co, quatro cantos, boneca, queimada e bandeirinha, que eu brincava com meus 
amigos e minha prima, Suzi. Lembro-me dessas brincadeiras, com muita sauda-
de, porque eram momentos de muita felicidade.

Eu tinha 28 anos e trabalhava numa loja que vendia pneus e rodas automoti-
vas, quando conheci o Marcos. Ele comprou em minha loja um jogo de rodas para 
o carro dele e, depois disso, ficamos amigos. Após três anos, passei por um mo-
mento muito difícil, em minha vida pessoal, e ele me ajudou muito. A partir desse 
momento, ficamos mais íntimos e começamos a namorar.

Em julho de 2006, fomos morar juntos sem nos casarmos oficialmente. Eu já 
tinha duas filhas: Tatiane Oliveira Souza Piva Palazzo e Thays Oliveira Souza Piva 
Palazzo, que Marcos passou a tê-las como suas filhas também. No dia 24 de ju-
lho de 2008, nasceu nosso filho, Pedro Henrique Oliveira Santos Piva Palazzo. Foi 
um momento de muita felicidade para a nossa família! Não posso deixar de citar, 
também, a Luna Lilly Jule Poms, nossa cachorrinha linda, que, em maio de 2017, 
chegou em nossa vida para nos dar mais alegria e amor.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu, Marcos Roberto Castro dos Santos, nasci na cidade de Salvador, no esta-

do da Bahia, no dia 04 de março de 1974.

A pessoa que mais me marcou foi o meu pai, porque ele sempre foi o meu 
exemplo para tudo.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram: pique-esconde, futebol, skate 
e andar de bicicleta, que brincava com meus irmãos e amigos. Foram momentos 
de muita alegria.

AVÓS MATERNOS
A minha avó chama-se Arlinda de Oliveira, nasceu em Santa Terezinha do Sul / 

Espírito Santo. Os pais dela são: Eugênia Piva de Oliveira e Inocêncio de Oliveira. 
Meu avô chama-se Alonso José Palazzo, nasceu em Itarana / Espírito Santo. Os 
pais dele são: Marcelina Rize Palazzo e João Palazzo.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1krtNeej5ujZQYqEVD8wdsA1BzfaPOr86
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“Eu, Arlinda de Oliveira, conheci o Alonso José Palazzo, 
em Vitória / ES, no hotel Sol e Mar, onde trabalhávamos 
juntos. Começamos a namorar e, desse relacionamento, 
nasceu a minha filha, Lindiner, que criei sozinha, com as 
bênçãos de Deus e com muito amor. 

Morei em Nova Venécia / ES, onde nasceu meu outro fi-
lho, Deyver. Trabalhei como doméstica e trabalhadora rural. 
Hoje estou aposentada e moro em Vitória / ES, com minha 
filha, meu genro Marcos, e meus quatro netos, Pedro, Thays, 
Tatiane e Murilo Libardi Oliveira (filho do Deyver)”.

AVÓS PATERNOS
O meu avô chama-se Pedro Ribeiro dos Santos, nasceu 

na Ilha de Boipeba / Bahia. Os pais dele são: Pedro José dos 
Santos e Amabília Ribeiro dos Santos. Minha avó chama-
-se Maria da Piedade Castro dos Santos, nasceu na Ilha de 
Itaparica / Bahia. Os pais dela são: Mário de Souza Castro e 
Honorina da Cruz Castro.

Maria da Piedade e Pedro Ribeiro se conheceram quando 
ele foi trabalhar na Ilha de Itaparica. Eles se apaixonaram à 
primeira vista, quando se encontraram enquanto caminha-
vam pela rua. Foi uma vida constituída por sete filhos e um 
casamento que perdurou por 42 anos, até o falecimento de 
Maria da Piedade, no ano de 2004. 

Pedro Ribeiro foi metalúrgico, e Maria da Piedade, dona 
de casa. Hoje, Pedro Ribeiro reside em Salvador / BA, jun-
tamente com cinco dos seus sete filhos. Seu filho, Marcos, 
mora em Vitória / ES.  

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Oliveira:  tem sua origem em Portugal e foi um dos pri-

meiros sobrenomes a começar a se popularizar no Brasil, 
em razão de que o Brasil foi descoberto e colonizado por 
portugueses. Ele é classificado como sendo um toponímico, 
ou seja, de origem geográfica, uma vez que Oliveira seria a 
árvore que produz a azeitona (oliva). Em Portugal, o nome foi 
originado em Paço de Oliveira, na freguesia de Santa Maria 
de Oliveira, Arcos de Valdevez. O sobrenome identifica essa 
família devido ao fundador desse tronco familiar possuir 
uma vasta plantação do fruto. Inicialmente, a informação 
que se tem é que Pedro de Oliveira foi o primeiro a utilizar 
este sobrenome, cujo filho, D. Martim Pires de Oliveira, ar-

cebispo de Braga, fez o Morgado de Oliveira, com seu irmão 
Mem Pires de Oliveira em 1306.

            
Santos: originou-se a partir do latim Sanctorum, que 

significa literalmente “dos santos”, em português. Esse 
nome era uma abreviatura de “Todos os Santos”, e começou 
por ser atribuído às pessoas nascidas no dia 1º de novembro, 
data comemorada pelo cristianismo como dia de Todos os 
Santos. O sobrenome Santos é considerado um dos mais 
antigos de Portugal, tendo surgido mesmo antes da cria-
ção do Reino. Alguns historiadores acreditam que o nome 
começou a ser disseminado em terras portuguesas gra-
ças aos imigrantes espanhóis que popularizaram a região, 
vindos da Andaluzia, mais precisamente da região da Sierra 
de Los Santos. No entanto, as primeiras famílias a adotarem 
esse sobrenome seriam originárias da Itália e França, sob a 
variante “Santi” e “Santy”, respectivamente. 

Palazzo: segundo os genealogistas ilustres, deve ser 
buscada no termo homônimo dialético arcaico, que significa 
“palácio” e identificaria as características do lugar onde a 
família do ancestral vivia. Família antiga e nobre originária 
do território Siciliano que gozava de nobreza em Palermo. 
Peter, geral espectador do povo de guerra, foi senador de 
Palermo nos anos 1630 a 1644; Giovanni Palazzo e Barresi, 
com privilégio dado a 8 de novembro de 1677, executório 
até 24 de janeiro de 1678, obtiveram a concessão do título 
de Duque. Outro ramo. Uma das famílias mais antigas de 
Verona, e dela descendem as contagens Palazzi de Mantua e 
Brescia.
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Sou Pedro Luka Ramos Santos Mathiazi. Nasci em Vitória, 
no Centro Hospitalar Gran Mater, no dia 03 de novembro de 
2007. Tenho olhos castanhos e cabelos pretos.

Eu pratico futebol, gosto de passear com animais, de ir 
ao shopping e, principalmente, de dormir nos dias de sábado. 

Não gosto de ficar em casa e de que fiquem mexendo nas 
minhas orelhas.

Minha comida preferida é salada, mas adoro, de vez em 
quando, uma pizza.

Tenho muitos amigos, a maioria é do meu colégio, sendo: 
Pedro Brotto, Miguel de Almeida e outros.

Não tenho animal de estimação, mas há várias pessoas 
que me amam.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei minha primeira bola de futebol. Ela era de 
um supermercado, mas nunca deixei de gostar dela. 

Gosto de estudar, porque eu acho muito divertido aprender 
coisas.

Quando crescer, quero ser jogador de futebol, ser feliz e 
ter uma vida tranquila com meus pais e parentes. 

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Ela nasceu em Vitoria no Hospital Santa Casa (Cidade Alta).

A pessoa que mais marcou a infância da minha mãe foi seu avô. Porque ele 
era muito presente, fiel e amoroso.

As brincadeiras que a minha mãe mais gostava de brincar eram Voleibol, casi-
nha de bonecas, bonecas e queimada.

Minha mãe conheceu meu pai em uma festa, a história de amor foi muito boa, 
eles se casaram e depois tiveram dois filhos.

O casamento e a vida conjugal foram ótimos, foi muito feliz e alegre. Uma das 
coisas que nos fizeram mais felizes foi o nascimento dos dois filhos (eu e meu 
irmão). 

CONVERSANDO COM O PAPAI 
Meu pai nasceu em Vitória / ES, no Hospital Santa Rita. Bairro Maruípe.

A pessoa que mais marcou a infância do meu pai foi o pai dele(meu avô). Ele o 
levava para passear e pescar. 

As brincadeiras que meu pai mais gostava de brincar eram Futebol, Bolinha 
de gude, jogo de botão e dominó.

AVÓS MATERNOS
Meus avós nasceram em Vitória. 

Eles se conheceram em um baile. Foi amor à primeira vista. Eles sempre foram 
muito felizes. Tiveram quatro filhos (três meninos e uma menina). 

Eles moravam na roça. Atualmente moram Jardim da Penha. 

Auxiliar de pátio e despachante de imóveis.

AVOS PATERNOS
Meu avô nasceu na roça(local indefinido) e minha avó em Demetro Ribeiro
(distrito de João Neiva).

Meus avós se conheceram e se apaixonaram nos encontros de domingos, 
na missa. Eles se mudaram para uma fazenda, tiveram os três primeiros filhos 
e vieram para Vitória, onde se estabeleceram no bairro de Goiabeiras e tiveram 
mais três filhos. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1zKELS_MqiT15m2LX5SME5_NrDWuHh2A4
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ORIGEM DO MEU SOBRENOME 

Ramos (Sobrenome Paterno): de origem espanhola o 
sobrenome Ramos é proveniente ao Domingo de Ramos (o 
domingo antecedente à páscoa). Ramos também foi o so-
brenome utilizado pelos cristãos (para homenagear a igreja 
católica).

Santos (Sobrenome Materno): de origem portuguesa o 
sobrenome Santos foi inicialmente adotado por nobres que 
nasceram em 1 de novembro (o dia de todos os santos). Du-
rante a época da inquisição muitos cristãos adotaram este 
apelido, que foi passado de geração a geração.
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Sou Pedro Victor Alves Dias. Nasci em Vitória, no Hospital 
Santa Paula, no dia 01 de junho de 2007. Tenho olhos casta-
nhos e cabelos pretos.

Eu faço aula de piano e estudo no colégio Salesiano Jar-
dim Camburi. 

Nos finais de semana, costumo viajar para minha casa de 
praia em Marataízes.

Gosto muito de ir ao shopping, jogar videogame, andar de 
bicicleta. Amo ler livros de aventura e gosto muito de comer!

Meus melhores amigos são: Lorenzo, Lucas Charpinell e 
Igor.   

Minha comida preferida é strogonoff de camarão, e o 
suco é o de laranja.

Eu tinha um cachorro chamado Pretinho, mas não tenho 
mais.

Eu me acho engraçado e solidário.

O acontecimento mais importante da minha foi o nasci-
mento dos meus sobrinhos.

Gosto muito de estudar História, Matemática e Ciências. 

No interclasses, eu irei arrasar.

Quando crescer, quero ser pediatra ou advogado, para 
cuidar das pessoas ou defender os inocentes. 

CONVERSANDO COM A MINHA MAMÃE
Começo pela história da minha mãe. Ela nasceu em Vitória, no Espírito Santo, 

mas ela passou a infância em vários lugares do estado. 

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
a infância foi sua mãe, porque uma vez minha mãe foi assistir à TV na casa da 
vizinha, e a minha avó deu uma surra nela.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava era queimada, ela 
tinha até um apelido, e, quando jovem, um dia, na faculdade, durante um seminá-
rio, conheceu o amor da vida dela: Demiscredeles de Oliveira Dias.       

CONVERSANDO COM O PAPAI
Meu pai nasceu na capital do Rio de Janeiro / RJ. A pessoa que mais marcou 

sua infância foi sua mãe, pois ela foi pai e mãe ao mesmo tempo, uma vez que 
seu pai faleceu quando tinha apenas 01 (um) ano e meio de idade.

O que meu pai mais gostava de fazer era jogar bola na rua. Quando se mudou 
para a Cidade de Cachoeiro de Itapemirim / ES, passou a jogar no Clube Estrela 
do Norte.

AVÓ PATERNA
Minha avó nasceu no Estado de Minas Gerais, mas não sei em que cidade, o 

meu avô nasceu na cidade de Cachoeiro de Itapemirim / ES.

Meu avô e minha avó se conheceram na cidade de nascimento do meu avô. 
Minha avó se chamava Maria, e meu avô se chamava Pedro. Minha avó trabalha-
va como professora, e meu avô, como maquinista de trem.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
Alves: é um sobrenome ou apelido de família judaico-sefardita, de origem 

patronímica, da onomástica da Língua Portuguesa. O sobrenome é uma abrevia-
ção de Álvares que, por sua vez, é patronímico de Álvaro (significando “filho de 
Álvaro”).

Dias: significado “filho de Diego”, “filho de Diogo”, “parente daquele que vem do 
calcanhar”. Dias é um sobrenome de origem espanhola. Surge a partir de Diez e é 
um patronímico - forma como é classificado o sobrenome do pai, de acordo com 
a Onomástica.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1TqX3i_jHdvJ_JPlSZWPoEA7fdZO7FAnq
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Sou Rafael Brunoro Pereira. Nasci no Vitória Apart Hos-
pital, na cidade de Serra, em 4 de setembro de 2007. Tenho 
olhos e cabelos pretos. 

Eu pratico vôlei e estudo inglês no CNA. 

Aos domingos, vou à missa com a minha família.

Gosto muito de assistir a bons filmes, ler e ir ao shopping 
passear, lanchar e ir ao cinema, mas eu não gosto de ir à 
praia, ver filmes românticos e detesto bife de fígado.

 
Minha comida preferida é strogonoff de carne. Minha 

sobremesa preferida é barra de chocolate. 

Tenho muitos amigos e amigas.
 
Eu me acho engraçado, criativo e legal. 
 
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando fui com meu pai ao cinema ver “Vingadores Ultimato”.
 
Gosto de estudar, porque cada dia aprendo mais, e só 

chegaremos aonde queremos por meio do estudo. 
 
Quando eu for adulto, pretendo ser um bom profissional, 

mas ainda não tenho uma profissão definida.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Vitória, no dia 31 de março de 1981.

A pessoa que mais a marcou sua infância foi a moça que trabalhava em sua 
casa; seu nome era Vânia, pois ela era quem mais passava tempo com minha 
mãe e, até hoje, ela nos ajuda no que precisamos. 

AGRADECIMENTO
“Sou muito grata a você, Vânia (ou simplesmente “Ti”), por todo carinho, afeto 

e desprendimento. Você sempre me tratou como uma filha e inclusive me chama 
assim. Hoje os meus filhos podem também conhecer um pouco desse coração 
tão grande e generoso. 

Te amo muito”!

As brincadeiras de que minha mãe mais gostava eram pique-pega, amare-
linha, queimada e jogar bete. Ela sempre brincava com sua irmã Roberta, seu 
primo Marcelo e suas primas Renata, Beatriz e Giovana. Dessas brincadeiras, ela 
sente mais saudade é de jogar bete. 

Minha mãe jogava na rua em frente ao condomínio de praia de seus pais e, 
quando a bola era rebatida, parava em lugares inimagináveis; muitas vezes, 
causava pequenos acidentes, que garantiram boas risadas. Com certeza, se ela 
pudesse voltar no tempo, faria tudo de novo, porque eram momentos de muita 
alegria e diversão, que marcaram sua infância para sempre.

Minha mãe tinha 22 anos, começando a pós-graduação, quando conheceu 
meu pai, Felipe.

As características do meu pai que mais marcaram minha mãe foram a simpli-
cidade, a alegria, o espírito brincalhão e sua religiosidade. Ele sempre foi muito 
solícito e solidário para com todos. Eles começaram a namorar na época em que 
minha mãe dava carona para ele, após o Grupo de Oração. Eles ficavam a sós por 
um bom tempo no caminho e, daí, foram surgindo assuntos diversos e o inte-
resse de um para o outro. Namoraram por quatro anos e queriam estar sempre 
juntos. Até por esse motivo, ficavam ansiosos pensando no casamento e como 
seria a sua família e vida conjugal. 

O seu casamento foi, sem dúvidas, um dos dias mais felizes da minha mãe.

Marcaram o matrimônio para o dia 05 de maio de 2007. O dia estava nublado 
e, inclusive, na hora do casamento, choveu um pouco, mas nada que atrapa-
lhasse a cerimônia ou a festa. A chuva até lembrou a minha bisavó que dizia que 
quem come na panela, chove no dia do casamento. Ela acertou! Foi tudo como 
planejaram: cada detalhe da cerimônia, as músicas muito bem cantadas, cada 
coisa em seu devido lugar. Seus amigos deram um brilho especial e alegraram 
ainda mais a festa com suas brincadeiras. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1-vxW_jawinRjsIHjoDhRxAL6Q5iobyVv
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Ela já casou grávida de mim, o que de maneira nenhu-
ma interferiu no planejamento do casamento, uma vez que 
estavam noivos, e o seu desejo em se unir era uma questão 
de tempo. Descoberta a gravidez, eles se anteciparam para 
que eu já nascesse em seu lar! 

Ela conta que ter um ser em seu ventre, senti-lo, amá-lo, 
ser responsável e referência de uma criatura tão indefesa 
mudou sua vida. O amor de mãe, inaugurado naquele dia 04 
de setembro de 2007, mudou a sua percepção de mundo. 
Nasci no dia em que meu pai completou 25 anos e, daí em 
diante, fomos vivendo, intensamente, cada momento em 
família e cada etapa da minha vida. 

Aprendemos juntos a ser família e, depois de 8 anos, 
meus pais perceberam que tinha espaço para o amor de-
les gerar ainda mais frutos, então, no dia 20 de setembro 
de 2015 nasceu minha irmã, a Luiza. Uma menina para nos 
fazer entrar num mundo meigo e cor de rosa. 

Quase três anos depois, no dia 08 de junho de 2018, veio a 
cereja do nosso bolo: o Arthur, meu irmãozinho.

 
CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu no dia 4 de setembro de 1982.

A pessoa que mais marcou a infância do meu pai foi sua 
querida irmã Danila, por causa das brincadeiras que faziam 
juntos, que sempre provocavam as gargalhas no meu pai, 
por sua bondade, carinho e por ser uma ótima irmã, ele 
conta. 

HOMENAGEM
Dan, difícil é traduzir em palavras tudo que você repre-

sentou na minha vida e daqueles que tiveram a oportuni-
dade de te conhecer. Muito mais que minha irmã, você foi 
minha melhor amiga, companheira, confidente. Não tem um 
dia que não sinta a sua falta e não pense em você, após a 
sua partida tão repentina. 

Saiba que sempre te amarei e sempre te carregarei co-
migo, onde quer que eu vá. 

Te amo!!!

As brincadeiras favoritas do meu pai eram polícia e 

ladrão, pique, carrinho de rolimã, bicicleta e de brincar com 
seus bonecos. No entanto, o que ele se recorda com mais 
saudade era quando ele e sua irmã imitavam o sorteio de 
cartas do Show da Xuxa, no qual pegavam fotos da família 
para representar as cartas. 

Com certeza, se pudesse voltar no tempo, faria tudo no-
vamente para sentir de novo o prazer de ser criança, sem ter 
que se preocupar com as responsabilidades de adulto.

AVÓ MATERNA
Minha avó nasceu em Cariacica, no estado do Espírito 

Santo. Sua mãe se chamava Aridea e o seu pai, Pedro. No 
entanto, após três meses de vida, seu pai separou-se de sua 
mãe e ela foi praticamente criada pela mãe e avó. Ela tinha 
duas irmãs: Regina e Renata. 

O meu avô nasceu em Burarama, interior de Cachoeiro de 
Itapemirim. Sua mãe se chamava Ida e seu pai, Florentino. 
Ele era o caçula de uma família de dez filhos. Infelizmente, 
sua mãe faleceu quando ele tinha 16 anos. Seu pai ainda 
casou com a Nair e tiveram um filho, o Eduardo. Depois da 
morte da Nair, meu bisavô ainda casou com a Zica e perma-
neceu casado até seu próprio falecimento com 97 anos, no 
ano de 2009.

  
Minha avó e meu avô se conheceram num congresso, e 

foi paixão à primeira vista. A vida deles foi muito boa, apesar 
do meu avô trabalhar muito. Eles tiveram três filhas: Fer-
nanda, Roberta e Paula. Hoje em dia, meus avós estão mais 
tranquilos e não trabalham tanto como antigamente.

Eles moravam em Jardim da Penha, onde moram até 
hoje. Antes de se aposentar, minha avó era assistente social 
e meu avô ainda trabalha como cardiologista.

AVÓ PATERNA    
Tanto meu avô, quanto minha avó nasceram em Vitória. 

Minha avó era filha de Lurdes e Francisco, enquanto meu 
avô era filho de Rosa e Abdon. 

Suas famílias eram amigas, então, eles acabaram se 
apaixonando. A vida deles foi muito boa! Eles iam a vários 
lugares juntos, após o casamento. Tiveram três filhos Carlo 
Henrique, Danila e Felipe.



212

salesiano.org.br

Hoje em dia, a vida deles é muito boa, mais calma e re-
laxante do que antigamente, mas, eles ainda sentem muita 
saudade porque perderam sua filha Danila.  

Eles sempre moraram em Jucutuquara, mas hoje em dia, 
eles moram em Santa Cecilia. 

Antigamente minha avó era professora e meu avô era 
bancário, atualmente os dois são aposentados.

ORIGEM DO SOBRENOME 
Brunoro: Família italiana antiga e muito nobre, com resi-

dência em Corinaldo e em Roma, de remota origem armênia, 
conhecida como Brunori ou Brunoro, de clara e antiga vir-
tude, espalhada ao longo dos séculos em diferentes regi-
ões da Itália e do mundo. A origem deste sobrenome deve 
ser buscada no nome medieval “Bruno”, que, na onomastia 
descritiva, alude à cor do cabelo ou à pele escura. Em todo 
caso, esta família, no desenrolar das décadas, sempre con-
seguiu produzir uma série de homens que fizeram seu nome 
ilustre, no emprego público, nas profissões liberais e eclesi-
ásticas e no serviço militar. Entre estes: Pietro, proprietário 
de terras na área de Ancona, nascendo em 1502; Giacomo, 
doutor em uma e outra lei, nasceu em Corinaldo, em 1516; 
Luigi Maria, notário em Roma, florescendo em 1525; D. Pie-
tro, protonotário apostólico em Chieti, nasceu em 1569.

Pereira: O nome Pereira é de origem portuguesa, usado 
como sobrenome. A origem do nome Pereira é toponímica, 
isso significa que está ligado a um local ou uma terra. No 
caso, Pereira era o nome de uma quinta ou uma propriedade 
na zona de Esmeriz, em Vila Nova de Famalicão, no norte de 
Portugal. Dom Rui Gonçalves Pereira foi o primeiro a usar 
esse sobrenome, e este chega ao Brasil com a colonização. 
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Sou Rafael Rigoni Zanol. Nasci na Maternidade Santa 
Úrsula, em Vitória, no dia 14 de março de 2008, tenho olhos e 
cabelos castanhos.

Eu pratico judô e estudo inglês no CCAA. Aos domingos, 
eu vou à missa das 11h30.

Eu gosto de brincar com o meu vizinho, o Renato. 

É difícil eu achar uma série boa, mas, quando acho, não 
gosto quando não posso vê-la.

Amo brincar, mas, quando eu preciso me concentrar, eu 
consigo facilmente, como é o caso de uma prova.

Gosto muito de comidas! Com elas, não tenho exigências 
e amo qualquer sobremesa!

Tenho muitos amigos: Estêvão, Joaquim, André, dentre 
outros. Gosto muito deles e me dou muito bem com todos.

Não tenho nenhum animal de estimação no momento.

Eu me acho muito animado e divertido, e meus amigos 
me acham legal, inteligente e engraçado.

Eu gosto de estudar para as provas, pois eu gosto de ver 
minha mãe orgulhosa e contente com o meu resultado.

Eu ainda não sei o que eu quero ser quando crescer, mas 
amo desafios, principalmente, quando envolve a matemática.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
A minha mãe nasceu na cidade de Castelo, no Espírito Santo, e quando ela 

ainda morava em Castelo, tinha a amiga que mais marcou a sua vida: a Kaila. Ela 
era a única pessoa que minha mãe tinha para brincar. Elas gostavam muito de 
fazer bolo de lama nas panelas de brinquedo.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
O meu pai nasceu na cidade de Belo horizonte, em Minas Gerais. 

Foi em Ipatinga que ele conheceu o treinador de natação, pessoa que mais 
marcou a sua vida, pois foi quem lhe ensinou a nadar tão bem quanto ele nada 
hoje em dia.

Uma das coisas de que ele mais gostava era corrida de carrinho de rolimã.

Meus pais se conheceram em uma viagem para Florianópolis. Eles falaram 
que o casamento deles foi muito bonito e eu acredito, e falaram que a maior feli-
cidade deles, como casal, foi ter eu e o meu irmão.

AVÓS MATERNOS
Os meus avós maternos nasceram em Castelo. Os pais da minha avó eram 

Antônio e Eulália e do meu avô eram João e Teresa.

Meus avós maternos se conheceram na casa da tia do meu avô, porque a mi-
nha avó trabalhava lá. O pai do meu avô falou para ele namorar com ela, pois ela 
era muito bonita e sabia fazer tudo. 

Hoje minha avó mora no Araçás e meu avô no céu.

AVÓS PATERNOS
O meu avô paterno nasceu em Nova Lima, em Minas Gerais e minha avó paterna 

nasceu Belo Horizonte, também em Minas Gerais.

Eles se conheceram no trabalho, pois trabalhavam na mesma empresa. O 
meu avô começou a dar aulas de violão, porque ele tocava muito bem. Assim, 
eles foram se conhecendo melhor, namoraram, ficaram noivos e se casaram. 

Hoje em dia os dois moram no céu. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1KH1Da8XOx-2i51p7MwtAMke-5saGWcY0
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ORIGEM DOS SOBRENOMES
Zanol: Girolamo Zanol se casou com Cristina Fontanelli, 

eles tiveram oito filhos, e um deles foi Mosé, que se casou 
com a Julia Pratti, e nasceu minha bisavó Traviata Cristina 
que teve quatorze filhos dentre eles minha avó Ereni que 
teve meu pai que se casou com minha mãe e me teve

Rigoni: Girolamo Rigoni que se casou com Elisbetta 
Michelone, que tiveram o Luigui Rigoni que se casou teve o 
João Rigoni, que se casou com Teresa Celestrini, Hermes 
Rigoni que teve a minha mãe que se casou com o meu pai e 
me teve.
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Sou a Sarah Aparecida Heling Sousa. Nasci em Santa 
Maria de Jetibá, no dia 6 de junho de 2007. Tenho os olhos 
castanhos, cabelos, também, castanhos e curtos, sou alta. 

Eu estudo inglês. 

Aos domingos, quando não viajo, pela manhã, gosto de ir 
à praia e andar de patins no calçadão da Praia de Camburi. 
Vou ao shopping e à feira.      
Gosto muito de ir à casa da minha prima, para brincar com 
ela, gosto de ir ao cinema, fazer compras e adoro dançar, 
ouvir música e outras coisas mais.

Não gosto de ficar muito tempo sem ver minha prima, 
nem de ficar brigada com as pessoas.  Minha comida 
preferida é hambúrguer, minha bebida preferida é água, 
minha sobremesa preferida é mousse, e o meu doce favorito 
é palha italiana.    

Tenho muitas amigas, como exemplo: a Lívia e a Emilly. 
  

Eu me acho muito feliz, legal e engraçada, e os meus 
amigos também acham.

Não sei, ao certo, o que eu quero ser quando crescer, 
mas vamos ver no que vai dar.

CONVERSANDO COM A MAMÃE
Minha mãe nasceu em Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais, de onde se 

mudou, indo para o Espirito Santo.

Conversando com ela, fiquei sabendo que a pessoa que mais lhe marcou foi o 
nascimento de seu irmão Marcos, a mãe e o pai.

Ela gostava de brincar de pega-pega boneca, casinha, esconde-esconde e 
pular elástico.

Meu pai e minha mãe se conheceram em Minas Gerais, mas o casamento não 
durou por muito tempo. Eles se separaram, mas hoje ela tem outro namorado.

Minha mãe teve dois filhos: Rafael e eu, Sarah, e meu pai só teve eu. Atual-
mente moramos em Vitória. Eu estudo no Salesiano e meu irmão não estuda 
mais, pois ele já tem vinte e dois anos.

AVÓ MATERNA
Minha avó materna nasceu em Belo Horizonte no estado de Minas Gerais. Ela 

é filha de Alvina. Ela morou em Santa Leopoldina e em Santa Maria de Jetibá.

A minha bisavó nasceu em um navio que estava indo de Alemanha para o Bra-
sil e a mãe dela morreu quando estava tendo minha bisavó.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1WKuWqkgdrRvS7a2O7YLZ1ibFfrinW1DM
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Sou Sara Marques Barcellos Torres.  Nasci em Vitória, 
no Hospital Santa Úrsula, no dia 12 de janeiro de 2008.Tenho 
olhos e cabelos castanhos. 

        
 Eu estudo inglês. 

Aos domingos, amo ir à praia, andar de bicicleta e de 
patinete.

      
  Gosto muito de ir ao shopping com minhas amigas, lan-

char e ir ao cinema. Adoro assistir a séries e a filmes.
        
Não gosto de ficar parada e odeio ficar sem celular.
      
  Minha comida preferida é hambúrguer, e amo sobreme-

sas variadas. Amo brigadeiro!
        
Tenho muitos amigos: Ana Lis, Paola, Júlia e outras do 

meu colégio. A gente se dá muito bem.
       
 Tenho um cachorro chamado Frederico que é meu mo-

zão!
 
Eu me acho uma pessoa alegre, extrovertida e muito 

falante, e meus amigos me acham fanqueira.
 
Quando crescer, quero ser veterinária, porque gosto 

muito de animais.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Eu [mãe] nasci no dia 29 de novembro de 1974, na Praia do Suá, na cidade de 

Vitória /  Espírito Santo.
    
A pessoa que mais me marcou, na infância, foi minha tia que tomava conta de 

mim, enquanto minha mãe trabalhava.   
    
As brincadeiras de que eu mais gostava eram: vôlei, na hora do recreio, com 

minhas amigas, e boneca, que brincava sozinha em casa. 
    
Conheci o seu pai quando ele se mudou e passou a morar em frente à minha 

casa. Um dia, apertou a campainha da minha casa e começamos a conversar.
     
No começo do meu casamento, a minha adaptação foi muito difícil, pois sem-

pre vivi com minha mãe e minha tia. 

A coisa que me fez mais feliz foi o nascimento dos meus filhos.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Eu nasci em Minas Gerais, no dia 20 de maio de 1968.

Minha mãe me criou sozinha com os meus onze irmãos, pois ficou viúva quan-
do eu tinha um ano.

AVÓS MATERNO
Os dois nasceram aqui no Espírito Santo.

Eles se conheceram no hospital, onde trabalhavam. Tiveram uma filha. Hoje 
minha avó é aposentada.

Minha avó morava no centro de Vitória. O meu avô morreu quando eu tinha um 
ano.

        
A minha brincadeira favorita era andar a cavalo com os meus irmãos. 

AVÓS PATERNOS
Nasceram em Minas Gerais e eram filhos de comerciantes. Meus avós mor-

reram antes de eu nascer. Eles tiveram doze filhos e, a vida inteira, moraram em 
Minas Gerais.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1uC-RaXxF7c827d-ye6sNXuay5MusfQdo
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ORIGEM DOS SOBRENOMES
Barcellos (sobrenome materno) - surgiu em Portugal, 

significa: habitacional, a partir do Norte da cidade de Bar-
cellos.

Torres - tem sua origem espanhola, era de início um ape-
lido adotado pelas pessoas dessa família. Costumavam ser 
senhores de muitas terras que continham Torres e, a partir 
disso, adotaram o apelido que passou de geração em gera-
ção em forma de sobrenome.
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Sou Sarah Oliveira Ranauro Silva. Nasci em Vitória, na 
Maternidade Pro-Matre, no dia 07 de maio de 2007. Tenho 
olhos cor de mel e cabelos castanho-escuros.

Eu pratico jazz, estudo música (violão) e estudo inglês na 
Wizard. 

Aos domingos, quando eu não vou para a casa de praia 
do meu avô, costumo almoçar na casa da minha avó e andar 
no calçadão de Jardim Camburi.

           
Gosto muito de ir ao Shopping para comprar várias 

coisas, lanchar, ir ao cinema e fazer muitas compras. Adoro 
passear com a minha cachorrinha na praia, aos sábados.

            
 Minhas comidas preferidas são: salgados e churrasco. 

Amo açaí e odeio beterraba!
             
Tenho muitos amigos: Bia, Helena, Erick, Pedro Brotto e 

outros. Sempre todo mundo se diverte.
              
Tenho vários animais, como: a Lilica e o Tuti (dois ca-

chorros); o Theo e o Blue (uma calopsita macho e um peri-
quito). Todos são os bichinhos mais fofos do mundo! 

            
Eu me acho muito feliz, engraçada, ciumenta e compe-

titiva, e meus amigos me acham muito caprichosa e muito 
bonita. 

              
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando eu andei pela primeira vez de avião com a minha 
família.

              
Gosto de estudar, porque eu quero ter um bom emprego 

e ótimo futuro, quando crescer.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Minas Gerais, na cidade de Manhumirim.

A pessoa que sempre esteve do lado dela, na infância, foi o avô dela, porque 
ele sempre a incentivava a estudar, pois ele era de uma família humilde e não 
teve essa oportunidade.

Agora, falando das brincadeiras, a minha mãe sempre gostou de brincar na 
rua e de pique-pega, queimada, pega-belisca, amarelinha, dentre outras.

A história da minha mãe e do meu pai é bem longa, então se prepare:

Minha mãe fazia um cursinho de enfermagem, aqui em Vitória. Ela tinha uma 
amiga que tinha uma filha.  Um dia o marido da amiga foi buscá-la no cursinho e 
levou a filha. Para a criança não ir sozinha, ele chamou um amigo para ir com ela, 
no banco de trás. No caso, o André (meu pai).

Quando chegaram ao cursinho, o André viu a Nívia (minha mãe) e se apaixo-
nou por ela. Eles foram conversando, namorando e finalmente se casaram. 

CONVERSANDO COM O MEU PAI  
Meu pai nasceu Minas Gerais, na cidade Belo Horizonte.

A pessoa de quem o meu pai se recorda da infância, é a professora Yolanda, 
pois ela era muito alegre, engraçada e gostava muito dele. Ela deu aulas para ele 
durante dois anos.

Quanto às brincadeiras, o meu pai disse que ele brincava muito na rua, de 
tudo o que era possível. A felicidade dele era chegar em casa, todo suado, de 
tanto brincar! Algumas das brincadeiras eram queimada, pique-bandeira, polícia 
e ladrão, futebol, pique-pega, dentre outras.

Avós maternos
O nome da minha avó é Ana Maria, e do meu avô é Henrique. Eles nasceram 

em Minas Gerais, na cidade de Manhumirim.
  
Na infância, eles gostavam muito de brincar na rua de várias brincadeiras 

como: queimada, peteca, carrinho de rolimã, futebol, dentre outras.
   
Meus avós se conheceram em Manhumirim, namoraram e se casaram. Eles 

tiveram quatro meninas e um menino.

Atualmente, meus avós são separados.  Meu avô mora em Esmeralda / Minas 
Gerais, e a minha avó, em Manhumirim.         

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1gAIj6i0AFo5AEwpSwa7f-iFmV3wNy9oI
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AVÓS PATERNOS
O nome da minha avó é Denise; do meu avô é Antônio 

Carlos, com o apelido de Toninho.

Minha avó nasceu em Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro, e o 
meu avô nasceu na cidade de Teófilo Otoni, em Minas Ge-
rais.

Na infância, meu avô gostava de brincar na rua, de car-
rinho de rolimã, queimada, vôlei, bolinha de gude e futebol. 
Minha avó brincava de casinha e de comidinha. 

Como meus avôs se conheceram? 

A minha avó ajudava a tomar conta do bar da família. O 
meu avô foi trabalhar em uma oficina próxima ao bar. Um 
dia, ele foi comprar um refrigerante no bar e conheceu a 
minha avó. Claro, ele se apaixonou. Começaram a namorar 
e acabaram se casando. Tiveram dois filhos: o André (meu 
pai) e a minha tia Gabrielly. 

Hoje, eles são casados há quase 40 anos. 

A ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Oliveira: sobrenome português, classificado como sendo 

um toponímico, ou seja, de origem geográfica, tomado a 
alguma propriedade onde se cultivam oliveiras, árvore que 
produz a azeitona (oliva).

Silva: sobrenome português, que se originou a partir da 
palavra silva, em latim, que significa “floresta” ou “selva”.

Ranauro: sobrenome italiano de uma família que veio 
para o Brasil em 27 de fevereiro de 1889. A primeira pessoa 
com esse sobrenome no Brasil foi Cristina Nicole Ranauro, 
que viveu no Rio de Janeiro.
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Sou Sofia Cristina de Oliveira Nascimento. Nasci em 
Vitória, na Maternidade Santa Úrsula, no dia 3 de junho de 
2008.

Eu pratico natação e estudo todas as disciplinas no Colégio 
Salesiano Jardim Camburi, claro! 

Aos domingos, quando não viajo, costumo ir à praia de 
Camburi ou à piscina do meu condomínio para me refrescar 
um pouco. 

Gosto muito de ir ao shopping, com minha família ou com 
as amigas, para lanchar, ir ao cinema e fazer compras. Adoro 
dançar e ouvir música!

Não gosto de ler livros nem de ficar sem fazer nada. 

Minha comida favorita é lasanha, e a sobremesa é sorvete, 
principalmente de flocos.

Tenho muitas amigas: Cássia, Luiza, Giulia, Natália, Lara, 
Julia e Valentina, dentre outras.  A gente se dá bem até 
demais!

Não tenho nenhum animal, porque a minha mãe acha que 
dá trabalho demais, mas gostaria muito de ter um cachorro. 

Eu me acho muito linda, alegre e falante. Sou uma meni-
na criativa, caprichosa e perfeccionista. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando eu viajei com minha família para o Beto Carrero.

Gosto muito de dançar e cantar, pois me faz muito feliz.

Quando eu for adulta, quero ser atriz, pois amo atuar, 
chamar a atenção e queria muito ser famosa.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Minha mãe nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo, onde passou a sua 

infância. Ela nasceu em 1968 no dia 4 de junho.
 
Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 

foi sua mãe (Maria), pela dedicação, carinho e amor que ela sempre lhe deu.
 
Minha mãe me disse que as brincadeiras de que ela mais gostava, na infância, 

eram: pular elástico, brincar de pique, colecionar papel-de-carta, jogar queima-
da, andar de bicicleta, dentre outras.

 
Meus pais eram vizinhos, e por ali se conheceram; juntos foram para uma fes-

ta, e lá meu pai a pediu em namoro. Minha mãe tinha 21 anos, e meu pai, 24 anos. 
Eles namoraram por quase cinco anos. 

Eles se davam muito bem, eram alegres e muito amigos. Então decidiram 
se casar, no dia 18 de novembro de 1994, em uma Igreja na Praia do Canto, em 
Vitória. Em seguida, houve uma festa, onde o casal comemorou o evento com 
amigos, conhecidos e familiares. A lua de mel foi em Salvador / Bahia, próximo à 
praia, onde iam às vezes. 

Falando com ela, fiquei sabendo que os fatos que alegraram o casal foram as 
boas viagens, a compra de um novo apartamento e a parceria cada vez maior do 
casal. Há muitos momentos marcantes e bons para se lembrar.

Nove anos depois de casados, minha mãe engravidou do Rodolfo (meu irmão) 
e, quando ele tinha cinco anos, minha mãe engravidou de mim.

Atualmente, moramos em Jardim Camburi, Vitória. Eu estudo no Colégio Sa-
lesiano Jardim Camburi, e meu irmão, no IFES.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Linhares, no estado do Espírito Santo, onde passou a sua 

infância. Ele nasceu no ano de 1965 do dia 17 de novembro.
 
Conversando com o meu pai, descobri que a pessoa que mais lhe marcou foi 

seu amigo Robson. Eles brincavam de várias coisas, uma delas era jogar água 
um no outro. Meu pai me falou que esse amigo dele foi jogar um copo de água 
nele e que a boca do copo quebrou e cortou as costas do meu pai. Meu pai teve 
que tomar quatro pontos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1eV61YhCMIrOl69yAV1qiX0ryB14N2mwT
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Meu pai me disse que as brincadeiras de que ele mais gostava, na infância, eram: futebol, vôlei, jogos de 
tabuleiro, pique-bandeira, pique-pega, bolinha de gude, queimada, amarelinha, dentre outras.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna, Maria Therezinha (falecida), nasceu em Vitória, no estado do Espírito Santo. O nome da 

mãe da minha avó (minha bisavó) era Estefânia, e do pai da minha avó (meu bisavô) era Alcides.

Meu avô materno, Romilson (falecido), nasceu em Juiz de Fora, no estado de Minas Gerais. O nome da mãe 
do meu avô (minha bisavó) era Isolda. E o nome do pai do meu avô era Romualdo. Meus avós nasceram no ano 
de 1937. 

Minha avó conheceu meu avô, trabalhando juntos nos Correios de Vitória. Eles se falavam todos os dias até 
começarem a se conhecer mais e a ter mais intimidade. 

A vida deles, depois do casamento, foi muito difícil, mas, com amor e dedicação, conseguiram ter uma vida boa.

Só tiveram uma filha, minha mãe, Karla Cristina.

AVÓS PATERNOS
Minha avó paterna, Gilda, nasceu em Fundão, no estado do Espírito Santo. O nome da mãe da minha avó 

(minha bisavó) era Ana, e do pai da minha avó (meu bisavô) era Manuel.

Meu avô paterno, Pedro (falecido), nasceu em Fundão, no estado do Espírito Santo. O nome da mãe do meu 
avô (minha bisavó) era Maria E o nome do pai do meu avô era Roberto.

Minha avó conheceu meu avô numa festa. Meu avô estava tocando sanfona, ela se aproximou e começa-
ram a conversar. Eles se apaixonaram e começaram a namorar. Eles se casaram e tiveram sete filhos: Edson, 
Edvan, Emilson, Edilza, Edina, Edilson e Edinéia.

A vida deles, depois do casamento, foi muito difícil, mas, com amor e dedicação, conseguiram ter uma vida boa.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Oliveira: esse sobrenome é de origem portuguesa. Significa “árvore que produz a oliva”. Teve origem a par-

tir da palavra em latim “olea”. Em português, significa “árvore que produz azeitona”.

Nascimento: esse sobrenome é de origem portuguesa. Ele homenageia o nascimento de Jesus Cristo. 
Teve origem a partir da palavra em latim “nascere”. 
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Sou Sofia de Souza Guerra. Nasci em Vitória, no dia 10 
de março de 2008. Tenho olhos verdes e cabelos loiros.

Eu pratico jazz, jiu-jitsu e inglês na Influx. Aos domingos, 
quando não viajo, costumo sair com a minha família ou 
amigos.

Gosto muito de ir ao shopping para lanchar, fazer com-
pras, ir ao cinema, entre outros.

Não gosto de ficar sem uma ocupação nem de discutir 
com as pessoas.

Minhas comidas preferidas são hambúrguer e pizza, e as 
sobremesas, variadas. Amo sorvete!

Tenho muitas amigas: Alice, Lisa, Ana Clara e outras do 
meu colégio. A gente se dá muito bem. 

Eu me acho muito feliz e criativa, e meus amigos me 
acham fofa e engraçada. 

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando ganhei meu irmãozinho.

Gosto muito de brincar, porque eu me divirto muito.

Há uma grande variedade de profissões; por isso, ainda 
não decidi a profissão que desejo ter.   

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
A minha mãe se chama Susana Gonçalves de Souza José Guerra. Ela nasceu 

em Vitória, Espírito Santo. Ela me contou que, quando pensa em sua infância, 
o que mais lhe marcou foi seu pai, pois ele era muito companheiro e, nos finais 
de semana, sempre a levava ao o Parque Moscoso para brincar e, depois, eles 
faziam uma farrinha.

As brincadeiras de que ela mais gostava eram jogar queimada, pular elástico, 
e, aos domingos, brincar de cozinhadinho.

Ela conheceu meu pai no serviço e começaram a namorar no dia do baile de 
formatura.

Ela disse que o casamento dela foi muito bom e divertido, eles estavam muito 
nervosos a ponto de colocar a aliança na mão errada, mas, na festa, eles se 
divertiram muito com os seus amigos e familiares. Apesar de se conhecerem 
muito bem, tiveram que se adaptar a convivências em famílias diferentes. A 
descoberta da gravidez os deixou felizes, pois ela achava que não ia conseguir 
engravidar. Após oito meses do meu nascimento, ela estava grávida novamente.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
O meu pai se chama Ângelo Eduardo Gramelich Guerra. Ele nasceu em um 

hospital na cidade de Timóteo, em Minas Gerais. Ele me contou que, quando pensa 
em sua infância, lembra-se de várias pessoas, porém ele se lembra bastante de 
um amigo que cresceu com ele, seu amigo era seu vizinho, e eles conviviam 
juntos. Ele lhe marcou muito, pois morreu aos sete anos por causa de uma doen-
ça chamada meningite, e o nome dele era Breno.

Meu pai gostava de jogar bola, andar de bicicleta, brincar de pique, jogar bara-
lho, jogos de tabuleiro, entre outros.

AVÓS MATERNOS
A minha avó nasceu em Santa Leopoldina e é filha de Maria e Orêncio, e meu 

avô nasceu em Portugal, no Algarves, e é filho de Antônio e Constância.

A minha avó conheceu meu avô por meio de um amigo; primeiro se tornaram 
amigos e, depois, começaram a namorar. Conheceram-se no Centro de Vitória. 
Foram casados durante quarenta e cinco anos e tiveram duas filhas, sendo que 
que uma faleceu após nascer. Há sete anos, meu avô faleceu. Apesar de eles 
brigarem muito, ela sente muita saudade. Eles moraram em vários lugares e, 
hoje, ela mora em Jardim Camburi. O meu avô era contador e trabalhava na Vale, 
já minha vó sempre cuidou de seu lar.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1eV61YhCMIrOl69yAV1qiX0ryB14N2mwT
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AVÓS PATERNOS
Meus avós nasceram em Colatina. Os pais da minha vó 

eram: Aulina e José Gramelich. Já os pais do meu avô eram: 
Ângelo e Judite.

 
Minha avó conheceu meu avô com dezenove anos, em 

Colatina, na casa da tia do meu avô. Casaram-se e tiveram 
cinco filhos. Moraram em vários lugares, sendo que o último 
foi em Acesita, em Minas Gerais. Minha avó tinha uma loja, e 
meu avô trabalhava numa empresa chamada Acesita. Após 
trinta anos de casados, tiveram que se separar.

 
ORIGEM DO SOBRENOME SOUZA GUERRA
Souza é por parte materna e veio de Portugal. 
Guerra é por parte paterna e veio da Itália.
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Sou Sophia Machado Pinheiro. Nasci no Centro Hospita-
lar Gran Mater, em Vitória, no dia 03 de dezembro de 2007. 
Tenho olhos e cabelos castanho-escuros. 

Geralmente, nos finais de semana, eu e meus pais saímos 
para o shopping ou ficamos em casa, vendo um filme.

Gosto muito de cozinhar, jogar e sair para passear no 
shopping com meus pais, para ver um cineminha, já que tem 
um shopping ao lado da minha casa. 

 
Adoro ler, ouvir músicas e desenhar.
 
Não gosto de brigas, de lugares muito agitados ou baru-

lhentos, de sofrer pressão e de sertanejo.
 
Minhas comidas preferidas são macarrão e hambúrguer. 

Amo chocolate, sorvete e doces!
 
Tenho muitos amigos: Vivi (Vitória), Lívia, Júlia, Larissa, 

Bia, Filipe, Lucas, Arthur e outros colegas que já se muda-
ram. A gente se dá muito bem!

 
Tenho uma calopsita chamada Pituco, que é meu xodó.
 
Eu me acho muito feliz, porém tímida.
 
Quando crescer, quero ser confeiteira, porque acho muito 

interessante e uma verdadeira obra de arte. Gostaria de me 
aperfeiçoar nessa profissão.

HISTÓRIA DA MINHA MÃE
Conversando com minha mãe Luciana, descobri várias coisas interessantes 

sobre minha família, vamos começar pela minha mãe.

Ela nasceu em Vitória / Espírito Santo. Quando era criança, gostava muito 
de brincar com suas amigas, Geovana, Giumaira e Carla, de casinha, cozinhado, 
pula-corda e amarelinha. Achei muito interessante o fato de essas brincadeiras 
existirem até hoje. 

As amigas dela marcaram muito a sua infância, pois brincavam bastante jun-
tas na rua, o que hoje já não é mais possível. Outras duas pessoas que também 
foram muito importantes: Tia Regina, que cuidava dela como uma filha, e a irmã 
mais velha, chamada Maura, pois elas tinham uma brincadeira só delas.

Na fase da juventude, conheceu meu pai por meio de um amigo em comum, 
em uma excursão de carnaval, para Conceição da Barra. Logo depois, começa-
ram a participar do mesmo grupo de jovens da igreja e, por fim, conheceram-se 
melhor e começaram a namorar.

Casaram-se nove anos depois, tiveram sua lua de mel em Porto Seguro e, 
atualmente, completaram dezessete anos de casados. 

Uma das maiores alegrias do casal foi o meu nascimento.
    
HISTÓRIA DO MEU PAI.
Ele se chama Marcelo, nasceu em Cachoeiro de Itapemirim e veio morar em 

Vitória quando tinha quatorze anos, pois meu avô Célio foi transferido para tra-
balhar nessa cidade. 

As brincadeiras de que ele mais gostava eram pique-pega e andar de bicicleta. 
Uma pessoa que marcou a infância dela foi a professora Alda, do quarto ano, 
pelo amor que ela tinha com os alunos.

 
História dos meus avós maternos.

Minha avó materna se chama Magna, e meu avô, Oscar (falecido). Os pais 
deles se chamavam Eliza Maria Machado e Teófilo Francisco Machado; Olga de 
Almeida Trancoso e Benjamin de Almeida Nunes.

Meus avós maternos se conheceram no ponto de ônibus. Ela trabalhava em 
uma lanchonete, e ele, reformando móveis, eles tinham uns quatorze anos. De-
pois que se casaram, tiveram cinco filhos, quatro mulheres e um homem.

História dos meus avós paternos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1GKRObZmydrGHqF4Fz3wh_1dtH61eKCob
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Minha avó paterna se chama Ladir, e meu avô, Célio (fale-
cido). Os pais deles se chamavam Rosindo e Efigênia; Silvino 
e Cordelha.

Meus avós paternos se conheceram quando minha avó 
estava na casa de uma amiga, e meu avô, em uma pousada. 
Um dia eles foram almoçar no mesmo restaurante, e meu 
avô não parava de olhar para ela, até que ele se levantou 
para conversar com ela, e eles viraram amigos.

Minha avó trabalhava em um hospital, sendo babá de 
idosos, e meu avô, no exército. Quando se casaram, tiveram 
dois filhos: Marcelo e Fátima.

ORIGEM DO SOBRENOME MACHADO
Machado: significa “aquele que faz machados”, “fabricante 

de machados” ou “o que trabalha com machados”.

Machado é um sobrenome de origem portuguesa. Pos-
sivelmente teria sido utilizado pelas pessoas que faziam ou 
trabalhavam com a ferramenta de mesmo nome.

Por extensão, tem o sentido de “aquele que faz macha-
dos”, “fabricante de machados” ou “o que trabalha com 
machados”.

Há fontes que indicam a possibilidade de o nome Macha-
do ter surgido numa ocasião em que pessoas teriam força-
do as portas da cidade portuguesa, Santarém, utilizando 
machados.

ORIGEM DO SOBRENOME PINHEIRO
Pinheiro: significa “aqueles que têm origem (ou habitam) 

o local onde há pinheiros em abundância”.

Pinheiro é um sobrenome português de origem toponímica.

Segundo estudiosos da onomástica, teria sido usado ini-
cialmente como forma de identificar pessoas que nasciam 
ou habitavam um local caracterizado pela vasta presença 
de pinheiros.

Essa era uma forma de distinguir as pessoas quando os 
sobrenomes ainda não existiam. 
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Sou Sophia Temporim Moreira Taylor.  Nasci em Vitória, 
no Hospital Santa Úrsula, no dia 23 de julho de 2007.Tenho 
olhos e cabelos castanhos.

Eu já pratiquei ballet, natação e judô, mas não pratico 
mais. Atualmente faço inglês no CCAA.

Gosto muito de ir à praia para encontrar meus primos, 
para tomar um banho de mar e comer.

Adoro brincar no dia de sábado.

Minha comida preferida é salmão, e a sobremesa é sorvete. 
Amo!

Tenho muitos amigos: Ohra, Bruna, Antônia, Davi e muito 
mais.

Eu me acho muito feliz e criativa, meus amigos também.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando o meu primo Vicente nasceu.

Gosto muito de estudar, porque cada dia aprendo mais e 
só chegaremos aonde queremos por meio do estudo.

Quando eu for adulta, quero ser pediatra, porque amo 
criança.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Nasci em Vitória, no Estado do Espírito Santo, no dia 05 de julho de 1975. 

As pessoas que mais marcaram a minha infância foram meus pais e meus 
irmãos, pois me ensinaram o respeito, deram carinho, educação, amor, e sou 
muito grata por todo o cuidado que tive da minha família. Também foi muito mar-
cante a presença dos meus primos e tios, sempre estávamos juntos.

As brincadeiras de que eu mais gostava eram casinha, boneca, pula corda e 
amarelinha. 

Eu tinha 26 anos de idade, trabalhava e fazia faculdade à noite. No dia 31 de 
julho de 2002, era aniversário de uma amiga, resolvemos fazer uma festinha. En-
tão, iniciamos os preparativos, o local foi na casa da Magali, pessoa responsável 
em apresentar o Taylor para mim. Conversa vai, conversa vem, descobrimos que 
já nos conhecíamos há dois anos, no meu aniversário, no ano de 2000, come-
morado num barzinho em Jardim da Penha. Nesse período, eu namorava uma 
outra pessoa. Dois anos se passaram, e nos reencontramos; como esse mundo 
é pequeno! No dia seguinte da festa, ele me convidou para sair e me pediu em 
namoro. 

Logo que nos conhecemos, com uns 30 dias de namoro, ele já me pediu em 
casamento; então, fiz uma outra proposta: primeiro faremos um teste de mo-
rarmos juntos para ver se daria certo, moramos quase dois anos juntos, lógico, 
com autorização da mamãe; após esse período, ele novamente me pediu em 
casamento, e, então, marcamos o enlace matrimonial para o dia 18 de fevereiro 
de   2005, no cartório Antônio Maria, em Carapina/ES. Foi numa sexta-feira, e o 
dia estava lindo, com um sol maravilhoso; após a cerimônia com a família e pa-
drinhos, fomos até Maguinhos, a um restaurante maravilhoso.    Depois de cinco 
anos casados, tivemos uma filha linda, dos meus sonhos, você, minha boneca 
Sophia  

AVÓS MATERNOS
Vovó: Maria Norma Temporim Macatrosso nasceu em Cachoeiro de Itapemirim. 

É filha de Palmira e Mario.

Vovô: Deilfim Moreira Filho nasceu em Minas Gerais. É filho de Alice e Delfim

Vovô e vovó se conheceram por meio do irmão do meu avô Delfim Filho, que 
era namorado da minha tia, que é irmã da minha avó. Começaram a conversar 
e, após, foram para a paria; assim, ele, meu avô Delfim, pediu minha avó em 
namoro. Então namoraram por quatro anos, casaram no Civil, tiveram 4 filhos. 
Então viveram casados por 32 anos. Meu avô adoeceu, não aguentou e faleceu 
há 21 anos. Minha avó ficou viúva. Os quatros filhos são casados, e ela tem cinco 
netos. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1fClWbRpUQGJeU8_ljdFyF2k9YPWYBoUN
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Moramos, no início do casamento, em Cachoeiro de 
Itapemirim e, após um período, mudamos para Fundão, hoje 
moro em Serra e sou dona de casa. 

Trabalhei como lavadeira, vendedora de produtos de 
Avon, Tupperware, cuidadora de crianças e idosos, e 
sempre fiz crochê.

CONVERSANDO COM O MEU PAI 
Meu pai nasceu em Vitória /ES. A pessoa mais importante 

para ele foi sua mãe, pois foi ela quem cuidou dele e lhe deu 
carinho.

As brincadeiras de que meu pai mais gostava eram: 
puxar carrinho de lata, jogar pião, bolinha de gude, pique e 
pega, pique de escode.

 
AVÓS PATERNOS
Vovô: Joides Taylor nasceu em Vitória/Es, é filho de João 

Taylor e Isabel Taylor.

Vovó: Vanda Mullini nasceu em Vitória/Es, é filha de Herminia 
Batos Mullini e Henrique Mullini.

Meus avós, por parte de pai, são falecidos, então não 
tenho o conhecimento da história deles.

ORIGEM DO SOBRENOME
Meu sobrenome Temporim significa: aquele que dá a 

letra dos nomes.

Moreira significa uma forma antiga e popular de amoreia 
(árvore de amora).

Taylor, sobrenome de origem inglesa, usado muitas vezes 
como o primeiro nome, e significa alfaiate.
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Sou Stella Izumi Muto Longano.  Nasci em São Paulo, no 
dia 22 de janeiro de 2008.Tenho olhos cor de mel e cabelos 
castanho-escuros. Sou descendente de japoneses e italianos.

Pratico inglês, japonês e vou começar a praticar coreano. 

Jogo vôlei e basebol. 

Minha cor favorita é preta, amo k-pop, principalmente 
BTS, Twice, EXO e Red Velvet!

    
Adoro dançar e cantar (k-pop)! Amo passear com a minha 

mãe, principalmente ir à praia.

Minhas comidas preferidas são: o lamen, da minha mãe, 
o yakissoba, da minha avó, e o yakimeshi, do meu avô.

    
Não tenho muitos amigos, comparando a outras pessoas, 

mas isso não é um problema, tenho amigas e amigos verda-
deiros!

Meu Youtube favorito é “jamjamj”. Ela posta vídeos de hu-
mor, pegando alguns vídeos de brincadeiras e outras coisas 
de grupos de k-pop. Eu gosto, acho engraçado!

Amo estudar japonês e desenhar. Já na escola, nem falo! 
Minha matéria de escola preferida é história, porque a matéria e 
a professora são legais! Não gosto de Matemática, de Portu-
guês e de Geografia.

Eu odeio lavar a louça e limpar a casa, é cansativo e dá 
dor nas costas! Odeio estudar para as provas!

Quando crescer, gostaria de fazer uma faculdade de Arte, 
Fotografia e Música, mas meu pai não aceitou a minha ideia. 
Talvez eu faça Direito, mas ainda não tenho certeza.

MEU SOBRENOME
Por volta do ano 1200, viveu no Japão um chefe guerreiro com o nome de Yo-

rihira Muto, o qual era descendente do clã Fujiwara cujos representantes faziam 
parte da Corte. 

Meu sobrenome Muto vem do nome do meu avô, que chegou ao Brasil em 1961, 
junto com meus bisavós. A grafia do meu sobrenome em japonês é:   武武

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=18mKlTVt6DOmiI4M4NyG5X5QOxIBaio_h
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Sou Tales de Sousa Cavalcante. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Paula, no dia 10 de outubro de 2007. Tenho 
olhos castanho-escuros e cabelos castanhos.

Eu pratico futsal, já que é um dos meus esportes favori-
tos. Eu não costumo sair, para longe, nos finais de semana, 
a não ser ir à Pracinha da Estácio. Eu vou lá todas as sextas-
-feiras, finais de semana e feriados. Gosto muito de ir lá. 

Meus passatempos favoritos são: comer, brincar, jogar, 
ver série e TV.

Tenho muitos amigos (um pouco mais do que o normal), 
mas só vou citar alguns: Davi Franco, Daniel Ferrão, Gabrie-
la, Amanda, João Barreto, Matheus, Júlia Batista, Luíza e 
Nathália. Aqueles de que eu mais gosto são Davi Franco, 
Daniel Ferrão e, principalmente, a Nathália, eu a considero 
como irmã. 

Quando eu crescer, quero ser um empresário na área de 
investimento, ou médico.

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Eu nasci na cidade de Iguatu, no estado do Ceará. Nasci no dia 1 de setembro 

de 1969.

As pessoas que mais me marcaram foram minha mãe e minha vó, pois elas 
eram guerreiras e lutadoras. À minha mãe Dalva, só tenho a agradecer por tudo 
o que fez e faz por mim e pelos meus irmãos. Que Deus a cubra de muita saúde e 
bênçãos.

A brincadeira de que eu mais gostava era esconde-esconde, que eu brincava 
com os meus amigos e amigas. Lembro-me dessa brincadeira com muita sau-
dade porque a gente se divertia muito. Ficaria bem perto das pessoas de quem 
gosto, porque meus amigos são pessoas especiais até hoje.

Eu tinha 28 anos e trabalhava como professora do Senac quando conheci o 
Cavalcante. Ele sempre foi muito cuidadoso e prestativo. Sempre muito atencio-
so com minha mãe. Nós nos conhecemos em uma carona que ele me deu.

Marcamos nosso casamento para o dia 1 de setembro de 2005. O dia estava 
perfeito para uma cerimônia desse tipo. O nosso início de casamento foi bom por 
um lado, por outro,  minha filha acabou pegando catapora. A nossa família tem 
uma estrutura familiar no período de pós-casamento, que foi muito bom e com 
muita união.

CONVERSANDO COM A VOVÓ
Eles se conheceram em uma praça que, na época, servia como rodoviária (já 

que meu avô era motorista de ônibus). Não houve casamento, e minha vó teve 
que cuidar da minha mãe sozinha, pois ele abandonou a minha avó.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Eu nasci na cidade de Nova Cruz, no estado do Rio Grande do Norte. Nasci no 

dia 19 de junho de 1949.

A pessoa que mais me marcou foi meu avô, pois ele ficava na oficina fazendo 
coisas com madeiras, e eu gostava de ficar olhando e observando para aprender 
como como funcionava cada peça e ferramentas dele.

Eu gostava muito de andar entre os trilhos de trem e de caçar passarinhos.

AVÓS PATERNOS
O meu avô nasceu na cidade de Guarabi - Paraíba, e a minha avó, na cidade de 

Nova Cruz - Rio Grande do Norte. 
Meu avô era filho de Cirilo Bezerra Cavalcante e Francisca Victor Cavalcante.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1XHPbm99frUepDLwXy_4RwYbu-wAsnhwt
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SIGNIFICADO DO NOME SOUSA
Souza é uma variação do nome Sousa, que tem origem 

do latim saza ou saxa, que significa “seixo” ou “pedra”. Sou-
za ainda pode ser relacionado com Seixa, uma espécie de 
pombo selvagem e agressivo, típico da região ibérica, e que, 
no século XI, era chamado de Sausa, em Portugal.

SIGNIFICADO DO NOME CAVALCANTE
O sobrenome Cavalcante tem origem italiana, sendo 

derivado de uma atividade praticada por seu patriarca. 
Nesse caso, o ato de cavalgar que provém do latim medieval 
caballicare. De acordo com os estudos de genealogistas, os 
fundadores desse sobrenome eram nobres burgueses da 
província de Florença.

ORIGEM DO NOME TALES
Tales é uma variante do nome de origem graga Tháles, 

que deriva da raiz thálo, que quer dizer “verdejar”, “florir”, 
“florescer” e significa “verdejante” ou “o que está florindo”. 
Este é o nome de um filósofo e matemático vivido no século 
VI a.C, conhecido como primeiro filósofo do Ocidente.
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Sou Theo Sidor Pinaud Rodrigues. Nasci em Rio de Ja-
neiro, no dia 16 de fevereiro de 2008.  Tenho olhos castanhos 
e uns cabelos amarelos.

Eu pratiquei futebol, natação, guitarra, musculação, 
muay thai e judô.

Gosto muito de jogar videogame com meus amigos, 
lanchar em restaurantes, só para comer algo gostoso, como 
um hambúrguer ou um cachorro-quente.

Nunca sei se já fui enganado. Cheguei ao restaurante e 
perguntei para uma moça qual era o tamanho do hot-dog, 
e ela disse que era um normal. Eu pedi, e ela me trouxe um 
monstro quatro vezes o tamanho do que eu achava. Comi e 
notei que foi a minha pior decisão.

Não gosto de ficar ocupado o tempo todo, por isso, sem-
pre resolvo tudo rápido.

Minhas comidas favoritas estão entre hot-dog, hambúr-
guer e pizza. São muito boas!

Tive dois cachorros, mas um morreu, o que me marca até 
hoje, pois nascemos no mesmo ano e tínhamos a mesma 
idade. O nome dele era Hércules e, hoje, tenho o Ed, meu 
novo companheiro que ainda não tem um ano.

Eu me acho muito criativo. Penso em coisas toda hora, 
só que nem sempre foi assim, pois perdi meus melhores 
amigos há um mês.

O acontecimento que mais me marcou foi com o meu 
cachorro e meu melhor amigo, brincando na sala , e vieram 
meu pai e meu tio e ficaram olhando.

Gosto de brincar e estudar muito. Aproveito cada segundo da minha vida.

Quando for adulto, quero participar de várias situações para poder ajudar os 
outros. Vou me esforçar muito para isso.

MAMÃE
Eu, Ângela, nasci na cidade do Guaçuí, no estado do Espírito Santo, no dia 11 

de abril de 1979.

A pessoa que mais me marcou foi minha avó materna Olga, pois ela era uma 
pessoa muito bondosa e carinhosa.

A brincadeira de que eu mais gostava era andar de bicicleta, que eu brincava 
com minhas amigas. Lembro-me dessa brincadeira com muita saudade porque 
erámos uma turma grande e animada. 

Eu tinha 21 anos e estudava, quando conheci o papai Fabricio. O que mais me 
chamava atenção nele era a bondade e o bom humor. Começamos a namorar 
em um feriado, e todo o período de namoro foi muito bacana, resolvemos casar e 
tudo foi feito com muita tranquilidade.

Marcamos nosso casamento para 27 de dezembro de 2003. O dia estava lindo 
e ensolarado. Casamos às 11h. Quando soubemos que íamos ser pais, ficamos 
muito felizes e animados.

AVÓS MATERNOS
Os seus avos nasceram em Guaçuí também e eram filhos de Kleber e Penha 

Pinaud e João e Olga Meireles.

A vovó e o vovô se conheceram no carnaval, eles moravam no Rio de Janeiro, 
tiveram duas filhas. Hoje moram em Vitória e são aposentados.

PAPAI 
Eu, Fabricio, nasci na cidade do Vassouras, no estado do Rio de Janeiro, no 

dia 26 de janeiro de 1982.

A pessoa que mais me marcou foi meu avô materno, Paulo, que era uma pes-
soa muito boa e alegre.

A brincadeira de que eu mais gostava era pique-esconde, que eu brincava 
com meus amigos da quadra. 

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1LQ8Ju5C-V6P5zrIln78v1G7Yd256vxaa
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AVÓS PATERNOS
O seu avô nasceu em São Paulo, e sua avó, no Rio de 

Janeiro. São filhos de Maria Auxiliadora e Nelson Rodrigues 
e de Maria Auxiliadora e Paulo Cesar de Souza.

Eles se conheceram e se apaixonaram na faculdade, tive-
ram três filhos e, hoje, ainda trabalham. Continuam moran-
do no Rio de Janeiro e são médicos. 
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Sou Thiago de Bortoli Uliana. Nasci em Vitória, na Mater-
nidade Santa Úrsula, no dia 12 de maio de 2008. Tenho olhos 
verdes e cabelos castanhos. 

      
Eu pratico futebol e basquete. Aos domingos, quando 

não tenho nada para fazer, pratico esses dois esportes.

Gosto de ir ao shopping, para ir ao cinema, tomar sorve-
te, caçar Pokémon, entre outras tantas coisas que eu amo 
fazer nesse local. 

Minha comida preferida é estrogonofe com milho. 

Tenho muitos amigos: Daniel, Lisandro, Murilo Capelario, 
Caio Ribeiro e outros. 

      
Não tenho animal de estimação, mas já tive um cachorro 

chamado Truck. 
     
Eu me acho uma pessoa alegre, e meus amigos me 

acham uma pessoa feliz e de bem com a vida. 
    
O acontecimento mais importante da minha vida foi 

quando ganhei meu cachorro. 
    
Gosto de estudar. A matéria de que eu mais gosto é 

Química. Tenho muito interesse em tudo relacionado a essa 
matéria.

    
Quando crescer, quero ser dentista, porque acho uma 

profissão muito legal.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE 
Minha mãe nasceu em Vitória, no Espírito Santo.

A pessoa que mais lhe marcou, na infância, foi o seu irmão, pois ele sempre 
fazia alguma coisa para chamar a sua atenção.

As brincadeiras preferidas da minha mãe eram piquenique e queimada.

Ela conheceu o meu pai em uma viagem. Ele se encantou com ela, e os dois 
se apaixonaram. Eles se casaram só no cartório e, segundo ela, um fato muito 
importante foi o nascimento do filho.

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Meu pai nasceu em Domingo Martins, no Espírito Santo. 

Segundo o meu pai, quem mais lhe marcou a infância foram seus primos, pois 
moravam todos perto da casa dos seus pais.

As brincadeiras de que ele mais gostava eram: futebol, pique-bandeira, bolinha 
de gude e carrinho de rolimã.

AVÓS MATERNOS 
A vovó e o vovô nasceram em Ibiraçu. Filhos de Henrique Perovano e Antonia 

Giacomin. Olívio de Bortoli e Genoveva Favalessa.

Eles se conheceram onde moravam, em Ibiraçu. Foram casados durante 52 
anos e tiveram dois filhos. 

A vida deles foi muito feliz, mas o vovô faleceu em 19/02/2019.

AVÓS PATERNOS
Meus avós nasceram em Domingos Martins, filhos de Herminio Uliana e Maria 

Batistin. Angelo Girardi e Nona Girardi.

A vovó era professora, e o vovô motorista e juiz de paz. Eles se conheceram 
na festa da igreja, no interior de Domingos Martins. Casaram-se e tiveram quatro 
filhos. 

Atualmente moram em Vila Velha. A vovó e o vovô são aposentados.

Origem dos sobrenomes: italiana.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1XZ_1eXsHeztVwachUYgQl8zW7poLc6Dl
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Sou Tiago Campos Lozer. Nasci em Vitória, no dia 06 de 
março de 2008. Tenho olhos e cabelos castanhos.

Eu pratico skate e futebol. Quando vou para a pista de 
skate, na volta, às vezes, para relaxar, vou à piscina.

Gosto de viajar, de ir à praia e de ir à casa dos meus ami-
gos. Gosto também de ouvir música quando estou em casa, 
quando vou para a pista e até na piscina.

Quando viajamos, eu e meu pai, às vezes, andamos de barco.

Minha comida favorita é estrogonofe, e a minha sobre-
mesa favorita é palha italiana.

Tenho muitos amigos: Luann, Nicolas, Erick, Camille, 
Felipe Barbieri, dentre outros.

Eu e uns amigos brincamos na rua em alguns dias da semana.

Tenho uma cachorra de estimação, chamada Paçoca, 
que é minha garota.

Sou muito feliz, e meus amigos me acham engraçado, 
chato, do jeito amigo.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
quando me adotaram. Eu tinha encontrado os pais que me 
queriam e me dariam todo o amor deles. 

Não gosto muito de estudar, mas estudo, pois aprender é 
bom para o cérebro humano.

Quando eu for adulto, quero ser médico, porque gosto de 
ajudar pessoas de bom coração para eu, também, ter um 
bom coração. 

MINHA MÃE
 Ela nasceu em Ouro Preto, no estado de Minas Gerais.
Conversando com ela, descobri que as pessoas que mais lhe marcaram a 

infância foram as suas tias, porque elas sempre apoiavam e gostavam da minha 
mãe, sempre cuidavam dela, quando os pais estavam fora.

Mamãe me disse que a brincadeira de que ela mais gostava era pular corda, 
mesmo não gostando muito de esportes, ela ainda gostava de brincar. Meu pai 
e minha mãe eram da mesma escola e sempre conversavam, até chegarem ao 
tempo de faculdade. Eles foram para universidades diferentes, começaram a 
namorar, até que um dia se casaram.

Conversando com minha mãe, fiquei sabendo que os fatos alegres do casal 
foram os momentos bons, e eu e meu irmão.

Meus pais tiveram dois filhos: meu irmão e eu.
Nós estudamos no Colégio Salesiano Jardim Camburi.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1X5eMsIWrlhi3cguYADB65w5AHnLedXGr
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Sou Victor Murilo Verdan Gumão Siqueira. Nasci no 
Vitória Apart Hospital, no município de Serra, no dia 17 de 
fevereiro de 2008.

Tenho um sobrenome enorme, como dá para ver, não sou 
alto, pareço que sou do 3º ano sinceramente. Tenho olhos e 
cabelos castanhos. 

Meu hobby é o judô, que pratico às segundas e quartas-
-feiras. Já estou na faixa amarela. Nas noites das terças e 
quintas-feiras, estudo inglês; frequento a igreja às quintas-
-feiras, nos domingos e nos dias especiais (Visita de pasto-
res de outro lugar ou culto dos jovens). Sou evangélico.

 Minhas comidas preferidas são: pizza, hambúrguer, miojo 
e estrogonofe da minha mãe. Tem que ser da minha mãe!

  
Tenho vários amigos, duas irmãs e um cachorro chamado 

Puppy. Ele tem um ano e nasceu no dia 1º de janeiro. Sim, 
justo na virada no ano, ele nasceu!

Gosto de jogar videogame, pedalar na praia, ver TV e 
estudar. Bem, não gosto muito de estudar, mas sei que, para 
tirar uma nota boa, é preciso estudar, por isso eu estudo 
muito para todas as provas.

Quando eu crescer, gostaria de ser médico. Sei que é 
difícil, mas quero tentar.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE.
Minha mãe nasceu em 1970, em uma cidade do Rio de janeiro, onde ficava sua 

casa e de seus seis irmãos. Ela estudava em uma escola chamada São Damasco, 
com suas irmãs.

A pessoa que mais lhe marcou foi sua irmã, por ser um grande exemplo para ela.

Suas brincadeiras preferidas eram pique-esconde, pique-pega e amarelinha, 
pois brincavam todos os dias e, para ela, era uma grande diversão. Todas as 
irmãs e irmãos brincavam juntos.

Ela trabalhava como comerciária, e meu pai, como petroleiro. Um dia se 
encontraram e se apaixonaram. Minha mãe já tinha duas filhas, e eles tiveram 
somente eu, hoje são divorciados, mas se ajudam para ajudar-me a ser uma boa 
pessoa. 

Eu e meus pais vivemos em Vitória / Espírito Santo. Hoje eu estudo no Sale-
siano, e minhas irmãs já são crescidas e já trabalham.   

CONVERSANDO COM O MEU PAI.   
Meu pai, Sergio Murilo Gusmão Siqueira, nasceu em 1959, na capital do Rio de 

Janeiro. Ele viveu em uma casa com seus três irmãos e mais de vinte cachorros.

Papai estudou em uma escola chamada Luiz Reis, junto com seus irmãos.

Todos eram felizes e brincavam diariamente na rua. 

As brincadeiras principais eram: futebol, pique-pega, queimada, pique-ban-
deira e pique- esconde.    Nadavam muito em rios e pescavam em seus canais. 

Eles eram muito felizes!
                        
AVÓ MATERNA
Minha avó, Guilma Verdan, nasceu em 1942, em uma cidade do Rio de Janeiro, 

com duas irmãs, e, junto com elas, estudou no Sesc.

Ela relata que amava todas as brincadeiras e não tinha preferidas.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1_G-d0r639utg4Ff9Zo2iW96V0RrsVOiA
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A HISTÓRIA DE MINHA AVÓ PATERNA
Minha avó, Dayse Gusmão Siqueira, nasceu em uma cidade 

do Rio de Janeiro. em 1930, com seis irmãos, infelizmente 
ela não se lembra de sua escola por conta da sua idade, 
porém suas brincadeiras preferidas eram pique-esconde e 
pique-pega. 

Ela relata que todos eram felizes tanto como amigos 
quanto como irmãos.

ORIGEM DO MEU SOBRENOME
Verdan              
Onde surgiu: Espanha 
Significado: verdadeiro
Maior lugar com o sobrenome: FILIPINAS, incidência: 

1.569 
Quantidade de sobrenomes no Brasil: 1034
Menor lugar com o sobrenome: RÚSSIA, incidência: 7

Gusmão 
Onde surgiu: Espanha 
Significado: bastão de combate
Maior lugar com o sobrenome: Brasil, incidência: 2.567
Menor lugar com o sobrenome: Suíça, incidência: 1                                                                               

Siqueira
Onde surgiu: Portugal
Significado: lugar seco que não é regado 
Maior lugar com o sobrenome: Brasil, incidência: 260.180
Menor lugar com o sobrenome: Nepal, incidência: 1 
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Sou Vinicius Augusto Martins Gasparini. Nasci em Vi-
tória, no Hospital Santa Úrsula, no dia 11 de janeiro de 2008. 
Tenho olhos e cabelos castanhos.

Eu pratico futebol de quadra, futebol de areia e estudo 
inglês no Yes!

Aos domingos, quando não viajo, costumo ir à praia com 
minha família, à igreja e, também, caminho no calçadão.

Gosto muito de ir à pracinha, com o Talinho, de brincar de 
futebol, dentre outras coisas.

Não gosto de arrumar nada nem ficar em uma ligação 
por muito tempo.

Minha comida preferida são as saladas do meu pai e ou-
tros tipos de comidas variadas. Amo nutella!

Tenho muito amigos: Iara, Lucas, Lorenzo, Gabriel, Ma-
theus, Pedro, Tales e mais pessoas. Eu me dou muito bem 
com todo mundo.

Tenho um hamster chamado Jerry, que é o meu xodó.

Eu me acho engraçado, divertido e gente boa.

O acontecimento mais marcante, para mim, foi quando 
eu ganhei meu hamster.

Gosto muito de aprender coisas novas, quanto mais sa-
bemos, melhor.

Quando eu for adulto, quero ser engenheiro civil, para 
aprender cada vez mais Matemática, poie gosto muito.

Sou filho único; tanto a gravidez quanto o meu nome foram muito planejados 
pelos meus pais.

Quanto ao meu nome Vinicius Augusto, tenho que contar que Vinícius foi es-
colhido pela minha mãe e significa “vinho”, “vinicultor” ou “da natureza do vinho”.

Já meu outro nome Augusto foi escolhido pelo meu pai e tem origem no latim 
Augustus, que quer dizer “sagrado”, “consagrado”, “extraordinário”, provavel-
mente derivado da palavra augere, que significa “aumentar”. Assim, este bonito 

noCONVERSANDO COM MINHA MÃE, ROBERTA J. M. P. GASPARINI
Eu nasci na cidade de Vitória, no estado de Espírito Santo, no dia 30 de julho 

de 1972, na antiga maternidade de Doutor Arnaldo, onde hoje funciona o Shopping 
Boulervard.

A pessoa que mais marcou a minha vida foi minha avó materna, Hilaide Car-
neiro Martins, ainda viva e com 91 anos, porque ela é e sempre será meu exemplo 
de luta e determinação. Uma mulher além do seu tempo, inteligente, determinada 
e que sempre nos ajudou em tudo.

A brincadeira de que eu mais gostava era jogar queimada com as crianças 
na rua. Lembro-me dessa brincadeira com muita saudade, pois, naquela época, 
podíamos brincar e ficar na rua até tarde.

Chegávamos da escola, fazíamos os nossos deveres de casa, ajudávamos nas 
tarefas domésticas e o tempo livre era gasto na rua brincando e conversando 
com os amigos, que normalmente eram os vizinhos que moravam mais perto.

Se eu pudesse, voltaria no tempo e faria de novo tais aventuras, porque as 
lembranças daqueles momentos são inesquecíveis. Mesmo com poucos recursos 
financeiros, éramos muito felizes.

Eu tinha 30 anos e trabalhava como Diretora Escolar na Escola da Ciência 
Física quando conheci o seu pai, Lauzir Gasparini. Naquele momento, ele se 
mostrou uma pessoa muito amável para comigo e que, além de um grande ami-
go, poderia ser um excelente genro e pai. No ano de 2003, começamos a namo-
rar e, em um ano e meio, noivamos e casamos. Casamos apenas no cartório em 
setembro de 2004 e decidimos fazer um churrasco em comemoração à data que 
durou dois dias. Mesmo antes do casamento, já pensava em ter um filho, pois 
já tinha 31 anos. Com três anos de casados, planejei um filho com seu pai. Num 
primeiro momento, ele achou que seria difícil, pois sempre trabalhei e era muito 
dedicada aos estudos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1QYuuVDBeWEQOIvaVrhYt8Oj6trf_DlPK
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Marcamos o nosso casamento para o dia 23 de setembro 
de 2004. Como a previsão era de dia ensolarado, resolve-
mos fazer um churrasco na hora do almoço para festejar-
mos a data. Convidamos alguns amigos, familiares do seu 
pai e meus familiares. O churrasco aconteceu em Jacaraípe 
e durou 2 dias. Foi muito agradável, pois reunimos as nossas 
famílias e, de uma certa forma, durante um bom tempo elas 
se mantiveram unidas. Preparamos tudo com muito carinho, 
com a ajuda de amigos e familiares, e tudo estava perfeito, 
comida deliciosa e uma boa música que nos permitiu dan-
çar muito. Meu compadre, Edson, fez o melhor churrasco do 
mundo, e a festa que começou no sábado à tarde só finali-
zou no domingo à noite. Vale ressaltar que, quando Vinícius 
fez um ano e seu batizado foi realizado, resolvemos realizar 
o casamento religioso.

O início do casamento, de modo geral, foi muito praze-
roso, pois as obrigações eram menores e podíamos nos 
dedicar mais um ao outro.

Quanto à reação do casal, diante da gravidez e nascimen-
to do filho, como disse anteriormente, foi uma surpresa para 
o seu pai e familiares maternos, visto que achavam difícil 
uma mãe, com uma vida profissional tão atribulada, poder 
se dedicar à criação de um filho. Desde o início da minha 
gravidez, planejei com minha ex-babá para que ela pudesse 
ajudar na sua criação e, assim, a Leonora o fez até que você 
tivesse dez anos e meio de idade. Vale ressaltar que sempre 
procurei dar qualidade ao tempo que tinha para estar com 
você, sempre o levando a parques, praias, teatros, cinema, 
etc. e lhe dando todo o amor possível.

CONVERSANDO COM MINHA MÃE ROBERTA SOBRE A 
MINHA AVÓ DELZA

Minha mãe me disse que minha avó materna, Delsa 
Carneiro, ainda viva, nasceu em 1942 e hoje possui 77 anos, 
tendo sido uma mulher sempre à frente de seu tempo. 
Começou a trabalhar como funcionária pública federal, no 
Ministério da Saúde, aos 18 anos de idade. Nessa época, 
também fez vários cursos na área da saúde.

Devido ao trabalho e à qualificação profissional constan-
te, decidiu ter filho aos 30 anos de idade. Vale ressaltar que 
meu avô materno, Roberto Pereira, foi seu segundo marido. 
Sim, ela se casou aos 22 anos de idade, com um húngaro, 
Janos Kiss, daí seu sobrenome ser até hoje Kiss. Quando 

decidiu ter a minha mãe, conviveu um período com meu avô 
Roberto, e logo tiveram minha mãe, que se chama Roberta 
José, em homenagem ao seu pai e ao seu avó, José Banhos.

Segundo mamãe, minha avó nunca foi boa dona de casa, 
e até hoje não sabe cozinhar, costurar nem arrumar casa. 
Sempre houve pessoas que faziam e fazem os afazeres do-
mésticos para ela, mas uma coisa tenho de dizer: minha avó 
é muito culta. Ela conhece tudo de História antiga e atual, 
além de adorar ler obras em geral, incluindo jornais. Ela 
também tem uma ótima oratória. Resumindo, minha avó é 
intelectual e autodidata. Pesquisando essa palavra, auto-
didata, no dicionário, descobri que ela é capaz de estudar e 
entender qualquer assunto. A única coisa que ela disse não 
conseguir aprender é Matemática, aliás, eu também acho a 
disciplina bem difícil.

Outra coisa: ela é divertida e adora uma confusão. Fala 
demais e tem horas que deixa a minha mãe maluca. Con-
cluindo, ela é legal e tenho de ter muita paciência, pois ela 
é idosa. Eu sei o quanto ela me ama e sempre fez tudo para 
me agradar, desde o dia em que eu nasci, e, até hoje, ela me 
mima muito. 

CONVERSANDO COM O PAPAI E/OU A VOVÓ PATERNA
Eu, Lauzir Gasparini, nasci no interior de São Roque do 

Canaã, num local chamado São Bento, numa família des-
cendente de italianos. Minha mãe teve 11 filhos, sendo 10 
vivos, além de ter criado um neto e uma filha de criação que 
acabou por falecer.

A minha mãe sempre será meu exemplo de luta. Uma 
mulher com pouquíssima instrução, mas muito religiosa e 
com muita força de vontade e amor aos filhos. Mesmo com 
muitas dificuldades financeiras, ela nos deu uma vida muito 
feliz.

Eu gostava de brincar com meus irmãos de pique-escon-
de, de bolinha de gude, de tomar banho de rio, de andar a 
cavalo, dentre outras coisas. Tive uma infância muito feliz, 
cercada de irmãos e amigos.

Meus avós maternos nasceram em São Roque do Canãa, 
já o meu avô paterno nasceu na Itália e veio a São Roque 
como imigrante. Minha avó paterna também nasceu em São 
Roque do Canaã.
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Eu, Augusta Marques Gasparini, conheci meu marido, 
Geraldino Gasparini, muito nova, e começamos a namorar 
quando eu tinha cerca de 15 anos de idade e, logo em segui-
da, casamos. Vivemos um bom tempo na roça. A vida era 
muito difícil, mas me adaptei facilmente. Tive 10 filhos, sen-
do nove de parto normal, e a última, aos 43 anos, de parto 
cesariana. Meu marido sempre foi um homem muito doente, 
porém muito trabalhador. Eu tomava conta da casa, lavava, 
costurava, cuidava dos filhos, trabalhava na roça e, após 
alguns anos, passei a vender roupas nas casas.

Meu falecido marido também trabalhou na roça e serviu 
ao Exército, inclusive defendeu o Brasil na Segunda Guerra, 
tornando-se ex-combatente. Quando as crianças come-
çaram a crescer, nós nos mudamos para o Centro de São 
Roque, tornando mais fácil o acesso aos serviços básicos 
como saúde, educação, banco, supermercado, etc. Após um 
período, meu marido adoeceu e ficou acamado. Nesse mo-
mento, tive de assumir a direção da minha família e, graças 
a Deus e com a ajuda do meu filho Antônio, até o presente 
momento consigo ajudar toda a minha família. Hoje meu 
esposo é falecido, mas conseguimos deixar um legado de fé, 
de luta e de amor ao nosso semelhante.

ORIGEM DOS SOBRENOMES
O meu sobrenome Martins é de descendência do meu avô 

materno, Gilberto Martins (já falecido), e significa “guerreiro” 
ou “dedicado ao Deus Marte”. ... No Brasil, o nome Martins 
é tido como sobrenome. A origem do sobrenome surgiu na 
Espanha, na forma de Martinez, sendo um patronímico de 
Martim ou Martino (Martinici ou Martinus, em latim).

O meu outro sobrenome, Gasparini, significa “FORTUNA”, 
NOME DE UM DOS REIS MAGOS e de descendência de meu 
avô paterno, Geraldino Gasparini, que é neto de Italiano.
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Sou Vitória Marques de Souza. Nasci em Vitória, na 
Maternidade Santa Úrsula, no dia 11 de maio de 2007. Tenho 
olhos castanhos, cabelos cacheados e também castanhos.

Sou bailarina, faço ballet há nove anos, e jazz há dois. Já 
competi duas vezes e venci as duas. 

Estudo inglês no CCAA, e a minha escola é o Colégio Sa-
lesiano Jardim Camburi.

Aos finais de semana, quando não vou para Guarapari, ci-
dade onde meus familiares moram, gosto de ir ao shopping 
e à piscina no Alphaville, condomínio onde vou construir 
minha casa.

Não gosto de ficar sem ocupação, brigar com meus ami-
gos e acabar entrando em algum tipo de briga.

Minha comida predileta é lasanha e, como sobremesa, 
quase todo tipo de doce, sendo que o meu favorito é o sorvete.

Tenho muitos amigos: Rebeca, Daniel, Sophia, Lívia, Fili-
pe e Lucas Lobato. A gente se dá muito bem!

Eu me acho muito animada e criativa, e meus amigos me 
acham fofa e amorosa.

O acontecimento mais importante da minha vida foi 
minha última viagem à Disney, quando eu encontrei uma das 
minhas melhores amigas, a Rebeca, já citada anteriormen-
te. Foi muito divertido!

Gosto muito de dançar, pois acho que, quando estou 
triste ou brava, a dança pode me ajudar a superar e seguir 
em frente.

Ainda não decidi o que farei quando for adulta, mas tenho algumas ideias, tais 
como: ser pediatria, trabalhar com marketing ou algo relacionado com entrete-
nimento.

CONVERSANDO COM A MINHA MÃE
Meu nome é Renata Correa Marques de Souza, nasci em Guarapari, no estado 

do Espírito Santo, filha de Paulo Marques e Laurita Correa Marques.

A pessoa que marcou minha vida e história foi minha mãe, pois ela teve uma 
vida muito difícil e lutou muito para criar e dar o melhor que podia para todos os 
filhos.

As brincadeiras de que eu mais gostava quando criança era queimada, pique-
-bandeira e pique-esconde.

Eu conheci meu marido na igreja, nós dois namorávamos outras pessoas, 
fomos ao retiro da igreja e nos encontramos.  Ele havia esquecido a escova de 
dentes, e eu emprestei a minha (acho nojento até hoje); um tempo depois, ele me 
chamou para ir a Vitória (moravam em Guarapari), bem cedo, para vermos apar-
tamentos, eu aceitei, o que eu não sabia era que ele iria me pedir em namoro e 
eu aceitei! Em 2000, nós nos casamos e, em 2007, você nasceu!

CONVERSANDO COM O MEU PAI
Chamo-me Leonardo Neto de Souza, nasci em Guarapari, no Espírito Santo, 

sou filho de Ubiratam Menezes de Souza e Arizonas Silva Neto de Souza. A pes-
soa que mais marcou minha vida e história foi minha mãe, por sua atitude positi-
va e força de vontade.

As coisas de que eu mais gostava, quando criança, eram pique-esconde, 
pique-bandeira, pescar e nadar.

Em 2000, foi meu casamento e, em 2007, nasceu minha única filha, Vitória.

AVÓS MATERNOS
Minha avó materna se chama Laurita Correa Marques, ela nasceu em Cacho-

eira de Santana, no Espírito Santo, filha de Helena Lippaus e Agostinho Corrêa.

Quando minha avó era solteira, ela trabalhava em uma casa de família, em Vi-
tória ES. Essa família passava férias em Guarapari, onde conheceu meu avô; os 
pais dele tinham um hotel na cidade, chamado “hotel Marques”. Meu avô come-
çou a conversar com minha avó e, depois, começaram a namorar.

Eles se casaram em 1969, tiveram quatro filhos. Ela era camareira em um 
hotel, e meu avô, pintor. Hoje são aposentados, têm cinco netos e três bisnetos.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=11sPsGVB_im5uQA9aMquGeDynRXUptCe_
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AVÓS PATERNOS
Minha avó se chama Arizonas da Silva Neto de Souza, ela 

nasceu em Guarapari, no Espírito Santo, filha de Joaquim 
Francisco Neto e Antonieta Silva Neto. 

Meus avós se conheceram em uma festa da padroeira 
da cidade de Guarapari (Nossa Senhora da Conceição). Ele 
estava com três amigos, e um deles disse que queria falar 
com ela, porém o meu avô desligou-se do grupo e a chamou 
para conversar, e essa conversa durou dez anos.

Eles se casaram no ano de 1963, ela era professora, e ele, 
pescador, eles foram felizes, tiveram seis filhos, e todos são 
formados. Até que, em 2004, houve a separação por morte, 
quando meu avô faleceu.

  
ORIGEM DOS SOBRENOMES 
Souza:  é um sobrenome de origem geográfica, originá-

rio de um rio e de uma povoação de Portugal. A sua origem, 
segundo Cortesão, com dúvidas, vem da baixa latinidade 
Sousa.

Marques: significa “ filho de Marcos”. No Brasão da famí-
lia está escrito: “Descendentes da fidalguia espanhola de 
onde vieram com o sobrenome de ‘Marquez’, o ramo portu-
guês teve início pelo ilustre e fidalgo senhor Dom Antonio 
Marques de Oliveira, Alcaide Mor de Coimbra, 1º Conde de 
Vilhadolide, Cônsul Geral em Antuérpia. Seus decendentes 
diretos ocuparam importantes cargos junto à Realeza. O 
Brasão de Armas foi concedido em 1582”.
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Sou Yasmin Trancoso de Oliveira. Nasci em Vitória, no 
Hospital Santa Úrsula, no dia 3 de janeiro de 2008. Tenho 
olhos castanho-escuros, cabelos cacheados e também cas-
tanho-escuros.

Eu sou viciada nos filmes: “Como Treinar o Seu Dragão” e 
“Vingadores: Ultimato”, Gosto do anime Koe No Katashi. Tam-
bém gosto bastante de jogar Dragões: A Ascenção de Berk 
e Roblox, e adoro ir ao Estados Unidos, pois meus parentes 
moram lá.

Eu praticava Vôlei, mas não pratico mais.

Tenho vários amigos: Davi Roquini, Davi Nunes, dentre 
outros. 

Minha família é bastante animada, meus primos são muito 
legais.

O meu sonho é virar membro do Ascenção de Berk e do 
School of Dragons.

Minha comida favorita é carne e, como sobremesa, gosto 
de Nutella e sorvete, principalmente, pipoca!

Tenho um cachorro chamado Snoopy. A raça dele é lhasa 
Apso. Ele é muito fofo.

Eu sou engraçada, criativa e muito alegre. Bom, é o que eu 
e os meus amigos achamos. 

Eu adoro desenhar anime, dragões e gacha life. Eu sou 
muito fã da Hatsune Miku, Tsuky,Eduh... 

A Eduh é umas das pessoas que eu mais sigo pelo Instagram, ela é muito en-
graçada. Geralmente ela demora para responder, mas, mesmo assim, ela sem-
pre me responde. 

A Tsuky não é muito chegada a mim, mas ela faz os melhores desenhos. Inspi-
ro-me muito nela.

A Hatsune Miku é muito fofa! Ela canta muito bem!
Quando eu for adulta, quero ser dubladora de “Como treinar o seu dragão”!   Se 

for alguma personagem principal ou se fizer animação do filme, será muito legal!

CONVERSANDO COM A MAMÃE 
Ela nasceu em Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais, onde passou a 

infância.

Conversando com a minha mãe, descobri que a pessoa que mais lhe marcou 
na infância foi o meu avô, pois ele sempre esteve com ela em sua vida e incenti-
vava-a em tudo.

Ela me disse que a brincadeira de que ela mais gostava era andar de patins e 
brincar de pique na rua e, quando jovem (ela conhecia o Milton desde a infância), 
eles se apaixonaram e se tornaram os melhores amigos, namoraram e se casaram.

Conversando com a mamãe, ela me falou sobre os momentos em que mais 
se sentiu feliz: quando começou a construir a vida e quando nós fomos para os 
Estados Unidos pela quarta vez!

Meus pais só me tiveram por causa da pressão alta da minha mãe; então, eu 
sou filha única e estudo no Colégio Salesiano.

CONVERSANDO COM O PAPAI
Meu pai nasceu em 5 de maio de 1971, e chama-se Milton, ele era bastante 

apegado aos meus avós, mas, agora que eles faleceram, não há mais pai nem 
mãe. Meu pai conhece minha mãe desde criança, pois foram criados na mesma 
igreja.  Com uma certa idade, já adolescente, meu pai demostrou interesse pela 
minha mãe, mas, como eram muito amigos, o namoro não foi em frente. Já adul-
to, meu pai chamou minha mãe para namorar, e ela aceitou; pois bem, começa-
ram a namorar e, como já se conheciam muito bem, namoraram e se casaram 
em cinco meses e, desse relacionamento, eu nasci no ano de 2008.

GALERIA DE FOTOS
Clique aqui!

https://drive.google.com/open?id=1mqMZBgwY7GpOJG5tmV0Wi00S1-q4UVIh
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CONVERSANDO COM A VOVÓ MATERNA
 A minha avó, Ana Hilária, morreu no ano de 1973, quando 

a minha mãe tinha nove meses de vida.  O meu avô casou 
novamente, e minha avó, Vânia Queirós, nasceu em Cacho-
eiro – ES. Eles tiveram mais três filhos, somando, no total, 8 
filhos, juntando com os da minha primeira avó.

CONVERSANDO COM A VOVÓ PATERNA
Minha vó paterna nasceu no dia 11/05/1939, em Vitória - 

Es, e faleceu no dia 21/07/2019;  era casada com Milton de 
Oliveira, falecido no dia 09/09/2017, com quem teve cinco 
filhos.
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A FAMILY IS LIKE A CIRCLE.
THE CONNECTION NEVER ENDS,
AND EVEN IF AT TIMES IT BREAKS,
IN TIME IT ALWAYS MENDS.

A FAMILY IS LIKE THE STARS.
SOMEHOW THEY’RE ALWAYS THERE.
FAMILIES ARE THOSE WHO HELP,
WHO SUPPORT AND ALWAYS CARE.

BUT DON’T BE WEARY IF IT’S BROKEN
OR IF THROUGH TIME IT’S BEEN SO WORN.
FAMILIES ARE LIKE THAT -
THEY’RE SPLIT UP AND ALWAYS TORN.

BUT EVEN IF THIS HAPPENS,
YOUR FAMILY WILL ALWAYS BE.
THEY HELP DEFINE JUST WHO YOU ARE
AND WILL BE A PART OF YOU ETERNALLY.

NICOLE M. O’NEIL

FAMILY MATTERS



ALICE LECCO LOSS 

Hi. I’m Alice. My mother and my father 

are awesome! I have a sister, and she is 

the best sister ever. My mother is 45, my 

father is 44 and my sister is 14. We have 

a cat and his name is “Fofucho”. I love 

my family. My family is so cool!

ANA CAROLINA FEITOSA
DALLA BERNARDINA 

My family likes Brazilian soccer. Their favorite place is the USA. My family is big, beautiful, and they are the best in the world. 

ANA CECILIA VIEIRA NEVES

My family is very big. My mother’s name 

is Cristina, and she is 43. My father’s 

name is Robson. He is 41, and he is very 

funny. My sister’s name is Elisa and 

she is 9. My cousin’s name is Valentina, 

Tina. She is very beautiful. My other 

cousin’s name is Vitória, Vivi. She is 3 

years old, and she is very cute. I love 

my family.

BEATRIZ BRITO FIRME

My family is crazy and cool! My cousin is very 

smart. She plays the piano. My mother is forty- 

eight years old. She’s shy, short, and very crazy. 

My father is sixty - two years old and he’s very 

funny.

DANIEL GUIMARÃES DE OLIVEIRA 
I am from Rio de Janeiro, but my mother and my aunt are from Vitória, ES. I’m 11. My mo-ther is 50 and my aunt is 71. My father is 61. They are all very funny. Our favorite place to go is the shopping mall. My family is happy.

DANTE MARCO SHANKS 
I have a really  big family, but most of them don’t speak to each other, because of some-thing I don’t remember. My close family is my aunt, my grandmother, and my uncle. In my opinion, my family is perfect, because they help me with everything they can. I would ne-ver change them. I hope they never die. I think they will never die in my heart.



DAVI TRASPADINI MANSAN 

Hi. My name is Davi. I have a nice 

family. My grandmother makes great 

bread. Harvey is my dog. I love him and 

he is very beautiful. My mom and my 

dad are teachers. My family is great. 

ERICK JOHNNY BARBOSA LESSA 

Hello, I’m Erick Johnny and my family is very important to me. They are very good. My family is increadible. They are beautiful and funny. I love my family.

HANA FOERSTE DE 
ALMEIDA PINTO 

I have nine cousins, four grandpa-

rents, a great-grandmother, seven 

aunts, six uncles, and a brother. 

Four of my cousins study at Sale-

siano Jardim Camburi. My family is 

very big and they are very important.

HERIC LARANJEIRA 
LUGON MOULIN 

I’m Heric. I have two sisters and four cou-

sins. My cousins are Pedro, Livia, Leticia, 

and Luisa. My sisters are Lorena and Noila. 

My parents are Heron and Izabel. My family 

is happy.

ISABEL BUSATTO GALVAO 

My family is very small. My mother’s name is 
Licia. She is short. My father’s name is Ar-
thur. He is a tall man. My mother is 35 and my 
father is 42. My family is very happy and fun.

ISABELY MARIA BOECHER
 BORGES CORREIA 

My family is very funny. They´re my best friends. I love them. My family is everything for me. They make me happy every day of my life. They’re very important to me be-cause they’re my life. I’m very sad without my family.



JOAO PEDRO BORGES DE OLIVEIRA 

My mom is very happy and my dad 

loves old songs. My sister is very 

smart, but I’m smarter than her. We 

are from Brazil. We are very happy.

LARA ARANTES SAD KUSTER 

I have an amazing sister, a great brother, and wonderful parents. I am very proud of my family. My mom is Adriana, my dad is Pedro, my brother is Gabriel, and my sister is Barbara. My family is very important to me and I really love them.

LARA CANDIDO MILHOLI 

My family is very cool and happy. My 

mom is Regiane. My dad is Marcelo. My 

brother is Cauã. I love my family!!!

LISA MOURA AZEVEDO 

My family is very happy. They love cats and 

to eat pizza. My family is wonderful and I love 

them.

LISANDRO MACEDO NICOLETTI 

My family is happy. My father is a police-man and my mother is a lawyer. My father´s favorite place is the video arcade and my mother´s place is the Internet café. I love my father and my mother.

LIVIA DE SOUZA FERREIRA
I love my Family. My family is cool and beauti-ful. My father is Sergio. He´s nice. I have a sis-ter and a brother. l have a very cute dog too. l 

have many cousins. I love my family because they are fantastic and cool.



MARIA EDUARDA 

NASCIMENTO MARTINS

My family is small and beautiful. My mo-

ther is Rejanne and my father is Sandro. 

My family is very good. They´re incredib-

le! I love my family.

MARIA EDUARDA PEREIRA FREITAS FROES CARD 

My family is big. My mom is a sales-person. She is tall, her hair is dark, and her eyes are light brown. My father is a businessman. He has dark eyes. My sister is a salesperson too. She is beautiful, tall, and she has blond hair. My brother is a salesper-son. He is tall, talkative, and very cool.

MARIA VITORIA BAHIENSE

BILLO NOGUEIRA 

My family is very important to me. I 

have two brothers, Miqueias and Mi-

cael. My mom is Diana and my father 

is Heber.  I don’t have grandparents. 

My family is very cool and very beau-

tiful.

MIGUEL DE ALMEIDA CAMPOS 

My brother’s name is Murilo. He likes to play 

video games. My father’s name is Juliano. 

He likes to watch TV series. My mother’s 

name is Paula. She likes to help me and my 

brother.  My grandmother’s name is Rita. 

She likes to watch TV.

MIGUEL NALESSO PRIMO 

My family is very happy.  Family is very 
important. My family is very big and very 
close to me. I love my family.

MURILO CAPELARIO BOF

The members of my family are me,my dad, my mom, and my brother. My dad is very tall and he smiles very much. He is a doctor. My mom is shorter than my dad. She is a store manager. My grandmother is 75 years old. She is retired and she loves me and my dad very much.



MURILO FERREIRA MARCELINO 

My family is very important to me. 

There are four people in my family. 

My father’s name is Ronaldo. He is 45 

years old and his birthday is on June 

19th. My mother’s name is Leticia. 

She is 39 years old and her birthday 

is on January 12th. My sister’s name 

is Mariana. She is 14 years old and 

she turns 15 on July 31st. I love my fa-

mily. We love each other very much.

PEDRO BROTTO COZENDEY DA SILVA

Hi! My name is Pedro Brotto and I love my family. They are very cool. My family is so big that I have eight cousins! My mom has two sisters and my dad has one sis-ter. One of my cousins had already joined the TV program “The Voice Kids”. I live with my dad, my mom, and my brother. My family is very important to me. 

PEDRO LUKA RAMOS 
SANTOS MATHIAZI 

My family is very funny and my relatives 

are very happy. I have six cousins, eight 

uncles, and seven aunts. My father is 

very funny. I have one brother, he’s very 

funny too. My mother is very beautiful.

RAFAEL BRUNORO PEREIRA 

My mother’s name is Fernanda and my 

father is Felipe. We live in Serra. My 

brother’ s name is Arthur and my sister is 

Luiza. My only uncle and my aunt live in 

Rio de Janeiro.

SOFIA DE SOUZA GUERRA

My family is very important. They´re beau-tiful and happy. I have a brother. My father is 46 and my mother is 47. My brother is nine years old and I am 11. My father and my brother both have blue eyes. My mother and I have green eyes. I love my family!

THIAGO DE BORTOLI ULIANA 
Hi! My name is Thiago.  I’m from Vitória, Brazil. My favorite place is a video arcade. My mom is Adriana and my father is Paulo. My dad´s favorite place is a soccer field. My mom’s favorite place is the bowling alley. I love my family.



ANA CAROLINA BRIOSCHI LOPES

There are five people in my family. Me, 

my brother, my dog, my mother and my 

father. My mom is a hairdresser. My dad 

is an engineer. My brother is in the 9th 

grade and I am in the 6th grade at school.

ANA LIS GRAMIGNA KANEKO 

My family is wonderful.  My father, Kioshi, is cool and funny. My mom, Viviane is pretty and intelligent. My dog, Chicão is cute. My brother is cool. Sometimes he’s very boring but I really like him!

ARTHUR HERMES DE PAULA 

My  family is happy and  funny, My dog 
is beautiful. Me and my father play 
video games together.
My family go to our ranch in Fundão. 
My family has tree dogs. My mom and 
I make cakes on Sundays.

BEATRIZ LIMA VARGAS 

My father is Edir. My mother is Edila and 

my brother is Artur. My father is a geek, 

my mother is very beautiful and my 

brother is strong. My father is 52 and my 

mother is 45 .My brother is 19, he will be 

20 on 05/08 .My family is fantastic. I love 

my family.

ESTÊVÃO MEDIOTE RANGEL 

I love my family. My family is wonderful. My mom is 36 years old. My father is 40 years 
old. My brother’s name is Frederico and he is 14 years old.

FILIPE PIFFER CHRISTO 

I have one brother and I live in Serra with my brother, my mother and my father. Me and my brother like to play video games. We like to go to  our robotics course. We have a dog. 



GABRIELA MOREIRA BUSS 

My family is very big. I live with my 

parents, my grandparents, and 

my sister. My uncles have a little 

baby boy named Pedro. He is very 

happy. His sister, Ana is happy too, 

because she has a brother now. My 

sister, Bianca, is seven. I am four 

years older than her. I really love 

my family.

GUILHERME FERREIRA 
MARIANELLI ESTEVAM 

My father is from Osaka, he is a baseball fan. My father likes adventures and I am a baseball fan too.
My best  friend is Chico.

HEITOR BRAVIN REGES 

I’m Heitor. My Family is funny.  I have 

two sisters, their names are Melissa 

and Mariana. Melissa is my youn-

gest sister, she is 10. Mariana is my 

big sister, she´s 16. I have a cat, her 

name is Lucy Miu.

HELENA ALMEIDA AMARAL 

My family is very happy. There are four 

people in my family. They are my mother, 

my father, my sister and me. My sister is 8 

and I am 11 years old. My family has a bird, 

he is so cute! My bird is also part of the 

family.

JOAO PEDRO NASCIMENTO ARAUJO

My family is big and we all live in Brazil. 
Everyone is nice to each other. My family can cook delicious food. They are very funny and we usually get together two or three times a year.

JULIA SCARAMUSSA BACHIETTE 
My family is unique and beautiful. We live in Jardim Camburi. My mom is very cute and cool. My father is very cool too. My brother is my best friend we´re cool, happy, and crazy.



LARISSA LOUREIRO WERNESBACH 

My mother is a super mom. She is happy, 

sincere, and we´re best friends. My father 

is a hardworking and a sleepyhead. He´s a 

little quiet, funny, and sincere. My brother 

is funny and amazing. He´s incredible and 

he´s my best friend too.

LIVIA SOARES GARCIA

My family is very big but I don’t have sisters or brothers. I have a dog and cat. I love my family. My father likes cats. My mother likes dogs.

LUCAS DA SILVA FREITAS 

 I love my Family. My father is Mario. 

My mother is Kely and my sister is  

Stephany. We are very happy.

LUCAS LOBATO FERRAZ 

My name is Lucas. I’m from Vitória, Brazil. 

My brother is João. My mother is Andreia 

and my father is Denilson. I’m eleven. My 

brother is eight and my mother is forty- 

three years old.

MATHEUS DE SANTANA VIEIRA

Hi.My name is Matheus and my family is big. I love my family. I have four brothers: Lara, Isabela, Augusto, Pedro, and Vitor. I live with my sister Lara and we sometimes play toge-ther. She is a little crazy and shy!

NICOLAS BORGES LOUREIRO 

My Family is originally from Netherlands, Portugal, and Brazil. My grandfather works in a bank . Some people in my family live in Cobilândia. My grandmother has five sons and one of them is my mother. My family is very big.



PAOLA VASCONCELOS 

BIAZUTTI

Hi, my name is Paola. My family is 

from Brazil. My family is really big. 

My father´s name is Santo. I have two 

brothers and one sister. Their names 

are Emmanuel, Debora, and Pedro 

Lucas.

RAFAEL RIGONI ZANOL 

I am 11. My brother is 15 and  my father is 48. My mother 45. My family is cool, we are close together. My family is cute and  perfect. My brother is a good stu-dent and I am a very happy kid  because of my Family. I love my  family.

SARA MARQUES 
BARCELLOS TORRES 

Hello, My name is Sara and my family 

is very happy and funny. The members 

of my family are my mother, my father, 

my brother, and my dog. I live in Jardim 

Camburi. I love my family! My mother is 

44, My father is 51, My brother is 14, My 

dog is 2 and I’m 11 years old.

SARAH OLIVEIRA RANAURO SILVA

My mother is a good cook. My father is 

funny. My granfather works. My grand-

mother is  great. My aunt is beautiful. 

My great grandmother talks a lot. I love 

them.

SOPHIA MACHADO PINHEIRO 

Hi, my name is Sophia and this is my 
family: my father is tall and my mother 
is short. They are very cool. I don’t have 
brothers or sisters, so I’m an only child. My cousin is Arthur, he’s 5. He’s very cool and 
smart. My aunt Maura is very funny and  I 
love her. My uncle Sidney is a little crazy. 
My grandma is very intelligent and funny. I love my family!

STELLA IZUMI MUTO LONGANO 

Hi, my name is Stella and I live with my mom, my brother and my sister. My grandparents live in the same buil-ding as us. My grandpa is from Japan and my grandma is from Ouro Preto. My brother´s name is Leonardo Itiroh, my sister´s name is Clara Kimi and my mom´s name is Lilia Mineko. We all have the “Muto name”. Oh! I forgot about Ayumi!! She is my half-sister, my heart sister! She is nice!



THEO SIDOR PINAUD RODRIGUES 

My family is increadible and big. They 

are amazing. My family members are 

: Fabricio, Angela, Ana, Marenisia, 

Ricardo, Klepen, Auxili, Pépe, klepen,  

and Elfrasia.

TIAGO CAMPOS LOZER My family is everything for me. My family is very organized with our money. When they have a problem, they never look at the negative side. My family is very cool and beautiful.

VITORIA MARQUES DE SOUZA 

My name is Vitória. My mom’s 
name is Renata. She is beautiful. 
My dad’s name is Leonardo, and 
he is very interesting. I love my 
mom and my dad. They are my 
family.

AMANDA FELIX NORBIM

Hello, my name is Amanda. My mother‘s 

name is Marcia and my dad is Andreotte. 

My little sister is Lola. Lola is my dog! Me 

and my family are from Brazil. My life and 

my family are beautiful.

ANASTHACIA ZECCHINELI SAMPAIO CHISTÉ 

My family is loud and happy. My father is nice. My sister studies and my mother is very  intelligent. My sister and my mother are beautiful. I have two cats,their names are Visão and Jean Grey. I love my family!

ARTHUR LOUREIRO LIMA

My mother is 53 years old and I have two sisters. My father is an African descen-dent. My mother has two sisters, Oliem and Elizabete. My family is from São Mateus.



ARTHUR MORAES 

MACHADO 

I love my family so much because 

they are very important to me. I 

will keep my family in my heart 

forever.

CASSIA BEZERRA SAMOR 

I am 11 years old. I like dogs and cats. I collect pens. I have a sister .My favori-te color is pink and my favorite food is lasagna. I have many friends: Iara, Ana Clara, Isabela, Sofia, Luísa, Giulia, Isabe-la c, Isabeli.
My family is big, beautiful and very ha-ppy. I love them. 

CAUAN MONJARDIM DUQUE 

My family is beautiful. My mother is 

pretty. My father is from Vila Velha. 

I’m from Vitória. I like my family be-

cause they are loving and caring.

DANIEL FERRAO INACIO

DE ANDRADE

My name is Daniel and I have a brother, 

his name is Lucas. My mother is Sheila 

and my father’s name is Jacson. My mom 

has four sisters and four brothers. My 

father has only two sisters. I have two 

grandparents alive, their names are Gessy 

and Manoel.

DAVI FRANCO PERIN DA CRUZ 

Hello! I’m Davi and my family is very 
crazy! My brother is very funny. My older 
brother is very smart. My dad is very fat 
and funny. My mother is crazy. My sister 
is angry!

GABRIEL ARRABAL ZANFERRARI 

My family is good, I love them, we play soccer and volleyball together. We love go to the beach and we like go to res-taurants.



GABRIEL CHAGAS ANDREATTI

My family is very cool. We are happy. 

My mom is a very beautiful woman. 

Our favorite food is pizza. My father 

loves soda.

GABRIEL RIBEIRO FERREIRA 

My family is very big. I love my two sisters. I live in an apartment with my family. I like go to the mall with my family. And I love my father and my mom.

GABRIELA REZENDE DE FREITAS 

I love my family. We are all  very nice 
and very crazy people. We love to eat 
pizza and hamburger. We don’t like 
vegetables at all.

GIULIA MASSINI MARTINS 

My mother is Gyselle. My father, my bro-

ther, and my cousins are from Brazil. I 

love my family.

GUILHERME SOUZA REZENDE

My family is very happy. My mother’s name is Andreia and my father’s name is Fabio. 
My father’s favorite sport is basketball. My mother doesn’t like sports but  she  runs 
a lot of miles every day. I like sports and I 
like to play video games. My favorite game is Brawl Stars. I love my family.

HENRI LOZER LOUREIRO 

My family is very important to me. My father is a very happy person. I love my family and my relatives.



HENRIQUE MICHEL 

BRAGA CORREIA 

Hi, I’m Henrique Michel. I don’t have 

brothers or sisters. Also I don’t have 

any pets. I have two grandfathers 

and one grandmother. My grandmo-

ther has a dog. I have 10 uncles and 

10 aunts. My aunt has a dog and my 

other aunt has a bird. 

JOÃO PAULO MOTA LINHARES
My family is a “hundred percent”! I love them because they play with me. We watch movies and we go to the movie theater and to the church together.

JULIA BATISTA PEREIRA 

My family is small. I don’t have brothers 

and sisters. My family is my mother, my 

father, and dog. My mother is beautiful 

and my father is intelligent. My family is 

from Brazil , my father is an engineer.

JULIA VIEIRA DE ABREU 

Hello, I’m Julia. I’m from Espírito Santo 

Brazil. My family is my mother Katyana, my 

father Junior, my sister Beatriz, and my bro-

ther Otávio. I love my grandma’s house, her 

name is Telma. She is my father ´s mother.

LARA NETTO OLIVEIRA 

HI! I’m from Vitória, Brazil. My family is very big. My grandmother is at the hospital these days. My father is a policeman. My family is very beautiful. I love them.

LUCAS CALIARI RANGEL

My parents name’s are Fabiano and Ro-siane. They are from Brazil, Vitoria-ES. Their favorite food are vegetables. They love me and do everything for me.



LUCAS DOS SANTOS CASTRO

My family is from Espírito Santo, Bra-

zil. The beach is good here. Me and my 

family like to watch the boys and girls 

playing soccer because they’re good. 

My house is small and we have a small 

car too.

LUCAS SANTIAGO LOMBA 

 My family is great! I like them and I love them in my heart. They’re very funny and happy. I saw “Toy Story 4” with my mother and my brother last weekend. Thanks my family!

LUIZA LAND CURI WOLPAGEL 

My family is beautiful. I have one sis-
ter. My father has blue eyes and my 
mother has  yellow and brown hair. 
My sister is 18 and I am 11 years old. I 
love my family. 

NUNO GRAMLICH PIVA 

My family is very good. Their favorite pla-

ces go are the shopping mall, and movie 

theater. My family is from Brazil. They have 

a good restaurant in the shopping mall.

PEDRO HENRIQUE OLIVEIRA SANTOS 

I’m Pedro, I’m 10. My father’s name is 
Marcos. He is 45 and he is a tall man. My 
mother’s name is Lindiner and she’s 45 
too. She is a good cook. My sister Thays is 
19. She is cool. My dog Luna is 2, and she is 
very cute.

SARAH APARECIDA HELING SOUSA

Hi, My name is Sarah. My mom’s name is 
Patricia and my dad is called Almir. I have a brother, his name is Rafael.



SOFIA CRISTINA DE

OLIVEIRA NASCIMENTO

 My family is happy. We´re all from 

Brazil. My mother is Karla. My father 

is Edilson. My brother is Rodolfo. 

Their favorite place is the shopping 

mall.

SOPHIA TEMPORIM 
MOREIRA TAYLOR

My family is great. I love them. My mother’s name is Silvana. My father´s name is Joedes.

VICTOR MURILO VERDAN 

GUSMÃO SIQUEIRA
 
I love my family. I have two sisters. 

One of my sisters has a child. My 

grandmother is an awesome person. 

I use to play domino with her and she 

always wins!

ANA CLARA PIETROLUONGO 

NASCIMENTO 

There are four people in my family. My 

mother is incredible. My father is lovely .My 

brother is funny. My family is very impor-

tant to me and that´s why I love them.

ANA LUIZA MORATTI VARGAS

My family is from Vitória, ES. It´s only me, 
my father, my mother, and my dog. My 
father is a doctor and my mother is a den-
tist. My dog is very cute!! I love my family. 
We like to watch TV series, movies, to go 
to parks and to eat candies. My family is 
amazing!!!!

ARTHUR PINA VENTURINI DILASCIO 
I’m Arthur and I live with my mother, my father, my brother, and my little dog. My mother loves Disney and she is a Mickey Mouse fan. My dog, Bento, loves to play and to go for a walk. We are very happy and funny.



ARTHUR STEIN VAZ

My family is awesome! My mother is 

lovely and shy. My dad and my sister 

are very talkative. I have two cats, one 

named Luna and the other is Nyan Cat.

ARTUR SALERMO MACIEL 

I love my family. My sister is crazy. My father is good and my mother is very happy. My grandfather is  old and my grandmother is retired.

DANIEL DA SILVA REZENDE 

Hi, My name’s Daniel and my family 
is very big. I love my grandmother 
because she is very funny. I love to 
play with my cousin. My uncle and my 
aunt are cool people and but father 
is very angry. My mother is very 
relaxed.  

DANIEL GUEDES CARDOSO 

BARCELLOS

My name is Daniel and my family is big. My 

mother’s name is Flávia, my father’s name 

is Gilberto and my brother’s name is Davi. I 

study at Salesiano but my brother studies 

at IFES. My father and my mother are both 

engineers. I love my family.

DAVI NUNES RAPOZO

 I’m Davi Nunes. I’m from Rio de Janeiro. My sister’s name is Lívia. She’s from Rio too. She loves to eat Nutella and I love to have ice cream. 

DAVI ROQUINI PONTES DA SILVA 

My family is happy, cool and beautiful. I love them.



ENZO REBELLO MOREIRA 

My mother is 45. My father is Mario. My 

brother is Ranieri. My sister is Victoria 

and My grandmother is from Brazil.

ESTHER RIBEIRO CORDEIRO 

There are four people in my family. My mother is a doctor, my father is an engi-neer. I have a brother and we have a dog called Batry. He’s very cute. We love to travel to different places.  My family is very cool and funny and I love them. 

GABRIEL LUIZ LORENZONI VACCARI

My family is great.  I love them. I love 

my father, my mother and my brother. 

My mother is teacher and my father 

is a professor. My grandpa and my 

grandma are very happy people. My 

uncle’s name is Fabiano .My aunt’s 

name is Jaciara, I have six cousins.

IARA OLIVEIRA VALDETARO 

My family is from Brazil. My mother’s name 

is Cristina and my father’s name is Isaac.  I 

do not have brothers or sisters. My father 

and my mother love to go to the beach. I 

also have a dog called Mimi. My favorite 

place in the city is the shopping mall.

IGOR BENEVENUTI DEOTTI 

My family is lovely. They´re cool, friendly and amazing! All my uncles, cousins , aunts, and grandparents are from MG.

ISABELA ARAUJO BUTERI
 My family is not big, but they are lovely. I have two sisters, two uncles, three aunts and one brother-in-law. I love them very much, although sometimes I want to kill them! We’re always together. I’m getting close to my cousins. I live with my mom, my dad, and sister, but everybody from the family comes to my house.



ISABELLA BOURGUIGNON CORREA 

I love my family because they’re my 

life and my world. There are three kids 

in my family, me and my two cousins. 

I have grandparents, I love them. My 

grandpa is very crazy and my grandma 

is very beautiful and cool. I love my big 

family.

ISABELLI GUIMARÃES DENADAI 
My family is big and beautiful. They´re from Brazil. Their favorite place is a beach. Everybody in my family plays soccer well. 

JANNAINA SANTOS DA ROCHA

I have two families, my father’s 
family and my mother’s family. My 
father is Fabio, he´s 39. My mother 
is Cecilia and she´s 40. Both fami-
lies are crazy and wonderful.

JOANA ALVARENGA CASTRO SILVA

I have a small dog called Nina. She is quiet and 

shy. My grandparents are funny and talkative. I 

love my family.

JOAO DE AGUIAR BARRETO 

My family is very cool. My dad is funny. His 
name is Adilson and he’s my hero. My mo-
ther, Ximena, is very quiet, because she 
reads a lot. My grandma, Ieze, is very talka-tive. My grandpa is very funny. His name’s 
Leonel. I love my family.

JOÃO PEDRO RIBEIRO DE MAGALHÕES RODRIGUES

My parents are wonderful. My sister is very nice. My grandmother and my father are dead already. All my relatives are very nice. My family is very friendly. They mean every-thing to me.



JULIANNA DANES MARTINS 

My name Julianna and  my mo-

ther´s name is Mara. My father 

is Fabiano. My dog is called Mel.  

I love her very much, she is my 

sister. My family is very big.I 

love my family and we’re very 

happy together.

LEO RESENDE BRITTO 

My family is happy and good. It´s a big family! My family likes sports, like vol-leyball. We have a dog named  “Amora”. 

LETICIA CARNEIRO RODRIGUES 

My mother’s name’s Vânia, she is 48. 

My father’s name is Antonio, he´s 63. 

I have a sister, her name is Julianna 

and she is 35 years old. I have one 

brother from the heart, his name is 

Gabriel and he’s 9. 

LORENZO SOBRAL NASCIMENTO

Hello, my name is Lorenzo. My family is 

my sister, my father, and my mother. My 

sister is five, my father is forty- eight and 

my mother is forty- four years old. I love 

my family because they are very cool.

LUCAS NASCIMENTO CHARPINEL 

My family is not big. There are very 
cool and funny. My dog’s name is Ralph 
and he’s cute. My parents are extro-
verted and very nice. My grandfather 
and grandmother are very nice too. My 
uncle and aunt are very  funny. I love my 
family!

LUIZA COSTA GUIMARÃES 
My family is very happy. We love to listen to music and to eat. My mother likes to walk . My grandmother likes to sleep very much and my father likes to travel.



MATHEUS BARROS MARTINS 

Hello, I’m Matheus and I’m 11. My mom 

is Sueli, she 46 years old. My dad is 

Marcus. He’s 53. My sister is Letícia. 

She is 9 years old. My brother is Tiago. 

He is 30. My dog is Luck. He is 1. I love 

my family.

MORGANNA ROSA BRANDÃO FREIRE

My family is my mother, my father, my grandma, my brother, and my dog. My mother’s name is Lucian-na and she is an educator. My father is Carlos and he’s is a poli-ceman. My grandma is Angela. My dog’s name is Pitocco. My brother’s name is Isaac. I love my family. 

NATHALIA QUEIROZ BASSINI 

My family is crazy. My mother is very 
beautiful. My father is shy. They´re very 
funny. I love my family.

PATRICIA DE ALMEIDA NUNES 

My family is really crazy and different. 

My dad is sometimes boring and some-

times he is funny. My mother is really 

crazy. My sister is sometimes boring, 

but she is sweet. My grandparents are 

really funny and sweet too. I am cra-

zy for Lola, my dog !  We all like cold 

weather places but my mother loves 

beaches. I really love my family.

PEDRO VICTOR ALVES DIAS 

My family is big. I have a very good 
family. My grandfather is sick, he has 
Alzheimer. My grandmother is very 
smart. This is my family.

VINICIUS AUGUSTO
MARTINS GASPARINI 

My family is my mother Roberta and my father 

Lauzir. My mother is sometimes angry and 

sometimes funny. My father is cool and great. 

My mother is 45 years old and my father is 52 

years old. I love my family.

YASMIN TRANCOSO DE OLIVEIRA 

My family is funny and loving. They are a great 

family. They have good jobs and they har-

dworking people. My family is big, beautiful, 

cool, and very happy.



ALUNOS DOS 
6os ANOS A/B/C/D 



1. Alice Lecco Loss (6ºA)
2. Amanda Felix Norbim (6ºC)
3. Ana Carolina Brioschi Lopes (6ºB)
4. Ana Carolina Feitosa Dalla Bernardina (6°A)
5. Ana Clara Pietroluongo Nascimento (6ºD)
6. Ana Cecilia Vieira Neves (6ºA)
7. Ana Lara Moro Spinassé (6D)
8. Ana Lis Gramigna Kaneko (6ºB)
9. Ana Luiza Moratti Vargas (6°D)
10. Anasthacia Zecchinelli Sampaio Chisté (6°C)
11. Arthur Hermes de Paula (6°B)
12. Arthur Loureiro Lima (6°C)
13. Arthur Moraes Machado (6ºC)
14. Arthur Pina Venturini Dilasco (6ºD)
15. Artur Salermo Maciel (6°D)
16. Arthur Stein Vaz (6ºD)
17. Beatriz Brito Firme (6ºA)
18. Beatriz Lima Vargas (6ºB)
19. Caio Ribeiro Hermes (6ºA)
20. Cassia Bezerra Samor (6ºC)
21. Cauan Monjardim Duque (6ºC)
22. Daniel da Silva Rezende (6ºD)
23. Daniel Ferrão Inacio de Andrade (6ºC)
24. Daniel Guedes Cardoso Barcellos (6ºD)
25. Daniel Guimarães de Oliveira (6ºA)
26. Dante Marco Shanks (6ºA)
27. Davi Franco Perin da Cruz (6ºC)
28. Davi Nunes Rapozo (6ºD)
29. Davi Roquini Pontes da Silva (6ºD)
30. Davi Traspadini Mansan  (6ºA)
31. Emanuel Coimbra Coelho (6ºC)
32. Enzo Rebello Moreira (6ºD)
33. Erick Johnny Barbosa Lessa (6ºA)  
34. Estêvão Mediote Rangel (6ºB)
35. Esther Ribeiro Cordeiro (6ºD)
36. Filipe Piffer Christo (6ºB)
37. Gabriel Arrabal Zanferrari (6ºC)
38. Gabriel Chagas Andreatti (6ºC)
39. Gabriel Luiz Lorenzoni Vaccari (6ºD)
40. Gabriel Ribeiro Ferreira (6ºC)
41. Gabriela Moreira Buss (6ºB)
42. Gabriela Rezende de Freitas (6ºC)

ALUNOS DOS 6os ANOS A/B/C/D 
43. Giulia Massini Martins (6ºC)
44. Guilherme Ferreira Marianelli Estevam (6ºB)
45. Guilherme Souza Rezende (6ºC)
46. Hana Foerste de Almeida (6ºA)
47. Heitor Bravin Reges (6ºB)
48. Helena Almeida Amaral (6ºB)
49. Henri Lozer Loureiro (6ºC)
50. Henrique Michel Braga Correia (6ºC)
51. Heric Laranjeira Lugon Moulin (6ºA)
52. Iara Oliveira Valdetaro (6ºD)
53. Igor Benevenuti Deotti (6ºD)
54. Isabel Busatto Galvão (6ºA)
55. Isabela Araujo Buteir (6ºD)
56. Isabella Bourguignon Correa (6ºD)
57. Isabelli Guimarães Denadai (6ºD)
58. Isabely Maria Boecher Borges Correia (6ºA)
59. Jannaina Santos da Rocha (6ºD)
60. Joana Alvarenga Castro Silva  (6ºD)
61. João de Aguiar Barreto (6ºD)
62. João Paulo Mota Linhares (6ºC)
63. João Pedro Borges de Oliveira (6ºA)
64. João Pedro Nascimento Araujo (6ºB)
65. João Pedro Ribeiro de Magalhães Rodrigues (6ºD)
66. Julia Batista Pereira (6ºC)
67. Julia Scaramussa Bachiette (6ºB)
68. Julia Vieira de Abreu (6ºC)
69. Julianna Danes Martins (6ºD)
70. Lara Arantes Sad Kuster (6ºA)
71. Lara Candido Milholi (6ºA)
72. Lara Neto Oliveira (6ºC)
73. Larissa Loureiro Wernesbach (6ºB)
74. Leo Resende Britto (6ºD)
75. Leticia Carneiro Rodrigues (6ºD)
76. Lisa Moura Azevedo (6ºA)
77. Lisandro Macedo Nicoletti (6ºA)
78. Livia de Souza Ferreira (6ºA) 
79. Livia Soares Garcia (6ºB)
80. Lorenzo Sobral Nascimento (6ºD)
81. Lucas Caliari Rangel (6ºC)
82. Lucas da Silva Freitas (6ºB)
83. Lucas dos Santos Castro (6ºC)
84. Lucas Lobato Ferras (6ºB)

85. Lucas Nascimento Charpinel (6ºD)
86. Lucas Santiago Lomba (6ºC)
87. Luiza Costa Guimarães (6ºD)
88. Luiza Land Curi Wolpagel (6ºC)
89. Maria Eduarda Nascimento Martins (6ºA)
90. Maria Eduarda Pereira Freitas Froes Card (6ºA)
91. Maria Vitoria Bahiense Billo Nogueira (6ºA)
92. Matheus Barros Martins (6ºD)
93. Matheus de Santana Vieira (6ºB)
94. Miguel de Almeida Campos (6ºA)
95. Miguel Nalesso Primo (6ºA)
96. Morganna Rosa Brandão Freire (6ºD)
97. Murilo Capelario Bof (6ºA)
98. Murilo Ferreira Marcelino (6ºA)
99. Nathalia Queiroz Bassini (6ºD)
100. Nicolas Borges Loureiro (6ºB)
101. Nuno Gramlich Piva (6ºC)
102. Paola Vasconcellos Torres (6ºB)
103. Patricia de Almeida Nunes (6ºD)
104. Pedro Brotto Cozendey da Silva (6ºA)
105. Pedro Henrique Oliveira Santos (6ºC)
106. Pedro Luka Ramos Santos Mathiazi (6ºA)
107. Pedro Victor Alves Dias (6ºD)
108. Rafael Brunoro Pereira (6ºA)
109. Rafael Rigoni Zanol (6ºB)
110.  Sarah Aparecida Heling Sousa (6ºC)
111.  Sara Marques Barcellos Torres (6ºB)
112.  Sarah Oliveira Ranauro Silva (6ºB)
113.  Sofia Cristina de Oliveira Nascimento (6ºC)
114.  Sofia de Souza Guerra (6ºA)
115.  Sophia Machado Pinheiro (6ºB)
116.  Sophia Temporim Moreira Taylor (6ºC)
117.  Stella Izumi Muto Longano (6ºB)
118.  Tales de Sousa Cavalcante (6ºC)
119.  Theo Sidor Pinaud Rodrigues (6ºB)
120.  Thiago de Bortoli Uliana (6ºA)
121.  Tiago Campos Lozer (6ºB)
122.  Victor Murilo Verdan Gusmão Siqueira (6ºC)
123.  Vinicuis Augusto Martins Gasparini (6ºD)
124.  Vitória Marques de Souza (6ºB)
125.  Yasmin Trancoso de Oliveira (6ºD)



Turma A Turma C

Turma B Turma D



EXTRAS



Depoimentos de alguns Familiares

CLIQUE AQUI!

https://www.youtube.com/playlist?list=PLTsbcEV2ITZBMKKeJ_-41SWhpuU6hxYZi


Viver é relembrar histórias...

À medida que lia cada página desta obra, emocionava-me 
com os relatos de nossos alunos e de seus familiares. Como 
os laços de amor, tecidos na relação de convivência, são 
firme suporte no desenvolvimento emocional dos filhos! 

Senti um encantamento na fala de nossos educandos do 
6º ano quando das muitas descobertas sobre seus ancestrais...

Este livro é um convite ao conhecimento sobre nós mesmos 
e nos leva a um tempo de pertencimento, como se as expe-
riências de tantas famílias fossem nossas também. 

Os depoimentos nesta obra compilados foram registros 
livres e enternecidos de saudosas memórias cuja essência 
resultou em significativo entrelaçamento com a identidade 
de nossos educandos e promoveu, é certo, grandes e ines-
quecíveis lições de vida.

DAYANE SCHMIDEL DE BARROS BART


